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PREFÁCIO

Este voou me é parte da colação Bases Científicas do Plano de Mando de Mamirauá

e representa um dos marcos da transição entre a primeira e a segunda fases do
Projeto Mamirauá. Na primeira fase foram desenvolvidos estudos e atividades
preparatórias para a elaboração do Plano de Manejo da Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável Mamirauá(RDSM). Na segunda fase, iniciada em setembro de
1997, pretende-se implementar as recomendações e normas estabelecidas no Pla-

no de Manejo de Mamirauá (Projeto Mamirauá, ] 996). Dada a relevância das expe-
rlencias em proteção ambiental, gestão de unidades de conservação e manejo de
recursos naturais desenvolvidas pelo Projeto Mamirauá ao longo dos últimos
anos, o presente volume também representa uma importante contribuição à con-
servação da Amazânia. ' '

Neste volume discutem-se as estratégias de manejo elaboradas para proteção
do recurso pesqueiro em Mamirauá. Este recurso é, sem dúvida, o mais importante
dentro do contexto económico da região de Mamirauá, e afeta um granic contin-
gente da população humana local. Os peixes fazem parte da cultura e das tradições
regionais, sao componentes básicos da dieta regional, constituindo a principal
fonte local de pro.temas de origem animal, e são os responsáveis peia maior parcela
da renda domiciliar nas comunidades ribeirinhas, ao menos na região das várzeas
de Mamirauá. Consequentemente, a pesca delineia-se como uma atividade de im-
portância capital na geração de renda e na ocupação da mão-de-obra ]oca].

Além disso, os peixes exercem outro destacado papel no ecossistema de vár-

zea. São os principais animais envolvidos na dispersão dc sementes das espécies
arbóreas das matas alagadas da RDSM (Pares, 1998), e são base da dieta de um

grande número de predadores no topo da cadeia trófica, como os jacarés, os botou

e tucuxis, as aves aquáticas, alguns carnívoros, etc. Em verdade, os peixes na
várzea sao compo.nestes importantes em todos os níveis tróficos, e ocupam os
mais diversos nichos ecológicos disponíveis. Neste ecossistema de várzea. os
peixes formam um dos grupos taxonâmicos mais diversos dentre os vertebrados

$:H:ll;,#;l,s'==== ::EEEIU$
a forte demanda pelo recurso pesqueiro parece ser antiga na várzea amazónica.

Em tempos mais recentes, o crescimento populacional, desta vez aliado ao
desenvolvimento tecnológico, tem levado a crescentes pressões e ameaças sobre
o recurso pesqueiro(Barthem, neste volume). Em outros pontos da várzea amazâ-
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nuca, alguns dos recursos pesqueiros mais importantes encontram-se já à beira do
colapso, e esta situação tem-se refletido nas portarias reguladoras da atividade
editadas pelo IBAMA.

Em Mamirauá as ameaças ainda não são tão dramáticas. Todavia, dadas a
importância do recurso pesqueiro na vida das comunidades e a ocorrência dos
primeiros conflitos sociais para disputa deste recurso, o Projeto Mamirauá a ele
dedicou grande ênfase durante sua primeira fase.

Boa parte do Programa de Sistemas Aquáticos do Projelo Mamirauá foi forma-
da por um subprograma de pesca c um subprograma de biologia e ecologia de
peixes. Os estudos basearam-se especialmente na produção pesqueira da região
de Tefé e na compreensão dos aspectos biológicos básicos das espécies de peixes

mais importantes nos mercados regionais.
Uma das preocupações do Projeto Mamirauá é tornar suas experiências e re-

sultados replícáveis a outros sítios amazânicos, sempre ressaltando que aspectos
particulares de cada sítio devem ser levados em conta. Assim, as recomendações
e normas decorrentes destes estudos pretendem não somente subsidiar o manejo
integrado da RDSM, como também auxiliar no manejo de outras áreas de várzea da
Amazânia brasileira.

Nos dois primeiros capítulos deste livro são feitas uma introdução sobre o
ambiente aquático das várzeas, e em especial do ambiente de várzea encontrado
cm Mamirauá, e uma descrição da diversidade da fauna de peixes encontrada na
RDSM e em seus arredores.

Seguem-se dois outros capítulos que abordam a pesca. O Capítulo 3 demons-
tra a importância económica desta atividade na economia das comunidades ribei-
rinhas da RDSM e identifica as principais espécies de peixes explorados para
consumo ou comercialização pelos pescadores artesanais e comerciais da Reser-
va. O quarto capítulo descreve a atividade pesqueira\ realizada pela frota comercial
da região de Tefé, e sua relação com a RDSM. Com base numa série histórica dc
dados de desembarque que teve início em 1991, este capítulo apresenta sugestões

para o manejo de pesca em sistemas de pesca multiespecífica.
Os Capítulos 5, 6 e 7 discutem aspectos ecológicos e pesqueiros de duas

importantes espécies comerciais de grande relevância para toda a Amazânia (o
pirarucu e o tambaqui), e de uma espécie ornamental de grande interesse dos
aquaristas (o ficará-disco).

Por fim, o livro conclui com um capítulo discutindo as formas integradas de
proteção destes recursos e seu manejo para a RDSM, incluindo as normas de uso
sustentado e o sistema de zoneamento proposto para a Reserva. São também
discutidos aspectos de fiscalização e monitorarnento dos recursos protegidos.

Apesar dos grandes esforços e recursos despendidos na primeira fase do
Projeto Mamirauá, algumas informações estão incompletas ou não foram ainda
abordadas satisfatoriamente na RDSM. Durante a segunda fase do Projeto Mami-
rauá, um esforço adicional será direcionado no desenvolvimento de algumas amos-
tragens mais abrangentes, na ampliação do número de espécies de peixes sujeitas
a uma investigação mais intensa (como os aruanãs, os tucunarés e os curimatás),
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u m aprofu ndamento das estimativas de produtividade habitat-específica nos dife-
rentes sistemas de lagos presentes, em diferentes estações do ciclo sazonal. Tra-

balhos de extensão junto à população de moradores e usuários da RDSM deverão
ser intensificados. Para tal será essencial o crescimento e consolidação da equipe
do Projeto Mamirauá c de seus grupos dc pesquisa e extensão.

Por fim, este volume representa o produto do trabalho de várias pessoas.
Pesquisadores, assistentes de campo, coletores de dados, estagiários e estudan-
tes associados, equipe de apoio, consultores, supervisores e orientadores. A to-
das essas pessoas, cujos nomes são muitos para serem todos aqui citados, agra-
decemos sinceramente o inestimável apoio empenhado, e ainda por empenhar no
futuro, nas atividades da RDSM. Agradecimentos especiais a Paulo Jorge Oliveira
Braga pela elaboração da maioria dos mapas deste livro e a Jogo Paulo Viana por
comentários úteis sobre os manuscritos.

OS EDITORES

Tefé, junho de 1998
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O AMBIENTE AQUÁTICO DA RESER\W MAMIRAUÁ

PETER A. IIENDERSON

i.TNmoDuçAO

Este breve capítulo descreve os ambientes aquáticos da Reserva de Desenvo lvimento
Sustentável Mamirauá (RDSM), enfocando aspectos da evolução geomorfológica dos
corpos de água da planície alagada, o ciclo hidrológico da várzea, e as mudanças sazonais
das principais propriedades físico-químicas das águas da região.

A planície alagável dos rios Solimões e Japurá, onde se insere a RDSM, possui um
complexo mosaico de corpos d'água. Os "lagos" não são lagos verdadeiros, pois são
conectados. ao menos durante a cheia, a outros lagos, a canais, ou aos próprios rios por
outros canais. Estas conexões conferem aos corpos d'água da Reserva Mamirauá uma

conformação dendrítica, como de canais quc se ramificam em canais menores, que se
ramificam em lagos, que se interconectam ao menos uma vez por ano Na Área Focal da
Reserva Mamirauá (Figura 1.1) encontramos algumas destas conformações dendríticas,
as quais denominamos "sistemas de lagos". Os principais são os sistemas Mamirauá,
Jarauá, Tijuaca, Preguiça, Tapiú, Barrosã, Aiucá e Cauaçu. Todos os canais principais
destes sistemas correspondem às principais entradas na Área Focal da Reserva Mamirauá.
Destes canais de entrada saem outros, em ramificação, que dão acesso aos lagos daquela

região em particular.
Em verdade, durante a cheia, todos os lagos desta planície podem se unir num único

corpo d'água contínuo, e os lagos tornam-se simplesmente espaços abertos dentro da
floresta alagada. Portanto, tais lagos possuem nestes momentos uma natureza mais asso-
ciada à dos rios. Entretanto, os lagos, devido ao seu regime físico e distinta química da

água, possuem fauna e flora diferentes daquelas encontradas nos rios
Os processos de criação da estrutura geral da paisagem das planícies Amazõnicas Já

foi revisto por Puhakka eí a/. (] 992). As terras da Área Focal são geologicamente recen-
tes. tendo sido formadas após a subida do nível do oceano ao longo dos últimos 4.000
anos. Neste período a planície foi alagada e criaram-se lagos a partir de vales bloqueados
(lagos ría) ao longo das bordas da Reserva Mamirauá. Provavelmente, áreas de sedimen-
tação mais antiga podem ser encontradas acima do parara do Aranapu, na Área Subsidi-
ária da Reserva Mamirauá(Figura l.l).

2. HIDROIDGIA E EVOLUÇÃO GEOMORFOLÓGICA

A migração dos canais centrais dos rios ao longo do tempo (durando cerca de 1.000
anos a 10.000 anos), resulta no padrão geral dos lagos e canais da planície alagada
(Puhakka et a/., 1 992). E que também pode ser encontrado dentro da Reserva Mamirauá.
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A migração de meandros resulta numa topografia ridge-a/zd-swaZe, que se forma dentre
as voltas dos meandros. As regiões rebaixadas entre as barras dos meandros e entre as
áreas marginais formam lagos com formato de crescente, que mais tarde tornar-se-ão
chavascais devido ao processo lento de sedimentação. Existem muitosjagos com formato
de crescente na Área Focal da Reserva Mamirauá, que oferecem séries de habitats
sucessionais para a flora e a fau na aquáticas e terrestres. Os lagos tipo oxbow são forma-

dos pelo bloqueio dos meandros. A Figura 1.2 ilustra as classes principais de corpo
d'água da várzea.

Dentro da Reserva Mamirauá os sistemas Mamirauá e Jarauá possuem características

sugestivas do abandono de canais fluviais principais. A migração do cana] principal está
continuamente reformulando a planície alagada, abrindo novos sistemas de lagos sobre
os sistemas já existentes. Isto resulta numa rede complexa, agregada, e às vezes lamelar,

de corpos d'água. Esta estrutura dinâmica pode ser o elemento mais importante dentre
aqueles que determinam a diversidade dos habitats aquáticos.

Figura 1 .2. Modelo dos corpos d'água de várzea representados dentro da Reserva Mamirauá. A = Rio

Solimões (rio de água branca); B = Rio Japurá; C = Sistema de lagos interconecLados; D = Lago de oicóow;
E = Área de pantanal com característicos aluviais causados por sedimentação e drenada por um lago

central; F = Lago Mamirauá, provavelmente um canal fluvial abandonado; G = Topografia rldge-a/zd-
swaZe de lagos sucessionais; H = Paraná através do qual as águas do rio Japurá entram no lago Mamirauá

3



A erosão e a deposição de sedimentos criam muitas das estruturas de canal caracterís-
ticas das várzeas ao longo de períodos de l a 1 .000 anos. Estes processos alteram habitats
aquáticos e terrestres. Durante a erosão das margens, por exemplo, criam-se os habitats
de árvores caídas, a sedimentação muda os padrões da corrente e, conseqüéntemente,
canais de água corrente e oxigenada se transformam em habitats de águas mais paradas e
pobres em oxigênio, e mais tarde cm habitats terrestres baixos sazonalmente alagados.

Toda a planície alagável está preenchida com corpos d'água que variam de uns pou-
cos centímetros até canais fluviais abandonados com mais de 40km de comprimento.
Estes corpos podem possuir de ]a] 0.000 anos. Esta dinâmica física é a base sobre a qual
a biodiversidade aquática e terrestre da Reserva Mamirauá e outras várzeas está assenta
da(Saio e/a/.,1986).

3. O CICLO HIDROLÓGICO

Um dos favores mais importantes na determinação da distribuição, comportamento e
diversidade das formas de vida do ambiente aquático da várzea é a variação sazonal na
profundidade da água causada pelas enchentes e vazantes dos rios limítrofes à Reserva
Mamirauá. Esta sazonalidade resulta em marcantes alterações na disponibilidade de habi-
tats e nas suas condições físicas gerais. Dentro de um único ano a diferença entre o nível
mais baixo (normalmente outubro ou novembro) e o mais alto (por volta de junho) é de
cerca de 10 a ll m. Entretanto, existe uma considerável variação entre os anos, e a variação
entre os níveis máximo e mínimo ao longo de um período de cinco anos é maior que 14m
(Figura 1.3). Durante os anos em que as águas da enchente atingem um nível elevado,
praticamente toda a Área Focal da Reserva fica abaixo d'água. A Figura 1.4 mostra um
corte da várzea com a variação do nível da água e os principais habitats aquáticos.
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Figura 1 .3. Variação do nível da água no lago Mamirauá (1 991-1995)
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À medida que as águas das enchentes entram na Reserva Mamírauá, as condições
aquáticas se alteram profundamente. Os corpos d'água que durante a seca eram lacustrinos
podem então se converter em canais de água corrente. Algumas das mudanças anuais
mais importantes são discutidas abaixo. Ligadas a esta sazonalidade, grandes alterações
ocorrem nas densidades do fito e zooplâncton, e na estrutura das comunidades que
formam a base da cadeia alimentar lacustre. Porém, à medida que esta parte do ecossiste-
ma declina em importância, as águas da enchente seqtiencialmente alagam as áreas de
capins, os chavascais e, finalmente, as restingas, oferecendo novos habitats às formas de
vida locais. Tanto o momento em que este alagamento ocorre em cada habitat quanto o
seu período de duração variam muito entre os anos. Formas aquáticas adaptadas à vida
nos capins e na floresta devem, também, adaptar-se a esta variação na disponibilidade
temporal de habitats.

As perdas no tamanho e na diversidade de habitats aquáticos que ocorrem na seca
resultam num aumento da predação, à medida quc os animais tornam-se mais concentra
dos nas partes mais abertas dos lagos, que oferecem pouco ou nenhum abrigo. Grandes
números de aves aquáticas, como garças e mcrgulhões, reúnem-se nos lagos para forragear.
Durante estes períodos, lagos como o Mamirauá suportam u ma colónia de mergulhões de
cerca de 25.000 indivíduos, que pescam quase exclusivamente naquele lago. Grandes
peixes predadores podem também obter suas presas facilmente. Outros predadores im-
portantes incluem os jacarés e os botos, que também se concentram nos mesmos corpos
d'água. O ciclo do nível d'água tende a forçar uma sazonalidade estrita na reprodução de
muitas formas aquáticas. Muitas espécies aquáticas reproduzem-se à medida que as águas

começam a subir (novembro e janeiro), quando os filhotes podem ocupar os capins mar
ginais que podem oferecer abrigo e alimento.

Os corpos d'água dentro da Área Focal diferem bastante na sua profundidade. As
águas mais profundas são canais, como o paraná do Jarauá e o cano do Mamirauá, que
provavelmente não são sedimentados por drenarem água já pobre em sedimentos de
dentro da Área Focal em direção aos grandes rios. A profundidade máxima encontrada no
cano do Mamirauá durante a seca de 1994 foi de cerca de 23m, o que representa uma

profundidade de até 35m durante o pico das cheias. No extremo oposto estão lagos muito
rasos como o Juruazinho, que podem secar comp]etamente, como na seca de ] 995.

4. COMPOSIÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DAS ÁGUAS DA VÁRZEA

Os rios Solimões e Japurá determinam a limnologia básica desta área. Entretanto, os
lagos internos variam bastante em suas características químicas daquelas dos grandes
rios. A Tabela ].] apresenta dados sobre composição química das águas dos rios Soli-

mões e Japurá. É inevitável que estes rios possuam composições diferenciadas, uma vez
que eles drenam diferentes regiões geográficas. Também existem di ferenças na corrente e
nos sedimentos em suspensão. Como pode ser visto, o Solimões é bem mais rico em íons
inorgânicos dissolvidos, e também carreta uma maior quantidade de sedimentos.

Sabe-se que as várzeas amazânicag são fortemente influenciadas pelos rios principais
em termos hidroquímicos (Junk, 1980). Este é o caso da Reserva Mamirauá. Os rios Aranapu

e Auati-Parara, Japurá e Solimões são as principais fontes de água da Área Focal. Mas, o

6



Tabela 1.1. Alguns dados físicos e sobre nutrientes dissolvidos para o rio Sojimões e o rio Japurá nas
vizinhanças da Reserva Mamirauá. Dados coletados durante as expedições CAMRAX 1 981-1982(uso
autorizado pelo Dr. B. Fosberg/INI'A)

Aranapu, bem como o Auati-Paraná, é um carregador de águas do Solimões em direção ao
Japurá. Segundo informações pessoais de pesquisadores colombianos, o Japurá nasce
um rio de águas brancas que, antes de ser atingido pela águas do Auati-Paraná, recebe o

aporte de, no mínimo, cinco afluentes de águas pretas. Este fatos explica o motivo pelo
qual o Japurá, acima da boca do Auati-Paraná, possui características físico-químicas tão
similares àquelas de rios de água preta. Entrementes, após o aporte de águas brancas
vindas do Solimões através do Auati-Paraná e do paraná do Aranapu, os trechos médio
e baixo do curso do Japurá retomam suas características de água branca. É assim que se
observa o Japurá ao longo da Área Focal. Por este motivo, as características dominantes

das águas que adentram a Área Focal são típicas da físico-química de águas brancas.

4.a. Condutividade elétrica das águas

A condutividade dá uma medida geral da disponibilidade de nutrientes dissolvidos e,
portanto, da capacidade da água suportar o crescimento vegetal. O Japurá, acima do
Auati-Paraná, que é o primeiro paraná a introduzir água do Solimóes, possui uma condu-
tividade baixa, típica da de um rio de águas pretas. Abaixo da desembocadura do paraná
do Aranapu, o Japurá torna-se um rio enriquecido pelas águas do Solimões. Porém, o lado
da Reserva Mamirauá limitado pelo Japurá, mesmo abaixo do paraná do Aranapu, difere
marcadamente do lado limitado pelo Solimões, com respeito ao seu conteúdo químico.
Assim, os lagos da Reserva Mamirauá diferem na quantidade de nutrientes e sedimentos
que recebem destes rios, e isto, por sua vez, afeta a sua produtividade.

A Tabela 1.2 apresenta dados de condutividade de lagos dos sistemas Jarauá e
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Aspectos Solimões Japurá

Descarga (m:/seg. x ]0') 53,30 14,50
Píofündidade (m) 20,90 19,50
pH 7,20 6,36
Alc. (H equ./l)   13]
PO. (H M) 0,8] 0,27
Pt..:.. (H M) 1,48 0,98
NO; (H M) 14 7,80
Nn. (H M) 0,75 0,77
N...... (H M) 28 22,50
Si (H M) ]57 89

Ca (H M) 359 53,40
Na (H M) ]88 59,10
Mg (F M) 67,50 15,30
K (F M) 27,50 12,50
CI (H M) ]37 8,50
SO. (F M) 83,90 31,90



Tabela ] .2. Condutividades em lagos da Reserva Mamirauá, medidos em FS/cm. Dados de H. L. Queiroz
coletados em 1994

Mamirauá para a enchente, a cheia, a vazante e a seca. Existe uma variação considerável
tanto entre lagos quanto entre estações. Como poder-se-ia esperar, as condutividades
são mais próximas àquelas dos rios quando estes estão alagando a Reserva Mamirauá.
Em outros períodos do ano as condutividades são, em média, maiores que aquelas dos
rios, sugerindo que o material dissolvido foi previamente retido dentro da várzea da
Reserva. Durante o mês de outubro de 1995, um ano de seca excepcionalmente forte, o
lago Mamirauá foi isolado do rio Japurá, e sua condutividade excedeu os 400 FS/cm.

4.b. Turbidez das águas

A turbidez também varia bastante nos corpos d'água da Reserva Mamirauá, e isto traz
mportantes conseqüências para sua ecologia. Quanto maior a turbidez, menor será â

penetração de ]uz na coluna d'água, e menor a produção de fitoplâncton. A turbidez
também exerce efeito direto sobre organismos filtradores como cladóceros e rotíferos. Ela
também afeta a eficiência de predadores visuais, incluindo peixes e aves. A turbidez está
relacionada com a corrente, a origem da água e a sua profundidade. As águas que correm
diretamente dos rios principais tendem a ser mais turvas. Corpos d'água rasos têm seus
sedimentos ressuspensos pela ação de ondas. Á medida que as águas correm através da
floresta ou da vegetação flutuante, elas tendem a perder seus sedimentos e podem pare
ccr escuras como típicos igarapés de água preta.

4.c. Temperatura das águas

Tanto o Solimões quanto o Japurá mostram pequenas variações em temperatura. Au-
mentos da temperatura de superfície ocorridos em ju]ho e outubro de ] 995 tiveram valores
para o Solirnões entre os 28,6 e os 30,4'C, e para o Japurá entre 27,8 e 30,9'C. Ambos os
rios são bem misturados e pouca estratificação de temperatura ocorre. A temperatura de
água dentro da RDSM varia mais que isto, tanto temporal quanto espacialmente. Corpos
d'água estáticos podem estratificar-se com temperaturas de superfície maiores que 34'C.
Entretanto, águas de profundidades maiores que 4m, ou águas de dentro da floresta
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Lago Enchente Cheia Vazante Seca

  (março) (maio) (setembro) (dezembro)

Teia 86,5 120,9 [38,6 79,9
Antânio 53,6 L07,4 ]33,1 1 16,3

Moura 42,2 1]9,0 154,6 121,3
Araué Grande 67,5 137,5 [26,9 121,8
Curuçá Redondo 8],5 1]5,4 157,5 84,3
Queimado 60,7 ]37,7 166,5  
Sumaumeirinha 73,8 117,7 151,5 147,7
Piralara 98,8 119,6 67,7 55,7
Maciel lol,o 125,5 158,5 12],9
Médias 74,0 122,3 139,4 108,4



alagada permanecem entre ds 27 e 28'C. Mesmo em águas estáticas, as termoclínas não

persistem, pois as chuvas pesadas c o vento causam uma mistura vertical. As temperatu
ras da água podem exceder os 40'C em poças expostas em praias de areia ou em margens
com lama.

Quando os corpos d'água de temperaturas diferentes se encontram, elas não se mis-
turam muito facilmente por causa de suas diferenças de densidade. Um exemplo disto é a
confluência do paraná do Apara com o cano do Mamirauá. Este sistema frontal parece ser
especialmente atraente para peixes, particularmente os juvenis, tanto neste ponto quanto
em muitos outros similares dentro da Reserva Mamirauá.

4.d. Concentração de oxigênio nas águas

Fi nalmente, o oxigênio é um fator importante na distribuição da vida no meio aquático.
Como a solubilidade do oxigênío na água diminui com o aumento da temperatura, as
águas da Amazânia frequentemente possuem baixos níveis de oxigênio. Isto se reflete em

muitas adaptações para respiração apresentadas pelos peixes. O oxigênio entra na água
tanto pela difusão da atmosfera quanto pela fotossíntese das plantas. Posteriormente, ele
é rapidamente consumido durante a decomposição de detritos no leito dos lagos. Estes
processos antagónicos resultam numa estratificação vertical. Abaixo de profundidades
de cerca de 4m, as águas da Reserva Mamirauá raramente contêm mais que 10%ü dos
níveis de saturação de oxigênio, e podem tornar-se anóxicas. Geralmente os corpos d'água
bem misturados com mais de 2m de profundidade possuem baixa disponibilidade de
oxigênio em todo o seu pera l vertical . Aguas termicamente estratificadas freqüentemente
possuem altas concentrações de oxigênio na superfície, com água quase anóxica abaixo
da termoclina, aquele ponto de profundidade a partir do qual se dá a estabilização térmica
da coluna d'água. Como a estratificação térmica não é persistente, isto pode resultar em
mudanças rápidas da disponibilidade de oxigênio, com misturas de águas anóxicas pro-
fundas com águas de superfície ricas em oxigênio. Além da variação temporal, há também
uma considerável variação espacial. Como exemplo, novamente a confluência das águas
do paraná do Apara com as do cano do Mamirauá, que pode apresentar bruscas
descontinuidades nos níveis dc oxigênio ao longo do seu sistema frontal
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OS PEIXES DA RESERVA MAMlji.AUA:
DIVERSIDADE E HISTÓRIA NATURAL NA PLANÍCIE

ALAGÀVELDAAMAZONIA

WILLIAM G. R. (:hAMPTON

l.H-l'lRODUÇAO

As planícies alagadas de várzea da Amazõnia, com seu mosaico de lagos, canais e
florestas sazonalmente alagadas, estão entre os mais importantes sistemas aquáticos
amazânicos em termos de biodiversidade de peixes e valor comercial. Nas últimas duas
décadas, os peixes e os recursos pesqueiros das várzeas da Amazânia Central têm atraído

muita atenção (Araujo-Lima, 199] ; Cox-Fernandes, 1997 ; Cox-Fernandes, Petry, 1 991
Crampton, 1996 ; Gottsberger, 1 978 ; Goulding, 1980, 1 983, 1993 ; Goulding e(a/. , 1996 ;
Henderson, Crampton, 1997 ; Henderson, Hamilton, 1995 ; Junk efa/., 1 983 ; Marlier, 1968 ;
Merona, 1990 ; Merona, Bittencourt, 1988, 1993 ; Soarem, 1993 ; Soares ef a/., 1986).
Entretanto, excito pelas descrições de Goulding (1 980) sobre a biologia de algumas espé-

cies de grande porte com importância comercial, existem poucas contribuições gerais
sobre a história natural de toda a ictiofauna da várzea amazónica. Além disto, muito pouco
tem sido escrito sobre a ecologia de peixes das planícies alagadas da vasta região entre
Manaus e lquitos (Peru).

Embora este livro localize um pequeno número de espécies importantes comercial-
mente, este capítulo pretende apresentar toda a diversidade de espécies de peixes da
várzea do Mamirauá, oferecendo uma descrição geral das comunidades de peixes, bem
como da maneira como elas se alteram ao longo do ciclo das águas. Este capítulo enfoca
ainda alguns aspectos reprodutivos, alimentares, adaptações respiratórias e vários ou-
tras características dos peixes da várzea. Espera-se que o leitor adquira uma visão geral da
extraordinária complexidade e dinâmica dos grupos de espécies de peixes da planície
alagada. Boa parte desta revisão é baseada numa combinação de observações pessoais,
amostragens realizadas ao longo de um período de quatro anos e de conversas com os
pescadores ]ocais.

2. A DIVERSIDADE DAS ES pÉCIES DE PEIXES DA PLANÍCIE .GADA

A Tabe[a 2.] apresenta uma ]ista das espécies de peixes que foram cata]ogadas na
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM) e seus arredores ao longo
de quatro anos. Representantes destas espécies encontram-se depositados em uma cole-
ção de referência na sede da Sociedade Civil Mamirauá, em Tefé(AM). Devido à situação
da sistemática e da taxonomia dos peixes tropicais de água doce, além da profusão de
espécies não descritas, algumas das espécies coletadas ainda estão, por precaução, se-
paradas como morfoespécies.
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Uma vez que muitas espécies de peixes não são residentes permanentes das planícies
de várzea, o catálogo de diversidade de peixes da planície alagada inclui peixes coletados
em rios de água branca, lagos de água preta e igarapés de terra-firme das cercanias das
várzeas do Mamirauá. Isto nos permite perceber os movimentos dos peixes para dentro
ou para fora da planície alagada. As últimas colunas da Tabela 2.1 ilustram as preferências
de habitat das espécies, dc acordo com o local em que seus indivíduos foram capturados
ou avistados até o momento.

O número total de espécies registradas até o momento na região de Tefé é de 353,
embora o número de espécies rcgistradas dentro da Reserva de Desenvolvimento Sus-
tentáve[ Mamirauá(RDSM) ou nos rios adjacentes seja de 29] . As curvas de acumulação
de espécies para amostras realizadas no "capim f]utuanLe" (Figura 2.]) e nas florestas
alagadas (Figura 2.2) já atingiram uma assíntota. Nota-se que os dois métodos indepen
dentes de amostragem no capim flutuante (Figuras 2.la e b) atingiram a assíntota num
nível de diversidade similar. A lista de espécies de grande porte, tal como os bagres da
família Pimelodidae (que raramente são capturadas nas amostragens quantitativas), pro-

vavelmente também está completa, já que estas espécies são bem conhecidas pelos habi-
tantes locais e nos mercados da região (Capítulo 4).

Tendo cm consideração os pontos acima, é improvável que, em futuras amostragens,
o número de espécies registradas na RDSM vá aumentar consideravelmente. No entanto,
algumas espécies que já foram registradas fora da RDSM, em lagos de água preta ou em
outros biótopos, talvez possam visitar a Reserva.

Um habitat subamostrado, devido a dificuldades logísticas, é o fundo de rios como o
Solimões e o Japurá. Este habitat contém uma fauna de peixes especializada (Cox-Fernandes,
1995), com muitas espécies deslocando-se para os paranás dentro da RDSM durante a
época da seca (veja seção 4.b deste capítulo). E provável que apenas uma parte desta
fauna já tenha sido registrada em amostras feitas nos paranás da RDSM e, portanto, que
a lista destas espécies migradoras conhecidas dentro da RDSM aumente em futuras
amostragens.

E prováve[ que o número tota] de espécies de peixes na RDSM, inc]uindo os leitos
adjacentes dos rios Solimões e Japurá e ainda os visitantes ocasionais, esteja na faixa de
295 a320 espécies.

3.AVARZEANAEPOCADACHEIA

3.a. As florestas alagadas

Durante o período de cheia, as florestas de restinga e chavascal da várzea são alaga-
das(Ayres, 1993) e os peixes movem-se para dentro deste novo habitat, vindos dos lagos
e canais. O corpo d'água que corre lentamente através da planície alagada pela floresta
perde muito ou todo o seu oxigênio dissolvido por causa da decomposição da liteira(Junk
ef cz/., 1983 ; Me]ack, Fisher, ] 983). Os peixes que entram na floresta alagada durante o
período das cheias devem consequentemente ser capazes de tolerar os baixos níveis de
oxigênio dissolvido. As adaptações incluem a respiração de ar por meio de estruturas
especial izadas (Tabela 2.2). Kramer eí a/. (1 978), Cartel e Beadle (1 931) e Lowe McConnell

(1964) revêem algumas destas adaptações.
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Figura 2.1. Curvas de acumulação de espécies para amostras feitas no "capim flutuante" rios lagos
de várzea, utilizando os métodos: A- rapiché (malha de 4mm - nós opostos); B arrastão (malha de

10mm - nós opostos)
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Tabela 2.2. Exemplares de peixes de várzea com estruturas especializadas para a respiração de a]

Espécie Família Estrutura especializada

Lepidosireit paradaxa

Arapaima gigas
Hoploerythrinlis tLnitaeKiatiis

Etectrophorus electrictts

Gy/?znoÍus spP.

Bt"achyhypopotntts sp'p.

Lepidosirenidae

Arapaimidae

Erythrinidae
Electrophoridae

Gymnotidae

Hypopomidae

Estrutura pulmonar

Bexiga natatória vascularizada

Bexiga natatória vascularizada
Cavidade bucal vascularizada

Bexiga natatória vascularizada

Respiração aérea através das brânquias

(cavidade opercular modificada)
Membrana estomacal vascularizada

Membrana estomacal vascularizada

Membrana fetal vascularizada

(o ar é engolido e passa pejo trato digestivo)

Respiração aérea através das brânquias

(em bolsas branquiais medi bicadas)

Membrana estomacal vascularizada

Vários gêneros/espécies

Vários gêneros/espécies

Hoptosterntll?t spp.

Doradidae

Auchenipteridae
Callichthyidae

S')«abra/zcAtÍS spp Synbranchidae

Vários gêneros/espécies Cichlidae

a>

Q.

a)
Q

'0

0
>

'
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0
0
E
=

Z

0 100 200 300 400 500 600 700 800

No. de armadilhas x No. de noites

Figura 2.2 Curva de acumulação de espécies para a floresta alagada (somente na época de cheia)
utilizando armadilhas do tipo Ake-ner (ma]ha de ]0mm - nós opostos)-
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A difusão de oxigênio do ar para a água cria uma fina camada rica em oxigênio próxima
à superfície. Alguns peixes, como o tambaqui(Co/assoma macropomElm) e as sardinhas
(Zriporf/zeas spp.), desenvolvem projeções nas lábios inferiores parecidas com bigodes
que empurram este filme superficial da água para dentro de suas bocas e através das
brânquias(Kramer, McClure, 1982). Muitos peixes, tais como os pacus(/Wy/assoma SPP ,
/14y/eus spp., e Me0'n/zis c/ /rzacü/a/us) e o acará-boari(Meson'ztlra i/zsig/zls), possuem

um perfil dorsal achatado quc lhes permite nadar eficientemente na superfície (Soares,

Adaptações bioquímicas, como a habilidade de respirar anaerobicamente e um con-
junto de modificações na química e fisiologia do sangue, também capacitam muitos peixes
a sobreviver por longos períodos de hipóxia ou anóxia. Por exemplo, a traíra (Hopllas
r7zcz/abczricus) é capaz de trocar de respiração aeróbica para glicólise durante períodos
prolongados dc anóxia(Val, 1995).

O alagamento da floresta fornece uma enorme fonte de alimento para os peixes- O peixe
da floresta alagada é freqilentemente onívoro, aproveitando a comida quando ela está
disponível. Entretanto, pelo menos cinco grandes guiadas ecológicas alimentares sobre-

stas podem ser descritas. A primeira é formada por aqueles que se alimentam de inver-
tebrados alóctones, pequenas sementes, pólen, e outros detritos que caem do dossel
da floresta, especialmente durante as chuvas. Entre muitas espécies, a sardinha-
papuda (Gasrerope/ecus síer/zic/a), o arara (C/za/ecus eryr/zrarus), o matupiri(Ás0'a/zm
bimacEllafüs) e as sardinhas (Zriporí/deus spp.) formam cardumes e nadam próximo à
superfície em díreção a qualquer coisa que caia na água. O aruanã (Osreog/osso//z
óícirrAosum) combina uma dieta piscívora com qualquer comida autóctone, e é conheci-
do por saltar da água para alcançar insetos na superfície das folhas.

A segunda guilda alimentar compreende aquelas espécies que se alimentam de peque-
nos invertebrados autóctones, e os caçam entre galhos submersos e nos troncos e raizes
das árvores submersas. Este grupo é formado por uma variedade de caraciformes,
siluriformes e gymnotiformes que tendem a não se alimentar na superfície. Uma espécie
de peixe elétrico, Gym/zorüs sp- nov. C, cresce até cerca de 60cm de compra mento e alimen-

ta-se primariamente de larvas de coleópteros e de camarões que vivem em estruturas
submersas. O bagre callichthyídeo Z)ia/zemis /onglbarb s forma grandes cardumes que
se alimentam de insetos nos galhos submersos. Os bagres aspredinídeos Peracara
do/ic/zulus, Ágm s scabriceps e Z)ysicA//zys c/l coracoídeus alimentam-se de invertebra-
dos que vivem em fendas nos troncos das árvores e na madeira em decomposição. O
bagre auchenipterídeo Parazzc/ze/tiprerus ga/eaflzs alimenta-se primariamente de inverte-
brados autóctones da mesma forma que P/aQdoras cosia/as, .4 ca/zrAodoras cafapAracrus,

Á/ladoras (# regarzi, Ága/nyxís pecrí/zi#o/zs e vários outros doradídeos. Muitas espécies
que se alimentam largamente de invertebrados obviamente não se encaixam em nenhuma
(lestas duas primeiras guildas. Por exemplo, os belon ídeos peixes-agulhas, Po/amorrAap/zls

guia/ze/zsls e PseudoD'/claras flzicrops usam suas mandíbulas em forma de pinça para
apanhar insetos da superfície, bem como para capturar pequenos peixes e invertebrados
em galhos submersos. A jatuarana (Brycon me/a/zoprerus) e os pacus do gênero ]l/e0'/zrtls
comem ambos os invertebrados autóctones e alóctones.

O terceiro grupo de peixes é composto por aqueles que se alimentam primariamente de

]993
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frutos. A Tabela 2.3 resume as espécies de peixes encontradas na RDSM que se alimen-
tam de quantidades significativas de frutos. Duas espécies, o tambaqui(Co/assoma
/nacropo/nzzm) e a pirapitinga (Píarac/as brac/zypomln), possuem dentes parecidos com
os dos cavalos para triturar frutos com cascas duras. Outros grupos, tais como os pacus,
piranhas e as espécies de Bryco/z, possuem uma dentição leve que permite a mastigação

somente dc frutas com cascas macias. Todos os bagres frugívoros possuem uma denti-
ção inadequada para a mastigação de frutos e, portanto, engolem-nos inteiros. Os peixes
frugívoros da várzea desempenham um papel importante como dispersores de sementes
nas florestas alagadas. Contudo, as espécies que mastigam os frutos também agem como
predadores de a]guns frutos(Gottsberger, 1978 ; Gou]ding,1980,] 983 ; Pares, 1998).

A maioria das espécies frugívoras combinam sua dieta frugívora com outras fontes de
alimentação. Durante a estação seca, quando os frutos não estão disponíveis, muitas
destas espécies mudam completamente os seus hábitos alimentares, passando a ingerir
invertebrados, peixes e sementes. Na seca, juvenis dc tambaqui deixam de se alimentar

Tabela 2.3. Espécies cujos adultos incluem quantidades significativas de frutos na sua dieta (através de
análises de conteúdos estomacais).

Espécie Família Dentição

Fraca

Forte

Dieta na seca

Leporinus $'ediric t

Cotossoma macropotnlltn

Anostomidae
Serrasalmidae

Perifiton, invertebrados
Onívoro (plâncton

nos juvenis)

Onívoro / piscívoro
Onívoro
Onívoro
Onívoro
Onívoro
Piscívoro
Onívoro

Onívoro
Onívoro
Onívoro
Onívoro
Onívoro
Onívoro

Onívoro/herbívoro
Onívoro

Onívoro
Onívoro
Onívoro
Onívoro

Onívoro
Onívoro

Onívoro

Piaractüs brach)pomos
Mytetts rubripinnis

Myleus {orqLLatus

Mytossotna atl,reütn
Mylossonta duriventre
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de frutas e passam a filtrar plâncton através de rastros branquiais bem desenvolvidos
(Araujo-Lama, Goulding, 1997).

A quarta guilda de peixes na floresta alagada é formada por aqueles que se alimentam
de "perifiton", a capa de algas que cresce sobre folhas e galhos de árvores submersas. Os

aracus(Anostomidae) são especialistas em alimentar-se de perifiton, da mesma forma que
muitos ciclídeos (acarás), incluindo o valioso peixe ornamental acará-disco (Symp/zysodon
aeq lfZascla/üs), o acará-boari, e o acará-bandeira (P/erop/zy//u/zz sca/are). Alguns peixes
detritívoros como as cascudínhas (Psecírogas/er spp.) e as branquinhas (Poramor/zí/za
spp., e Curima/a v/r/afa) da família Curimatidae aparentemente combinam uma dieta de
perifiton com detritos e algas que crescem sobre folhas submersas. Vários loricariídeos

como Prerygop/icA//zys gibólceps e /7y/20sromt/s cara/zczfzzs também se alimentam de pe-
rifiton e algas da superfície de estruturas submersas.

A quinta guilda alimentar compreende aquelas espécies que se alimentam de peixes.
Os piscívoros incluem o acará-açu (Ás/ro/zo/zzs oce//aras) que se alimenta principalmente
de peixes pequenos, mas também preda camarões e uma variedade de outros invertebra

dos autóctones e alóctones. Espécies que são exclusivamente ou quase exclusivamente
piscívoras incluem o tucu naré (ClcÃ/a mo/cocEI/us), os peixes-agu Ihão (H cesrror/zy/zc/lEIs
$pp. e BotttengereLla maculaLa], os pe\xes-cacharxo QCynodon gibbLls, Raphiodon

/pln s e Hydro/yctzs scomberoides). Todas estas espécies caçam perto da superfície da

água. Várias espécies de piranhas (Pygoce/zrrtfs /za/referi e algumas Serrada/mas spp.)
caçam em cardumes subindo de águas profundas para atacar as presas perto da super-
fície. Um dos predadores mais importantes da floresta alagada em termos de biomassa é o

poraquê (Crampton, 1996b). A percepção elétrica, a capacidade de respirar ar atmosférico
e a forte descarga elétrica tornam o poraquê extremamente bem adaptado para este habi-
tat. O poraquê também inclui cobras na sua dieta. Duas espécies de muçum(Synbra/zcAus
spp.) crescem até Im de comprimento e escondem-se entre galhos submersos, onde se
alimentam de peixes. A traíra (Hop/ias mcz/czóar/cus) é um outro predador de peixes quc se
esconde entre estruturas submersas. O pirarucu (Hrapalma digas) entra na floresta ala-

gada, onde se alimenta principalmente de bagres e outros peixes lentos(Helder Queiroz,
com. pesa.J

A maioria dos peixes que vivem na floresta alagada são de grande porte, geralmente
acima de 20cm de comprimento t(Xal. Os alevinos e espécies de pequeno porte geralmente
ficam restritos ao abrigo de capins flutuantes nas margens dos lagos e canais e, embora
penetrem entre os galhos submersos na periferia da floresta alagada, não se distanciam
do abrigo. O risco de predação parece ser o fator limitante do tamanho de peixes neste
habitat. Assim como predadores de peixes, as florestas alagadas têm uma grande abun-
dância de insetos, tais como larvas de besouros e libélulas, além de cobras e de aves
aquáticas, como garças e martins-pescadores.

3.b. As águas abertas de lagos e canais

Durante um grande período na cheia, a maior parte do volume de água na floresta
alagada e, consequentemente, da água que inunda os canais e os lagos, torna-se hipóxica
ou anóxica. Por isso, e devido aos recursos alimentares dos peixes estarem todos localiza-
dos nas florestas alagadas ou em capins flutuantes, as águas abertas geralmente tornam-
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se desprovidas de peixes. O fundo de lagos e canais são geralmente anóxicos e situam-se
abaixo da profundidade na qual o crescimento de plantas pode ocorrer. Conseqüentemen-
te, o bentos também é desprovido de peixes.

3.c. O capim flutuante
Os capins flutuantes constituem um habitat vital para os peixes das várzeas da RDSM.

Estes capins crescem nas margens de lagos e de canais e são dominados pelas gramíneas

raspa/ z/?! Fere/zs Berg. e Ec/zi/zoc/z/oa po/ysrac/z.ya (HBK) e por plantas flutuantes me-
nores como EicÀor/zi'z crízssipes (Maré.), Pis/ia s/rarioíes (L.) e Sa/vi/zía spp. Os capins

flutuantes são produtivos c contêm uma rica fauna de invertebrados autóctones (Junk,
] 970,] 973). Embora rica em oxigênio durante o día, na época da cheia a massa de raízes
sofre dc anóxia durante a noite. Durante a cheia, um grupo de pelo menos 1 5 espécies de
peixes elétricos constituí a parte dominante da fauna de peixes. Estas espécies raramente
saem do abrigo da massa de raízes para a água aberta ou para a floresta alagada. A forma
alongada, o sistema duplo de eletrogeração e eletrorrecepção, e a tolerância a baixos
níveis de oxigênio(Crampton, no prelo a), tornam estas espécies perfeita\mente adaptadas
à vida neste denso substrato de raízes. A maioria dos outros residentes permanentes dos

capins flutuantes são de pequeno porte e alimentam-se de invertebrados autóctones.
Estas espécies incluem vários representantes da família Lebiasinidae, diversas espécies
de "piabas" da subfamília Tetragonopterinae como Terraço/zopíertfs czrge/zreÉzs e
He/nlgramm is cf pll/c/zer, uma espécie de Rivt//us, o raro C're/ztlc/leis spi/crus, e alguns
ciclídeos pequenos como o dpís/obra/mma spp., oÁpisrogram/moldes ptícca/pae/zsls e o
Caca/aroma amado/!arElm. A menor espécie de peixe da Amazânia, f/üvipAy/ax cf
pygmaetn, com um comprimento na maturidade de apenas ] 2mm, também é encontrada
nos capins flutuantes. Muitos destes residentes permanentes desovam aproximadamen
te um ano depois de nascer e não sobrevivem o ano seguinte. Eles desovam durante a
cheia, enquanto muitos peixes predadores estão na floresta alagada. Este grupo inclui
todos os hypopom ídeos, Nível/us, .4plsrogramma, e a maioria dos caracídeos de pequeno
porte. Esta estratégia reprodutiva é apropriada para a vida num habitat que anualmente
sofre mudanças extremas com a drenagem dos lagos e canais. Uma estratégia reprodutiva
alternativa manifestada em muitos dos peixes cuja reprodução não é anual é o cuidado
com os ovos e alevinos. O macho de pelo menos uma espécie de Gym/zo/us faz ninhos na
massa de raízes dc capins flutuantes e cuida dos ovos e alevinos de mais de uma fêmea.
A fêmea não participa do cuidado do ninho. O muçum e o pirarucu vivem por alguns anos,
e cuidam dos ovos e jovens nos ninhos. Os machos do aruanã têm uma forma de cuidado
com os filhotes que é escondê-los na cavidade opercular ou na boca quando o perigo é
iminente. A maioria dos ciclídeos tem cuidado biparental. E comum ver pares de acará-
boari, acará-bandeira e Ácczromia /zczssa acompanhados por nuvens de alevinos nos ca-
pins flutuantes.

Muitos dos peixes que sc encontram durante a cheia nos capins flutuantes de lagos e
canais de várzea são jovens de espécies que passam a vida adulta na floresta alagada ou
em água aberta. Estas espécies visitam os capins flutuantes durante a cheia para desovar
e incluem a traíra, as piranhas, os pacus, e as sardinhas. Também incluem Gym/zo/lzs sp
nov. C, vários cicl ídeos como o acará-açu e o acará-roxo (Meros apõe/zd/clz/a/us), e diver-
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sos bagres como o cangatis Pízraüc/ze/zlprerus ga/eafus, os tamoatás Hop/os/er/zu/rz
(/zoracafEzm e Ca//ic;zrAys ca//íc/zf/zys, o mandi PÍ/?ze/od ís b/oc/zll, a piracatinga
(Ca/op/zysus macroprer zs) e várias espécies de doradídeos. Pirambóias são comuns em
capins flutuantes, onde se alimentam principalmente de macrófitas pequenas, tal como
Sa/vi/zia spp., e de moluscos- Os jovens são pretos com manchas amarelas no queixo, em

contraste com a cor cinza e falta de marcação nos adultos que vivem no interior e nas
margens da floresta alagada.

4.AV/iRZEANAEPOCADASECA

4.a. A floresta alagada durante a seca e a "galhada" (galhos submersos
ao longo das margens dos lagos)

A medida que o nível da água diminui, a floresta alagada vai sendo drenada. Com
exceção de uma seca caracterizada por um nível de água extremamente baixo, geral mente
permanecem áreas de chavascal submersas por alguns centímetros de água. Ao longo
das margens dos lagos encontram-se, freqüentemente, áreas de pantanal colonizadas por
palmeiras e pela aninga A/onírlcAardía ízrboresce/ s. Nestes chavascais inundados
//op/osfer/züm f/zoracaíum e o poraquê constroem ninhos onde cuidam dos ovos e alevi-
nos (Cartel, Bead]e, 1931 ; Assunção, Schwassman, ] 995). Os muçuns sãa comuns neste
habitat e fazem ninhos em buracos ou embaixo de raízes. Outros peixes comuns nestes
habitats incl uem (;y/zz/zo/tzs sp. nov. C, vários bagres como Para lc/ze/ziprer is ga/ea/üs, e
diversos doradídcos que se deslocam da floresta alagada durante a seca.

Durante a vazante, com a água em um nível intermediário, encontram-se grandes áreas
de liteira de folhas submersas por água rasa dentro das florestas semi-alagadas. Peixes
jovens de várias espécies, incluindo a traíra (Hop/lzzs ma/aóaricézs), .4plsrogrammzz spp.,

e os peixes-elétricos do género Brczc/zy/zypoponitis acumulam-se na liteira próxima das
margens. As densidades são especialmente altas perto de lagos ou canais onde os capins
flutuantes vão desaparecendo. A medida que o capim flutuante fica encalhado com a
redução da área do lago, a liteira da floresta gemi-alagada adjacente serve como um
refúgio temporário para os peixes dos capins flutuantes. No final, contudo, estes peixes
são obrigados a abandonar este habitat com o dessecamento completo da floresta.

Muitos dos peixes que vivem na floresta alagada durante a cheia estão confinados a
um habitat especializado durante a seca a "falhada". As galhadas são galhos submer-
sos, geralmente as copas de árvores tombadas nas margens dos lagos e canais. Estes
galhos podem ser folhados. Neste habitat se encontra uma comunidade de peixes que
aproveita uma ampla variação de nichos espaciais e alimentares, tal qual um recife de
coral. Anostomídeos, como o aracu-flamengo (Z.eporin sjascíafus) e cicl ídeos ornamen-
tais como o acará-disco e o acará-boari alimentam-se principalmente de perifiton. Coló-
nias grandes de acará-disco, com até 500 indivíduos, podem ser encontradas nestas
galgadas. Estas colónias parecem se dispersar das falhadas para a floresta alagada du-
rante a cheia, embora este deslocamento seja pouco conhecido (Crampton, no prelo b).
Também se encontram nas falhadas vários bagres da família Lorícariidae (p. ex.
Pterygoplichth)s gibbiceps, Hypostomus carinatus e LiposurchLts muLttradlatusÜ qwe
se alimentam de algas. Peixes que vivem perto da superfície e que se alimentam de insetos,
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como o arara e a sardinha-chata, se abrigam em galhadas e saem para forragear em águas
abertas adjacentes às galhadas. Peixes piscívoros também se abrigam nas galhadas, in-
cluindo várias espécies dc piranha, sendo a piranha-caju (Pygoce/z/rus /za//ereri) a espé-
cie mais abundante. Peixes-cachorro e peixes-agulhão também patrulham as galhadas em
busca de presas. Cicl ídeos piscívoros ou semipiscívoros incluem o tucunaré, o acará-açu,
e.4cízronla /lassa. Alguns ciclídeos manifestam preferências alimentares especializadas
nesta época do ano. Por exemplo, adu ltos do ficará-cascudo (CAaeroóranc/zas/7avesce/zs)
e do acará-tucunaré (C/zaeroóra/zcAtls senziáascla/as) às vezes alimentam-se exclusiva
mente de plâncton e de ostracodas de água aberta. Por outro lado, estas duas espécies
alimentam-se principalmente de peixes pequenos durante a cheia. O grande pimelodídeo
pirarara (P/zracfocep/za/us /zemio/lopíerizs) mora embaixo de galhadas e se alimenta de
ciclídeos e outros peixes. O poraquê também se esconde embaixo de falhadas, saindo à
noite para caçar.

Muitos dos peixes das falhadas, incluindo todos os ciclídeos e as piranhas, se repro-
duzem no final da seca, quando a água começa a subir. O ficará-disco e o tucunaré deso-
vam sob os galhos submersos ou outras estruturas submersas e então protegem energi-
camente os ovos e alevinos contra potenciais predadores. Algumas espécies desovam
em capins flutuantes próximos, onde os jovens dispõem de abrigo e um suprimento de
insetos aquáticos, à medida que os capins se expandem lateralmente com a subida da
água. A piranha-caju, por exemplo, desova em massa nos capins flutuantes e osjovens se
alimentam inicialmente de larvas de insetos. O acará-bandeira e o acará-boari também

desovam nos capins flutuantes.

4.b. Os paranás: águas abertas, raízes de árvores nas margens
e capins flutuantes

Os paranás, braços dos leitos principais de rios de água branca, transportam água bem
oxigenada e túrbida durante a seca. Neste período, os paranás podem ser considerados
pequenos rios de água branca. Nesta época do ano, muitas espécies de peixes que não
possuem tolerância às condições de hipóxia da cheia migram dos rios principais adjacen-
tes para a várzea. Estes peixes são obrigados a sair da várzea quando a água começa a
entrar na floresta e a água da várzea se torna desoxigenada. Após uma chuva forte no
período da seca, bolsas de água anóxicas, ricas em sulfito de hidrogênio, são deslocadas
para próximo da superfície e provocam uma grande mortalidade de peixes. Peixes de água
aberta como o cubiú (Anodtrs me/a/zopogon) e os engraulídeos são especialmente susce-

Os grupos principais de peixes visitantes durante a seca são:

tíveis

i. Peixes bentânicos e próximo-bentânicos

1) 0s peixes elétricos. Um fenómeno importante na várzea da Reserva Mamirauá é a
imigração de aproximadamente 25 espécies de peixes elétricos das famílias Sternopygidae,

Eigenmanniidae e Apteronotidae, e também Sreaíoge/zys e/ega/zs e J?/vamp/zíc/zf/zys spp-
(Crampton, no prelo a). Estes peixes estão ausentes durante a cheia e entram na várzea ao
longo dos leitos dos paranás provenientes do bentos dos rios Solimões e Japurá. Levan-
tamentos com eletrodos submersos (Crampton, 1996a, no prelo a,) indicam que estes

31



peixes se reúnem em grande número. Durante o dia eles permanecem em poços no fundo
dos canais, mas durante a noite forrageiam entre as raízes submersas e no capim flutuante
das margens. Também encontram-se grandes números de peixes elétricos visitantes em
áreas de chavascaJ gemi-alagada. A maior parte dessas espécies comem invertebrados

aquáticos, principalmente concostraca, que são abundantes nesta época do ano. Quatro
espécies de R/zabdo//cAops possuem rastros branquiais bem desenvolvidos para se ali-
mentar de plâncton. it/figos/er/zarc/zzzs duccis sc alimenta exclusivamente dos fi lamentos
caudais de outros peixes elétricos(Lundberg e/ íz/., 1996).

A medida que a água alaga o chavascal e antes que ela se torne desoxigenada, os
peixes elétricos visitantes se retiram dos pararlás e forrageiam entre a liteira e as estruturas

submersas dos chavascais. Todos estes peixes elétricos refutam em entrar nos lagos
adjacentes aos paranás, provavelmente como uma medida para evitar o confinamento em
águas hipóxicas (Crampton, no prelo a).

Esta fauna visitante desova nos capins flutuantes ao longo das margens dos paranás.
Os alevinos e juvenis destas espécies são obrigados a sair da várzea quando as águas
entram na floresta e as concentrações de oxigênío dissolvido diminuem bruscamente.

Muitos destes juvenis são dispensados passivamente através do capim flutuante que se
desprende das margens dos paranás e se desloca em ilhas flutuantes. Estas ilhas muitas

vezes saem da várzea em direção aos rios adjacentes através das bocas dos paranás.

2) Os siluriformes. Muitas espécies de bagres piscívoros e de grande porte da família
Pimelodidae migram para os paranás de várzea durante a seca. Estas espécies incluem
algumas de valor comercial como o filhote (Brac/zyp/aasroma.P/a/ne/zrosum), a dourada
(B. /Zavicans), a piramutaba (B. val//a/zri) o jaú (Pa z/ícea /ue/ke/zi), o surubim (Psezzdo

P/aQs/coza /ascíaram) e o caparari (Pseudop/a0'sro/?la /lgrlnu/n). Os juvenis de várias

espécies de bagres pimelodídeos incluindo o jaú, o surubim, e o bico-de-pato (Sorabím

//ma) têm sido encontrados no capim flutuante da várzea, indicando que algumas espéci-
es se reproduzem neste habitat. Uma variedade de bagres da família Loricariidae, típicos
do fundo dos leitos principais de rios de água branca, também invadem os paranas de
várzea na seca. Os acaris Z,orlcarlc/zf/zys spp-, Far/owe//a spp. e Rime/or/ca/'fa spp. se
alimentam de detritos e/ou de algas quc crescem nas estruturas submersas. Todas as
espécies desta família se reproduzem na várzea durante a seca. Alguns, como o.acari-
bodó Z,oricaric/zrÃys maczz/aras, fazem incubação labial, guardando e carregando os
ovos e alevinos em uma espécie de bolsa formada pelo desenvolvimento do lábio inferior.

O bodó Z,zposarc/zus mu/flradiaíus cava buracos nos bancos de argila ao longo das
margens dos paranás, onde cuida das suas ninhadas de ovos e alevinos. As vezes estas
tocas são colonizadas por muçuns ou pirambóías. Outros siluriformes que entram nos

paranás na seca incluem os mandubés (p. ex. Áge/zelosas breve/!//s) c os maparás
(//ypop/z//za/mzzs spp.). Os maparás permanecem em água profunda durante o dia e sobem

à superfície durante a noite para se alimentar de plâncton. Os mandubés, como alguns
doradídeos e pescadas (P/ag/asco/z spp.), produzem grasnidos audíveis ao anoitecer.
Alguns bagres de grande porte da família Doradidae, como o raro bacu-pedra (Z///zodoras
dorso/is), também invadem os paranás durante a seca. Acompanhando os pimelodídeos
c ageneiosídeos de grande porte são encontrados os candirus -- várias espécies paralíticas
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e de pequeno porte da família Trichomycteridae. Também é encontrado o candiru-açu
(Cefopsís coec rie/rs), uma espécie da família Cetopsidae que usa os dentes afiados para
tirar pedaços redondos de carne de bagres (Goulding, .1979) e também de mamíferos
aquáticos como o peixe-boi(Minam Marmontel, Projeto Mamirauá, com. pess.). Esta
espécie chega a atacar banhistas nas praias do lago Tefé. Aproximadamente dez casos de
mordidas deste peixe foram registradas nas c]ínicas e hospitais de Tefé entre] 994 e 1996
(Jason Laje, Fundação Nacional de Saúde, Tefé, com. pesa ).

No período da vazante, um grande número de bagres jovens reúne-se durante várias
semanas ao longo das margens dos paranás e canos da várzea. Dal i eles migram para os
lagos do interior da várzea em filas estreitas e compridas. A migração acontece principal-
mente perto da superfície, devido à presença de água hipóxica no fundo. Onde os níveis
de oxigênio são maiores, eles migram ao longo do leito. Estas agregações constam de
aproximadamente 10 a 15 espécies de siluriformes. As mais comuns são os mandas
Pimelodus spp., PtmeLodeLLa cf. cristata e GoeldtelLa eques, o bico-de- pa\o Sorttbim
/i/rza, e vários doradídeos, tais como .4camt/zodoras spp-, Opsodoras spp., cassar c/l
wl/dóri c /'/aQdoras cosraíus. Eventualmente, estes peixes formam grandes cardumes
que não apresentam nenhum movimento aparente de deslocamento. O propósito destas
agregações é desconhecido. Entretanto, parecem estar associadas com uma combinação
de condições hipóxicas e a presença de muitas aves píscívoras. Neste último caso, as
agregações de peixes podem representar uma estratégia para evitar predação aérea.

3) Outros peixes bentânicos ou próximo-bentânicos que entram nos paranás durante
a seca incluem as arraias de água doce da família Potamotrygonidae, a sola de água doce

(ÁcÀirüs sp ), e as pescadas (P/agiosco/z spp.).

ii. Peixes pelágicos de água aberta

Peixes pelágicos ou semipelágicos de vários grupos invadem os paranás na seca e
elevam a biomassa de peixes da água aberta de aproximadamente zero para uma
quantidade muito alta. Alguns destes peixes são planctívoros, como as manjubas
(Engraul idas), o cubiú (H /Todas /?ze/anopogon), o charuto (H /zodtzs e/o/zga/us), e os maparás
(Hypop/z//za/mus spp.). Ágo/piares íz/zc/zovie//a, uma espécie rara de caracídeo plane
tívoro, é também encontrada neste habitat. Outras espécies deste habitat são onívoras,
como as extremamente abundantes oranas (He/zziodopsis e He/?ziodl/s spp.) e os
auchenipterídeos do gênero Ce/zero/moca/us. Duas espécies exclusivamente piscívoras,
os sardinhões (Pe//o/za cafre//zaeana c P /av@in/zis), são comuns nas águas abertas
neste período do ano. São também encontradas duas espécies exclusivamente lepidófagas:

Roebofdes mzyersi e R. íz#i/zls. Muitos peixes piscívoros da floresta alagada permanecem
nos paranás abertos e se alimentam de peixes pelágicos visitantes. Entre estas espécies

estão incluídas as piranhas e os peixes-cachorro. Os peixes-cachorro são frequentemente
vistos caçando próximo da superfície em pequenos cardumes.

iii . Peixes detritívoros

Vários peixes detritívoros, principalmente das fam ílias Anostomidae, Prochilodontidae
e Curimatidac, são visitantes da várzea durante a seca. Representantes destas famílias
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txçcluem Abramites hypsetonottts, ProchiLodus nigricans, CLtrintata vittata, CurimateiLa
a/burla. Pofamor/zona spp. e Psec/rogízs/er spp. Na cheia, a maioria destes peixes sai da
várzea, embora alguns indivíduos permaneçam na floresta alagada(veja a seção sobre as

florestas alagadas na cheia). Uma fonte importante de alimento para estes peixes é repre-
sentada por material orgânico que se acumula nas raízes dos capins flutuantes. Frequen-

temente, estes peixes detritívoros chupam as raízes e engolem uma mistura de detritos,
raízes e invertebrados aquáticos.

iv. Peixes pequenos restritos aos capins flutuantes

Diversos peixes de porte pequeno são comuns apenas nos capins flutuantes em
águas bem oxigenadas. Estes peixes estão ausentes da várzea durante a cheia mas migram
na seca deslocando-se entre capins flutuantes adjacentes ao longo das margens dos
paranás. Muitos são peixes ornamentais populares como /gua/zodecíes spl/llrízs,
Frio/zoórama .#/lgera, .4p/zyocAízrízx a/b zr/leis, uma espécie muita pequena de Gobiidae
do gênero 7Wycrop/zy/Iras, e duas espécies miúdas de C/zaracldillm. O baiacu ((,:o/omestls

ase//zzs) também é comum. Quando capturado ou molestado, cle tem a capacidade dc
engolir ar ou água, inalando-se como um balão.

4.c. Os lagos e seus canais de drenagem (canos)

Embora as águas dos paranás sejam bem oxigenadas durante a seca, as águas dos
lagos e seus canais de drenagem (canos) variam muito no que diz respeito à quantidade
de oxigênio dissolvido. Os níveis dc oxigênio dependem da decomposição de macrófitas,
da atividadc do fitoplâncton e da estratificação da coluna de água. A tendência a perío-
dos de hipóxia, especialmente próximo da cabeceira dos lagos, exclui a maioria das espé-
cies visitantes dos principais canais descritos acima. Em vez disso, os lagos e canos
contêm três principais componentes da fauna de peixes, ambos presentes na várzea du-
rante a cheia. O primeiro componente é constituído pela comunidade de peixes que habita
as galhadas, como descrito anteriormente. Os outros dois distribuem-se entre os capins
flutuantes e as águas abertas:

i. Os capins flutuantes

Embora enormes áreas de capins flutuantes encalhem nos bancos de lama dos lagos
cuja área superficial diminuiu, capins flutuantes maiores sempre sobrevivem, especial-
mente nos lagos profundos. Estes funcionam como refúgios durante períodos extrema-
mente prolongados de seca. Existem dois elementos principais da fauna de peixes durante

a seca nos capins flutuantes dos lagos e seus canos:

1) Espécies permanentemente residentes dos capins flutuantes. Esta fauna, dominada
por peixes elétricos e várias espécies de caracídeos, siluriformes e ciclídeos é igual à fauna

de peixes que vivem nos capins flutuantes durante a cheia(ver descrição anterior). Todas
estas espécies permanecem no capim flutuante, mas sofrem um forte declínio populacional.

Isto resulta da diminuição da área do habitat, bem como da predação por piranhas adultas,
traíras e outros predadores deslocados da floresta alagada.
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2) Residentes da floresta alagada. Com o dessecamento da floresta, todos os peixes
movem-se para os lagos, canos e paranás. Durante a seca, a taxa de mortalidade destes
peixes é muito alta devido à carência de alimento e à alta taxa de predação. Muitos peixes
mudam as suas dietas para explorar recursos alimentares disponíveis somente durante
esta época do ano. O cuiú-cuiú Pse zdodoras /zlger, por exemplo, se alimenta de fol has da
planta flutuante Pís{/a sírafioíes. Entretanto, durante a cheia esta espécie se alimenta de
frutas (Tabela 2.3).

ii. As águas abertas

Na seca, muitos dos peixes da floresta alagada encontram-se nas águas abertas dos
lagos. O aruanã, por exemplo, agrega-se em cardumes e alimenta-se de peixes e de qual-
quer matéria digcrível que caia na água a partir de árvores situadas ao longo das margens
dos lagos. O tambaqui e a pirapitinga também patrulham as águas abertas em busca de
comida. O tambaqui mostra uma mudança interessante na dieta: de frugívoro torna-se
planctófago. A pirapitinga, também frugívora durante a cheia, torna-se u m eficiente pre-
dador de peixes. O pirarucu nada nas águas abertas dos lagos, abrigando-se quando
possível em capins flutuantes. Em lagos onde não ocorre muita pesca, é comum ver o
pirarucu "boiando" para respirar na superfície nesta época do ano. O peixe-agulha
(PoíamorrAap/zfs gulane/zsis) e o peixe-agulhão, Bou/e/zgere//a //laca/afa, movimentam-
se nas águas abertas perto das margens dos lagos.

Em águas rasas ao longo das margens dos lagos de várzea, capins como raspa/am
Fere/zs crescem sobre a lama. Nesta época do ano, prochilodontídeos como os jaraquis
(Se//zaproc/zl/od /s spp-) e vários anostomídeos como Á/zosfom s spp pastam nestes

capins submersos, que eventualmente assumem a aparência de gramados recém-apa-

Quando os lagos secam totalmente, muitos peixes ficam isolados em poços rasos que
estão condenados a desaparecer. Nestes poços, vários ciclídeos, caracídeos e bagres
pequenos podem tolerar temperaturas acima de 40'C. Estes peixes morrem quando os
poços secam, embora as traídas, os tamoatás, vários doradídeos (p. ex. .4gamyxis
pec/i/zl/ro/is) e os aspredinídeos sejam capazes de sair da água e percorrer distâncias de
até centenas de metros em busca de água. As pirambóias podem cavar buracos na lama e
sobreviver durante a seca dentro de um casulo de muco, abandonando-os quando as
águas voltam a subir. Contudo, a presença de adultos grandes em chavascais inundados
e lagos durante a seca sugere que estes peixes tentam permanecer na água o maior tempo

possível

rados

iii. Enseadas dos rios de água branca e "pauzadas

Os rios de água branca, adjacentes à várzea, contêm uma fauna de peixes semelhante
à dos paranás de várzea durante a seca, conforme descrito anteriormente. Um habitat de
grande interesse nas enseadas dos rios de água branca é a "pauzada" formada por
galhos, árvores submersas c vegetação flutuante, que se entrelaçam nas curvas dos
meandros dos canais dos rios ou nas enseadas no interior da várzea. Sabe-se que muitas
espécies de caracídeos de valor comercial desovam na várzea durante a seca. Espécies
que apresentam desova total, como os curimatídeos, desovam nas pauzadas e. seus ovos
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flutuam para o interior do emaranhado de galhos e detritos, onde eclodem (Goulding,
] 979, ]980). O tambaqui também desova neste local (Goulding, Carvalho, 1982 ; Costa
ef cz/., Capítulo 6). Sabe-se muito pouco a respeito do recrutamento e da vida larval dos
peixes que habitam as pauzadas(Araujo-Lama, 1 984, 1991).
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3

A PESCA, AS PESCARIAS E OS PESCADORES
DEMAMIRAUA

IIELDER LIMA DE QUEIROZ

1.INTRODUÇÃO

A inexistência de um perfil da atividade pesqueira na Reserva de Desenvolvimento

Sustentável Mamirauá (RDSM) constituiu um problema para todos aqueles envolvidos
na elaboração do Plano de Manejo de Mamirauá, tanto no âmbito do estudo da pesca
como atividade socioeconómica, quanto no âmbito da própria ecologia pesqueira.

Apesar do Projeto Mamirauá dispor de um razoável número de pesquisadores dedica-
dos aos aspectos socioeconómicos das comunidades usuárias de Mamirauá, e dc outros
tantos dedicados ao estudo de espécies dos peixes mais importantes como recurso pes-
queiro, nenhum destes grupos desenvolveu uma pesquisa de longa duração enfocando
especificamente os aspectos mais gerais da atividade pesqueira. Entretanto, precisamos
saber quanto peixe é pescado em Mamirauá na sua totalidade, tanto para venda quanta
para consumo

Esta lacuna ocorreu por vários motivos. Talvez o principal deles seja a escala: o grande

número de comunidades usuárias de Mamirauá, cerca de 60, e o grande número de locais
de pesca, centenas de pequenos "lagos", agrupados em oito principais subsistemas de
drenagem, que possuem inúmeras comunicações com os grandes rios ou grandes canais
limítrofes.

Considere-se antecipadamente que não é possível distinguir em Mamirauá uma pesca
de subsistência de uma pesca comercial. Embora a pesca de subsistência seja realizada
numa base diária por praticamente todos os domicílios das comunidades usuárias, todo o
excedente (quando este existe) é comercializado fresco ou preservado. Além disto, exis-
tem muitos usuários que pescam localmente com finalidade primordialmente comercial.

Não é possível considerar em Mamirauá a pesca de subsistência como sendo uma
ativídade meramente artesanal . Mesmo existindo uma grande maioria de pescadores arte-

sanais na região, não são poucos aqueles quejá se utilizam de tecnologia mais "moderna:
para o contexto da região. Pequenos barcos motorizados, grandes redes, geradores de luz
e outras facilidades mais recentes são utilizados por vários dos moradores e usuários da
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM). Uma das conseqüências
disto é que as relações socioeconómicas antigamente encontradas entre os comunitários

e os grandes produtores e/ou comerciantes da região, geralmente habitantes das cidades
circundantes, agora são parcialmente reproduzidas entre os próprios moradores da Re-
serva, criando novas relações sociais dentro das comunidades.

Barthem (neste volume) mostra as categorias tecnológicas nas quais podem ser dis-
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tribuídos os pescadores comerciais que desembarcam seus produtos no porto de Tefé.
Acredito que estas mesmas categorias sejam válidas para os pescadores que vivem nas
comunidades usuárias. Obviamente, excetuam-se aqui as categorias superiores, como as

embarcações com câmara frigorífica, ou com caixa de gelo de grandes proporções-
A tecnologia de pesca, entretanto, não é um dos temas deste capítulo. Além da quan-

tidade total de pesca realizada na RDSM, outro tema aqui tratado será a forma pela qual
pescadores locais (aqui chamados de pescadores "de dentro") e pescadores oriundos
das cidades da região (aqui tratados como pescadores "de fora") utilizam os lagos da
Reserva. As invasões e os invasores de Mamirauá também serão aqui brevemente consi-
derados.

Este capítulo reúne os dados disponíveis sobre os temas acima, dispersos nos dife-
rentes relatórios de atividades dos membros do Projeto Mamirauá. Desta reunião resulta
um painel mais compreensível da pesca em Mamirauá. Este capítulo é, portanto, um traba-
lho de compilação e interpretação de dados já disponíveis dc várias autorias.

2. METODOLOGLAS DE COLETE E DESCRIÇÃO DAS 4MOSIRAS

Existem já muitos dados dispersos produzidos sobre os assuntos tratados neste capí-
tulo. São informações coletadas independentemente, através de metodologias distintas,
e algumas vezes dirigidas a objetivos outros que aqueles deste capítulo. Por conseqüên-
cia, muitos aspectos são abordados ainda de forma limitada, por falta de uma amostragem
mais ampla, tanto tempora[ quanto espacia]mente. Assim, para podermos agrupar os
diferentes dados disponíveis, teremos que assumir previamente que:

2.a. As comunidades usuárias são comparáveis entre si

Sabemos que, na prática, cada comunidade usuária possui seu próprio perfil
socioeconómico. Sabemos que algumas comunidades se dedicam mais fortemente à pes-
ca que outras, seja por tradição, seja por localização geográfica, ou por outro motivo
qualquer. Entretanto, não é possível investigar as atividades económicas de todas as 60
comunidades. Na grande maioria das vezes estaremos tratando de amostras de seis,
quatro ou até mesmo uma ou duas comunidades. Se estamos interessados num painel
abrangente de toda a Área Focal da Reserva, diferenças deste tipo deverão ser ignoradas.

2.b. Os sistemas de lagos são comparáveis entre si

Da mesma forma que no item acima, sabemos que existe enorme variação entre os oito

grandes subsistemas de drenagem presentes na Área Focal da RDSM (Mamirauá, Jarauá,
Tijuaca, Preguiça, Tapiú, Barroco, Aiucá e Cauaçu). Estas variações incluem desde o
tamanho e número de lagos presentes no sistema tratado, até o seu relevo, sua composi-
ção botânica, e (muito provavelmente) a abundância relativa das diferentes espécies de
peixes de interesse comercial. Diferenças limnológicas marcantes entre distintos lagos da
RDSM foram encontradas por vários pesquisadores atuando no local (P. Henderson e
B. Robertson, com. pess-). Em quase todos os aspectos que serão aqui discutidos, as
informações disponíveis são provenientes de apenas dois sistemas, o Mamirauá e o
Jarauá, quando não apenas de um deles. Esta amostragem não reflete a variabilidade
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existente na Reserva, mas está longe de ser considerada pequena. E importante ressaltar
que o sistema Jarauá abrange cerca de 60% dos lagos de toda a Área Focal da Reserva.

2.c. Resultados provenientes de diferentes trabalhos podem ser comparados

Embora as metodologias aplicadas nas diferentes coletas de dados sejam distintas,
muitas vezes será necessário comparar resultados que estudam e analisam o mesmo
problema de formas diferentes, até mesmo para fins de contraste ou para a definição de
intervalos de segurança dentro dos quais localizar um resultado mais confiável.

Neste capítulo estarão sendo utilizados sete conjuntos de dados de origens diversas.
Cada um deles foi obtido por meio de metodologias distintas, atendendo a propósitos
variados.São eles:

i. Censo socioeconómico

Desenhado por Deborah Magalhães Lama(Lima-Abres), e executado por Marise Reis
e Margareth Diógenes em novembro e dezembro de 1991, este censo procurou identificar
todas as formas existentes de ativídade económica das comunidades usuárias. Além da
demografia humana, este estudo amostrou em detalhe a vida económica de 70 domicílios
amostrais distribuídos em 22 comunidades, 5 sítios e 4 casas isoladas. Tomou-se o cuida-

do de amostrar localidades do rio Solímões e do rio Japurá, tanto na parte alta quanto na
baixa da Área Focal. Também houve amostragem em áreas de várzea das comunidades
residentes e de terra-firme das comunidades usuárias não-residentes. Esta é, provavel-
mente, a amostragem mais representativa espacialmente. Este estudo constou de entre-
vistas com os chefes dos domicílios amostrais. Trata-se, portanto, de informação declara-
da, e não de informação confirmada. Foram utilizados neste capítulo as informações rela-
tivas ao consumo de peixe do grupo doméstico investigado, a última venda de peixe
realizada, e a tecnologia de pesca utilizada pelos membros do domicílio amostral.

ii. Consumo domici bar de peixes

Realizado por Kiran Asher durante o primeiro semestre de 1991, na comunidade de
Boca do Mamirauá. Apesar deste estudo ter uma amostragem espacial restrita quando
consideramos as 60 comunidades da Área Focal de Mamirauá, a amostragem temporal é
muito expressiva. Porém, os seis meses do estudo estão todos colocados durante o

período de enchente ou cheia. De certa forma, isto limita os resultados, uma vez que a
abundância de peixes e a produção pesqueira(de subsistência e comercial) são sazonais.
Mesmo assim, Asher conseguiu efetivamente pesar os peixes consumidos pelos domicí-
lios daquela comunidade durante seus seis meses de estudo.

iii. Consumo e venda domiciliar de peixes e entrada de embarcações de fora

Este estudo, rea]izado entre outubro de 199] e janeiro de 1992, foi conduzido por
Ronaldo Barthem e executado por duas assistentes comunitárias, Ruth Martins e Eliane
de Castra. Foi a primeira vez que se usou assistentes comunitários como coletores de

dados no Projeto Mamirauá. As assistentes comunitárias registravam, durante o período,
os peixes pescados para consumo e para venda em pelo menos dois domicílios a cada dia
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do estudo, além da entrada de embarcações de fora do sistema em suas respectivas
comunidades (Boca do Mamirauá e Jarauá). Considerando-se a inexperiência das assis-
tentes, e a insipiência da atuação do Projeto Mamirauá à época, as chances de sonegação
de informações neste estudo foram sensivelmente altas.

iv. Uso dos lagos da RDSM pelas comunidades usuárias

Este estudo foi elaborado por Deborah Magalhães Lima. Constou de formulados
distribuídos por Marise Reis e outros (Divino Azevedo, Inês Sousa, Beth Gama, Ana
Albernaz e Helder Queiroz) em várias comunidades dos rios Solimões e Japurá. Estes
formulários domiciliares, distribuídos por todo o ano de 1994 e início de 1 995, eram preen'

chidos pelos chefes do domicílio amostral, especificando as visitas feitas pelos membros
do domicílio aos lagos locais numa base diária, e declarando o objetivo destas visitas. A
amostragem mínima para cada domicílio foi de u m mês. Estes formulários puderam mostrar

as freqüências de visitação dos lagos, quais os mais visitados, e a dinâmica sazonal do
uso dos lagos da RDSM por comunidades residentes e comunidades usuárias não-resi-
dentesn

v. Desembarque do pescado no porto de Tefé

Este estudo foi coordenado por Ronaldo Barthem (neste volume), e executado por

Sigueru Esashica e equipe, desde o final de 1991, prolongando-se até o presente. Trata-se
da pesagem de todo o peixe desembarcado no porto de Tefé, por espécies, e do registro da
origem declarada do pescado. Além disso rcgistra-se o tipo de embarcação e sua origem.
O volume de dados obtido neste estudo é gigantesco, e não foi ainda totalmente analisa-

do. Somente as análises parciais estão disponíveis até o momento.

vi. Monitoramento socioeconómico

Este estudo foi desenhado por Deborah Magalhães Lama e Edila Moura, e executado

por Inês Sousa. Tratou-se do acompanhamento de todos os domicílios de quatro comu-
nidades em todos os meses de] 994 e 1 995, sendo acrescentadas mais duas comunidades
em 1995. Neste trabalho foram registradas as vendas realizadas pelo domicílio amostral
numa base mensal, junto ao preço obtido por cada venda. O estudo teve como principal
objetivo determinar a renda familiar das comunidades enfocadas e definir o peso relativo
exercido por cada uma das atividades de subsistência, incluindo-se aí a pesca. Este traba-
lho também forneceu uma base de preços formais de mercado para calço los de produção
económica e de valor de consumo, tanto para o peixe obtido por pescadores "de dentro
quanto "de fora

vii. Registro de entradas no sistema Jarauá

Este estudo vem sendo desenvolvido por Helder Queiroz desde os primeiros meses de

1995, e é executado por Fernando Castro na comunidade do Jarauá. Trata-se da inter-
ceptação de todas as embarcações "de fora" que pescam no sistema Jarauá. Tais em-
barcações são interceptadas na entrada e na saída do sistema. Na entrada é feito um
registro de identificação da embarcação e u ma previsão declarada do ponto de pesca feita
pelo pescador responsável. Na saída é registrado Q ponto de pesca e o seu produto por
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espécie e por peso. Junto a informações como tecnologia empregada e datas de entrada e
saída, é possível fazer um perfil do pescador "de fora" que utiliza os lagos da Reserva, e

a produtividade por ele obtida. Como se trata de informação declarada, há sempre o risco
de sonegação ou de problemas de várias ordens.

Muitas vezes, as diferentes espécies de peixes foram agrupadas em grandes patego
rias durante as roletas de informações. Um bom exemplo disto são os "peixes lisos
categoria que agrupa várias espécies de pimelodídeos. "Peixes miúdos" geralmente
referem-se a jaraquis (Semaproc/zl/opus spp.), jejus (/7op/oeryr/zrin zs anffae/zlafus e

Ery/Arínus eryr/zri/zzzs), pacus (My/assoma/My/eus/MeQ/z/zls spp.), aracus (anostomídeos),
branquinhas (Para/nor/fina spp.), e várias outras espécies de peixes de não mais que
30cm de comprimento total. Entretanto, sempre que possível as espécies serão destaca-
das de forma a proporcionar análises mais exatas.

Principalmente no que se refere aos peixes pescados para venda, a maior parte do
comércio se faz com a carne preservada, geralmente salgada e seca. Por algumas poucas
vezes, a comercialização é feita com a carne fresca, geralmente em locais próximos o
suficiente do mercado consumidor para permitir o transporte antes que o produto se
perca. De formít a compararmos ao final os valores dos pesos obtidos para peixes consu-
midos e peixes vendidos, todos os pesos expressos neste capítulo foram convertidos
para o peso fresco ou amido. A conversão para os peixes lisos foi feita conforme reco-

mendado por Barthem(perda de cerca de 50% no peso fresco)(Barthem, 1992) e para os
pirarucus conforme equação de regressão em Queiroz(1995).

3. RESUl=lADOS

3.a. Volume total de peixes consumidos anualmente na RDSM

O consumo do peixe pelas populações das comunidades usuárias da RDSM foi esta

belecido através de vários métodos. O primeiro deles foi realizado por Asher (Projeto
Mamirauá, 1992). Esta autora estimou que nos meses de dezembro ejaneiro(o início das

enchentes), o consumo mensal por família foi de 166,lkg de peixe. Segundo Lama-Ayres
(] 993), existem na Área Focal da RDSM cerca de 672 domicílios. Assumindo que seja
possível extrapolarmos os dados de Asher para as outras comunidades da Área Focal,
teríamos em Mamirauá um consumo de peixes de cerca de 1 1] ,6t/mês ou 1 .339,4t/ano.
Entretanto, o consumo domiciliar apresentado só é válido para o início da enchente,
quando a disponibilidade de peixe é maior.

De Asher, deduzimos que o consumo domiciliar diário de peixe seja de aproximada-
mente 5,5kg. Quando consideramos os dados do censo socioeconómico (Lima-Ayres,
dados não publicados), que entrevistou 70 domicílios distribuídos geograficamente por
toda a Área Focal da Reserva, obtemos um consumo domiciliar diário de 11,88kg, ou
356,4kg/domicílio/mês. Estes números nos levam a um total de consumo de peixes de
239,5t/mês ou 2.874t/ano na Área Focal da RDSM.

Apesar destes dados apresentarem uma melhor representatividade espacial, eles se
referem a novembro e dezembro de 199] , ou final da seca e início da enchente(com baixa
representatividade temporal). Além disso, são pesos declarados pelos consumidores
entrevistados, e não diretamente medidos.
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C)utro con.junto de dados disponíveis de consumo domíciliar, desta vez com melhor
representação temporal(mas pior representação espacial), é aquele coletado nas comuni-
dades de Boca do Mamirauá (outubro e novembro de 1991 e agosto, setembro e outubro
de 1992) e do Jarauá(outubro, novembro e dezembro de 199] ejaneiro e agosto de 1992)
(Barthem, dados não publicados). Estas amostras mensais cobrem meses de final da
cheia, toda a seca e o início da enchente. Infelizmente a enchente, que compreende a maior

parte do ano (cerca de cinco meses) não está completamente coberta. Por estes resulta-
dos, vemos que o consumo domiciliar diário variou entre 4,97 (considerando as médias
por comunidade) e 5,04kg(considerando as médias por mês). Portanto, o consumo domi-
ciliar mensal medido por este método vt\dou entre 149,1 e 151,2kg. Assim, o consumo
mensal da Área Foca[ da RDSM estaria entre ]00,2 e ]O1,6t, e o anua] entre ] .202,4 e

1.2t9,2t de peixe. A Tabela 3.1 apresenta os resultados citados acima.

Tabela 3.1. Consumo domiciliar de peixe na Área Focal da RDSM segundo os três diferentes estudos
considerados(ka)

Umaimportante característica do consumo de peixes nas comunidades da Área Focal
é a grande sazonalidade do peso abatido e ingerido, como já notado por vários pesquisa-
dores atuando em Mamirauá. Nos dados apresentados aqui, entretanto, esta sazonalida-
de só foi bem representada nos consumos domiciliares diários da comunidade do Jarauá.
No mês de maior seca registrado, outubro de ] 991, o consumo passou os 7kg/domicílio/
dia. Durante os meses de enchente, com diminuição da disponibilidade dc peixes c com a

ocupação dos comunitários nas atividades agrícolas(Queiroz, 1995), este consumo redu-
ziu-se a cerca de 3kg/domicílio/dia. Por fim, num mês de cheia e início da vazante, agosto
de 1 992, o consumo foi de apenas 2,5kg/domicílio/dia.

3.b. Espécies de peixes mais consumidas

As principais espécies utilizadas para consumo foram, quase sempre, as mesmas nas
diferentes fontes de dados examinadas. Todas as colegas foram feitas com os nomes

vulgares dos peixes, o que leva a algumas dificuldades de análise. Embora não tenha sido
notado o problema dos grandes grupos(como, p. ex, o grupo dos "peixes lisos") exposto
acima, observa-se o problema do gru po de espécies e de gêneros geralmente nominados
com a mesma designação popular. Bons exemplos são as sardinhas (Trzporr/zelos spp) e

os aracus (várias espécies de anostomídeos). Infelizmente não há como evitar esse pro'
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Parâmetros Asher Lama-Abres Barthem Média

Consumo diário 5,5 1],88 4,97 5,04 7,45 - 7,47

Consumo mensa] 166,1 356,4 ]49,1 - 15],2 223,8 - 224,5

Consumo anual 1.993,2 4.276,8 1.789,2 - 1.814,4 2.0]4,8 2021,4

Consumo mensal 11].6] 9,2 239.500.8 100.195,2 150.438.4

da RDSN{     ]0].606.4 ]50.908.8

Consumo anual 1.339.430.4 2.874.009.6 1.202.342,4 1.805.260.8

daRDSM     ].2]9.276.8 1.8]0.905,6



blema nesta fase dos trabalhos. Para fins dc nomenclatura científica dos animais aqui
designados por seu nome vulgar, será utilizada como referência a lista de espécies de
peixes de Mamirauá elaborada por Crampton(Tabela 2.1).

Na Tabela 3.2 encontram-se as principais espécies consumidas durante o estudo de

Asher na Boca do Mamirauá no início de ] 991. Estas espécies foram registradas apenas
pela representação do seu peso abatido. Já a Tabela 3.3, feita a partir de dados do censo
sociocconâmico dc Lama-Ayres e equipe, a ordenação das espécies foi feita com base na
freqüência em que as espécies foram citadas pelos 70 domicílios entrevistados. Os chefes

de cada domicílio citaram as espécies que constituíram suas últimas refeições. Sempre
que possível, os informantes estimavam a participação em peso de cada espécie. Assim,
foi informado o peso total de peixes consumidos na refeição, mas quase nunca foi infor-
mado o peso discriminado de cada uma das diferentes espécies ingeridas em cada uma
das refeições referidas. Mesmo assim, houve grande concordância na composição dc
espécies das duas tabelas tratadas.

Tabela 3.2. Principais espécies consumidas nos domicílios da Boca do Mamirauá, entre dezembro de

]990 e janeiro de 1991, ordenadas segundo sua participação total na dieta de acordo com seu peso
fresco. Segundo Asher, em Prometo Mamirauá (] 992)

Nome vulgar Nome científico Família Peso (kg)

13,54

].2,04

Pirapitinga

Bodó

Piaríxctus brachypotnus

Hypostonttls spp. , Liposarctts

lllttltiradiattls

Cotossott\a ntacropotnttt t

Arapaima digas

SerrasatmttslPygocelttrLis spp.

várias espécies (]'abala 2.1)

Cicuta }nonocu,ttx,s

Astrotl,ottts ocettatti,s

Pel,to}.ta castelã.aeatl.a

Prochitodti,s nigricans

BrachyplaWstonta ftavicans

Brachyptatystotna fitametteosülTt

Osteogtosstlttt bicirrllostltu

Plagioscon spp-

rrzpor//zeifs spp.

Curilttatella sp.

várias espécies tabela 2.1)

Crenicichia spp.

Semaprochitodus spp.

Serrasalmidae

Loricariidae
22,5

20,0

Tambaqui

Pirarucu

Piranha

Pacu

Tucunaré

Acata-açu

Sardinhão

Curimatá

Dourada

Filhote (Piraíba)

Aruanã
Pescada

Sardinha

Chorona

Aracu

Jacundá

Jaraqui

Outros

,I'otal

Serrasalmidae

Osteoglossidae
Serrasalmidae

Serrasalmidae

Cichlidae

Cichlldae

Clupeidae
Prochilodontidae

Pimelodidae

Pimelodidae

Osteoglossidae

Sciaenídae

Characidae

Curimatidae

Anostomidae
Cichlidae

Curimatidae

19,3

18,0

14,5

11,4

9,2

8,9

8,4

8,0

4,5

4,3

3,6

2,3

2,3

2,1

1,6

1,2

1,1

2,8
166,1

11

10

8

6

5

5

5

4

2

2

2:

l
l
l
0

62

84

73

86

54

36

()6

82

71

59

17

38

38

26

01.

1,68

100,00
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Tabela 3.3. Espécies mais importantes no consumo diário de 70 domicílios entrevistados em novembro

e dezembro de 1 991 (fteqüência de ocorrência na última refeição). Limo-Ayres, dados não publicados

Nome vulgar Nome científico Família Ocorrências (9o)

Aruanã
Curimatá

Tucunaré

Tambaqui
Bodó

Osteoglossüm bictrrhosüm

Prochitodtts ltigricalts
Cichlü monoctllus

Cotossoma macropomtlm

Hypostomtts sp'p., Liposarcus
ml liiradiatus

SerrasalmilslPygocentrus spp.

A/y/assoma spp., A4y/eus spp
Astronotus oceíÍatlis

Piaractus brachypott\t4,s

Pseudoplatystoma fasciatum
Hoplias }nat.abaricüs

várias espécies «abala 2.1)
várias espécies (Tabela 2.1)

várias espécies (Tabela 2.1)

Brachyptatysto} la ftavicans

Semaprochilodw spp.
Brachypiatys Ofna vai!!anil
Megatodo-ras ü win.i

L tthodoras dorso {is
Patll,icem lu,etken,i

C/zae/obra/zcÀus spp.

Triporràeus spp-

P/agíosco/z SPP-

.4c#irus sp.

várias espécies tabela 2.1)
Pneu.dodoras niger

Osteoglossidae
Prochilodontidae

Cichlidae

Serrasalmidae

Loricariidae

23

18

17

14

13

16,55

12,95
12,23

l0,07
9,35

Piranha
Pacu

Acará-açu

Pirapitinga
Surubim

Traíra

Chorona
Acará
Aracu

Dourada

Jaraqui
Piramutaba

Bacu (Bacuí)

Bacu-pedra

Jaú (Pacamum)
Acará-branca

Sardinha

Pescada

Sóia

Cascudo (Acari)
CuiÚ-cuiÚ

Total

Serrasalmidae

Serrasalmidae

Cichlidae

Serrasalmidae

Pimelodidae

Erythrinidae
Curimatidae

Cichlidae
Anostomidae

Pimelodidae

Curimatidae

Pimelodidae

Doradidae

Doradidae

Pimelodidae

Cichlidae

Characidae

Sciaenidae

Soleidae

Loricariidae

Doradidae

7

7

6

5

5

3

3

2

2
2

2

l
l
l
l
l
l
l
]

1.

l
139

5

5

4

3

3

2
2

l
l
l
l
0

()

0

0

0
0

0
0

0
0

100

03

03

31

60
60

16

16

44

44

44

44

72

72
72
72
72
72

72
72
72
.72

.00

Na Tabela 3.4 temos as principais espécies de peixes que constituíram o consumo
domiciliar na Boca do Mamirauá durante os meses amostrados por Barthem e equipe. Da
mesma forma, na Tabela 3.5 estão aquelas espécies de importância no consumo domiciliar
do Jarauá no mesmo estudo. Aqui as espécies aparecem segundo sua ocorrência nas
refeições domiciliares, bem como segundo sua participação em peso no total abatido para
consumo.

As tabelas acima citadas convergem quanto às mais importantes espécies de peixes
consumidas. A ordenação pode variar de um mês para outro, porém sempre são importan-
tes os bodós, os aruanãs, os curimatás, os tucunarés, os aracus, e as piranhas. São
principalmente aquelas espécies de uso tradicional pela população da região, e de valor
comercial. Entretanto, são espécies que não são tradicionalmente preservadas para ven-
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da posterior. Por isso são ingeridas no mesmo dia em que foram abatidas. Aquelas espé-
cies mais comumente preservadas em sal(pirarucus, peixes lisos e tambaquis) apresentam
uma menor participação no consumo, pois são reservadas para venda na primeira oportu-
nidade. Exceções ocorrem durante o auge da seca, quando a disponibilidade destas espé-
cies aumenta.

Tabela 3.4. Principais espécies de peixes consumidos na Boca do Mamirauã em cinco meses (de 1991 a

1992), segundo a frequência de ocorrência (N) e o peso (kg). Barthem eí aJ., dados não publicados.

Nome vulgar Nome científico Família N (9) Peso (%)

198,9 22,7
61,1 6,9

84,6 9,6

Aruanã
Curimatá

Bodó

Osteogtosswn bicirrhosum
Prochilodus nigricans
Hypostotnus spp. , Liposarctts

tnut iradhtuls
My/assoma spp./My/eus spp.

Psetidopiatystoma fasciatüm
Cicuta tlton,octtlus

várias espécies (Tabela 2.1)
SerrasalmuslPygocetttrtls s p.
CoLossonta macropomtitn
Piaract!&s brachypomt+s
Astros,otu,s ocel,{atus

várias espécies (Tabela 2.1)

Hoptias lnalabaricus
7}iporr/deus spp.

Brachyplatystoma fitamentosüm
Psetidodoras ltiger
.B/yco/z SP.
Cre/zlclcÀ/a spp.

P/aglosco/z spp
Chatcetts erythrinLls

CurilttatalCurintate!!a spp.
Phractocephaltls hemiotiopterus
Áge/zeiosus spp.

Piniratnpus pirittctmpu
Arapaima gigas
Helnisorubtm ptatyrhynchKS

Psecrrogasfer spp.
Aliadas etongattts
Sorttbim tinta.

Leiaritls luar ltolatt4,s

várias espécies (Tabela 2.1)
Po/amor/zi/zíz spp.

PeLlotta $avtpinllis
Astyanax bintacLllatus

C)steoglossidae 49 13,4
Prochilodontidae 35 9,5
Loricariidae 33 9,0

Pacu

Surubim

Tucunaré
Aracu
Piranha

Tambaqui

Pirapitinga
Acata-açu
Acará
Traíra
Sardinha
Filhote
CuiÚ-cuiÚ

M atrinchã
Jacundá

Pescada

Arara
Chorona
Pirarara
Mandubé

Barba-chata
Pirarucu
Braço-de-moça
Cascudinha
Charuto
Bico-de-pato
Jandiá
Mandai

Branquinha
Peixe-ouro

Matupiri
Total

Serrasalmidae

Pimelodidac
Cichlidae

Anostomidae
Serrasalmidae
Serrasalmídae

Selrasalmidae
Cichlidae

Cichlidae

Erythrinidae
Characidae

Pimelodidae
Doradidae

Characidae
Cichlidae

Sciaenidae

Characidae
Curimatidae

Pimelodidae

Ageneiosidae
Pimelodidae

Osteoglossidae
Pimelodidae
Curimatidae

Hemiodontidae
Pimelodidae
Pimelodidae

Pimelodidae

Curimatídae

Clupeidae
Characidae

26
25
25
23
22
13

12
1.0

10
9

9

8
8
6
5

5
5

4

3
3

3

2
2

2

2
2
l
l
l
l
l

366

7

6

6

6

6

3

l
8

8

3

0
5

3

7

7
4

4
2

2
6

3

3

3

]

8

8

8
5

5

5

5
5
3

3

3

3

3

0

60,0
124,4
29,3
19,3
24,7
73,6
],7,2
15,5
13,7

9,6

4,8
48,0
16,5

1,8

1,6

24,2
1,7

1,1
15,0
4,5
3,2

11,2
0,7
0,4
1,0
1,2

0,5
0,2
2,0
5,5
0,1

877.1

6

14

3

2
2
8

l
l
l
l
0

5

l
0

()

2

0

0

l
0

0

l

8

2
3

2
8

4

9

8

5

l
5

5

9

2
2

7
2

l
7

5

4
3

:k

3

2
2
2

2
2

2
l
l
l
l
l
0

0

0

0

0

0

0

0

0
0

0

0

0

100

0,1

0,1
#

0,2
0,5

100,0

Menos que 0,1% do peso total registrado
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Tabela 3.5. Principais espécies de peixes consumidos no Jarauá ern cinco meses (de 1991 a 1992)
segundo a freaüêrlcia de ocorrência (N) e o peso (kg). Barthem ef aZ., dados não publicados

A Boca do Mamirauá apresentou um rol mais variado de espécies consumidas que o
Jarauá. Muitos fatores podem provavelmente aduar em conjunto gerando esse efeito.
Primeiramente, o Jarauá apresenta uma pesca mais profissional, mais bem aparelhada e
com maior número de trabalhadores especializados nesta atividade. Por isso a pesca é
provavelmente mais seletiva, visando aquelas espécies mais apreciadas. A Boca do
Mamirauá tem perfil oposto. Espera-se que a pesca voltada para consumo seja de nature
za mais oportunística.

Outro ponto importante é que a Boca encontra-se muito próxima ao mercado consumi-
dor de Alvarães. Assim, espécies não comumente pescadas para fins comerciais, por não
serem tradicionalmente preservadas com sal, podem ser exploradas,já que o transporte ao
centro de consumo não demanda grandes deslocamentos. Este ponto será novamente
discutido mais à frente, quando for abordada a questão da pesca para venda feita pelos
pescadores das comunidades usuárias da Área Focal da RDSM.

3.c. Valor anual do consumo na RDSM, por comunidades e por domicílios

O valor de mercado do peixe consu mêdo é sempre u ma informação de difící l determina-
ção; ainda mais numa escala geográfica tão ampla. Como estamos tratando de uma repre-
sentação monetária (US$) para o volume de peixe consumido, é mais útil a utilização do
preço que seria pago aos pescadores caso eles estivessem vendendo o peixe, quc na
realidade consomem, para os intermediários (regatões) ou para os feirantes, quando
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Nome vulgar Nome científico F'amplia N (qü) Peso  
Aruanã )steoglossüm bicirrhostlm Osteogiossídae 49 ] 9,6 167,0 20,5
Bodo fÍypostomLls spp. , Liposarctts Loricariidae 47 18,9 204,0 25,]

  nluttiradiattLS          
Tucunaré Cichla monoctlíus Cichlidae 29 L1,6 83,5 l0,2
Piranha SerrasaltnuslPygocentrm sp. Serrasajmídae 26 l0,4 63,5 7,8
Curimatá ?rochttodüs nigricans Prochijodontidae 22 8,8 60,3 7,4

Tambaqui o assoma }nacropomum Serrasalmidae ] 6 6,4 67,3 8,2
Piraíucu A.rapaima giras Osteoglossidae 15 6,0 35,0 4,3
Sumbim ?seudoplatystoma fasciatuln Pimelodidae   4,4 38,0 4,6

Sardinha rr@orrAeus spp Characidae ]0 4,0 22,5 2,7
Aracu várias espécies (Tabela 2.1) Anostomidae 4 L,6 L1,5 1,4

Pirapitinga )iaractlis brachypont1ls Serrasalmidae 4 1,6 16,0 1,9

Acata-açu Astros\obus ocellatüs Cichjidae 4 1,6 L2,0 L,5

Pacu My/assoma spp /Myleus spp Serrasalmidae 3 L,2 l0,5 1,3

Chorona =urimatülCurinlatetla spp Curimatidae 3 1,2 5,5 0,7
Acata várias espécies (Tabela 2.1) Cichlidae 3 L,2 7,0 0,8
CuiÚ cuiÚ Pseüdodoras niger Doradidae ] 0,4 7,0 0,8
Acata-branca =haetobranchtis Pavescens Cichlidae ] 0,4 2,0 0,2
Pescada P/agíosco/z SPP Sciaenidae l 0,4 2,0 0,2

Total     249 100,0 814,9 100,0



podem trazer sua produção a Tefé. O preço pago pelos feirantes aos produtores é, em
geral, metade daquele que os consumidores de Tefé pagam aos feirantes. Assim, o preço
de mercado pode ser obtido duplicando-se os preços aqui relatados como pagos ao
produtor.

Os preços pagos ao produtor na região de Tefé variam segundo alguns fatores impor-
tantes. São eles a espécie de peixe considerada, o seu estado de conservação (fresco,
salmorado ou seco-salgado), o seu estado de desenvolvimento (pequenos e jovens ou
adultos e grandes), e o local de venda (se na comunidade produtora, próxima ou distante
do mercado, ou no próprio mercado)(Queiroz,] 995).

Para obtermos um índice de valores monetários do peixe, utilizamos os preços de
venda dos produtores coletados por Inês Sousa no trabalho de Monitoramento Económi-
co. Este trabalho será mais bem detalhado no próximo tópico. Os preços são representa-
dos em dólares americanos para cada quilograma da espécie considerada, em cada mês do
estudo. Estes dados estão nas Tabelas 3.6 e 3.7, para as comunidades de Vila Alencar e
Jarauá, respectivamente. Podemos ver que somente pirarucus e tambaquis possuem ven-
da ao longo de todo o ano. De uma forma geral, podemos avaliar o preço do quilo do peixe
(média de todas as espécies ao longo de todo o ano) como sendo entre US$ 1,14 e
US$ 1,16. Este preço médio varia ao longo do ano, especialmente devido à disponibilidade
sazonal de peixes e ao controle de preços exercido pelos intermediários, que nunca permi-
tem que o preço aumente muito no período de escassez. Esta evolução anual está registra-
da na Figura 3 .1

Como estimamos que sejam consumidos anualmente na Área Focal da RDSM entre
] .200 e 2.900t de peixe, estimamos agora que este consumo represente entre US$ 1 .368.000,00

e US$ 3.364.000,00 anualmente.
Considerando a existência de cerca de 60 comunidades e 788 domicílios na Área Focal

da RDSM (Limo-Ayres, 1994), teríamos o valor de US$ 22.800,00 a US$ 56.066,67 por
comunidade, ou US$ 1 .736,04 a US$ 4.269,03 por domicílio a cada ano.

c:
a ã

LL
a
E <

N
E ã g

Meses

'= > N

Figura 3.1 . Evolução anual do preço médio do pescado (várias espécies) em Vila Alentar e Jarauá
de fevereiro de 1994 a janeiro de 1995
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3.d. Volume total de peixes vendidos anualmente na RDSM
porpescadoreslocais

O censo socioeconómico realizado em novembro e dezembro de 1991 em 70 domicílios

por toda a Área Focal da RDSM perguntou a seus entrevistados quais peixes, e em que
quantidades, haviam sido vendidos pelos chefes do domicílio amostrado nos meses do
fabrico". Desta forma, foram obtidas boas indicações da sazonalidade da produção dc

peixes para fins comerciais por parte das comunidades usuárias. Separando a biomassa
de peixes declarada pelos informantes pelo mês em quc o abate e venda foram realizados,
podemos observar esta tendência (Figura 3.2).

De acordo com as informações deste censo, os 70 domicílios entrevistados produzi-
ram durante a estação de pesca(entre cinco e seis meses) uma biomassa total de 5.782kg.

Se considerarmos que existem aproximadamente 672 domicílios na Área Focal da Reserva,

poderíamos estimar que, durante o "fabrico" do peixe, Mamirauá produziria anualmente
cerca de 3.885,5t de peixe para venda. Deve ser considerado, todavia, que pode tcr havido
sonegação de informações durante a entrevista. Ou, mais possivelmente, pode ser bas
tanto difícil para os entrevistados lembrarem-se de espécies pescadas, pesos e preços de
venda quando são decorridos muitos meses após a venda. Consideremos então nossas
outras fontes de informação.

A Tabela 3.8 mostra a produção (biomassa de peixes vendidos) das comunidades e
dos domicílios amestrados nos meses do estudo de Barthem e equipe. Pela primeira delas,
obtemos um total de 3,7t produzidas pelas duas comunidades nos três meses em que a
amostragem foi feita em ambas simultaneamente. Isto significa uma produção estimada,
nas duas comunidades, de 14,9t de peixe por ano. Considerando as cerca de 60 comunida-
des da Área Focal da RDSM, o total regional eleva-se a cerca de 898,9t/ano. Pela última
tabela, percebemos que a produção mensal média dos domicílios amostrados está entre
54,94 e 57,04kg de peixe. Considerando os cerca de 672 domicílios da Área Focal, temos
uma produção anual estimada entre 443 e 460t de peixe.

Temos, portanto, três estimativas independentes da produção anual de peixes vendi-
dos pelas comunidades usuárias da Área Focal da Reserva. Estas três estimativas são
extremamente divergentes, e vão de 443 a 3.885t/ano.

Figura 3.2. Distribuição
mensal da biomassa (em kg)
de peixes vendidos durante
os meses de ''fabrico'' da

pesca na RDSM (entre ju-
lho e dezembro de 1991)
(amostragem de 70 domicí-
lios proporcionalmente dis-
tribuídos na Área Focal)

Jul/91 Ago/91 Set/91 0ut/91

Meses

Nav/91 Dez/91
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Tabela 3.8. Biomassas mensais (em kg) vendidas por domicílios amestrados nas comunidades de Boca do
Mnmiraliá e .Taratiá dijrante os meses amestrados oejos estudos de Barthem e eauioe. entre 1 991 e 1 992

Há, contudo, o estudo de monitoramento económico, executado por Inês Sousa, que
registra todas as vendas realizadas por todos os domicílios de comunidades amostrais.
De forma a obtermos uma amostra mais completa em termos de continuidade temporal,
iremos considerar somente os dados deste estudo provenientes de quatro comunidades
amostrais. São elas o Jarauá, a Vila Alentar, amostradas durante um ano, e o Barroso e o

Novo Pirapucu, amostradas por cerca de seis meses consecutivos. Trata-se da melhor
distribuição amostral, temporal e espacial, disponível no momento para obtenção de uma
melhor estimativa da venda de peixe pelas comunidades usuárias estudadas.

Na Tabela 3.9 estão colocadas as biomassas de peixes vendidos pelas quatro comuni-
dades estudadas durante os meses amostrais. O total atingido foi de 24.214,3kg. Observa-
se uma forte distinção entre as comunidades mais pescadoras (Jarauá, Barroso e Novo

Pirapucu) e a comunidade considerada mais agricultora(Vila Alencar). Dentre as comuni-
dades pescadoras, destaca-se o Jarauá, que é provavelmente o principal ponto pesqueiro
de toda a Área Focal. Em todas as quatro comunidades pode ser observada a forte
sazonalidade na venda de peixes. A comunidade do Jarauá é a que melhor representa este

ponto, como pode scr visto na Figura 3.3.

Figura 3.3. Distribuição
mensal da biomassa (kg) de
peixes vendidos pela comu-
nidade do Jarauá. durante

o período de fevereiro de
1994 ajaneiro de ]995

Meses
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Comunidade Out/91 Nov/91 Dez/91 Jan/92 Ago/92 Set/92 Out/92 Médias

Boca do Mamirauá 55.50 822.50   53,60 214,35 222,55 273,70
Por domicílio 1 1 . 1 0 48.40   17,90 53,60 37,10 33,60
.farauá 974 1.058.50 923 ].399 3.692     1.609,30
Por domicílio 30.40 32.10 71 87,40 160,50     76,30
Médias          

comunidades 51 4.75 940.50 923 ].399 1.872,80 214,35 222,55 869,50
Médias          

domicí[ios 20.77 40,22 7] 87,44 89,18 53,58 37,09 54,94
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Na Tabela 3.10 estão colocadas as mesmas produções da tabela anterior, agora dividi-
das pelo número de domicílios de cada uma das comunidades consideradas. Isto nos dá
a média domiciliar de biomassa de peixe vendido a cada mês do estudo. As médias finais

variaram entre 46,72 e 61 ,20kg/domicílio/mês. Estão aqui consideradas comunidades da

baixa, média e alta produção, ao longo de todo o ciclo sazonal. Segundo Lama-Ayres
(1 994), houve um crescimento de 672 domicílios em 1990 para 788 domicí]ios em] 994 nas

comunidades moradoras e usuárias da RDSM. Isto principalmente porque novas comuni-
dades passaram a ser consideradas usuárias. O número de domicílios moradores esteve

praticamente estável (de 251 em 1990 para 260 em 1994). Assim, podemos estimar que, em

u m ano, a produção de peixes para venda varia entre 44] ,78 e 578,7t. Estes valores apro-
ximam-se daquele obtido por Barthem e equipe em] 991/92.

Devem ser consideradas as variações interanuais, que provavelmente estão relacio-
nadas com a dinâmica do nível da água, mas faltam informações para estabelecermos esta

relação de maneira mais criteriosa. Todavia, o número de cerca de 500t anuais(entre 441 ,8
e 578,7t) parece ser satisfatório para representar a pesca comercial das comunidades
usuárias da Área Focal de Mamirauá.

3.e. Espécies mais vendidas por pescadores "de dentro"

De uma maneira geral, comojá observou Barthcm(1 992), a pesca comercial das comu

nidades usuárías da Área Focal é constituída quase que basicamente por espécies de
peixes que são tradicionalmente preservados em sal. Especialmente os peixes lisos e o
pirarucu, com alguma participação de tambaquis. Existem algumas variações neste padrão

naquelas comunidades mais próximas aos mercados consumidores. Como o transporte
do pescado é mais facilitado, algumas outras espécies são também vendidas ainda fres-
cas por estas comunidades.

Na Tabela 3.11, elaborada a partir de dados do censo socioeconómico, podemos

perceber que mais de 77%a do peixe vendido (quase 83% do peso) é comercializado preser-
vado, salgado ou salgado e seco. A Tabela 3.12 mostra as principais espécies comer-
cializadas que apareceram nas respostas do censo socioeconómico. Apesar de existirem
problemas nos pesos de algumas espécies, é evidente a importância dos pirarucus c do
grupo dos "peixeslisos:

Tabela 3.11. Estado do peixe comercializado pelas comunidades usuárias da Área Focal da RDSM
segundo censo socioeconómico de 1991. Lima-Abres. dados não oubjicados.
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Estado N   Peso (kg) (9 )

Fresco 22 22,9 986,0 1 7,]
Seco 74 77,] 4.796,0 82,9
Total 96 100,0 5.782,0 100,0



Tabela 3.12. Espécies comercia]izadas pelos usuários da RDSM segundo censo socioeconómico de ] 991
rT ,ima-Avres. dados não publicados). oor ocorrência e oor osso (ka).

As Tabelas 3.13 e 3.14 foram construídas com dados de Barthem e equipe, coletados
na Boca do Mamirauá e no Jarauá, respectivamente, durante 1991 e ] 992. Estas tabelas
mostram como a Boca, próxima de um centro de consumo (Alvarães), vende um maior
número de espécies, boa parte delas fresca. Mesmo assim, a maior importância continua
com os pirarucus. Seguem-se tambaquis, bodós, e peixes lisos. Aquelas espécies mais
importantes comercialmente, entretanto, são produzidas em muito maior quantidade pela
comunidade de maior atividade pesqueira, o Jarauá.

Considerando as quatro comunidades do monitoramcnto económico relatadas aqui,
que parecem ser uma boa amostra de toda a Área Focal, notamos que as espécies mais
importantes para a venda são os pirarucus, os tambaquis e o grupo de "peixes lisos:
Estas espécies, e sua importância re]ativa, podem ser vistos na Tabe]a 3.] 5, com dados
produzidos por [nês Sousa durante 1994 e início de ]995. Nesta última tabela deve-sc
levar em consideração que algumas espécies pertencentes à categoria "peixes lisos"
estão discriminadas independentemente, como a dourada, o surubim, a pirarara, o capara-

ri e a piraíba. Mesmo com esta consideração, a ordem de importância não se altera.

3.f. Valor anual da venda (US$) por pescadores locais para a RDSM e por
comunidades e domicílios

Da mesma forma que o exposto no item 3.c, que tratou do preço do peixe consumido,
estamos aqui considerando o preço do peixe vendido pelos comunitários a partir dos
preços pagos aos produtores. Utilizando os mesmos preços coletados por Inês Sousa
expostos nas tabelas anteriores, onde foram obtidas as médias gerais de US$ 1,14 e
US$ 1,1 6/kg de peixe, podemos estimaro valor da produção vendida.
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Nome vulgar Nome científico Família N (qü) Peso (9 )

Pirarucu Arapai#za Figas Arapaimidae 25 26,04 ].862,0 32,20
Tambaqui Co/assoma macropo/?zum Serrasalmidae ] 0 [0,4] 8]5,0 14,09
Curimatá ProcAiZod s /zigríca/zs Curimatidae 5 5,2] 75,0 1,29
Tucunaré Cic/z/a /no/zocu/us Cichlidae 4 4,]6 172,0 2,97
Dourada BrachypÍatystoma flavicans Pimelodidae 3 3,12 105,0 1,8]
Aruanã Osreog/osstím óícirrAosum Osteoglossidae 3 3,12 [6,0 0,03

Filhote BracAyp/aQsro za Pimelodidae 2 2,08 119,0 2,06

(Piraíba) P/a/7ze/grosa z        
Bodo /;bposromas spp-, Z'@osarcas Loricariidae 2 2,08 33,0 0,06

PTILLttiradiatüs        
:aparar\ Pseudoplatysíoma {igrinulti Pimelodidae l 1,04 sem info  
Sumbim PseLldoplatystoma nascia !{ n Pimelodidae ] 1,04 51,0 0,08
Jaú(Pacamum) Pa /icem/uefkeni Pimelodidae ] 1,04 sem indo  
C)urros várias espécies vári as famílias l 1,04 6,0 0,0]

Outros peixes grandes pimelodídeos Pimelodidae 35 36,46 2.528,0 43,72
lisos        

Total 96 100,00 5.782,0 100,00
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Tabela 3.1 6. Descrição da amostra do estudo de uso dos ]agos da RDSM, rea]izado desde fins de ] 993 até

início de 1995, pelo grupo do Programa de Socioeconomia e Parlicipação Comunitária do Projeta
Mamirauã. (S = Solimões; J = Japurá; A = Aranapu; D = Dentro; F= Fora; V = Várzea; T= Terra-firme;
M : Mista: N = Número de Questionários resoondidos: Sm = Semanas amostrais).

Fortaleza São José

Deus é Pai

Jaquiri

São Benedito Cauaçu

São Pedro

Batel

Vi] a São José

Saúde

Miraflor
Vila Alencar

São Raimundo

Santa Luzia Horizonte

Santa Mana Cururu

Vista Alegre

Manacabi

São Francisco Cururu

Juruamã

D

F

D

D

F

F

D

6

6

3

5

4

3

4

]

20

16

7

11

15

11

1.2

4

3

4

4

4

44

48

14

59

20

57

7

42

11

79

492

[)8

15

11

14

4

15

5

17

3

12

4

24

145

44

28

11

59

10

24
7

16

Jarauá

Vila Nova Cuiú-cuiú

Nova Colâmbia

Boca do Mamirauá

Novo Pirapucu

Total

59

302

De uma forma geral, as comunidades usuárias e moradoras usam os lagos da Reserva
mais freqiientemente (66,36% das suas visitas de pesca) que as comunidades usuárias
não-moradoras (52,90% das suas visitas de pesca). Este balanço pode ser visto na
Tabela 3.18, para cada comunidade e para o conjunto das moradoras e das não-morado-
ras. E muito importante notar que algumas comunidades, mesmo sendo não-moradoras,
dependem em ] 00% dos casos dos lagos da RDSM.

Outras comunidades apresentam uma dependência mais atenuada, uma vez que cos-
tumam também pescar em lagos que se situam fora da RDSM, ou mesmo na calha dos rios
Solimões ou Japurá. Para a análise da localização dos lagos dentro da Reserva, e de sua
categoria de manejo, foi utilizada a lista de referência e]aborada por Marise Reis(] 994)
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O relatório de Queiroz ef a/. (1994) já havia determinado que o uso dos lagos seguia
razoavelmente bem as categorias de manejo determinadas para os lagos da RDSM pelos
próprios comunitários. Algumas poucas exceções havia, como um pequeno uso para os
lagos de preservação (cerca de 5% dos casos), ou um uso comparativamente maior de
lagos de comercialização que de manutenção. Isto só mostrou que o conceito das catego-
rias de manejo ainda não estava completamente sedimentado pela população local, na
época em que o estudo foi realizado. Aquele relatório mostrou, contudo, que havia pro
blemas sérios no que se refere ao uso de lagos que nunca haviam sido antes escolhidos
ou nominados pela população. Cerca de 25qa dos lagos declarados naquele ponto do
estudo cra "terra-de-ninguém", já que nenhuma comunidade ou setor havia reivindicado
sua colocação em qualquer das cinco categorias de manejo existentes.

Cerca de 31 qo das pescarias realizadas dentro dc Mamirauá são feitas em lagos que
não pertencem a nenhuma das categorias de manejo, o que dificultou em muito a elabora-

ção de listas finais de lagos utilizados, e a definição de áreas de uso das comunidades.
Listas de lagos e áreas de uso(captação de recursos) utilizadas por cada comunidade são
instrumentos essenciais no desenvolvimento da segunda fase do Projeto Mamirauá.

Estes resultados podem ser vistos na Tabela 3.19, que está dedicando análises separadas
para cada comunidade considerada.

Algumas comunidades chegam a realizar 100% das pescarias em outros lagos, além
daqueles escolhidos previamente pela mesma comunidade. Os problemas mais graves
foram encontrados nos setores que ainda não haviam elaborado uma lista consensual de
lagos quando o estudo foi realizado, como o Setor Boa União ou o Setor Ingá. Percebe-se

que aqueles setores onde a atividade dos membros do Projeto Mamirauá é mais freqüente
e intensa apresentam as melhores situações no que se refere ao respeito às categorias de
manejo por eles estabelecidas.

Os lagos da Reserva Mamirauá são pescados principalmente de forma artesanal, com
utilização pouco freqüente de tecnologias mais modernas e mais produtivas. A
Tabela 3.20 mostra a freqiiência de ocorrência de diferentes aparelhos de pesca, aplica
dos às pescas de subsistência e comercial, nos 70 domicílios amostrados pelo censo
socioeconómico desenvolvido em novembro e dezembro de 1991. Existe uma enorme

sobreposição na utilização dos aparelhos, e normalmente um domicílio possui três ou
quatro tipos diferentes para realizar sua pesca. Os aparelhos mais utilizados são os mais
tradicionais e mais baratos, e geralmente são empregados em conjunto (aparelhos con-
sorciados). Os arpões, flechas e caniços aparecem nos primeiros lugares. Apesar de
apresentarem tecnologia pouco desenvolvida, estes aparelhos tradicionais são bastante
adaptados à várzea (Queiroz, ] 995), o que explica a sua permanência até os dias atuais.
Malhadeiras e tarrafas aparecem no final, sugerindo que a pesca comercial é desenvolvi-
da a níveis mais profissionais apenas por 20 ou 30% dos pescadores usuários(moradores
ou não) da Área Focal da Reserva. Malhadeiras e tarrafas parecem produzir uma maior
biomassa de espécies apreciadas, como os pirarucus, porém abatendo indivíduos de
todos os tamanhos, e não apenas os grandes adultos. A produtividade parece scr maior,
mas a sustentabilidade do uso continuado do aparelho de forma intensa e disseminada
ainda é questionável(Queiroz e Sardinha, neste volume).
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Tabela 3.19. Pescarias realizadas em lagos previamente acomodados nas categorias de manejo, por
comunidades. Na categoria dos "não-escolhidos" foral agrupadas as pescarias realizadas em lagos de
oreservacão. ou em lagos de uso de outras comunidades ou setores.

Tabela 3.20. Frequência de ocoiTência de diferentes aparelhos de pesca nos domicílios arnostíados
ítota] de 70) durante o censo socioeconómico de 1 991 . Lama-Ayres, dados não publicados

62

         
Comunidade çíEscolhidos" iúNão-escolhidos" Lagos não Total pescarias

  N (qc) N (qz) declarados dentro RDSM

F'ortaleza S.José 36 69.23 16 30,77 [) 52

Jaquiri 8 ]00.00 0 0 0 8

S. Benedito Cauaçu 2 13,33 13 86,66 0 15

Vila S. rosé 11 25,00 33 75,00 () 44

Miraflor 3 100,00 0 0 0 3

V. Alentar       0

Jarauã 176 85,85 29 14,15 8 205

N. Colõmbia 19 30,64 43 69,35 52 62

Boca do Mamirauá 45 ]00.00 0 0 4 45

Deus é Pai       0

S.Pedro 38 95.00 2 5,00 0 40

Batel 32 94,12 2 5,88 () 34

Saúde       0

S. Raimundo 0 0 17 100.00 0 ]7

S. L. Horizonte 0 0 1 100,00 0 l

S. M. Cururu 114 63,33 66 36.66 2 ]80

Vista Alegre 45 65,22 24 34,78 L4 69

Manacabi 19 48,72 20 5],28   39

S. F. Cumru ]02 94.45 6 5,55 ] 108

Juruamã 0 0 9 100,00 0 9

V. N. Cuiú-cuiú 0 0 1 100,00 ] ]

N. Pirapucu 4 18,18 18 81,82 ] 22
Total 654 68.55 300 31.45 84 954

         

  Aparelhos N   (qo)

  Arpões 63   90,00
  Flechas 60   85,71

  Caniços 55   78,57
  Linha/Currico 48   68,57

  Zagaias 38   54,28

  Linha/Anzóis 3]   44,28

  Malhadeiras - Peixes lisos 30   42,80
  Tarrafas 2]   30,00

  Malhadeiras - Tambaquis 20   28,57

  Malhadeiras - Pirarucus ]9   27,14

  Anzóis com poetas 18   25,7]
  Espinhéis ]4   20,00

  Malhadeíras - Peixes miúdos 13   18,57



3.h. Invasões e invasores

O estudo domiciliar de consumo e venda de peixe realizado por Barthem e equipe
durante as secas de] 991 e ] 992 também registrou as embarcações "de fora" que entraram
nos canais de acesso aos sistemas Mamirauá e Jarauá, ainda que de forma pouco sistemá-

tica. O registro foi realizado somente em alguns meses das secas daqueles anos, e os
dados registrados não foram uniformizados. Apesar destes problemas, alguns resultados
podem ser extraídos das informações disponíveis.

A I'abala 3.21 mostra o número de embarcações "de fora" que entraram na Reserva
pela Boca do Mamirauá durante os meses de registro. As informações não permitem uma
boa comparação entre anos, mas percebe-se a ocorrência de barcos de pequeno e grande
porte, provenientes de Tefé e mesmo dc Manaus, pescando no sistema Mamirauá. Nem
todas estas embarcações chegaram à cabeceira do Mamirauá, mas provavelmente pesca-
ram nos lagos e canais clo sistema durante os períodos de registro.

Tabela 3.21. Número de embarcações invasoras que entraram no sistema Mamirauá através da Boca do

Mamirauá durante as secas de 1991 e 1992. Barthem ef cz/., dados não publicados.

Tipo de embarcação Out-nov 1991 Ago-set-out 1992

Canoas

Rabetas

Canoas c/motor de centro

Barcos pequenos (até 5t)

Barcos grandes (mais de 5t)
'l'otal

59

15

10

4

3

91

57
5

75

A Tabela 3.22 mostra as embarcações que entraram no sistema Jarauá em 1991 e 1992
através do canal principal do sistema que corro em frente à comunidade de Jarauá. Perce-
be-se que não foi registrada uma entrada contínua de embarcações pequenas (como
rabecas e canoas), mas sim uma entrada sistemática de embarcações maiores, provenien
tes de Tefé ou mesmo Manaus.

Como o Mamírauá é um sistema próximo aos mercados consumidores, embarcações
pequenas, sem capacidade de resfriamento do pescado, podiam entrar e retornar em
poucas horas, vendendo seu produto ainda fresco nas cidades próximas. O Jarauá, entre-

Tabela 3.22. Número de embarcações invasoras que entraram no sistema Jarauá através da comum

dado de Jarauá, durante as secas de 1991 e 1992, segundo Barthem (dados não publicados).

Tipo de embarcação Dez 1991 Set-out 1992

Barcos pequenos (até 5t)

Barcos grandes (mais que 5t)
Total

6

5

11

9
l

10
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Figura 3.4. Variação mensal do número de invasores que atingiram a cabeceira do lago Mamirauá, entre

junho de ]991 e maio de 1992 (não existem dados para os meses de agosto e setembro de 199])
(Queiroz, dados não publicados).

tanto, é um sistema mais distante. Os gastos para chegar até ele são mais significantes, e
em geral somente embarcações grandes, com capacidade de transporte de gelo, entraram
naquele sistema nos meses de registro.

Talvez uma melhor descrição dos invasores tenha sido obtida por Quciroz(dados não
publicados) durante sua permanência na cabeceira do ]ago Mamirauá entrejunho de 199]
e maio de ]992. Esta descrição encontra-sc na Tabela 3.23. AÍ pode-se perceber que o
número de pequenas embarcações invasoras é muito superior às de tamanho médio, ou
grande. Durante o período 16 barcos pequenos, com capacidade de caixa de até 4 ou 5t de
gelo pescaram na cabeceira do lago. Além disto, dois barcos de grande porte, com capa
cidade superior a 10t, provenientes de Manaus, também pescaram no local. Houve uma
acentuada sazonalidade no número mensal de invasões registradas, como pode ser ob
servado na Figura 3.4.

Apesar das informações acima serem úteis, não são suficientes para podermos estimar

o número total de invasores que anualmente entram na Reserva Mamirauá com a finalida-
de de pesca. A amostra não tem abrangência espacial nem temporal. Pode-se afirmar,
entretanto, que as invasões são um fenómeno sazonal na RDSM, e o padrão das embar-
cações invasoras é dependente da distância do local invadido ao centro consumidor de
onde emana a invasão.
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Meses

Figura 3.5. Distribuição mensal do número de entradas de pescadores "de fora" no sistema Jarauá
entre os meses de fevereiro de 1995 e novembro de 1996

3.i. Pescadores "de fora": quem são e como trabalham

Desde fevereiro de 1 995, os pescadores "dc fora" que entram no sistema Jarauá são
parados na comunidade do Jarauá, onde é feito o preenchimento de um cadastro, com
informações a respeito da embarcação, dos aparelhos presentes, do destino ou local
pretendido de pesca etc. Na saída desta embarcação, ela é novamente parada, e é rcgistra-
do o local onde a pesca foi efetivamente realizada, bcm como as espécies e pesos respec-
tivos dos peixes abatidos.

Entre fevereiro de 1 995 e dezembro de 1 996 foram realizadas 125 entradas de pescado-
res de fora no sistema Jarauá, quc é um dos poucos sistemas da Área Focal da RDSM
onde existem áreas de pesca destinadas às sedes dos municípios vizinhos. Destas, so-
mente cerca de ] 0% não deram informações na saída. Uma análise preliminar foi realizada
com a finalidade de traçar um perfil do pescador não-residente, que geralmente procede
dc Tefé ou Alvarães e pesca no sistema Jarauá. Nenhum barco pesqueiro de grandes
proporções (capacidade superior a 5t) entrou no sistema ao longo do período, contras-
tando com os seis barcos de grande porte observados durante o período de seca do
biênio 91-92 realizando invasões. De 1995 a 1996 houve uma redução de 21%ü no total de
entradas de pescadores "de fora" em Jarauá e estes anualmente não são mais considera
dos invasores. Barcos pequenos(capacidade inferior a 5t) perfizeram somente 11,2% das
embarcações registradas. A quase totalidade das embarcações que entraram no período

(cerca de 90%) foi de rabecas e canoas a remo, com pouca ou nenhuma capacidade de
armazenamento, conservação e transporte do pescado. Ao todo, registrou-se a entrada
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de 661 pescadores, principalmente oriundos de Tefé. Alvarães participou pouco destas
excursões, bem como as outras comunidades da região.

A sazonalidade da entrada de pescadores "de fora" no sistema Jarauá pode ser vista
na Figura 3.5. Há um nítido tutmento do número de entradas durante a seca eo início da
enchente, entre os meses de setembro e janeiro. Apesz\r disso, é possível observar uma
tendência de decl ínio no número total de entradas, embora ainda seja prematuro afirmar
que existe uma diminuição da pressão antrópica sobre os recursos pesqueiros locais.

Como esperado, essas expedições não utilizaram somente um tipo de aparelho para
realizar seus abates. Os aparelhos mais freqüentemente consorciados eram as malhadei-
ras junto às zagaias, evidenciando que as expedições voltavam-se principalmente ao
facheamento, durante a noite. Assim, malhadeiras foram encontradas em 43,05% das
expedições, enquanto 29,] 6qo delas também tinham zagaias. Arpões e flechas foram reais
iradas em quase 1 7% das expedições "de fora" que entraram no Jarauá, enquanto tarrafas,

caniços e anzóis foram encontrados em pouco mais de 10% das expedições. Aparelhos
mais tradicionais são muito mais comuns entre comunitários que entre pescadores
defora

Com base em uma subamostragem das primeiras 30 entradas registradas nos dois
primeiros meses amostrais, foi produzido um total de quase 8t de peixe, além de 340kg de
carne dejacarés. Durante o mês de fevereiro de 1 995, foram produzidos 4.150kg, enquanto
em março a produção foi de 3.761kg. Os pesos, discriminados por mês e por espécie,
podem ser encontrados na Tabela 3.24. Os outros meses da amostra ainda não foram
analisados.

Como não há ainda uma estimativa de quantos pescadores "de fora" entram na RDSM
através de outros importantes pontos de pesca como o Preguiça, ou o Tapiú e o Barrosã,
além do Cauaçu e do Aiucá, estas informações não podem ajudar na estimativa do total da
produção anual de peixe pelos pescadores provenientes de Tefé.

Tabela 3.24. Biomassa (kg) produzida pela pesca realizada por pescadores "de fora" no sistema Jarauá
em fevereiro e março de 1 995
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Espécie   Nome científico Fevereiro Março I'oral

Curimatá   3rochitodtls nigricall.s 550 150 700

Tambaqui   =oiossomn }TtacropottttllTt 330 ].550 1.880
Aruanã   )steoglosstlm blcirrhostlm 1.205 700 ].905
Pirapitinga   ?taracttls brachypomus 160 150 3]0
Tucunaíé   =ichÍa }?tot20ctltüs ].090 470 ].560
Piranha   SerrasailllllslPygocenerus sp 130 ]82 3]2
Acata   váriasespéciesde ciclídeos   209 209

CuiÚ-cuiÚ   E'seudodoras ltiger   50 50

Acará-açu   A stronotüs ocellatus 685 120 805
Pirarucu   Arapaima digas   ]80 180
I'oral     4.]50 3.76] 7.9]]



3.j. Volume total de peixes abatidos na RDSM por pescadores "de fora"

A única fonte de informações disponível no momento para estimarmos o volume de
peixes provenientes da Reserva é o estudo de desembarque realizado por Barthem desde
fins de 199] (Barthem, neste volume). E relevante destacar que não estão incluídos nas
amostras de Barthem o peixe seco-salgado e o peixe destinado aos frigoríficos, ambos
comercializados fora do mercado de peixes e, geralmente, dirigidos ao abastecimento de
outras regiões.

Segundo este autor, os mercados de Tefé e Alvarães, combinados, comercializam
anualmente cerca dc 1 .600t. A média mensal foi de 1 43t.

Para o mercado da cidade dc Tefé, a participação do peixe oriundo da RDSM declinou
de cerca de 18%õ em] 991-1992 para cerca de 8%õ ao fim de] 994(de cerca de 24t para cerca

de llt ao ano). Ao contrário, o mercado de Alvarães depende do peixe oriundo da RDSM,
que naquele município representa cerca de 80% do peixe comercializado(ou cerca de 5,5t
anuais). Assim, segundo os dados de fins de 1994, são comercializados por pescadores
;de fora" anualmente cerca de 16,5t de peixes oriundos da RDSM.

A participação das diferentes espécies no desembarque total de Tefé pode ser vista
no capítulo sobre o assunto, neste volume, de autoria de Barthem, e dela pode-se inferir
a composição de espécies provenientes dc Mamirauá.

E muito importante enfatizar que pode haver uma sobreposição entre a produção
vendida dos pescadores "de dentro" e a produção vendida dos pescadores "de fora:
uma vez que alguns dos primeiros vendem sua produção no mercado de Tefé, quando
podem ter sido registrados pela equipe de Barthem.

Há ainda uma quantidade não considerada de peixes pescados na RDSM e desviada
diretamente para Manaus, que foge às amostragens de Barthem e equipe, e não pode ser
estimada por nenhum dos estudos aqui considerados.

3.k. Valor anual da venda (US$) por pescadores "de fora"

Aqui, ao contrário do considerado no cálculo do valor do peixe consumido e do valor
do peixe vendido pelas comunidades usuárias da Área Focal da Reserva, não estaremos
utilizando como base o preço pago ao produtor, e sím o preço pago no mercado de Tefé,

pois é onde o produto da pesca é transformado em moeda.
Como já afirmado anteriormente, em geral o valor de mercado é o dobro do valor pago

ao produtor por cada quilograma dc peixe. Se os preços pagos aos produtores, numa

média geral de várias espécies ao longo de um ano, variam entre US$ 1,14 e US$ 1,16/kg,
estaremos considerando que os preços de mercado (numa média para várias espécies ao

longo do ano) variarão entre US$ 2,28 e US$ 2,32. Estes valores são válidos como uma
média, mas existem grandes variações. As espécies mais comercializadas, como o piraru

cu e o peixe liso, são geralmente vendidos a US$ 2,50 ou US$ 3,00/kg. Tambaquis podem
atingir até mesmo US$ 4,00/kg, dependendo do seu tamanho. Curimatás e outros peixes
de menor porte e maior oferta durante o "fabrico" variam entre US$ 0,90 e US$ 1,60/kg.
Aruanãs e bodós, sempre abundantes e muito consumidos, são os mais baratos, em torno
de US$ 0,50 a US$ 0,80/kg.
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Assim, com uma produção vendida por pescadores "de fora" de cerca de ] 6,5t/ano,
como estimado no tópico anterior, o valor monetário correspondente estaria variando
entre US$ 37.600,00 e US$ 38.300,00/ano provenientes da pesca na RDSM.

3.1. Volume total de peixes abatidos na RDSM por pescadores locais e de fora,
para consumo ou para venda

A estimativa do volume total de peixes pescados em Mamirauá anualmente, a partir
das estimativas expostas neste capítulo, está sob a influência de uma tendência
superestimadora e dc outra subestimadora. A primeira refere-se à provável sobreposição
entre a biomassa dos peixes pescados e vendidos por pescadores moradores e usuários
da Área Focal e a biomassa dos peixes vendidos no mercado de Tefé. A segunda diz
respeito àquela produção desviada para Manaus, por barcos de lá provenientes, que nem
sequer aportam em Tefé ou, em aportando, não desembarcam sua carga.

Esta estimativa está na Tabela 3.25, e seu valor final está entre 1 .658,3 e 2.495,2t/peixe/

ano. Deve-sc sempre enfatizar que as variações interanuais são de grandeza tal que estes
valores podem alterar-se profundamente de um ano para o outro.

Tabela 3.25. Estimativa da produção pesqueira total realizada na Área Focal da RDSM por pescadores
de dentro" e ''de fora''. oara consumo ou venda.

Enquanto as principais espécies consumidas pela população da Área Focal da Reser
va são os bodas, os aruanãs, os curimatás, os tucunarés, os aracus e as piranhas, as
espécies mais vendidas por esta mesma população são os pirarucus, os "peixes lisos" c
os tambaquis. Já a venda feita por pescadores provenientes de fora da RDSM parece
basear-se nos aruanãs, tambaquis, tucunarés e acarás-açu. Como a amostragem para este
último ponto ainda é insuficiente, devemos seguir a amostragem de Barthem no mercado,
que aponta como espécies mais importantes os curimatás, os aruanãs, os tucunarés e os
bodós.

3.m. Valor total (US$) do peixe abatido anualmente na RDSM

Da mesma forma que no tópico anterior, o valor total do peixe pescado para subsistên-
cia ou para fins comerciais na Área Focal da RDSM é estimado adicionando-se os valores
estimados para o consumo e para venda que foram obtidos separadamente. Este valor
total situa-se entre US$ 1 .975.600,00 e US$ 3.982.300,00 a cada ano.

Da mesma forma que podem haver muitas diferenças interanuais devido às flutuações
do nível da água e da situação do estoque pesqueiro, o valor anual da pesca na Área
Focal da RDSM deve também variar interanualmente.
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Atividades Para Para venda Para venda Total

pesqueiras consumo "de dentro "de fora»  
Pesos (t) ].200 ].900 441,8 578,7 16,5 1.658,3 2.495,2



4.CONCLUSOES

Todos os índices e parâmetros apresentados neste capítulo são estimativas. Em al-
guns momentos tais estimativas são bastante grosseiras, baseando-se em amostragens
pouco abrangentes e não muito representativas. Em outros momentos, as estimativas
apresentadas são bem mais confiávcis, pois resultam de estudos com amostragens mais
amplas que o usual. Por causa desta ambiguidade das amostras, quaisquer conclusões
devem ser vistas muito cautelosamente.

A atividade pesqueira como um todo sofre uma grande variação sazonal na Área Focal
da RDSM, o que influencia, inclusive, a política regional de preços e abastecimento de
mercado.

O peixe pescado para consumo parece representar muito maior quantidade que aquele
destinado às atividades comerciais, e parece haver uma nítida divergência na composição
de espécies de cada uma destas atividades, quando realizadas pelos comunitários usuá-
rios dc Mamirauá.

Estima-se que, anualmente, sejam produzidas entre 1,5 a 2,5t de pescado na Área Focal

da Reserva, num valor que varia entre US$ 2 c 4 milhões. Entretanto, existem as eventuais

variações que ocorrem de um ano para o outro, sendo necessários estudos dirigidos
especificamente a estes aspectos, para que obtenhamos um maior grau de confiabilidade
nas informações.

Os pescadores da Reserva são principalmente artesanais, embora algumas tecnolo-
gias mais modernas sejam aplicadas (especialmente a introdução de aparelhos de pesca
não-tradicionais e modos de locomoção mais eficientes). A maior parte da atividade pes-
queira por eles realizada localiza-se no interior da Área Focal, embora muitas vezes em
lagos de outras comunidades ou outros setores, ou em lagos que não aqueles nominados
nas categorias de manejo predeterminados nas reuniões com o Projeto Mamirauá.

Os invasores são de pequeno porte na porção da Reserva localizada nas proximidades
dos mercados consumidores, e têm seu porte aumentado à medida que se distancia do
centro de consumo. A maioria, entretanto, é formada por pescadores mal aparelhados,

sem capacidade de transporte, conservação e armazenagem de pescado. Grandes barcos
pesqueiros de outras regiões, que representavam quase 10%o das invasões em] 991/1992,
não freqücntam mais a Área Focal da RDSM.

Certamente, a maioria das conclusões acimajá são de conhecimento dc boa parte das
pessoas envolvidas nas questões relacionadas com peixes e/ou com a pesca na RDSM

Algumas destas conclusões, porém, poderão ser muito úteis para levantar outras dúvi-
das, proporcionando novas e mais balizadas conclusões que, por sua vez, nortearão a
implantação do Plano de Manejo de Mamirauá no que se refere ao recurso pesqueiro.
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4

A PESCA COMERCIAL NO MEDIO SOLIMOES
E SUA INTERAÇAO COM A RESER\A MAMIRAUÂ

RONALDO BARTHEM

1.INTRODUÇÃO

A pesca comercial no médio Solimões é a principal atividade responsável pelo abaste-
cimento de pescado no principal núcleo urbano desta região, a cidade de Tefé. Como a
criação de animais domésticos em larga escala não faz parte da economia tradicional do
médio Solimões, o pescado deve ser a principal fonte proteica da população desta região,
como foi observado em Manaus no final da década de 70(Shrimpton, Giugliano, 1979). A

pesca comercial não representa somente o principal provedor de proteína para a popula-
ção, mas também cumpre um papel social importante ao absorver parte da mão-de-obra
atava dos núcleos urbanos (Barthem ef a/., no prelo), auxiliando na redução da taxa de
desemprego desta região. A importância desta atividade no contexto socioeconómico da
região do médio Solimões, ou mesmo para a Amazânia como um todo, é evidente.

A pesca comercial na Amazânia se desenvolveu acentuadamente desde a década de

70, quando o Governo Federal passou a estimular a ampliação e aparelhamento da frota
pesqueira e de frigoríficos da Amazânia (Britto et a/., 1975). O aumento da capacidade de
captura e estocagem de pescado não foi acompanhado por um controle da atividade
pesqueira e do impacto que esta causava aos estoques naturais. A conseqüência deste
evento foi uma general izada redução do recurso pesqueiro disponível (Merona, BittencoLjrt
1988 ; Barthem, Petrere, 1995) e surgimento de diversos conflitos entre moradores da
várzea e pescadores comerciais por toda a região (Junk, ] 983 ; Loureiro, ] 985 ; Meio, ] 989 ;
Hartmann, 1989 ; McGrath e/ a/., 1993a, b).

A região do médio Solimões, onde está localizada a Reserva de Desenvolvimento
Sustentável Mamirauá(RDSM), é explorada pelas frotas pesqueiras comerciais das cida-
des de Tefé e Alvarães e pelas frotas de outros mu nicípios maiores, como os de Manacapuru
e Manaus, além dos moradores locais. Estes pescadores atuam em todo o corpo d'água
que é possível de ser alcançado por suas embarcações e exercem uma forte e perene
pressão sobre os estoques pesqueiros da região. A pressão sobre os estuques pesquei-
ros, assim como o conflito entre pescadores comerciais e moradores da região, já existiam
na região antes da implantação da Reserva. A pesca nesta região, assim como em toda a
Amazânia, é regulamentada pelo IBAMA, que tem a função de legislar e fiscalizar sobre
esta atividade.

l.a. Legislação

O IBAMA regulamenta a pesca através de portarias, que são apoiadas juridicamente
pe[os Decretos-]eis 221, de 1 967, e 7.670, de ] 988 (Fischer e/ a/. , 1992). O Decreto-lei 221 é
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bastante amplo, dispõe sobre a proteção e estímulos à pesca em geral c determina que
sejam estabelecidas, entre outras coisas, o controle dos aparelhos de pesca e a relação
das espécies que devam ser protegidas quanto ao tamanho mínimo de captura e ao
período de defeso (período que se proíbe a pesca). Este mesmo órgão é também o respon-
sável pelo fornecimento de licenças para os três tipos de pescadores oficialmente reco
nhecidos: comercial, esportivo e científico(lsaac e/ íz/., 1993). O Decreto-lei 7.670 é mais
recente e específico, pois é conhecido como lei da piracema, que proíbe a pesca nos
cursos d'água, águas paradas ou mar territorial durante os períodos da desova ou repro-
dução da fauna (peixes e outros organismos aquáticos, como o camarão).

A análise da legislação que regulamenta a pesca na Amazânia foi feita por lsaac ef a/. ,
(1 993). Os autores discutem os decretos-leis acima mencionados e as Portarias 466/72,
745/89, 1 583/89, 002/89, 039/87 e 200/90, 480/9] e 014/93, que regulamentam tamanho
mínimo de captura, tipos de aparelhos de pesca, tamanho mínimo de malhas e áreas
proibidas. Os autores fazem diversas críticas à aplicabilidade dessas portarias e mesmo ao
conteúdo teórico de algumas delas. O tamanho mínimo das malhas é muito difícil de ser

fiscalizado em pescarias multiespecíficas, como é o caso da Amazânia; e o período de
defeso deveria ser definido regionalmente, pois o ciclo biológico das espécies não ocorre
de forma sincronizada em toda a Amazânia, havendo variações regionais marcantes. Por
fim, a classificação dos pescadores não corresponde à realidade, pois não foram reconhe-
cidos os pescadores ribeirinhos ou de subsistência.

l.b. Produção pesqueira

Além de uma legislação inadequada, o manejo da pesca também é prejudicado pelo
desconhecimento da capacidade produtiva de cada região, de modo que a capacidade da
frota pesqueira atuante não é dimensionada para o tamanho do recurso pesqueiro dispo-
nível. Aliás, o sistema de exploração é completamente aberto, sendo permitido a qualquer
pescador explorar qualquer recurso que não seja proibido pelo IBAMA.

A avaliação da produção pesqueira na RDSM deve considerar os seguintes fatores:
(i) produtividade do sistema natural(o ambiente);(ii) o recurso pesqueiro(os peixes);(iii)
o esforço de pesca (os pescadores, as embarcações e os aparelhos de pesca); (iv) a infra-
estrutura local(os portos municipais e frigoríficos para desembarcar e conservar o pesca-
do); e (v) a demanda do produto (os mercados nacionais e internacionais que consomem
o pescado).

A estimativa da biomassa aquática na RDSM foi feita para os ambientes de macrófitas
aquáticas por Henderson e Hamilton (1 995) e Henderson e Crampton (1997). Os dados

obtidos indicam uma biomassa de 192 a 312kg/ha. No entanto, esses dados não podem
ser extrapolados para a produção pesqueira, tendo em vista a seletividade do consumo
humano para determinadas espécie e tamanhos de peixes. Bayley e Petrere(1989) avaliam

que as áreas alagadas da Amazânia Central podem suportar uma produção de 40-60kg/ha
c uma densidade de 2,5 pescadores/ha. Segundo esses dados, a Área Focal da RDSM
(200.000ha) poderia alcançar uma faixa de produção de pescado entre 8.000 e 12.000t/ano
e permitiria a ativídade de 500.000 pescadores. Considerando somente o consumo dos
usuários da Reserva, a Área Focal da RDSM abasteceria seguramente esta população e
garantiria a atividade de todos os pescadores moradores. Porém, a produção pesqueira
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não se destina somente ao consumo local, e sim a um mercado económico, que se concen-

tra em poucas espécies de alto valor comercial.
A RDSM está localizada numa extensa área que é anualmente alagada pelos rios

Japurá e Solimões, ambos de água branca(Henderson, neste volume). O ambiente que aí
sc forma é composto por um sistema complexo de florestas, arbustos, campos, rios e
lagos, que apresenta uma elevada produção primária, base da cadeia trófica dos peixes e
outros organismos aquáticos(Gou]ding, 1979 ; We]comme, ] 985 ; Bay]ey, Petrere,] 989 ;
Barthcm ef a/., ] 995). Estes ambientes são conhecidos como "várzea" e acompanham o rio
Amazonas desde o Peru, no rio Ucayali, até a sua foz.

As espécies de exploração comercial são mais de 200(Barthem, 1992b), porém a com
posição do desembarque é baseada em um número reduzido de espécies. As estatísticas
dc Manaus de 1987 (SUDEPE, 1987) indicam que 81qa da composição do pescado era
formado pelo desembarque de 1] espécies ou grupos dc espécies.

Essas espécies exploradas comercialmente podem ser divididas em categorias confor-
me os hábitos migratórios (Barthcm ef a/., no prelo): (i) as que realizam extensas migra-
ções, como a piramutaba (Brac/zyp/aQsromíz va///a/zri) e a dourada (Brac/zyp/a s/o/zza
/7avicans); (ii) as que migram moderadamente, como o tambaqui(C'o/osso/7zíz mízcro-
pomum), o pacu (My/osso/na spp.), jaraqui(Semaproc/zi/odtls spp ), o curimatá
(/'roc/zí/odes nfgrica/zs); e(iii) as que se deslocam entre os diferentes habitats aquáticos,
porém não necessitam migrar para completar seu ciclo biológico, como as das famílias
Osteoglossidae (pirarucu e aruanã), Cichlidae (tucunarés e acarás em geral) e Sciaenidae
(pescadas em geral). As espécies mais importantes para a pesca comercial na região de
Tefé são as migradoras, destacando-se o tambaqui, o curimatá e o jaraqui; porém os
sedentários como o pirarucu e o tucunaré são também bastante apreciados. Os que alcan
çam melhores preços são o tambaqui e o pirarucu, sendo os mais visados por pescadores
comerciais.

l.c. Problemas anuais

O prognóstico para a atividadc pesqueira na Amazânia pode seguir dois caminhos
distintos, teorizados pe]os modelos de Gordon(] 954) e Gould(1972). A teoria econâm ica
de H. S. Gordon, em que a pesca é de l ivre-acesso (ope/i-access) e a exploração é comple-
tamente descontrolada, diz que o esforço de pesca alcança um equilíbrio (equilíbrio
bioeconâmico) antes do estoque ser exaurido (Clark, 1976). Por outro lado, J. R. Gould
demonstra que a exploração descontrolada compromete o recrutamento e conduz à dimi-
nu ição do estoque, conduzindo a atividade pesqueira ao colapso. Este último caso ocorre

quando a pesca é exercida sobre um bem comum a todos (os estoques pesqueiros) e
quando há a ineficiência da administração públícal permitindo que alguns usuários esgo-
tem estes recursos, se beneficiando por um curto momento, c prejudicando por um longo
período os demais usuários; o que seria u m exemplo clássico do fenómeno descrito como
a "tragédia dos comuns"(Hardin, ] 968 ; Chapman, ] 989).

A sobrepesca na Amazânia pode acarretar, em vez de um colapso brusco de uma
atividade pesqueira, uma sucessão de extinções económicas de estuques pesqueiros de
diferentes valores económicos, como foi modelado por Welcomme(1985) para as pesca
rias nos trópicos. Este modelo prevê que os primeiros estoques a desaparecerem são os
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formados por espécies de maior porte, seguido pelas de porte mediano até o esgotamento
dos estoques de espécies de menor porte.

O cabo de guerra entre a conservação e a exploração do recurso pesqueiro pode ser
definido como: de um lado, (i) o elevado potencial dos estuques, susceptíveis a uma
exploração económica sustentável; e, do outro, (ii) um co.njunto de fatores de difícil

evasão (aumento da população humana, rápido desenvolvimento de novas técnicas de
exploração, desigualdade social associada a forte crise cconâmica e precariedade ou a
inadequação da legislação vigente) que podem comprometer qualquer estratégia de ma-
nejo a ser adotada.

A exaustão do recurso pesqueiro seria uma catástrofe para a população amazónica,

que vive basicamente do extrativismo. A perda desse importante recurso poderia acarre-
tar a desestabilização da estrutura social e económica que agora conhecemos, e reduziria
as chances de vida digna para seus habitantes. Este processo coloca em risco a manuten-

ção da RDSM, tendo em vista que, com a exaustão de um recurso básico, a população
procuraria explorar outros recursos para gerar renda necessária à sobrevivência.

l.d. Considerações sobre o manejo

O aumento do esforço pesqueiro na Amazânia pode não alcançar um equilíbrio, como

aponta H. S. Gordon, tendo em vista os exemplos de extinção comercial de alguns recur-
sos em determinadas áreas (peixe-boi e tartaruga). A ameaça da tragédia dos comuns é
uma realidade com a qual teremos que conviver, se for verdadeira a suposição de que ÍL

exploração descontrolada compromete a recomposição do recurso e a manutenção desta
atividade comercial , como teoriza J . R. Gould.

A administração do estoque c do conflito que envolve a exploração.pesqueira está
relacionada com o conceito de "livre-acesso" ao mesmo. A legislação atual tem dificulda-

des em regulamentar uma pesca tão complexa como é a da Amazânia. Enquanto isso,
diversos usuários defenderão o uso exclusivo do estoque, alegando ser este sua propn'
idade, mesmo não havendo respaldo legal. O caso da Área Focal da RDSM pode repre'
sentar um ensaio de como manejar a pesca no Amazonas, considerando o conceito dc
uso restrito", tendo em vista que há possibilidade de se restringir a pesca a diferentes

classes de pescadores, por se tratar de uma reserva.
O presente capítulo é uma análise da pesca na região do médio Solimões e da interaçao

com a RDSM, realizada quando esta possuía o s/cz/us de Estação Ecológica e a legalidade

da presença humana ainda não era clara. Se dará destaque à produção por sistemas de
lagos e ao manejo da pesca de um sistema de várzea. No final, serão apresentadas algu-
mas diretrizes que poderão ser utilizadas na discussão do manejo como um todo.

2. MATERLAL E MÉTODOS

2.a. Ai.ea Amostral

A cidade de Tefé é o principal centro urbano do médio Solimões e se localiza próximo
à RDSM. A frota desta cidade atum numa região que abrange o próprio município e os de

Coari, Alvarães, Uarini, Fonte Boa, Maraã, Japurá, Juruá, Carauari e Jutaí, nos rios Soli-
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mães, Japurá e Jutaí(Figura 4.1). Praticamente todo o pescado capturado por essa frota é
desembarcado em um porto situado na frente do mercado da cidade.

Esta peculiaridade facilitou a implantação do sistema de cometa de desembarque de
pescado, que foi fundamental para este trabalho. Outros pontos de desembarque surgi-
ram temporariamente ao longo do trabalho de coleta; alguns foram investigados e, como
o desembarque era reduzido, estes pontos foram desprezados. O pescado seco-salgado e

os bagrcs desembarcados nos poucos frigoríficos e depósitos da região não puderam ser
acompanhados rotineiramcnte por este método, tendo em vista que os comerciantes
locais não se dispuseram a colaborar. Como a produção desses sítios não é comercializa-
da na cidade, a falta desses dados não interferiu na análise do total consumido pela
população urbana, porém afetou a estimativa do total que é pescado da RDSM, pri ncipal-
ménte o relacionado à produção dc mantas de pirarucu. Esta última informação foi parci-
almente obtida durante o estudo do pirarucu, como será demonstrado no capítulo que
trata disto especificamente.

O mercado municipal de Tefé, que é o principal centro de comércio de peixes da região,
abastece uma população entre 30.000 e 40.000 habitantes. Os barcos pesqueiros de tema
nhos variados atracam no porto da cidade e seus produtos são transportados para o
mercado municipal por "carregadores", que o fazem em caixas de madeira conduzidas
sobre a cabeça. Cada "baixada" pode carregar mais de 50kg de pescado, que é entregue ao
vendedor que ocupa um espaço das bancadas de alvenaria no mercado municipal. Esta
rotina ocorre duas vezes ao dia: das 6h às IOh30 e das 15h às 17h30.

O município de Alvarães possui uma importância menor em termos de quantidade de
pescado desembarcado no mercado, pois parte da população saí para pescar para o seu
próprio consumo. No entanto, como situa-se em frente à RDSM, a quantidade
desembarcada foi monitorada para avaliar a importância da Reserva para este município.

O mercado municipal dc Alvarães abastece uma população de cerca de 5.000 habitan-
tes. A frota pesqueira é constituída por barcos menores; o pescado é transportado ao
mercado e vendido à população pelos próprios pescadores, durante o período da manhã
(das 5h30 às IOh). O sistema de comercialização de pescado neste mercado não é baseada
no peso do peixe e sim por unidade. Os peixes são comercializados em fieiras, denomina-
das "cambadas", a preços tabelados.

2.b. Métodos de amostragem

O trabalho de coleta de dados de desembarque em Tefé e Alvarães foi iniciado em
outubro de 199] e dividido em três partes: (i) dados dos barcos pesqueiros, (ii) dados do

pescado que entra no mercado, e(iii) dados de biometria. A cometa de informações sobre
barcos e o peixe desembarcado era efetuada diariamente, enquanto os dados biométricos
foram coletados semanalmente.

A cometa de dados em Tefé foi feita no porto em frente ao mercado municipal e dentro
do mesmo. Os dados dos barcos pesqueiros foram obtidos no porto da cidade através de
entrevistas com os pescadores embarcados. O peso e o tipo de peixe que entra no merca-
do municipal foram registrados na entrada do mesmo. O carregador, com a caixa de peixes,
subia numa balança com a capacidade de até 300kg antes de descarregar o pescado.
Durante a pesagem o carregador informava o barco do qual procedia a carga e as informa-
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ções eram então conferidas com as obtidas no porto. Todas as caixas foram numeradas
para facilitar o controle. Ao longo da semana, os carregadores e suas caixas vazias eram
pesados para se estimar o peso a ser descontado a fim de se calcular a quantidade de
pescado que entrava no mercado. As medidas de comprimento furcal foram feitas no
mercado e as espécies-alvo eram: pirarucu, tambaqui, pirapjtinga e os grandes bagres. As
análises das medidas dc tambaqui serão apresentadas no trabalho específico sobre o
manejo desta espécie nesta publicação (Capítulos 5 e 6).

Apenas um coletor era suficiente para o preenchimento da ficha de desembarque no
mercado dc Alvarães. Este preenchia diariamente a ficha, no momento em que os pesca-
dores estavam desembarcando o seu produto. A princípio a venda do pescado era feita
por cambada. Com isso, a estimativa do total desembarcado foi baseada no número de
cambadas e no peso médio destas. A estimativa do peso médio das cambadas foi obtida
através da pesagem de uma amostra de cambadas de diferentes tipos de pescado, por
meio de uma ba]ança de mo]a de até ]2kg. Posteriormente, estabeleceu-se uma balança
que passou a pesar todo o pescado desembarcado.

2.c. Categorias adotadas para a análise dos dados

Considerando que a pesca na Amazânia é feita por diferentes classes de pescadores,
que empregam diversos aparelhos de pesca em diversos ambientes, e que exploram um
grande número de espécies, foi necessário definir um conjunto de categorias para que os
dados se mantivessem com uma unidade mínima de comparação. As categorias foram
baseadas nas informações coletadas nos mercados de Tefé e Alvarães, e abordaram as
seguintes variáveis: tipos de embarcação, tipos de aparelho de pesca, tipos de habitat e
áreas de pesca.

i. Tipos de embarcação de pesca

Os desembarques foram separados por categorias de embarcação conformo Q tama-
nho, propulsão e especialização na pesca. Definiram-se seis categorias de embarcações
canoa a remo, canoa com rabeta, barco pesqueiro, barco sem caixa, recreio e barco com
pudor (Tabe[a4.]).

ii. Localização das áreas de pesca

As áreas de pesca da região do médio Solimões abrangem o rio Solimões, seus tribu-
tários e as áreas marginais alagadas. Como nesta região as áreas alagadas formam um
complexo de lagos e meandros, cujos nomes se repetem e confundem as referências
geográficas, foi necessário estabelecer um sistema de localização que pudesse classificar
as áreas de pesca através de bacias e suas subdivisões. A categorização das áreas de
pesca tomou como base a ordenação dos rios do Brasil, elaborado pelo DNAEE-MME,
que divide os rios brasileiros em bacias e sub-bacias. Adotou-se essa classificação e
foram criadas ainda as seguintes subdivisões: mesobacias, microbacias e localidades.

As mesobacias dividem uma sub-bacia, as microbacias dividem uma mesobacia, e as

localidades são os pontos geográficos plenamente identificados (lagos e paranás) de
uma microbacia. A RDSM se encontra na sub-bacia 12 da bacia do rio Amazonas, condor
me o código elaborado pelo DNAEE, que inclui parte do Solimões próximo a Tefé, os
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Tabela 4.1. Categorias de embarcações que desembarcam pescado nos mercados de Tefé e Alvarães

1) canoa a Temo Canoa de casco de madeira movida a remo

2) canoa com rabeta Canoa de casco de madeira, em geral, que é movida por um motor de popa
conhecido na região como rabeta.

3)barco pesqueiro Com caixa de gelo fixa (urna) e com pescadores profissionais

4) barco sem caixa Este tipo de embarcação não é empregado comumente nas pescarias. Em
geral, essas possuem caixas de isopor que são removidas quando o barco tem
outro uso.

5) «c«io Barcos que transportam passageiros, mas que eventualmente compram
pescado e o conservam nas geladeiras da embarcação

6) barco comprador Esta é uma categoria que ainda é pouco comum, mas que parece ser o destino

natural das grandes embarcações. Este barco tem caixas de gelo fixas, porém
não carrega pescador. Ele vai para os lagos e contrata os moradores do local ou

barcos pesqueiros para trabalharem para ele

tributários Japurá e Juruá e o canal Auati-paraná. As mesobacias que dividem esta área
são: a RDSM (Área Focal), a área entre os canais Aranapu e Auati-paraná c os rios
Solimões c Japurá(seria dentro da RDSM, mas fora da Área Focal), o rio Solimões e áreas

adjacentes (excluindo a RDSM), Japurá (acima da RDSM), baixo Juruá, médio Juruá,
Tarauacá e alto Juruá(Figura 4.2).

A mesobacia RDSM (Área Focal) é dividida nas seguintes microbacias: Mamirauá-
Apara-Maiana, Jarauá, Putiri, Tijuaca, Preguiça, Maguari-Barroco, Aiucá, São Jogo-Porto
Braga, Cauaçu, Jaquiri, e rapiú. Cada microbacia apresenta diversas localidades, que são
lagos, ressacas, igarapés, entre outros, que foram identificados e codificados pelo Projeto
Mamirauá (Figura 4.3)

iii. Espécies comercializadas

Definiu-se um total de 57 categorias de pescado, dos quais 42 são nomes vulgares que
representam somente uma determinada espécie, sete são nomes vulgares que represen-
tam mais de uma espécie de um mesmo gênero, e quatro representam um agrupamento de
diversas espécies de uma mesma família. Uma categoria é constitu ída por espécies onde
não há condição de se pesar em separado. Estas espécies foram agrupadas sob a denomi-
nação regional "salada"(Tabela 4.2).

iv. Tipos de aparelhos dc pesca

A pesca n a Amazânia é feita com u ma grande diversidade de aparelhos de pesca, cada
qual adaptado a uma determinada condição ambiental e mais eficiente para um conjunto
de espécies-alvo. Na região do médio Solimões foram identificados 15 tipos de aparelhos
de pesca: tarrafa, malhadeira, arpão, linha dc mão, poisa-estiradeira, curumim, espinhel,
caniço, pinauaca, currico, zagaia, flecha/flechão, arrastadeira, redinha e rede malhadeira
ÍTabela 4.3).
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Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá
Área Focal

SISTEMA DE LAGOS
Fonte: Ronaldo Barthem

Elab.: Luas Barbosa / Paulo Braga

0 2 4 6 8 10 12 14

quilómetros

Divisão dos setores
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Figura 4.3. Divisão da Área Focal da RDSM em sistemas de lagos.
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Tabela 4.2. Lista dos nomes vulgares das espécies ou grupos de espécies que são desembarcadas nos
mercados de Tefé e Alvarães

1) Nomes vulgares que representam somente uma determinada espécie

Acará-açu - Ásfro/fofas oce//aias

Acará-tucunaré - Cada/obra/zcAus semeáasclarlzs

Acata-boari - JWesonaara ínsig/zís

Axu anã Osieogiosstim bicirrhosüm

Aracu-comum - ScAlzodo/z /Usei(zrum

Aracu-cabeça-gorda - l,eporin s#edírfcí

Branquinha-comum - Pofamor/il/zíz a/íamczzo/fica

Branquinha-cabeça-lisa - Po/amoras/zcz prísrlgasrer

Bacu-liso - Julga/adoras irwl/zi ?

Bacu-pedra - .[///zodoras dorscz//s

Bico-de-pato - Sorzlblm /i/zzíz

Curimatá - ProcÃÍ/odes /zlgrícalzs

Cubiú À/zod s /zze/a/lopogon

Caparari - Pseiidopiatysíoma {igrinlím

Cuiú-cuiú - Pseudodoras /ligar

Dourada Brachypiatystoma $avicans

Filhote/Piraíba - Brac/zyp/aQsfoma #lamenros m

Gogota - Brycolt ntelanopterus

Jaraqui-escama-grossa - SemaprocAI/opus íAerapo/z ra

Jaraqui-escama-fina - SemaprocÀI/opus fae/zilzrus
Jandiá - .Leiarizzs /7zczrmorcz/us

Tucunaré - Cíc/z/cz mo/zoczz/zzs

Jatuarana - .B/yco/z me/a/zoprer zs

]eáu - Hoptoe7ythrintls u,n,itaeltiatti,s

Matrinchã - .B/yco/z sp.

Pacu-galo - A/y/eus rubr@í/z/zls

Pacu-jumento - .À/y/eas sc/lo/zzZ)a/"gkí

Pirapitinga Plaracrus brac/zypomus

Piranha-caju - /)ygoce/í/rtls /zíz/re/eri

Piranha-poeta Serrczsa/mus rÀombeus

Pirarucu - .Arapczima gigczs

Piramutaba Brac/lyp/aQsroma vai//a/zfíi
? a=a a - Phractocephatus hemiotioptertis

Jaú(Pacamum) Pau/leia /uefke/zí
Peixe-lenha - Sor ól/7zícÀr/zys p/a/zíceps

Piranambu - Pinirampüs pirinampu

Sardinha-comprida - 7}fporrAeus e/o/zgarus
Sardinha-chata - Tr@orrÀe s ang /aras

Su ubim - Pseüdoplatystoma fasciafüm
'Tl?lixa, - Hoplias tnatabaricti,s
Tambaqui - Co/osso za /7zacropo#za/zz

Pacu-comum - A4y/assoma dur ve/érre

2) Nomes vulgares que representam mais de uma espécie de um mesmo gênero

Acari-bodó - Hyposromus spp., Lposarc s

}ttttt,tiradiattis

Branquinha/Cascuda - Curimatidae

Pescada - Plagioscon spp./Pachypops

Turcraet,ts

Feixe-cacho 10 - Acestrorhynchus/Rhaphiodonf

Cy/lodo/zspp

'tamoalâ - Hoptosternum [horacatunilH. tittorale

H. sp. , Ca!!ichthys caíÍichthys

Apapá ou sardinhão - Pe//o/za cafre//zae/za/

Pavipinllis

Mapará - Hypophthalmidae

\Ãandt - PimetodLlslPimeÍodeíta l

Rhamdia spp.

3) Agrupamento de diversas espécies de uma mesma família

C)utros áGaTas - Cichlidae

Outros aracus - Anostomidae

Orana - Hemiodontidae

Outras piranhas - Serrada/mus spp

4) Mistura de espécies sem critério

Salada

82



Tabela 4.3. Aparelhos de pesca empregados pelos pescadores que desembarcam nos mercados de Tefé
e Alvarães

1) tarrafa casttiet Utilizada em áreas rasas com pouca ou sem vegetação

2) malhadeira giLlnet

harpoo }t

Amplamente utilizada em ambientes sem correnteza

3) arpão Aparelho bastante especializado para o pirarucu,
podendo capturar também outros animais de grande
porte

4) linha de mão bati,atire with
baited book

Uma linha comprida com um anzol médio e segura pelo
pescador; é utilizada para a pesca de bagres (cízíyls/z).

5) poita-estiíadeira /o/zg/i/ze vira severa/
tange baited hooks

Uma linha comprida com vários anzóis grandes é lançada
no canal do rio e amarrada na margem.

6) curumim lot\gline with
oll,e baited }took

Uma linha comprida com um anzol médio, amarrada
na margem

7) espinhel tongtine with sável'a{
meditllTI sized
baited }tooks

Uma linha comprida com vários anzóis médios
sendo que as duas pontas estão amarradas
na margem.

8) caniço stock alta tire with

baited Rock
'ltm importância durante a seca, na captura de
peixes de pequeno porte

9) pinauaca stock atl,d lill,e with
red tasste lied
ol\ book

Caniço com um pano vermelho para atrair o peixe
O pescador mexe o anzol com a vara e o movimento
do pano atrai o peixe.

10) currico hall,dtin,e alia lute Linha de mão com uma ponta metálica no anzol (colher)
O brilho metálico atrai o peixe enquanto o barco se
movimenta

11) zagaia triden{ Uma vara com um tridente na ponta, utilizada para as
pescarias noturnas e com lanterna

12) flecha/flechão arroz wi/à
or witho11t bow

13) arrastadeira beata sei/ze

Uma vara oca com um arpão ou tridente na ponta
lançado por um arco ou mesmo pela mão.

Rede de praia, utilizada em praias ou margens já limpas
degalhos

h 14) redinha pttrse setne Rede de cerco utilizada em águas fundas ou áreas onde
o fundo sejalivre de obstáculos.

15) rede
malhadeira

cotnbined gtllne{
an,d beach sem,e

Uma mistura de malhadeira e arrastadeira utilizada na

captura de bagres(siluriformes)
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3 . RESUl=1:IDOS EDISCUSSAO

Os mercados de 'Fefé e A]varães comercializam, anualmente, em torno de ] .500 e 90t de
pescado, respectivamente (Tabela 4.4). Essas estatísticas não i ncluem o peixe seco-salga-
do e nem os comercializados pelos frigoríficos da região, tendo em vista que este tipo de
pescado é desembarcado fora do mercado e tende a abastecer consumidores de outras

regiões. Há consumo destes tipos de pescado na cidade, mas presume-se que esta quan-
tidade seja pouco expressiva em relação ao que é desembarcado pelo mercado. Em todo
caso, este seria um dado importante de se obter, o que dependerá da colaboração dos
comerciantes locais.

Tabela 4.4. Desembarque anual nos mercados de Tefé e Alvarães rt

3.a. Consumo per capita

O consumo médio de pescado fresco pe]a popu]ação urbana é estimado em ]36g/
pessoa/dia para Tefé e 50g/pessoa/dia para Alvarães, considerando as respectivas popu-
lações urbanas como 30.000 e 5.000 habitantes. O valor obtido para Tefé é próximo ao
estimado para Manaus no ano de 1980 (1 ]7g/pessoa/dia, considerando a produção de
pescado em 30.000t anuais e a população em 700.000 pessoas) e se aproxima do consumo

de a]imentos em grama per capírcz por dia em Manaus entre 1973-74 (] 39g de pescado
limpo/pessoa/dia) o que era considerado bastante elevado(Shrimpton, Guigliano, 1979).

Estes dados indicam que a cidade de Tefé não apresenta problemas no abastecimento
de pescado, sugerindo que não há carência deste produto para a região. Porém, o valor
obtido para Alvarães está muito abaixo do obtido em Tefé e Manaus, quase um terço. No
entanto, como parte da população de Alvarães pesca para o seu consumo, e este pescado

não passa no mercado, deve-sc considerar que a pesca comercial desta cidade sustenta
somente parte da população urbana e que a produção total obtida para esta cidade subes-
tima o que é capturado.

3.b. Produção do município

Dois tipos de dados foram coletados em Tefé para avaliar a captura: o peso estimado
pelo pescador e o peso obtido pela balança. O mais preciso é o obtido pela balança, porém

nem toda captura é comercializada no mercado. Em algumas ocasiões, as embarcações de
Manaus descarregam parte de sua produção em Tefé, para se reabastecerem de combus-
tível e diesel, a fim de continuarem viagem. Para se testar a significância desta informação,
ajustou-se a um modelo linear o que é pesado no mercado com o que é estimado pelo
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Cidade 1991 1992 1993 1994

Tefé (balança mercado) 429 1.660 1.491 1.468

  (out-dez)     (ja«-o«t)

Alvarães(estimativa do pescador) 18 89    
  (out-dez)      
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Figura 4.4. Distribuição do desembarque em Alvarães em relação ao nível do rio

pescador. A regressão mostrou que ambas informações são bastante próximas, de ma
neira que é aceitável considerar como fonte de informação a estimativa do pescador
(P < 0,001 e r = 0,97 e [2 = 0,94, n = 1 290, regressão linear: [informação da balança] = 1,89 +
1,001w]informação do pcscador]). Dessa forma, podemos estimar que a captura da frota
que passa por Tefé pode alcançar 1 .800t anuais.

3.c. Sazonalidade da captura

A sazonalidade da captura é tradicionalmente relacionada com o nível d'água, sendo
esperadas capturas maiores nos períodos de seca e menores nos de águas altas. Este
padrão foi observado no mercado de Alvarães, entre os meses de dezembro de 1991 e

fevereiro de ]993, quando observou-se uma correlação significativa e inversa entre o
nível do rio e o desembarque (r = 0,71 , n = 15 e P < 0,05). Os meses de menor captura, abril

e maio de 1992 ejaneiro e fevereiro de 1993, coincidiram com os de maior nível d'água,
ocorrendo o inverso nos meses de menor nível d 'água. A média para o período foi de 7,it
mensais, com o máximo de 9 e o mínimo de 4,6t(Figura 4.4).

O desembarque médio mensal no mercado de Tefé foi de ]36t, com um máximo de 197
e um mínimo de 82t. Os meses que ultrapassaram a cota de ]96t mensais foram os de
novembro de 1 992 ejulho de 1994, e os que ficaram abaixo de 90t foram maio de 1992 e
janeiro de] 994(Figura 4.5). Considerando somente a quantidade que é desembarcada em
Tefé, não se obteve uma correlação significativa entre a captura mensal e o nível do rio
(P > 0,6). Porém, os dados de 34 meses sugerem que a relação entre essas duas variáveis
se ajusta a uma binomial(P < 0,001, n = 34, r = 0,60)(Figura 4.6):

Desembarque(t)= 321,4 41,0*INível do rio(m)]+ 2,0*INível do rio(m)]:
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Figura 4.5. Distribuição do desembarque em Tefé em relação ao nível do rio.

Relação entre nível do rio e desembarque mensal em Tefé

=

Nível do rio (m)

Figura 4.6. Ajuste a uma binomial entre o desembarque de Tefé e o nível do rio
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Esta re]ação indica que a captura é acta nos níveis extremos do nível do rio (em águas
altas e baixas) e baixa nos níveis intermediários.

A captura nos períodos de seca nos anos de 199] e ] 992 foram maiores do que nos
períodos de enchentes nos anos de 1992 e 1993, como seria de se esperar tendo como
base a relação obtida em Alvarães. No entanto, a enchente de 1 994 foi bastante favorável
à pesca, o que não era esperado.

A pesca é mais produtiva nos períodos em que os peixes estão agrupados em cardu-
mes ou presos em lagos isolados. Aparentemente, os níveis extremos do rio parecem
causar o mesmo efeito de aglutinar os peixes em cardumes. Observaram cardumes de
peixes durante o período de seca, fazendo as migrações de dispersão e reprodutiva
(Crampton, neste volume). Outro movimento observado ocorreu durante o período de
enchente, movimento que os pescadores chamam de "migração do peixe gordo". A "mi-
gração do peixe gordo" foi aparentemente mais intensa no ano de enchente mais acentu-
ada(1994). A captura desses cardumes é feita principalmente com redes de cerco, que são
capazes de alcançar os cardumes quando estão migrando no rio. Como este tipo de rede
é usualmente empregado pelos pescadores comerciais, é de se esperar que as cidades que
possuam uma pesca comercial mais bem estrutu Fada tenham uma chance melhor de serem

abastecidas regularmente de pescado, mesmo durante os períodos de enchente.

3.d. Produção por tipo de embarcação

Os barcos pesqueiros, barcos sem caixa e canoa rabeta são responsáveis por mais de
90% da captura desembarcada em Tefé. Os barcos pesqueiros capturam entre 59 e 74%a de

toda a produção de pescado, as canoas com rabeta de 10 a 22qa e os barcos sem caixa de
] 5 a 1 99a do total. Os demais tipos de embarcações têm pouca importância para o desem-
barqu e total em Tefé (Figura 4.7). A Figura 4.8 apresenta a variação da captura por catego-
ria de embarcação ao longo do ano. Não há uma relação linear entre o nível do rio e a
captura mensal de barcos pesqueiros, barcos sem caixa e canoa rabeta. Porém, esses
dados se ajustam bem às seguintes binomiais:

Des. barcos pesqueiros(t) = 172,4 16,7*INível do rio(m)] + 0,8*ENível do rio(m)]:
P <0,05;r=0,44

Des. barcos sem caixa(t) = 63,1 8,7*INível do rio(m)] + 0,8*INível do rio(m)]:
P <0,05;r= 0,43

Des. canoa rabeta(t) = 86,9 16,3*INível do rio(m)] + 0,9*INível do rio(m)]:
P <0,01;r=0,57

A discussão desses dados segue a apresentada anteriormente sobre a sazonalidade
da captura. A captura mensal dos três tipos de embarcações são afetadas da mesma forma
conforme o nível do rio.

A composição da captura em relação à embarcação pesqueira difere em Alvarães.
Nesta, as canoas rabetas foram responsáveis, em ] 992, por mais de 50% da captura, sendo
que a captura dos barcos pesqueiros e dos sem caixas alcançam somente 27 e 15%,
respectivamente(Figura 4.9).
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Figura 4.7. Distribuição do desembarque em Tefé em relação ao ano e ao tipo de embarcação

Tefé: Desembarque mensal por tipo de embarcação
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Figura 4.8. Distribuição do desembarque em Tefé em relação ao mês e ao tipo de embarcação
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Alvarães-1992

Comprador, 0.8 %

Rabeta, 55.0 %

Sem caixa, 15.0 %

Figura 4.9. Distribuição do desembarque em Alvarães, em relação ao tipo de embarcação, para 1992

3.e. Produção por origem

Durante os 34 meses em que se observou o desembarque em Tefé, foi possível cons-
tatar o decréscimo da captura proveniente da RDSN{(Tabela 4.5). Nos últimos meses de
1991, a captura proveniente da RDSM contribuía com 18qo do total que era desembarcado
em Tefé. Entre 1992 e 1994 se observou um franco declínio desta captura, que alcançou no
último ano menos de 10% do total(Figura 4.10).

Tabela 4.5. Distribuição da percentagem da captura proveniente da Área Focal da RDSM e desembarcada
em Tefé, por sistema de lagos.
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Nome da microbacia 1991 1992 1993 1994

Total da RDSM 82t 287t 195t 115t
s/i-RDSM 0,66 0,]] [) 0

Aiucá 2,00 1],20 5,89 3,52
Aranapu/Maguari-Banoso 43,47 9,61 42,52 17,15

Cauaçu 5,2] LI,46 9,32 12,45
Jaquiri 0,34 0 0,15 0,31
Jarauá 29,92 44,75 28,41 49,93
Mamirauá-Apara-Maiana L4,14 11,42 4,38 l0,07
Preguiça 0,18 6,37   5,12
Putiri 3,60 3,57 1,03 1,13

São Jogo/Porto Braça 0,49 0,08 0,88 0,07
Tijuaca 0 1,44 0,15 0,25



Tefé: Percentagem da captura conforme a origem

E=] RDSM

[:] Origem ignorada

El:] Fora da RDSM
1991 1992 1993

Anos

1994

Figura 4.10. Percentagem do total desembarcado em Tefé em relação ao capturado na RDSM

Tefé: Origem do desembarque

Solimões-Tefé

Solimões-Coari

.Turma

Uatiparana

Japurá

RDSM-Área focal

Solimões-Japurá1991 1992 1993 1994

Figura 4.11 . Composição do desembarque em Tefé em relação à região (mesobacia) pesqueira
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Alvarães: Origem da captura (percentagem)

Solimões-Tefé

Japurá
RDSMl-Área fk)cal

Desconhecido
1991 1992 1993

Figura 4.12. Composição do desembarque em Alvarães em relação à região (mesobacia) pesqueira

A região(mesobacia) mais importante para o mercado de Tefé é a que compreende o
rio Solimões próximo a Tefé e áreas adjacentes, como as áreas alagadas marginais e o lago
Tefé. A RDSM é a segunda em importância, sendo a Área Focal quase duas vezes mais
explorada pela frota de Tefé que a região do Auati-paraná(Figura 4.11).

A origem do desembarque em Alvarães difere em relação a Tefé, pois a pesca na área
da RDSM é de fundamental importância para o consumo desta cidade(cerca de 60 a 80%o
do tota] desembarcado) (Figura 4.]2). A RDSM não tcm restringido o acesso dos pesca

dores que desembarcam nesse município, que muitas vezes são os próprios moradores da
Reserva. A quantidade total de pescado que desembarca em Alvarães pode representar
cerca de 72t anuais, quase a metade do que Tefé capturou no ano de 1994, quando a
exploração atingiu o nível mais baixo.

As áreas de pesca (microbacias) de maior importância para a frota de Tefé são as que
se encontram próximas à cidade, que são o lago Tefé e a região do Solimões rio abaixo. As
áreas do Copeá, Cubuá, Jacaré Grande e Janamã têm importância relativa para o desembar-

que em Tefé, da mesma forma que alguns sistemas de lagos da RDSM, como são definidos
na Figura 4.1. Dentre estes, os sistemas Jarauá e Aranapu se alternaram em importância ao

longo dos anos, sendo a soma de sua produção variando entre 54 e 73%a da produção da
Área Focal de toda a Reserva(Tabela 4.6).

As embarcações responsáveis por mais de 50%o do desembarque em Alvarães são as
canoas rabetas, que por sua vez possuem uma área de atuação mais limitada do que os
barcos pesqueiros. Assim, as principais áreas onde a frota de Alvarães atua na RDSM
são as próximas do município. Os sistemas de lagos de Mamirauá e Jarauá respondem por

cerca de 77 a 94%o de toda a captura comercializada no mercado de Alvarães. Cauaçu,
Jaquiri, Putiri e Tijuaca complementam a produção desse município e os demais sistemas
de ]agos são pouco importantes para a captura como um todo (Tabela 4.6).
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Tabela 4.6. Distribuição da percentagem da captura proveniente da Área Focal da RDSM e desembarcado
em Alvarães, por sistema de lagos.

3.f. Espécies comercializadas

Cerca de 30 espécies ou grupos de espécies, das 56 apresentadas na Tabela 4.2 e
excetuando a categoria salada, são responsáveis por 99qo do que foi desembarcado em
Tefé no período entre outubro de 1991 e outubro de 1994. Ainda em relação a este total,
cerca de 80%a do mesmo é devido à captura dc apenas ]O espécies (Figura 4.]3 e
Tabela 4.7). Destas, o curimatá (Proa/z//opus nigricafls) foi a espécie mais importante
(21,6%), seguido de aruanã (Osreog/ossum bícirr/zosüm, 1 3,6%), jaraqui-escama-grossa
(Se/zzaproc/zf/opus r/zerapo/ztlra, ] ] ,1 %), jaraqui-escama-fi na (S. raeniurus, 6,6%), pacu
(it/y/assoma spp., 6,5%), tucunaré (Caca/a mo/cocEI/us, 6,4%), sardinha comprida

Tet'é: Captura total entre 1991-1994

Demais Espécies, 19.7 %

Acari-Bodó, 2.6 %

Tambaqui, 3.3 %

Pirapitinga, 3.9 %
Aruanã, 13.6 %

Sardinha

1.1 %

Figura 4.13. :Composição do desembarque em Tefé, em relação às espécies mais importantes
e para o período de outubro de 1991 a outubro de 1994
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Nome da microbacia 1991 1992 1993

(sem informação) [) 2,54 ()

Cauaçu 0 9,53 6,70
Jaquiri 5,93 0,55 3,10
Jarauá 21,90 55,01 fi9,06
Mamirauá-Apara-Magana 72,17 22,28 16,65
Putíri 0 5,24 2,03
Tijuaca 0 4,86 2,46



Tabela 4.7. Desembarque (kg) das 30 espécies mais importantes do mercado de Tefé

Nome do peixe 1991 1992 1993 1994

l
2.
3

4.

5

6
7.

8

9.

10.

11

12.

13.

14.

15

16.

17

18.

19.

20
2]
22.
23

24.
25

26
27
28
29.
30.

Curimatá
Aruanã

Jaraqui-escama-grossa
Jaraqui-escama-fina
Pacu-comum
Tucunaré
Sardinha-comprida

Pirapitinga
Tambaqui
Bodó
Salada

Acará-açu
Matrinchã
Aracu-comum
Branquinha-comum

Caparari
Branquinha-cabeça-lisa
Sardinha-chata

Pacu-galo

Piranha-caju
Cubiú
Acata-tucunaré
Pescada

Mapará
CuiÚ-cuiÚ

Surubim
Pirarucu

Branquinha/Cascuda
Jatuarana

Peixe-cacllorro

108

73
2

13

21

37
17
11

13
33
45
15
7
l
l
6

652

5]4
741
]1%

462
490
326
572

637
665
767

645
]82
47].
608

012
83

461

308

331

149
161

74
149

46
42
64
45
24
36
10

l
29
25
16

6

31

19
10

8
13

6

6
3

l

285
263
592
] 9o

761
675

754
551

077

996,9
126

119

230
239

138
360

7o3

229
851
072
091

858
378
939
106

.460

522
525
704

.043

280
177

189
131

97
77
24
92

58
35
20
37
53
14
17

19
33

35
3
6

12

11
6

8
5

885
101
400
394
583
434
597
463
107
078
184

988
856

899
299
295
505
5]]
706
505
442
241
510
513
870
346
750
884
618

394
105
220

26'

137
60

]45
53
31

15
39
30
38
70
20
10

5

5
11

10
9

5
l
5
2

581
550
022
529
296
769
066
095

816
685
522
302
753

437
887

313
649
832
792

239
454
174
425
676
524
888
106

143
037
658

2.780
295

1.716
2.962

1811
3.0]6
1.005

52

3
6

6

5

3
2
2

3

(Trípor//zetls e/o/zgarus, 4,6%), pirapitinga (Píaracrüs brac/zypo/}zEzs, 4,0%) e tambaqui
(Co/osso/zza /7zacropo/?zero, 3,3%). O pirarucu (Árapaímíz figas), a espécie de maior valor

cconâmico da região, representou neste período cerca de 0,2% do total desembarcado. O
termo "salada" representa a pesagem ou a estimativa de um grupo de peixes de diversas
espécies, que são vendidas a um preço baixo. As espécies que compõem este grupo são
em geral as de baixo valor ou as de menor porte.

O desembarque em Tefé proveniente da RDSM difere um pouco em relação ao total.
As 10 espécies mais importantes da Reserva são responsáveis por cerca de 86qa do
total, das quais destacam-se o aruanã (Osreog/assumi bfcirr/zostz#i, 22,5%), curimatá
(Proa/zi/odzzs nigricczns, 17%), tucunaré (C]c/z/a morzocEZ/us, ] 0,8%) tambaqui(Co/osso/zzíz
macropomam, 7,6%), pacu (/14y/ossomcz spp., 6,1%), pirapitinga (Plaracms órac/zypomus,
5,1%), jaraquis de escama grossa (Se/?zaproc/zi/opus Inslg/zls, 4,7%), jaraquis de escama
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fina (S. /ae/zíürlzs, 4,1 %), acará-açu (Á s/ro/zo/zzs oce//alas, 3,4%) e matrínchã (Bryco/! sp.,

] ,8%). O pirarucu (Árapízíma figas) representou cerca de 0,4 % do total desembarcado
(Tabela 4.8) .

Mais de 90% do desembarque em A]varães é baseado em ] ] espécies, das quais o
tambaqui é a principal (média de 28% da captura total), e o pirarucu ocupa o nono lugar
(2,6% - Tabela 4.9). A composição é bastante semelhante à do pescado proveniente da
RDSM, sendo ainda mais destacada a importância dessas duas espécies, o tambaqui
respondendo por 35%ü da captura e o pirarucu por 4,1%a(Tabela 4.1 0).

A diversidade da captura pode ser avaliada pela distribuição da captura por espécie,
ou seja, quanto mais distribuída for a captura entre as espécies, maior será a diversidade
do desembarque. A comparação entre a composição do desembarque de Tefé e Alvarães

Tabela 4.8. Desembarque (kg) das 30 espécies mais importantes do mercado de Tefé provenientes
da RDSM.

Nome do peixe 1991 1992 1993 1994

1. Aruanã
2. Curimatá
3. Tucunaré

4. Tambaqui
5. Pacu-comum

6. Pirapitinga
7. Jaraqui-escama-grossa
8. Jaraqui-escama-fina
9. Acará-açu

10. Matrinchã
11. Salada

12. Branquinha-lisa
13. Sardinha comprida
14. Caparari
15. Bodo

16. Pacu-galo
17. Piranha caju
1 8. Acata-tucunaré
19. Branquinha comum
20. Pescada

21. CuiÚ-cuiÚ
22. Pirarucu
23. Sardinha-chata

24. Surubim
25. Dourada
26. Aracu-comum
27. Jatuarana
28. Orana
29. Apapa
30. Cubiú

10

18
4
5

6

7
l
l
2

2
7

292
695

995
202

407
573
614
170

109
438

81

47
37
19
11

11

12
14

8

4
5
4

.155
574
.550
215
322
626

392
.797
.011
887
011
365
211
350
561
005
367
596
236
714
302
197
] 4C)

996
582

78

37
25
14

17
22
13
13
8
5

4
3

7

l
3

439
800
700
264
970
956
785
452
523
965
399

814
997
514
894

24.174
23.834
16.549
9.025

992
1.974
4.13]
2.660
7.540

331
4789

67
4768
838

75
6.388
].028
1.020
2.579

5.207
1.009
4.722

5
3
2
4
3

l
l
2
l

1.031
473
212
335

]65
156

l
l
l
2
l

l

656
609
026
015
388
360
370
4]

126
741
468
439

L

135

120
97478

115

176
164

563
462
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Tabela 4.9. Desembarque (kg) das espécies mais importantes do mercado de Alvarães

Nome do peixe 1991 1992 1993

1. Tambaqui

2. Aruanã

3. Curimatá
4. Pirapitinga
5. Caparari

6. Tucunaré

7. Pacu
8. Bodó
9. Pirarucu

10. Jaraqui-escama-grossa

11. Jaraqui-escama-fina

6

2

2

609

534

013

732

395

708
404

440
176

63

138

23.809
15.878
]3.588

7.685

6.285

3.467

3.271

2.472
2.052

1621

1295

2.499

453
3.405

1.217

241

354
48
46

800

2

Tabela 4.10
da RDSM.

Desembarque (kg) das espécies mais importantes do mercado de Alvarães provenientes

Nome do peixe 1991 1992 1993

mostra uma maior diversidade da captura da frota mais profissional ou especializada, que
é a de Tefé, do que a menos profissionalizada, a de Alvarães. As 10 espécies mais impor-
tantes em Tefé são responsáveis por 80qo do desembarque e em Alvarães estas respon-
dem por 90%, ou seja, mais espécies respondem por uma quantidade maior da captura, à
medida que aumenta a pressão pesqueira. Uma das sugestões de Bayley (1981) para o
manejo da pesca em ambientes tropicais é o de estimular o aumento da diversidade da
composição do pescado desembarcado. Como foi apresentado anteriormente, parece
haver uma tendência da composição do pescado desembarcado em Tefé ser mais diversi-

ficada. Aparentemente, o estímulo de diversificar a composição da captura tem origem na
demanda de pescado, que força o pescador a aumentar a produção e a explorar um número
maior de espécies.

95

1 . Tambaqui ].574 l0.309 1.279
2. Aruanã ]43 4.976 378
3. Pirapitinga 39 4.077 924
4. Curimatá 63 3.158 45]
5. Caparari 22 1.982 ] 8o
6. Tu cunaré 4] ].1] 4 222
7. Pirarucu   1.066 480
8. Acari bodó 5]2 836 46
9. Pacu comum 5 530 41

1 0. Sa] ada 29 432 1 6



3.g. Aparelhos de pesca

A pesca na Amazânia é caracterizada pelo emprego de muitos aparelhos na mesma
pescaria. No entanto, do tota] desembarcado em Tefé, cerca de 8] ,3%o resultaram de pes-
carias onde foi empregado somente um aparelho de pesca e mais de 95% deste total

tiveram origem em pescarias que usaram até dois aparelhos de pesca. Por outro lado,
65,3% do total que é desembarcado em Alvarães é resultado de pescarias com apenas um
aparelho de pesca e, para atingir a cota de 959a deste total, foi necessário agrupar o
resultado de pescarias que utilizam até cinco aparelhos de pesca. A comparação do
desembarque entre estes dois municípios indica uma tendência das pescarias serem mais

especializadas em Tefé, ou seja, empregam um número menor de tipos de aparelhos de
pesca do que aquelas que desembarcam em Alvarães(Tabelas 4.11 e 4.12).

Tabela 4.11. Desembarque(kg) anual em Tefé(total e somente na RDSM) conforme o tipo de aparelho

de pesca e considerando as pescarias que empregaram um tipo de aparelho.

Malhadeira

Redinha

Zagaia

Anastadeira
Tarrafa
Flecha

Caniço

Espinhel
Linha de mão

Rede-malhadeira

Arpão

21.864

34.756
408

128.534

38.029
15.635

6.]54
1.506

70
79

5].542
66.919

18.640
7.661

539

1598

442
11%

231
191

8.131

23.312
21.995

46,02

35,71

12,42

3,03
1,45

0,42

0,37
0,23
0,14

0,13
0.07

4.486

1.040

75
264

141
264

318

339
406

107

96

Total 1991 1992 1993 1994 %

Redinha Ll1.408 430.969 715.292 854.734 51,31

Malhadeira ]97.908 685.452 3]2.797 153.478 32,78
Arrastadeira ].196 35.682 ]]8.527 ]54.718 7,53

Zagaia 728 40.637 100.321 86.251 5,54
Tarrafa 29.899 22.328 ] ] .14] 8.968 1,76

Caniço 1.040 96o 2.787 6.837 0,28
Rede malhadeira 4.650 103 2.428 2.263 0,23

Espinhe] 200   5.165 2.986 0,20

Linha de mão 352 298 54] 5.259 0,16

Arpão 1.367 392 1.40] 2.353 0,13
Flecha   223 1.887 814 0,07
Não identificado   483     0,0]
Curumim ]8       0

Mamirauá          



Tabela 4.12. Desembarque (kg) anual em Alvarães (total e somente na RDSM) conforme o tipo de
aparelho de pesca e considerando somente as pescarias que empregaram um tipo de aparelho

Considerando somente o desembarque das pescarias que utilizaram um tipo de apare-
lho de pesca e o período entre 1991 e 1994, pode-se caracterizar a importância da redinha

(5] %), malhadeira (33%), arrastadeira (8%) e zagaia (6%) para o desembarque total em

Tefé. O emprego destes aparelhos representou para o período estudado cerca de 98% do
total desembarcado em Tefé. Estes mesmos aparelhos foram importantes para as pescari-
as que ocorreram na RDSM, sendo estes responsáveis por 97%a do total capturado. A
ordem de importância foi : malhadeira(46%), redinha(36%), zagaia(12%) e arrastadeira
(3%) (Tabela 4.11).

As redes de pesca mais dispendiosas, como rodinhas e arrastadeiras, têm uma impor-
tância menor para as pescarias que desembarcam em Alvarães, tanto em relação ao total
desembarcado quanto ao proveniente da RDSM. Estes aparelhos foram responsáveis por
uma média dc 39% do desembarque em AJvarães das pescarias que empregaram somente
um tipo de aparelho entre 1991 e 1993. O domínio da malhadeira (88%) é bastante evidente,

podendo ser caracterizado como o aparelho mais importante para o município. Dentre as
pescarias provenientes da RDSM, a malhadeira se mantém como o principal aparelho,
obtendo 87%o da captura, seguido pela tarrafa(6%) e zagaia(4%)(Tabela 4.12).
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Total 1991 1992 1993 %

Malhadeira ]3.4]2 51.880 ].958 88,28

Tarrafa 2.847 2.046   6,42

Zagaia 2]5 5] o 938 2,18
Redinha ]72 600   [,0]

Arpão   427 198 0,82

Rede-malhadeira   297   0,39

Caniço   278   0,36

Espinhe] 50 ]36   0,24
Flecha   125   0,16

Arrastadeira 50 19   0,09

Linha de mão   22   0,03

Mamirauá        
Malhadeira 2.228 12.568 477 87,20

Tarrafa 470 588   6,04

Zagaia   342 354 3,97

Caniço   278   1,59

Arpão   1 10 80 [,08

Flecha   20   0,11



Tabela 4.13. Percentagem por espécie do desembarque em Tefé originado na RDSM, considerando
somente as pescarias em que se empregaram um tipo de aparelho de pesca, em relação ao tipo de
aparelho empregado. 1 = Arpãol 2 = Arrasladeira; 3 = Caniço; 4 : Espinhel; 5 = Flecha; 6 = Linha de
mão; 7 = Malhadeira; 8 = Rede-malhadeira; 9 = Redinha; 10 = Tarrafa; ll = Zagaia. Os números em

negrito e em itálico deslacaln os aparelhos de importância principal e secundária, respectivamente, na
caotura de cada uma das espécies citadas.

As espécies de peixe apresentam uma vulnerabilidade diferenciada para os aparelhos
empregados. A Tabela 4.13 apresenta a percentagem do desembarque em I'efé de cada
espécie em relação ao aparelho empregado na RDSM. A redinha e a malhadeira são os
aparelhos mais importantes para a captura de 9 entre as 10 espécies mais importantes. A
zagaia é o principal aparelho para o ficará-açu e o arpão é o segundo aparelho mais
importante para a captura do pirarucu.

3.h. Manejo da pesca na Amazõnia

O manejo de um determinado recurso natural pode ser dirigido para atingir objetivos
bastante diversos e que poderiam favorecer valores altamente económicos, sociais ou
conservacionistas. Estes seriam conduzidos por instrumentos que teriam a capaci-
dade de:

1) Aumentar o esforço de produção(através de financiamento, introdução de tecnolo-
gia, capacitação humana, ínfra-estrutura e estímulo à demanda).

2) Restringir o esforço de produção (proibir uso de aparelhos, épocas de pesca, dali
matar áreas de uso, proteger espécies, fixar cotas de produção e conceder a exploração a
um determinado grupo étnico ou social).

3) Interferir no meio ambiente(reduzir poluição, repovoar com espécies nativas, intro-
duzir espécies exóticas, eliminar predadores naturais, criar nichos artificiais que estimu-
lem crescimento ou reprodução).

4) Educar a sociedade(reduzir o vandalismo, estimular a valorização do meio ambiente,
tornar a fiscalização mais eficiente através da participação da sociedade).

98

                     
Nome do peixe l 2 3 4 5 6 7 8 9 10 ]1

Aruanã 0 [) 0,38 0 0,95 0 69,53 0 5,38 0,0] 23,75

Curimatá 0 0 0 0 0,29 0,27 +1,4} () 55,43 0,33 2,27

Tucunaré 0 0,39 0,18 0 0 0,59 54,37 0 4,45 0,14  
Tambaqui 0 0 0 2,93 1,49 () 76,41 1,00 Í6,57 0 ],60

Pacu-comum 0 c) 0 0 [ ) 0 28,9Ó [) 70,15 0 0,89

Pirapitinga 0 [) 0,80 0 0   30,8/ 0,69 66,23 0 1,47

Jaraqui-e.-grossa 0   [) () () 0 2,60 0 78,4S [) 2,05

Jaraqui-e.-fina 0   0 0 0 0 12,81 ( ) 50,10 0 0,43

Acará-açu 0 0 3,70 [ ) ( ) () j8,5/ 0 4,13 0,89 52,76

Pirarucu /3.4ó ( ) 0 () 3,6] 0 81,01 0 0 0 1,92



De certa forma, a legislação brasileira possui um grande número de normas que procu
ram conciliar o desenvolvimento económico da pesca com a conservação do ecossistema

c o apoio ao pescador profissional. Porém, estas normas foram elaboradas com pouco
conhecimento sobre a Amazânia e acarretaram algumas aberrações, que foram prejudici-

ais ao ordenamento da pesca. Como exemplo temos as épocas de proibição de pesca para
proteger a reprodução de algumas espécies, que nem sempre coincidem com o verdadeiro

período de desova(veja os trabalhos sobre pirarucu e tambaqui, Capítulos 5 e 6); e mesmo
a definição do tamanho mínimo de captura que, para outras espécies, são maiores que o
tamanho máximo encontrado na natureza. Enfim, a elaboração de algumas normas torna-
ram a regulamentação da pesca tão absurda que, em vez de se tornar um instrumento

ordenador, passou a ser um convite para a transgressão. Nesta situação, não há como
manter um sistema eficiente de fiscalização, pois a própria sociedade não apóía as normas
impostas.

A complexidade da Amazânia, com alta biodiversidade, interações sociais intrincadas,
grande extensão e reduzida influência do poder público, dificulta a definição de uma meta
para o manejo de seus recursos, pois, fatalmente, uma das facetas deste universo estaria
sendo desfavorecida em relação à outra. Se adotásscmos uma meta que valorizasse o
poder económico e os programas de conservação, as comunidades ribeirinhas seriam
automaticamente excluídas. Por outro lado, se estimulássemos aspectos socioeconómicos,
fatalmente o aspecto conservacionista seria esquecido, e teríamos um sistema de prado
ção que eliminaria o sistema natural. Em qualquer uma destas opções o manejo seria
fadado ao fracasso, tendo em vista a complexa relação entre conservação, produção
natural, organização social e desenvolvimento económico.

Com estas considerações deve-se fazer a pergunta básica: "É possível se estabelecer

um plano de manejo geral para a várzea amazónica"' A resposta mais provável deve ser
não". A várzea amazâníca é bastante diferenciada ao longo do rio Amazonas, com dife-

rentes graus de desmatamento, de conflitos, de exploração e de desenvolvimento econâ
muco. Deverão haver diferentes propostas de manejo, algumas enfocando mais o aspecto
de conservação, como o da RDSM, outras o do uso agropastoril ou agrofJorestal. As
propostas devem ser localizadas, porém sem se distanciar do contexto amazânico coma
um todo.

3.i. Manejo da pesca na RDSM

O Plano de Manejo para a RDSM é adaptado às condições da região do médio Soli-
mões e visa manejar exclusivamente a pesca nas áreas de várzea, excluindo a pesca que

ocorre no canal do rio. Considerando os instrumentos de manejo apresentados anterior-
mente, não é de interesse atual elaborar um plano de manejo que aumente a pressão
pesqueira ou que interfira no sistema natural. Para o presente plano, somente se conside-
rarão as restrições à pesca e a educação ambiental como instrumentos de manejo, sendo
este último inserido num contexto mais amplo, que envolve, além da pesca, outros seg-
mentos do projeto.

A presente proposta segue uma filosofia que busca conciliar:
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1) A conservação da várzea: manter o sistema natural, preservando as suas relações

biológicas e o ambiente que é a base trófica para a produção pesqueira.

2) Organização social: garantir o uso dos recursos naturais da RDSM aos usuários
tradicionais de forma que haja concordância com a conservação da várzea

3) Desenvolvimento económico: tornar os usuários da RDSM como os principais
beneficiários deste sistema de manejo, para que se conscientizem que sua prosperidade
dependerá da forma que atuar neste meio.

A pesca não interfere diretamente no desmatamento da várzea, de maneira que a
conservação da floresta alagada não é ameaçada por esta atividade. Um efeito secundário

da pesca pode ser o do aumento da caça, para venda em Tefé, nas zonas onde os pesca'
dores transitam. Porém, a simples fiscalização da comercialização no porto reprimida esta
atividade.

A garantia da manutenção da qualidade de vida das comunidades ribeirinhas está
diretamentc associada à garantia aos mesmos da exploração dos recursos pesqueiros. No

entanto, se houver uma sobrexploração dos recursos pesqueiros por parte dos pescado-
res externos, estas pessoas deverão buscar outras formas de explorar a área da RDSM

para sobreviver, o que pode comprometer o programa de conservação da várzea. Este
problema levanta a seguinte questão: "quem é o proprietário do recurso pesqueiro?". A
legislação atual define o recurso pesqueiro como um recurso aberto, acessível a todos
aqueles regulamentados pelos órgãos governamentais competentes. De forma que, com
as normas atuais, os pescadores comerciais têm acesso aberto à exploração dos recursos

pesqueiros. No entanto, como a proposta de manejo é a de reduzir o impacto humano na
região da RDSM, definiu-se a princípio que deveriam ser excluídos os pescadores mais
profissionalizados ao uso deste recurso, tendo em vista que os mesmos são mais apare'
Ihados e eficientes e que poderiam em pouco tempo esgotar os recursos dos lagos. No
entanto, devido à importância da pesca para o abastecimento dos centros urbanos próxi-

mos à RDSM, a primeira questão a ser levantada na implementação da RDSM é:

I A RESTRIÇÃO AO USO DA RDSM PELOS PESCADORES PROFISSIONAIS OE TEFÉ POOERÁ

COMPROMETER O ABASTECIMENTO DAS CIDADES VIZINHAS?

As estatísticas obtidas no mercado de Tefé mostram que, com a restrição ocorrida aos

pescadores comerciais nos últimos anos, houve um decréscimo da contribuição do pes-
cado proveniente da RDSM para o mercado de Tefé (de 18% para 8%), sem, no entanto,
comprometer o abastecimento ]oca] . Os pescadores buscaram outras áreas, como outros
lagos situados no rio Solimóes, próximos e abaixo da cidade de Tefé, ou mesmo o lago
Tefé, para manter o abastecimento da cidade.

CONCLUSÃO 1 - A implantação da RDSM não interferiu no abastecimento de pescado da

cidade de Tefé. A importância da RDSM é maior para o desembarque no mercado de
Alvarães, onde a produção desta área representa uma média de 63 % do total comercializa-
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do. A proibição ao uso da Reserva por pescadores que abastecem Alvarães fatalmente
levaria a produção local a um colapso.

II - COMO SERIA POSSÍVEL CONCILIAR A PERMISSÃO AOS PESCADORES DE AI.VARÕES E A PROL

BIÇÃO AOS PESCAOORES DE TEFÉ?

A produção em Alvarães é sustentada basicamente por canoas rabetas e barcos sem
caixa, com pouca capacidade de carga. Considerando somente o que é proveniente da
RDSM, essas embarcações podem contribuir com 60% do total. A frota de Tefé é baseada
em barcos pesqueiros, com urnas de gelo fixas e de maior capacidade de carga. Estes
retiram da RDSM cerca de 81% do total que é comercializado no mercado. A simples
definição do tipo de embarcação com acesso permitido às áreas de pesca, como canoas,
canoas rabeta e barcos sem caixa na RDSM seria suficiente para reduzir a pressão pes-
queira de Tefé em mais de 80%, sem comprometer o abastecimento de Alvarães, que
ficaria reduzido em apenas 25qo.

CoNCLusÃo IT - A permissão somente para determinados tipos de barcos, como canoa
a remo ou rabeta e barcos sem caixa, reduziria o esforço de pesca da frota de Tefé e
garantiria o abastecimento da cidade de Alvarães, além de permitir a exploração por parte
dos moradores da RDSM.

III - TODOS OS SISTEMAS DE LAGOS PODERIAM SUPORTAR UMA EXPLORAÇÃO PESQUEIRA COM
VISTAS A ABASTECER OS MERCADOS LOCAIS?

O desembarque em Tefé proveniente da RDSM destaca dois importantes sistemas de
lagos em termos de produção pesqueira: o Jarauá, que é responsável em média por 39%
pescado na Reserva, e o Aranapu, que é responsável em média por 24% do mesmo.
Outros sistemas de lagos têm importância relativa, como Cauaçu, Mamirauá, Aluga, Pre
guiça e Putiri, que respondem em média por 10%o, 9%, 79a, 6%o e 2%a do total que é retirado
da RDSM. Os demais, como Tijuaca, São Jogo/Porto Braça e Jaquiri não têm importância
para o desembarque em Tefé, pois contribuem com menos de 1%n cada do que é retirado da
RDSM (Figuras 4.1 e 4.2).

O desembarque em Alvarães proveniente da RDSM destaca os sistemas de lagos de
Jarauá e Mamirauá, que respondem em média por 54%a e 25qa do quc é retirado da RDSM
e comercializado no mercado da cidade. Os sistemas de lagos Cauaçu, Putiri, Tijuaca e
Jaquiri possuem importância relativa, sendo responsáveis por 9%o, 4%, 4% e 1% da produ-
ção proveniente da RDSM.

Cona,usÃo Jll - O uso da RDSM com vistas aos mercados locais pode ser definido por
categorias de sistemas de lagos:

]) Os sistemas de lagos Jarauá e Aranapu poderiam ser abertos para pescadores
externos, com restrições ao tipo de embarcação.

2) Os demais sistemas de lagos deveriam ser de uso restrito aos moradores mais
próximos, os usuários naturais.
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IV - QUAIS I.AÇOS OE JARAUÁ, ARANAPU, MAMIRAUÁ, CAUAÇU, PUrIRI, AIUCÁ E PREGUIÇA

DEVERIAM SER ABEliTOS AOS PESCADORES EXTERNOS?

As informações obtidas nos mercados de Alvarães e Tefé são pouco precisas quanto
ios lagos especificamente. As Figuras 4.14 a 4.17 apresentam os lagos mais produtivos
da RDSM durante os anos de 199] -94. Em geral, é frequente aparecerem os mesmos lagos,

o que se deve ao fato de os pescadores os tomarem como referência, mais do que por
terem pescado exatamente neles. Assim, não há informações que permitiriam estimar a
produtividade de cadalago.

CoNCLusÃO IV - No presente momento, a recomendação a ser seguida é adotar a
classificação de lagos definida peias usuários (bagos de procriação, reserva, manutenção,
comercialização e sede) e acompanhar o resultado deste tipo de manejo.

V - QUAIS SERIAM AS ÉPOCAS E TIPOS DE APARELHOS DE PESCA QUE DEVERIAM SER RES

TRINGIDOS?

A pesca do tambaqui pode ser tomada como base para o estabelecimento de res-
trições para os pescadores externos. O tambaqui é uma espécie migradora, mas durante
os primeiros anos de sua vida não migra. O tambaqui jovem fica preso nos lagos de
várzea nos períodos de águas baixas, enquanto os adultos estão migrando no canal. Esta

Desembarque de Tambaqui em Tefé:

Capturados na RDSM com malhadeira

--e-- Tambaqui

-+- Nível do rio (m)

Figura 4.1 8. Desembarque (kg) de tambaqui em Tefé, proveniente da RDSM e capturado com
malhadeira, em relação ao nível do rio (m).
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espécie é capturada na RDSM principalmente por malhadeira(76%) e redinha(17%)(Fi-
gura 4.18). A captura de tambaqui por malhadeira é maior nos períodos de águas baixas,
de forma que a pesca de tambaquis na RDSM é baseada nos indivíduos jovens, cuja
pesca é proibida pela legislação atual. A proibição do uso de malhadeiras na RDSM no
período de águas baixas ajudaria a proteger os jovens de tambaqui e não afetaria a
abastecimento de pescado nos mercados locais, tendo em vista que nesta época há
fartura de pescado.

CoNCLusÃO V- Deve-se restringir o uso de malhadeiras no período de seca na RDSM

As redes de cerco (redinha) ou de arrasto de praia (arrastadeira) são em geral emprega-

das nas áreas externas à Reserva, pois as mesmas são constantemente danificadas por
piranhas e se rasgam nas falhadas submersas quando empregadas nas áreas de várzea.

No entanto, alguns pescadores conseguem limpar o fundo do lago para permitir o uso
desses equipamentos. Este tipo de pescaria nas áreas de várzea causa um grande impacto

para a comunidade de peixes, tendo cm vista que estes apetrechos são pouco seletivos.
Consequentemente, uma maior quantidade de peixes jovens será capturada e rejeitada,
pois não há mercado para tal pescado, além da legislação atual proibir o uso deste equipa-
mento em lagos.

CoNCLusÃo VI - As redes redinha e arrastadeira devem ser votadas para toda a RDSM

VI - A. PESCA PARA CONSUMO DEVE SER A ÚNICA FORMA DE EXPLORAÇÃO DOS RECURSOS

PESQUEIROS NA RDSM?

Dentre os instrumentos de manejo possíveis de serem adorados, não se cogitou a
princípio em fomentar qualquer atividade que aumentasse o esforço de pesca sobre os
recursos da RDSM. No entanto, a potencialidade da região em termos de espécies orna-
mentais ainda é ignorada. O trabalho sobre espécies ornamentais na Reserva mostra uma
soprepesca de acará-disco, com recomendações para proibir esta atividade. Por outro
lado, jovens de aruanã são cobiçados pelos aquariofilistas e esta é a principal espécie
capturada na RDSM. Esta atividade poderia gerar renda para os usuários da Reserva e,
como as espécies ornamentais são mais sedentárias, o manejo da exploração deste recur-
so seria feito considerando-se os lagos como unidades de manejo.

CoNCLusÃO Vll - O incremento da pesca de peixes ornamentais na RDSM pode ser uma

forma de exploração futura. Para a implementação da exploração de espécies ornamentais,

são necessários estudos que avaliem sua viabilidade económica, o impacto ambiental, e

as formas de manejo adequadas para este recurso (Capítulo 7).
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Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá
Área Focal

MAPA DE USO DOS RECURSOS PESQUEIROS
baseado no consumo do mercado de Tefé - 91
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Figura 4.14. Mapa do uso dos recursos pesqueiros baseado no desembarque em Tefé: 1991
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Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá
Área Focal

MAPA DE USO DOS'RECURSOS PESQUEIROS
baseado no consumo do mercado de Tefé - 92

Fonte: Ronaldo Barthem
Elab.: Luas Barbosa / Paulo Braga
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Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá
Área Focal

MAPA DE USO DOS RECURSOS PESQUEIROS
baseado no consumo do mercado de Tefé - 93

Fonte: Ronaldo Barthem
Elab.:Luis Barbosa/ Paulo Braga
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Figura 4.16. Mapa do uso dos recursos pesqueiros baseado no desembarque em Tefé: 1993
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Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá
Área Focal

MAF:n DE USO DOS RECURSOS PESQUEIROS
baseado no consumo do mercado de Tefé - 94

Fonte: Ronaldo Barthem
Elab.: Luis Barbosa / Paulo Braga
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5

APRESERVAÇAO E O USOSUSTENTADO
DOS PIRARUCUS EM MAMIRAUA

HELDER LIMA DE QUEIROZ
ARLUCE DRUMMOND SARDINHA

1.INTRODUÇÃO

l.a. Biologia e ecologia básicas

O pirarucu (.4rapaima giras) é um dos mais importantes recursos pesqueiros da
região amazónica, e uma das mais importantes espécies de peixes de água doce de todo o
mundo. E a única espécie do gênero Árapaima, um dos dois únicos gêneros neotropicais
da família Osteoglossidae (Sterba, 1973). Possuem distribuição amazónica ampla, ocor-
rendo em toda a bacia do Solimões-Amazonas e seus principais tributários, e mesmo na
bacia do Orinoco. Estes animais, quando adultos, apresentam uma cor vermelha próxima
à região da cauda, e das nadadeiras dorsal e anal. Este caráter está mais fortemente
marcado nos machos durante o período de reprodução, enquanto a face dorsal permane-
ce escura, quase preta, e a face ventral é esbranquiçada (Fontenele, 1948), em ambos os
sexos

Trata-se, provavelmente, do maior peixe com escamas que habita as águas doces de
todo o mundo (Wootton, ]990). Podem atingir até mais de 3m de comprimento total,
embora os pescadores locais e naturalistas visitantes ao longo dos últimos séculos te-
nham afirmado que podem atingir até 4m. Os pirarucus, além da respiração branquial,
utilizam-se de sua bexiga natatória muito vascularizada como órgão de respiração acessó-
ria(Sawaya, 1946). Este aspecto evolutivo talvez esteja relacionado com os baixos n íveis
de oxigênio dissolvido nas águas amazânicas. Os pirarucus respiram, obrigatoriamente,
por meio das duas formas por toda a sua vida, e devem portanto vir à superfície em
intervalos regulares de poucos minutos para respirarem o oxigênio atmosférico (Lüling,
] 964). Nestes momentos os pirarucus tornam-se extremamente vulneráveis aos pescado-

res, pois denunciam a sua presença e dão a oportunidade de serem abatidos (Veríssimo,

Os pirarucus são reconhecidamente predadores piscívoros(Goulding, 1 980), embora

outros itens sejam também consumidos em diferentes épocas da história de vida da
espécie. Porém, são registrados na literatura somente os camarões como itens alternati-
vos ou complementares na dieta dos juvenis. Parece haver uma especial preferência
alimentar por peixes loricariídeos (os bodós ou cascudos), mas não se sabe com que
frequência esta preferência se expressa. Como muitas espécies de peixes da Amazânia, a
reprodução dos pirarucus está intimamente relacionada com a intensa dinâmica do nível

9

108



das águas dos rios da região(Lowe-McConnel1, 1987). Embora pareça existir sempre uma

pequena parcela das populações reproduzindo-se por todo o ano, o pico de reprodução
está associado ao início do período de enchente, que varia de acordo com o local especí-
fico da região amazónica. No Peru, a reprodução destes animais inicia-se por volta do mês
de agosto(Flores, 1 980). Na região do estuário do Amazonas, a reprodução parece iniciar-
se eln março (Menezes, 1 951).

O comportamento reprodutivo de Árapaimíz algas é bastante complexo, e envolve a
formação de casais monogâmicos, construção de ninhos, e cuidado parental com o ninho
e com a prole. Foram muito poucas as observações realizadas na tentativa de se conhecer

a reprodução da espécie, e todas foram realizadas em cativeiro(Fontenele, 1948 c 1953).

Tratando-se de uma espécie predadora, e de significativa representação de biomassa
no ambiente aquático, os pirarucus possuem uma indiscutível importância ecológica nos
ambientes onde ocorre. Provavelmente, a várzea amazónica e seus rios de aporte são os
ambientes mais representativos dentre aqueles cm que a espécie ocorre. Não é esta,
entretanto, a única importância de Árapalmcz g/gas na Amazânia. Os pirarucus são a
espécie de maior valor dentre os peixes consumidos e comercializados dentro e fora da
Amazânia (Castelo, 1983).

] .b. Breve histórico da exploração dos pirarucus

A espécie é comercializada em mantas secas e salgadas de forma sistemática
pelo menos desde o início do século XIX (Veríssimo, 1 895). Ocupa uma posição impor-
tante entre as espécies desembarcadas em vários dos principais portos da Amazânia
(Petrcre Jr.,] 978b ; Smith, 1 979 ; F]ores,] 980 ; Tello, Montreuil, 1994), embora ainda não

seja possível determinar a tonelagem de pirarucus pescada anualmente no Brasil.
E impossível uma análise acurada da história desta exploração, pela ausência de séries

históricas consistentes sobre o abate e a comercialização deste produto. Entretanto,
alguns dados esparsos podem ser citados para mostrar o declínio da produção desde
então. Existem evidências de que eram desembarcados no porto de Belém, em fins do
século passado, uma média de 1 .300t anualmente (Veríssimo, 1895). Já em meados da
primeira metade do século XX, o desembarque era de cerca de apenas 300t anuais no
mesmo porto (Menezes, 1 951). A despeito da ausência destas longas séries históricas, e
segundo relato de alguns especialistas em pesca aquando nos últimos anos na bacia
amazónica, a redução da produção é real, e já comprometeu os estoques de algumas
regiões produtoras (Gou[ding, 1979 ; Lowe-McConne]1, 1 987 ; Pcreira-Filho e/ a/., 1 99]
R. Barthem, com. pess.).

Da mesma forma como posto para toda a região amazónica, na região de Tcfé também

não existem séries históricas de abate e comercialização. Alguns relatórios disponíveis
provenientes dos órgãos governamentais de fazenda e fisco apresentam números que
expressam a flagrante sonegação de informações por parte daqueles que controlam o
mercado de mantas de pirarucus na região. Entrementes, a ocorrência de falências comer-
ciais neste setor da economia local em passado recente pode ser visto como um sintoma
do declínio da produção regional

Os pirarucus são hoje o principal recurso pesqueiro dos moradores da Reserva de
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Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM), podendo representar quase 50% de
todo o peixe pescado para comercia]ização na Área Foca](Queiroz,] 995 ; Queiroz, neste
volume).

l.c. Legislação vigente sobre o recurso

As autoridades ambientais brasileiras(Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis IBAMA) normatizaram dois importantes aspectos da
exploração do recurso: o tamanho mínimo de abate dos pirarucus e a proibição de sua
pesca nos períodos de reprodução, o "defeso

Em portaria de 20 dcdezembro de 1 989, o IBAMA proibiu a captura e a comercialização
de pirarucus com comprimento tota] inferior a ] 50cm. No ano seguinte, cm portaria dc 4 de

março dc 1 990, aquele mesmo órgão proibiu a pesca de pirarucus em toda a bacia amazó-
nica, entre ] de dezembro e 3] de maio. Nos rios Araguaia e I'ocantins, e afluentes, o
período de defeso foi estipulado entre l de outubro e 31 de março, quando a pesca dc

pirarucus foi igualmente proibida. Por fim, em 15 de fevereiro de 1 993, uma nova portaria
limitou a comercialização de mantas secas e salgadas de pirarucus àquelas com compri-
mento superior a 100cm.

Esta normatização gerou muitos protestos entre produtores e comerciantes deste
recurso, especialmente alegando-se a falta dc informações científicas que dessem
embasamento àquelas normas. Esta polêmica termina por mascarar uma difícil realidade,
bem mais importante: as autoridades ambientais brasileiras não possuem estrutura que
permita a fiscalização e o monitoramento de suas próprias normas.

Anualmente existe uma tendência ao estabelecimento dc longos períodos dc defeso,
controlados por portarias reguladoras anuais, embora permaneça incerta a eficácia deste
tipo de medida, uma vez que sua real adoção por parte dos produtores ainda é bastante
discutível

l.d. Situação atual do manejo do recurso realizado pelos ribeirinhos
em Mamirauá

A pesca dos pirarucus já foi descrita desde o século passado (Nunes-Pereira, ] 893 ;
Veríssimo, 1 895). Passados ccm anos, os métodos de abate artesanais continuam pratica-
mente os mesmos cm Mamirauá. Os arpões ainda são o principal aparelho utilizado
(Barthem, neste volume), e a localização dos animais é feita ainda quando estes sobem à
superfície para respirar oxigênio atmosférico. Outros aparelhos utilizados tradicionalmen

te, geralmente envolvem o uso de um ou mais anzóis de tamanho grande("espinhéis"),
utilizando peixes mortos como isca. As alterações tecnológicas na pesca da bacia amazó-

nica já apontadas por outros autores(Smith, 1 979 ; Goulding, 1 980 ; Lowe-McConnell,
1 987) também fizeram-se sentir na pesca dos pirarucus na Reserva. Passados cerca de
vinte anos desde o início do uso mais disseminado de redes para a captura de pirarucus
na região, muitos habitantes locais acreditam ter havido uma sensível redução nos níveis
de produção. Não há, entretanto, nenhum registro histórico local que possa atestar esta
redução, nem relaciona-la à introdução das "malhadeiras"(aparelhos de pesca comumcn-
te utilizados na região podem ser encontrados em Barthem, neste volume).
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Os pirarucus também podem ser abatidos por embarcações de pesca comercial de
grande porte (Pctrere Jr.,] 978a, 1 978b). Entretanto, as características do habitat aquático
de Mamirauá não permitem este tipo de pesca. Troncos, galhos ou árvores inteiras, de-
pois de mortas, são arrastadas para os lagos c canais da várzea anualmente, num proces-
so natural da dinâmica deste ecossistema. O uso dc redes de grande porte neste ambiente
é limitado por esse favor. Assim, a pesca comercial de grande porte de pirarucus ocorre
principalmente nos canais dos rios ou cm grandes lagos, fora da Reserva.

Existe já por muito tempo um sistema de manejo de pesca de pirarucus em lagos de
várzea da Amazânia. Trata-se cle um sistel-na quc toi, de certa forma, inccntivaclo pelo
trabalho de apoio às comunidades ribeirinhas, realizado mais recentemente pela igreja
católica da região de Teté. Cada comunidade ribeirinha escolhia dentre os lagos próximos
um ou dois lagos para "procriação" ou "preservação", e outros dois pt\ra "manutenção
da comunidade, ou para sua pesca de subsistência. Este trabalho incentiva o estabeleci-
mento de lagos de preservação que, na prática, terminam funcionando como lagos de
reserva, pois efetivamentc passam por um período de "repouso" de três ou quatro anos
consecutivos. Após este pequeno lapso de tempo, esses lagos são então "clespescados
completamente(todos os pirarucus são indiscriminadamente abatidos). Esta pesca, feita
comunalmcnte, dá início a outro ciclo similar de repouso c despesca. Não é incomum
encontrar-se na área de influência de Tefé, incluindo-sc aí várias comunidades da Reser-
va, este sistema tradicional de manejo de pesca artesanal que se baseia na capacidade de

recuperação do recurso num único lago cm particular, ou em alguns poucos lagos isola-
dos. Por isso é comum percebermos que existe uma certa confusão local na conceituaçãa
do quc seja um lago de "preservação" c um lago dc "reserva", cuja definição anuncia um
uso futuro ou numa situação de emergência. Foi este, em princípio, o sistema de manejo
encontrado na área e reforçado pelo Projeto Mamirauá no início da sua primeira fase,
junto às medidas legais editadas pelo IBAMA.

Aparentemente, este sistema tradicional atende à necessidades mais imediatas da
vi.da das comunidades ribeirinhas, mas não visa a real proteção do recurso. Não existe
uma base clara para eleição destes lagos, senão aqueles da acessibilidade c da viabilidade
de proteção efetiva, e o modelo não prevê a colonização de outras áreas contíguas ao lago
protegido. Também não atende ao critério de sustentabilidade. Não está este sistema,
portanto, preparado para preservar o recurso, ncm para preservar os usuários do sistema
dc eventuais efeitos dos fatores cstocásticos, ambientais ou não, que possam de alguma
forma interferir na acumulação de pirarucus de um lago em particular.

2.METODOLOGIA

O grande desafio de um estudo de dinâmica de populações de pirarucus é a obtenção
de uma amostra de tamanho significativo num tempo relativamente curto de um ou dois
anos. As formas usuais para amostragem de populações de peixes não parecem ser muito
úteis neste caso. O registro de animais de mercado é limitado porque a maioria do pirarucu
comercializado está em forma de mantas secas c salgadas. Animais frescos mantidos cm
frigoríficos estão em geral eviscerados, e, não muito raramente, com a cabeça retirada.
Resta a possibilidade de regístrar os animais junto aos pescadores. Optou-se pela
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amostragem dos pirarucus abatidos na pesca artesanal em comunidades pescadoras da
Reserva Mamirauá.

2.a. Área amostrar

Do total de cerca dc 60 comunidades moradoras ou usuárias da Reserva, seis foram
amostradas neste trabalho. Foram elas as comunidades de Boca do Mamirauá, Vila Alencar.

Sítio São José, Jarauá, Sítio Maguari e Barrosã. A escolha foi feita principalmente com
base na acessibilidade dos locais, e na sua distribuição espacial(no Sollmões e Japurá,
próximas e distantes de Tefé). Estas comunidades possuem uma estrutura demográfica
conhecida, e o número de pescadores presentes foi levantado, bem como a tecnologia
local de abate de pirarucus e o número de motores de popa presentes no local. Estas
características estão apresentadas na Tabela 5.1.

Um aspecto importante a ser considerado é a arca de captação na qual cada uma
destas comunidades exerce influência. Enquanto cinco das comunidades amestradas
apresentaram uma área de captação aproximadamente similar, com o uso intenso de lagos
relativamente próximos da comunidade, Jarauá foi a única a utilizar uma área de captação
bastante ampla, atingido a parte central da Área Focal de Mamirauá.

Uma outra amostragem paralela utilizou áreas não pescadas, ou muito pouco pesca-
das, que serviram como controle. Esta é a área reconhecida oficialmente pelo setor Jarauá
como sua área de "lagos dc preservação", mas, apesar disso, pode-se observar nela
alguma atividadc de pesca, embora em níveis comparativamente bastante reduzidos.

2.b. Amostragem

A amostragem para áreas não pescadas constou de pesca experimental para captura,
marcação e recaptura de pirarucus. Foi utilizada uma rede de malhadeira de 60m de compri-
mento por 12m dc largura, com malhas dc 1 4cm entre-nós, e fio de náilon número 96. Os
lagos amostrados tiveram seus canais de acesso bloqueados com uma cerca de madeira,
dc forma a manter a subpopulação de pirarucus isolada ao longo de cinco dias. Neste

Tabela 5.1 . Aspectos demográficos e da tecnologia de pesca utilizada nas seis comunidades amostradas
neste estudo. Estão i ncluídas as embarcações que podem ser utilizadas para escoamento da produção para
centros consumidores mais próximos ou para intermediários

* Redução anual do número de pescadores, de 1993 1995
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Comunidade População Pescadores Rabetas Embarcações Aparelhos

      p/pesca escoamento mais usados

Vi la Alentar 96 15 4   Arpão e espinhel
Boca do Mamirauá 59 10 5 4;k     Arpão
Sítio São José 52 10 2   Arpão
Sítio Maguari 28 4     Arpão
Barroso 53 16 3   Arpão e malhadeira
Jarauá 102 25 16   Arpão e malhadeira



período, os animais eram capturados (ou recttpturados), medidos os seus comprimentos
totais, pesados, marcados com marca plástica numerada no dorso, c liberados. Foram
também coletadas escamas para posterior determinação etária pela contagem de anéis de
crescimento.

Esta atividade foi realizada somente durante os períodos de seca de 1 993, 1 994 e 1 995,
permitindo a estimativa da densidade de pírarucus dos lagos amostrados, e mostrando a
preferência de microhábitats dentro dos lagos e a estrutura das populações não pescadas
(ou levemente pescadas). A ativldade permitiu a mt\rcação de um total de 94 indivíduos
nestes anos. Como foi feito o retorno de algumas marcas, este estudo também forneceu

alguns subsídios para a análise do crescimento, e permitiu observar, ainda que de forma
preliminar, alguns aspectos da dispersão dos animais.

Em realidade, quatro marcas foram retomadas por pescadores que posteriormente
vieram a abater pirarucus marcados em outros locais, e em 1 994 foi feita a recaptura de um
animal marcado em 1993. Um indivíduo marcado cm ] 993 no ]ago Curuçá-do-buá-buá foi
recapturado em 1994 no lago Serapião.

Para a estimativa da porção pescada das populações de pirarucus da RDSM, a captura

dc pirarucus das seis comunidades amostrais foi acompanhada desde o segundo semes-
tre de 1 993. Os animais abatidos foram pesados e medidos. Registrou-se o lago em que a
pesca se realizou, o aparelho de pesca empregado, o número de pescadores envolvidos
no evento e a sua duração. Uma subamostragem destes animais abatidos foi realizada
para acompanhar o processamento c produção das mantas salgadas e secas. Destes
animais abatidos também foi realizada a colega de estâmztgos, ovários e escamas para
análise da dieta, da fertilidade, do desenvolvimento gonadal c do crescimento.

Ao fim de 27 meses de monitoramento da captura das comunidades amostrais, foram
registrados 937 animais abatidos. Destes, cerca de 1 20 foram acompanhados ao longo do
processamento das mantas, 250 tiveram seus estômagos analisados, 150 fêmeas tiveram
seu ovário medido, pesado e analisado, e dc 400 indivíduos foram retiradas escamas que
ainda estão por serem analisadas num estudo de crescimento.

A amostragem de captura das comunidades se caracterizou principalmente por ser
extremamente sazonal. Embora tenham sido realizados registros em todas as estações
(enchente, cheia, vazante e seca), mais de 75% dos animais foram capturados entre os
meses de agosto e dezembro dc cada um dos anos de estudo(Figura 5.1). Esta sazonali-
dade não reflcte uma obediência ao "defeso" legal dos pirarucus, e sim às implicações
decorrentes das alterações do nível da água (Quciroz, no prelo). Durante o final da en-
chente c por toda a cheia, os pirarucus buscam refúgio dentro da floresta alagada, o quc
dificulta em muito o seu abate. Além disso, o período dedicado a esta pesca está limitado
em seu início pelas atividades de retirada das taras de madeira c de preparação de roça
dos, c em seu final pelas atividades de colheita das roças (ver neste capítulo, uso dos
recursos madeireiros). Coincidentemente, portanto, não existe um esforço de pesca con-
siderável durante o período em que supõem se que os pirarucus estejam reproduzindo ou

realizando cuidado parental. A Figura 5.1 mostra como existe uma relação forte e negativa
entre o nível da água e a quantidade de pirarucus capturados, mas também mostra que
existe uma faixa dc variação ótima desse nível. Ou seja, acima de determinado nível não é
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Figura 5.1 . Distribuição mensal do número de pirarucus abatidos e o nível d'água, mostrando
l sazonalidade da captura feita pelos ribeirinhos de Mamirauá

possível aumentar as capturas por conta da grande dificuldade de abate dentro da flores-
ta alagada; e abaixo dc determinado nível, as capturas são quase nulas porque os lagos
tornam-se quase inacessíveis, pois todos os canais dc acesso estão secos. Somente uma
série histórica poderá definir quais são esses níveis que delimitam a faixa de variação da
produção.

Medidas de estorno para a pesca artesanal constituem um problema, pois muitas
variáveis não podem ser controladas. Entretanto, para a pcsca dos pirarucus em Mamirauá,
são formadas expedições compostas por um pequeno número de indivíduos quc passam
alguns dias pescando nos lagos circunvizinhos. Como a demografia das comunidades
amoslrais é conhecida(e manteve-se bastante constante nos anos de estudo), bem como

a tecnologia e os aparelhos de pesca, o único favor variante foi a quantidade de dias no
ano cm que a atividade podia ser realizada.

A estação de pesca dos pirarucus é localmente chamada dc "fabrico do pirarucu", e
este fabrico variou conforme a variação dos níveis da água. Em suma, a duração do
fabrico foi utilizada como uma medida confiável para variação do esforço de pesca. Esta
medida foi então expressa em homens/dias de trabalho (e, posteriormente, em homens/
ano). Esta medida dc esforço já foi utilizada satisfatoriamente em outros trabalhos sobre
pesca na Amazõnia(Petrere Jr., 1 978a).

Finalmente, durante 18 meses(dejaneiro de 1 993 ajulho de 1 994) foi realizado um
monitoramento sazonal de 12 lagos amostraís na Reserva, que foram escolhidos por
serem, íz priori, bastante diversos entre si nos critérios acessibilidade, tamanho, aspecto
das margens, e grau de perturbação humana c uso para pesca de pirarucus. Este
monitoramento constou de visitas aos lagos em cada estação (enchente, cheia, vazante c
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seca). Nestas ocasiões era realizada a colação dos tipos de macrófitas aquáticas encon-
tradas, o registro das principais condições físico-químicas da água (temperatura, oxigê-
nio dissolvido, pH, condutividade elétrica c transparência), c a colega dc invertebrados

aquáticos associados a l m: dc macrófitas. O principal objetivo desta amostragem foi
definir, dentro da Reserva, as principais categorias dos ambientes aquáticos presentes,
testando-se posteriormente se as densidades dc pirarucus reveladas pelos procedimen-
tos dc captura eram ou não similares. Também foi bastante útil para estimar o grau de
seletividadc alimentar da espécie, em função do conhecimento prévio da abundância
relativa de vários itens de sua dieta na natureza.

Nestes mesmos lagos amostrais foram posteriormente identificados sítios de nidificação,
c os ninhos foram visitados e suas características físicas(tamanho, diâmetro, pro fundida-
de, profundidade da concavidade, distância da margem etc.) foram registradas.

2.c. Problemas ainostrais, fontes de erro e capacidade de extrapolação
das amostras

O principal problema amostral encontrado foi o l)eixo incremento mensal do tamanho
da amostra dc pirarucus abatidos. Este fato se deu não apenas pela sazonalidade da

pesca, como também pela sua natureza artesanal. Com dcnsidades bastante baixas, ape-
sar da alta biomassa, os pirarucus não são pescados cm grandes quantidades dc uma só
vcz. Isto fez com que nem todos os mcses do estudo tivessem uma amostragem significa-

tiva. Como esta é uma característica da espécie e do tipo de pesca, não houve possibilida-
de dc aumentar as amostras mensais. Dois outros problemas relevantes encontrados
foram uma possível sonegação dc informações durante o segundo semestre de 1 993, c
uma certa rcsistência de alguns pescadores de permitir os registros, temendo que isto
influenciasse a sua "sorte" nas pescarias posteriores. A possível soncgação de informa-
ção envolveu a não-declaração c rcgistro de pirarucus dc pequeno porte abatidos. Pode
se dizer qtic ambos os problemas foram decorrentes de uma desconfiança inicial dos
pescadores, quc foi vencida no segundo semestre de amostragem

Finalmente, o último problclna amostral sc refere à capacidade de extrapolação dos
dados. A amostra proveniente de animais abatidos pela pesca arteszLnal advém de cerca
dc 10% das comunidades presentes, 24% da população dc pescadores locais e quase
40qü da Área Focal cm termos de área de captação, c parece não haver muitos problemas
na extrapolação destes dados para toda a Área Focal. Entretanto, o mesmo não é verda-
deiro para a amostra proveniente das populações dc pirarucus não pescadas (ou sob
pressão dc pesca muito pequena). O tamanho desta amostra é muito reduzido c a área

amostrar não é muito grande quando comparada a toda a arca não pescada na Arca Focal

da RDSM. Assim, a capacidade de extrapolação dos resultados quanto às populações
não pescadas ainda é discutível

3. RESUl=lADOS

C)s resultados desta pesquisa serão apresentados mais detalhadamente cm outras
publicações. Aqui caberão somente aqueles resultados relevantes para o manejo da es-
pécie em Mamirauá, e, ainda assim, expressos em forma bastante sumarizada.
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Relação Peso x Comprimento das Fêmeas(a)

y = 0.0002x2'3674
R2= 0.7168
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Figura 5.2a. Relação peso x comprimento das fêmeas da espécie.

Relação Peso x Comprimento dos Machos (b)
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Figura 5.2b. Relação peso x comprimento dos machos da espécie
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E também importante afirmar a necessidade absoluta de uma série histórica de ao
menos ]0 anos consecutivos para que afirmações mais acuradas possam ser feitas. Os
presentes resultados são provenientes de uma pequena amostra coletada ao longo de
apenas três anos. Sem dúvida representa o maior esforço até o momento para compreen-
são da espécie no Brasil, mas ainda são necessários vários anos dc roleta sistemática de

informações para que as tendências aqui mostradas se confirmem, ou sejam refutadas.

3.a. Alguns novos dados sobre a biologia dos pirarucus

A relação peso x comprimento dos pirarucus da Reserva, por sexo, pode ser vista nas
Figuras 5.2a, b. Esta relação pode ser melhor expressa pelas equações:

/. W= 8,3ó8 + 2,3ó3 /,.Z, para fêmeas, e

-//,4/ + 2,947 /. L para machos,

onde W é o peso em quilos e Z, é o comprimento total em centímetros. Podemos ver que
cfetivamente existe dimorfismo sexual, mas tal é tão sutil que a determinação do sexo do
animal só pode ser obtida após seu abate e verificação direta das gânadas.

A análise das escamas coletadas está ainda cm seu início. Para obtermos uma curva de

crescimento provisória, foi utilizado o método da distribuição plurimodal das freqüências
dos comprimentos totais. Foram realizadas distribuições em classes de 1 , 2, 3 e 5cm de
comprimento total. Em cada uma destas distribuições foram identificadas as modas, e a
elas atribuídos os papéis de classes etárias. Por meio da transformação de Ford-Wal ford
foram obtidos os parâmetros de crescimento c equações de crescimento foram ajustadas
para o modelo de von Bertalanfy. Aquela equztção com maior aderência ao modelo (pelo
método dos mínimos quadrados) foi adotada como equação e curva de crescimento pro-
visórias. A curva provisória de crescimento obtida pode ser vista na Figura 5.3. A equa-
ção resultante foi:

L. : 31 1,7 (1 -e"''' ')
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Figura 5.3. Curva de crescimento provisória de Árízpaímcz figas.
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As idades / foram arbitrariamente consideradas idades anuais(até quc se concluam as
análises das escamas que possam corroborar esta afirmação), e foram então definidas as
classes anuais, com seus limites mínimos e máximos, e com as médias, de peso e de
comprimento de cada uma delas, como apresentado na Tabela 5.2.

Como somente uma recaptura foi realizada até o momento, é precipitado dizer se a
curva preliminar de crescimento foi ou não corroborada pelo método da marcação e recap-
tura. Entretanto, o animal em questão parece se encaixar perfeitamente nas idades r = 3 e
4 nos instantes em que foi medido(captura em 93 c recaptura em 94).

Medindo-se a distância em linha rota dos locais da marcação para os locais em que os
pescadores abateram os animais que portavam as quatro marcas retomadas, com o auxilia
de um GPS, foi possível estimar ainda, a nível preliminar, um raio de dispersão anual(só
foram obtidos retornos ao longo de 1 994 e início de 1 995, de marcas colocadas em 1 993).
Estas distâncias variaram de cerca de 5 a cerca de 25km somente, com uma média anual de

pouco mais de IOkm. Aparentemente, a espécie não apresenta grandes deslocamentos,
embora o alagamento anual leve os animais a deslocar-se entre dois habitats distintos a
cada ciclo sazonal. Este movimento de massa (e não migração s/ric/o senso) parece ser
muito importante. para a espécie, aumentando a viabilidade da prole e provavelmente
diminuindo as chances de predação dos filhotes.

Outra característica marcante decorrente dos processos de captura é que a maioria das
recapturas dentro do mesmo lago, nos cinco dias consecutivos de trabalho, foram feitas
em pontos diferentes do lago, mas nos mesmos tipos de microhábitats. Animais primeira
mente capturados sob a vegetação flutuante foram recapturados sob a vegetação flutu
ante de outra parte do lago. O mesmo foi visto para aqueles capturados sob galhos e
troncos caídos dc árvores mortas. Entretanto, capim flutuante parece ser o local sob o
qual a maioria dos pirarucus sc encontram(ao menos durante o final da vazante e o início
da enchente). Isto indica que existe uma tendência dos animais abrigarem-sc em lugares
quc sejam ao menos similares àqueles a quc estão habituados. Aparentemente, estes
microhábitats representam o local de nidificação c de proteção ou abrigo, além de princi-
pallocal de forrageio.

Tabela 5.2. Delimitação das classes etárias em peso (kg) e comprimento total(cm), com base na
distribuição multimodal da frequência dos comprimentos totais (classes de 2cm), e transformação de
Ford - Wa l ford
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Classes N Z'bn" I'NT:'* I'Mé.l s.d. Moda Nlediana w~... s.d.
et:Irias   (cm) (cm) (cm) (cm) (cm) (cm) (kg) (kg)

  4 54 73 63,0 8,6   63,5 4,6 0,5
2 24 76 94 85,2 5.,3 82 85 6,9 2,3
3 404 98 134 1 1 9,3 8,8 L 2o i 1 6 16,8 5,9
4 1 1 5 136 144 139,4 2,3 140 14o 25,3 l0,5
5 1 1 6 146 164 154,1 5,1 150 155 33,4 12,2
6 117 166 188 176,3 5,6 176 177 46,4 13,9
7 29 190 206 ]98,6 4,2 2o2 198 67,5 14,5
8   208 220 212,7 3,5 210 2]4 91,7 8,0
9 7 222 228 225,3 2,9 226 225 10],5 1 9,1



As análises do conteúdo dos estômagos mostraram que existe um grau decrescente
de voracidade dos animais à medida que envelhecem. A freqüência de estômagos vazios
cresceu proporcionalmente ao comprimento total dos pirarucus.

Ocorre uma importante dependência da espécie aos crustáceos. O principal item en
contudo nos estômagos de animais de até 50cm foram os ostracodas c concostracos,
com crescente participação dos camarões em função do crescimento do peixe. Camarões
foram encontrados freqilentemente em animais até maiores que 1 50cm. Pirarucus de tama-
nho médio e grande(com mais de 200cm) apresentaram caranguejos em seus estômagos.
Moluscos pomáceos surgem na dieta por volta do primeiro ano de idade, e permanecem
até nos animais mais velhos analisados. Peixes começam a surgir por volta do sexto mês
de idade, e tornam-se o item mais importante da dieta daí até o final da amostra. O único
item comum a todas as faixas etárias são os insetos aquáticos (principalmente coleópte
ros e hemípteros).

Aparentemente, machos e fêmeas alimentam-se dos mesmos itens e morfoespécies,
embora machos pareçam ser mais vorazes que fêmeas, sendo neles maior o número médio
de presas registradas. Ainda com relação ao número de presas, foi no final da vazante e
início da seca que as maiores quantidades de biomassa de presas foram encontradas.
Provavelmente, é neste momento que ocorreria a deposição de anéis de crescimento nas
estruturas sólidas do corpo desses peixes

As principais espécies de presas, identificadas nas análises de conteúdo estomacal,
são provenientes do capim flutuante. Isto é válido tanto para invertebrados quanto para
vertebrados. Algumas espécies de peixes presas são tipicamente encontradas no fundo.
Espécies de peixes consumidos durante o período do alagamento da floresta incluem
ainda peixes de capim flutuante e peixes que, neste período, também adentram na mata
alagada.

Na amostra de animais abatidos, foi encontrada uma razão sexual de 0,6] :1(F:M). Esta
taxa mostrou-se razoavelmente estável nos três anos, com 0,62: 1 em 1993, 0,58:1 em 1994

e 0,63:1 em 1 995. Este desequilíbrio talvez se explique pelo fato de que machos protegen-
do a prole tornam-se mais susceptíveis ao abate.

Por meio do estudo do desenvolvimento gonadal, foram identificados os períodos em
que as maiores freqüências de ovários maduros e desovados eram encontradas, estabe-
lecendo assim o pico sazonal da reprodução da população. Este mostrou-se, como visto
na Figura 5.4, mais concentrado entre novembro e janeiro, meses de início da enchente.
Os estádios gonadais utilizados foram aqueles descritos por Flores (1980). Numa distri-
buição das frequências de ovários maduros (estádios "grávido" e "desovado" combina-
dos) por classe de comprimento total, obteve-se uma curva sigmoidal por meio da qual foi
provisoriamente definido o tamanho mínimo de reprodução(Figura 5.5). Este tamanho é
aquele a partir do qual mais de 50qo da população encontra-se em estado reprodutivo.
Este tamanho mínimo foi de ] ,63m (na classe etária de cinco anos). Para a determinação da
fertilidade, foram realizadas contagens de óvulos em subamostras de peso e volume dos
ovários coletados em estado "grávido". Ovulos foram considerados maduros quando
apresentavam diâmetro igual ou superior a 2mm, seguindo metodologia de Fontenele
(]948). A contagem das subamostras foi então extrapolada para todo o ovário sub-
amostrado.
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Figura 5.4 Distribuição mensal da freqüência dos ovários grávidos e desovados entre fêmeas maduras

capturadas, mostrando sazonalidade nos picos de reprodução
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Figura 5.5. Tamanho mínimo de reprodução, quando 50% ou mais das fêmeas estão sexualmente
maduras, definido pela distribuição das frequências de amadurecimento das gõnadas nas diversas

classes de comprimento total

Plotando-se o número total de óvulos e o número de óvulos maduros de cada ovário
estudado com o comprimento total das fêmeas das quais os ovários foram coletados, foi
possível distinguir uma curva de tendência que foi ajustada aos dados, e assim foi defini-
da a fertilidade idade-específica. As fertilidades de cada uma das classes de idade acima
do tamanho mínimo de reprodução podem ser vistas na Tabela de Fertilidade(Tabela 5.3).

A fertilidade variou entre cerca dc 27.000 a 65.000, e a estimativa para fêmeas de cerca

de 1,90m foi convergente com a estimativa de Fontene]e (] 948) para uma fêmea de cativei-

ro por ele cstüdada naquela ocasião.
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Tabela 5.3. Tabela de Fertilidade dos pirarucus (Xrapaima figas)

Idade
(x)

NQ total de ovos
E(1)

Ne Ovos maduros

M (x)

Filhos do sexo feminino

mJ (X)

0

0

0

0

0

]9.963

24.063
31.] 6]

35.679
39.873

0

l
2

3

4

5
6
7

8
9

0

0

()

0

c)

27.809
39.447

51.084
58.490

65.366

98.956
119.871
]40.785

154.094
166.452

GRR = 2 mr (x) = 147.739

3.c. A captura e os parâmetros populacionais dos pirarucus em Mamirauá

Os quase 1.000 animais regístrados nestes primeiros 27 meses de amostragem (mais de
809o dos quais foram diretamente medidos) já permitem algumas considerações sobre a

captura. A captura anual média por comunidade amostrada variou entre 1 .444,9kg e 1 .590kg
nos três.fabricos estudados. Apesar desta pequena diferença nas médias, a captura total
amostrada variou bastante em termos de número de indivíduos e biomassa abatida. Ao

considerarmos que estão representadas nas comunidades amostrais aquelas de peque-
no, médio e grande porte (só para assentamentos de dentro da Reserva), estes dados
podem ser extrapolados para as outras comunidades moradoras. Com relação às comuni-
dades usuárias, foi realizada uma redução na estimativa de produção, uma vez que estas
visitam os lagos da Reserva com menor freqüência, cerca de 0,63 ou 639o de seus eventos

de pesca (Queiroz, 1 995). Realizando estas ponderações, estimou-se que ocorra uma
captura anual de 110 a 150t/ano dentro dos limites da Área Focal de Mamirauá. Esta

estimativa foi inferior àquela realizada a partir de dados diversos de consumo, venda e
mercado de peixes em Tefé(Queiroz, neste volume), que apontou para uma captura vari-
ando entre 290 e 350t/ano. Desta forma, estima-se que a renda anual gerada na Área Focal
da Reserva pela pesca dc pirarucus esteja entre US$ 142.500,00 e US$ 332.500,00. A
captura média por domicílio situa-se entre 206 e 479kg/ano, gerando uma renda anual
domici [iar média que varia de US$ ] 95,70 a US$ 455,50. Estas médias domiciliares obvia-

mente não consideram que a maioria dos pescadores envolvidos na atividade não atin-
gem cotas muito elevadas, e que um pequeno número de pescadores é extremamente hábil

e especializado na pesca de pirarucus, apresentando grandes capturas e maiores rendas
anuais. A captura anual amostrada encontra-se sumariada na Tabela 5.4.
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Tabela 5.4. Sumário das capturas de pirarucus na Reserva durante os três anos de estudo e do estudo de

captura, marcação e recaptura realizado em ] 994

Ano

Classe

1993

N %

1994

N %

1995

N %

Captura

N %

Total

N %

l
2
3

4
5

6
7
8
9

E

0

5

34

21
48
29

6

0
l

144 100 392 99,8 214 99,9 94 99,9 843 99,9

O ano de 1994 parece ter sido excepcionalmente bom para as pescarias de pirarucus,
devido à dinâmica do nível d'água, permitindo que um maior esforço fosse exercido(veja
adiante). A captura total neste ano foi significativamente superior à dos outros dois.
Neste ano também observou-se uma pequena diminuição do tamanho médio dos piraru-

cus abatidos (Tabela 5.5). Este tamanho médio, entretanto, apresentou uma recuperação
expressiva em 1995. Embora permaneça uma tendência de queda, esta não é significativa
de 1993 a 1995, e o comprimento total médio dos animais abatidos parece estável

Tabela 5.5. Comprimento total médio(cm) dos pirarucus abatidos nas comunidades amoslrais moniLoradas
nostrês anos de estudo.

# Amostragem até o mês de setembro

As diferenças na dinâmica do nível d'água nos três fabricos estudados resultaram em
diferentes números de dias dispon íveís para a atividade de pesca de pirarucus. Entrementes,
ao longo deste período o número de homens se dedicando à tarefa permaneceu aproxima-
damente constante nas comunidades amostradas. A Tabela 5.6 mostra essas variações e

suas conseqüências sobre o esforço (E) e a captura por unidade de esforço (CPUE), que
apresentou uma pequena variação ao longo dos anos. O aumento do esforço é acompa-
nhado por um aumento na captura. Não é possível, ao fim de somente três anos, realizar
uma análise completa da relação entre captura e esforço.

]22

Comunidade 1993 1994 1995;F

Boca do Mamirauá 141,4 121,5 L24,0
Sítio SãoJasé 142,8 137,7 L61,9
Vila Alentar 154,2 134,0 164,5
Jarauá 152,5 138,7 144,3

Sítio Maguari
Barroco    

160,0
136,5

()   0,2   0,5 2 2,] 4 0,5

  :::   ,:       .i!  
14,6 56 14,3 36 16,8 15 15,9 L27 15,1
33,3 33 8,4 31 14,5 5 5,3 ]17 13,9

                 
0 6 1,5 5 2,3 0 0 1 ] 1,3

  2 0.5 4 1,9 0 c) 7 0,8



Tabela 5.6. Biomassa abatida, esforço e captura por unidade de esforço na pesca dos pirarucus nas
comunidades amostradas da RDSM nos três anos de estudo

Para a realização dc uma avaliação do estoque pesqueiro c do impacto da pesca sobre
as populações de pirarucus de Mamirauá, são necessários alguns parâmetros demo-
gráficos que podem ser obtidos através de análises comuns à ecologia de populações, ou
através de métodos mais comuns à ecologia de pesca. Ambos os corpos teóricos citados
possuem imensas limitações, que são decorrentes da impossibilidade de amostragem e
monitoramento das populações em todas as fases de vida dos indivíduos da espécie.
Estas dificuldades se evidenciam especialmente nas primeiríts fases de vida (estimativas
de abundância de ovos, larvas e jovens) e nas fases mais fortemente exploradas da
população (estimativas de mortalidade por pesca e por causas naturais). Deve-se regis-
trar que, de uma forma geral, desde o início das análises realizadas foi assumido como
verdadeiro que a população de pirarucus estudada possui uma distribuição etária razia
veemente estável ao longo dos anos. Algumas evidências viriam a concordar com esta
suposição ao longo das análises, embota ainda seja muito cedo para toma-la como ver
dadcira.

Como forma de acessar a biomassa do estuque, foi preciso uma investigação de um
índice indireto de abundância(CPUE),junto a um elo entre este índice e o estoque explo-

rado, que é o coeficiente de capturabilidade (q). Este foi um dos dois principais motivos
pelos quais foi feita uma Análise de População Virtual (VPA) ou Análise de Coorte. O
outro motivo, igualmente importante, foi a necessidade de considerar diferenças etárias
nas taxas de mortalidade. Os métodos usualmente utilizados para obter taxas de mortali

dade costumam desconsiderar relevantes variações etárias da espécie pescada, e as con-
sideram constantes para todas as coortes (ou faixas etárias) num dado momento. O moto
do em questão(VPA) é um cálculo matricial que parte das capturas poridade ao longo de
séries anuais, e das taxas de mortalidade por causas naturais(M), e produz o tamanho das
coortes antes do início da exploração, as taxas de mortalidade por pesca por idade (N),
e o coeficiente de capturabí]ídade por idade (q) (Hi]born, Wa]ters, ] 992). Normalmente,
M é estimado por meios pouco precisos (Gomos, 1993). Para obtermos taxas etárias de
mortalidade natural mais acusadas, dentre outros motivos, foi realizada uma análise de
coortes por meio de Tabelas de Vida(tabelas que consideram a natalidade, sobrevivência

e mortalidade de determinada população ao longo da expectativa de vida de seus mem-
bros) para as amostras registradas na captura (idade de morte) e no estudo de marcação
e recaptura(frequências por idade de sobreviventes)(Caughley, 1 977 ; Caughley, Sinclair,
]994)4
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Ano Biom. abatida N2 dias clo N2 Esforço (E) CPUE

  ( c ) (kg) fabrico pescadores (homens/dia) kg/homem/dia

1993 5.748,7 90 50 4,50 x 103 ],28
]994 9.952,2 150 60 9,00 x 103 [,] o
1995 7.383,8 120 58 6,96 x ]0' ],06



Alguns procedimentos pouco comuns foram utilizados para a construção das Tabelas
de Vida apresentadas nas Tabelas 5.7, 5.8, 5.9 e 5.10. Estes incluem, principalmente, a
determinação da classe ou coorte 0, e a correção do efeito seletivo dos aparelhos de abate
na composição das amostras. Com base na Tabela de Fertilidade já apresentada anterior-
mente, foi possível estimar a quantidade de ovos produzidos por uma subpopulação de
fêmeas de tamanho conhecido, já que era conhecida a razão sexual, e, principalmente,

Tabela 5.7. Determinação de f (0) para a Tabela de Vida dos animais abatidos em 1 993

Tabela 5.8. Determinação de f (0) para a Tabela de Vida dos animais abatidos em 1994
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Idade (x) f (x) F

5 48 33 20 ll 27.809 305.898
6 29 20 12,2 6,7 39.447 264.295
7 6 4 2,4 1,3 51.084 66.409
8 2 1,3 0,8 0,4 58.490 23.396
9 1 0,7 0,4 0,2 65.366 13.073

E F.. (x).M (x) = 673.072
(ovos/ grupo dc 1 00 fêmeas reproduzindo)

E F.. (x) = 19,6 fêmeas reproduzindo, '. 13].922,] ovos
foram desovados pelo grupo de pirarucus amestrados em 1993

(considerando as taxas de 1994 - veja texto)

f (x) é número de animais registrados na classe etária x
F (x) (= f (x)/EF (x» é frequência de indivíduos na classe etária x

F. (x) é fteqüência de fêmeas rla classe etária x
FÍ. (x) é freqüência de fêmeas reproduzindo na classe etária x

Idade(x) f(x) F(x) F.(x) F..(x) M(x) Fr.(x).M(x)

5 48 33 20 ll 27.809 305.898
6 29 ' 20 12,2 6,7 39.447 264.295
7 6 4 2,4 1,3 51.084 66.409
8 2 1,3 0,8 0,4 58.490 23.396
9 1 0,7 0,4 0,2 65.366 13.073

E F.., (x).M (x) = 673.072
(ovos/gnipo de ]00 fêmeas reproduzindo em ] 993)

Das 21 fêmeas registradas em 1 994 em estado reprodutivo,
16 estavam reproduzindo .'. 1 07.072 ovos

foram desovados pelo grupo de pirarucus amestrados em 1994

f (x) é número de animais registrados na classe etária x
F (x) (= f (x)/Ef (x» é freqüência de indivíduos na classe etária x

F. (x) é fteqüência de fêmeas na classe etária x
Ft., (x) é freqüência de fêmeas reproduzindo na classe etária x



Tabela 5.9. Determinação de f (0) para a Tabela de Vida dos animais abatidos em 1995

Tabela 5.10. Determinação de f(0) para a Tabela de Vida dos animais capturados e marcados em 1994
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Para corrigir o efeito da seletividade dos aparelhos de pesca (que provavelmente
levou a uma maior força das coortes 5 e 6 em todos os conjuntos de dados), a distribuição
de freqüência etária foi ajustada a um modelo exponencial a partir da coorte l .

Nas Tabelas 5.11, 5.12, 5.13 e 5.14, junto às Tabelas de Vida, encontram-se os respec-
tivos estudos de fertilidade para determinação de f (0) e o modelo exponencial utilizado
para a correção de cada conjunto de dados.

Tabe[a 5.11. Tabe]a de Vida dos animais abatidos em ] 993 (por idade de morte)

Tabela 5.12. Tabela de Vida dds animais abatidos em 1994 (por idade de morte)

126

Idade Freqüência Freq. ajust. Sobreviv. Mortalid. Taxamort. Taxasobr.
x .f'(x9 r"(x9* /(xj d(xJ qÍx9 p(xJ
0 0 131.922,1# 1,00000 0,9964] 0,99641 0,00359
1 0 227.2 0,00359 0,00172 0,47911 0,52089
2 5 122,5 0,00187 0,00092 0,49]98 0,50802
3 34 65,9 0,00095 0,00049 0,5]579 0,4842]
4 21 21 0.00046 0.00016 0.34782 0,652]8
5 48 19.1 0.00030 0.00014 0,46666 0,53334
6 29 10,2 0,00016 0,00007 0,43750 0,56250
7 6 6 0.00009 0.00004 0,44444 0,55556
8 2 2 0.00005 0.00001 0.20000 0,80000
9 1 1 0.00004 0,000007 0,17500 0,82500

ü Modelo exponencial para ajuste de classes inferiores ao recrutamento de pesca e para anular
efeito de seletividade de pesca

y : ]22,4 (e ''"*)
" Estudo de fertilidade (veja texto)

Idade Freqüência Freq. ajust. Sobreviv. Mortalid. Taxa mort. I'axasobr.
[ f'(x) F'(x)4 t(x) d(x) q(x) p(x)

0 0 107.691,2# 1,00000 0,98628 0,98628 0,0]372
1 1 765,7 0,01372 0,00701 0,51093 0,48907
2. 6 376,9 0,00671 0,00345 0,51415 0,48585
3 226 226 0.00326 0.00211 0.64723 0.35277
4 56 56 0.00]15 0.00051 0.44347 0.55653
5 33 33 0.00064 0.00030 0.46875 0.53125
6 52 22,1 0,00034 0,00020 0,58823 0,41177
7 ]0 ]0 0.000]4 0.00009 0.64285 0.35715
8 6 6 0.00005 0.00005 1,00000 0
9 2 2 0 0.00002 -
Modelo exponencial para ajuste de classes inferiores ao recrutamento de pesca e para anular
efeito de seletividade de pesca

y : 376,93 (e '''""*)
* Estudo de fertilidade (veja texto)



Tabela 5.13. Tabela de Vida dos animais abatidos em 1995(por idade de morte)

Tabela 5.]4. Tabela de Vida dos animais capturados e marcados em 1994(por idade dos sobreviventes)
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Idade Frequência Freq. ajust. Sobreviv. Mortalid. 'l'axa mort. I'axa sobe:

r .f'(xj /''(x9;:: /íxJ (lj g(x) p(x)

0 0 22.964,5" 1.00000 0.97511) 0.975]0 0.02490

1 1 24],8 0,02490 0,01026 0,41205 0.58795
2 0 144,9 0,01464 0,00615 0,42008 0.57992
3 93 93 0,00849 0,00395 0,46525 0,53475
4 36 36 0,00454 0,00153 0,33700 0.66300
5 31 3] 0,00301 0,0013] 0.43521 0.56479
6 32 18,7 0,00170 0,00079 0.46470 0.53530
7 12 12 0,00091 0,0005] 0.56044 0.43956

8 5 5 0,00040 0,00021 0,52500 0.47500
9 4 4 0,00019 0,000]7 0,89474 0.10526

4: Modelo exponencial para ajuste de classes inferiores ao recrutamento de pesca e para anular
efeito de seletividade de pesca:

y 91 (e '''':')
' Estudo de fertilidade (veja texto)

Idade Freqiiência Freq. 4just. Sobreviv. Mortalid. Taxamort. Taxasobr.
x /(xJ /'(xJ:': l(xj d(xJ q(xJ p(x)
0 0 49.493,6~ ],00000 0.99486 0.99486 0.005]4
1 2 254,6 0,00514 0,00301 0,58560 0.4]440
2 13 105,4 0,002]3 0,00]08 0,50704 0.49296
3 52 52 0,00]05 0,00069 0,657]4 0,34286
4 15 18,1 0,00036 0,00021 0,58333 0.41667
5 5 7,5 0,00015 0,00003 0,20000 0.80000
6 6 6 0,00012 0,00009 0.75000 0.25000
7 ] 1,3 0,00003 0,00003 1.00000 0
8 0 0,09 0 0 .
9 0 0,04 0 .

* Modelo exponencial para ajuste de classes inferiores ao recrutamento de pesca e para anular
efeito de seletividade de pesca:

:.. . . . .... , y (''''""*)
" Estudo de fertilidade (veja texto)



As taxas de crescimento populacional (r.) foram calculadas a partir das Tabelas de
Vida elaboradas, segundo Wootton(1990), e podem ser vistas nas Tabe]as 5.15, 5.16, 5.] 7
e 5.18. A evolução deste índice ao longo dos próximos anos mostrará se os pirarucus
possuem mesmo alguma estabilidade em sua estrutura etária.

Tabela 5.15. 1'axa de reprodução líquida e crescimento populacional a partir da Tabela de Vida dos
animais abatidos em 1993

Idade (x)

0

m (xJ:' l (lj . m (x) . x

()

0
0
0
0

25,45
23,10
19,60
1.4,24
14,13

2
3

4
5

6
7
8
9

0

16.963
24.063
3].161
35.679
39.873

0

5,09
3,85
2,80
].,78
1,59

* Veja Tabela 5.3
# Sobrevivência da Tabela de Vida de 1993

R. = 2 /(klrn(xJ = 15,] ]
: /(k9m(xlx = 96,7

T : 6,4

r. = in R./T = 0,42

Tabela 5.16. '1'axa de reprodução líquida e crescimento populacional a partir da Tabela de Vida dos
animais abatidos em 1994.
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Idade(xJ m(xlü /(xJP.m(xJ /(xJ.m(xJ.ir

5 ]6.963 10,85 54,25
6 24.063 8,18 49,08
7 31.]61 4,36 30,52
8 35.679 ],78 14,24
9 39.873 0 0

Vela Tabela 5.3
# Sobrevivência da Tabela de Vida de 1 994

R., = E /(xj/?z(xJ = 25,17
E /(kJ/7z(xlx = 148,09

T : 5.88

r. = in R./T = 0,55



Tabela 5.17. Taxa de reprodução líquida e crescimento populacional a partir da Tabela de Vida dos
animais abatidos em 1995.

Tabela 5.18. Taxa de reprodução ]íquida e crescimento popu]aciona] a partir da Tabela de Vida dos
animais capturados e marcados em ] 994.

b

As taxas de mortalidade q (x) expressas nas Tabelas de Vida de pirarucus abatidos em
] 994 c de pirarucus marcados em ] 994 foram ajustadas através de uma regressão linear, de
forma a permitir comparações destas tendências. O primeiro grupo de taxas de mortalida-
de total representa o acúmulo de mortalidade por causas naturais e dc mortalidade por

]29

Idade(xJ m(x):l: /(xJP.m(x9 l(xJ.m(xJ..r

5 16.963 51,06 255,30
6 24.063 40,9] 245,46
7 31.161 28,35 198,45
8 35.679 14,27 114,16
9 39.873 7,57 68,13

Vela Tabela 5.3
* Sobrevivência da Tabela de Vida de 1995

R. = E /(klm(IJ ; 142,16
E /(©m(klx = 881,5

T : 6.20

r. = in Ro/T = 0,79

Idade(x) m(x):l: J(xg#.m(xJ/(xJ.m(x9.x

5 16.963 2,54 12,7
6 24.063 2,89 17,3
7 3].161 0,93 6,5
8 35.679 0 0
9 39.873 0 0

Veja tabela 5.3
* Sobrevivência da Tabela de Vida de 1 994 (captura e marcação)

Ro = E /(klm(kJ : 6,36
E /(xlm(kjx = 36,5

T : 5.74

. = in R./T = 0,32



Tabela 5.19. Separação dos componentes da mortalidade total(Z), morta]idade por causas naturais(M)
e mortalidade por pesca (F), em 1994 pelo ajuste das taxas de mortalidade das Tabelas de Vida de 1994.

Idade (xj q(xJ : (Z = M + F) g(xJ : (Z = M) F

0

l
2

3
4
5
6
7
8

9

Médias

0

0

0

0

0
0
0
0

0

0

0:

9863
6704
6423
6142
586].
5580
5299
5018
4737
4456
6008

0

0

0

0

0

0

0
0

0

,9863
,6704
6423
5331
4236
3141
2046
095].
0
0

3869

0

0

0

081]
]625
2439
3253
4067
4737
4456
2139

0
0
0
0

0

0
0
0

Tabela 5.20. Resultados de uma VFA com a distribuição original das capturas, para uma mortalidade
natural, M = 0,31(média de q (xj da Tabela de Vida)

Idades

Ano l 2 3 4 5 6 7 8 9

Captura (C) Est (E)

1993 0
1994 1
1995 1

5 34

6 226
0 93

21 48
56 33
36 31

29
52
32

6

10
12

0

6

5

l
2

4

4.50 x 103
9,00 x 103
6,96 x 103

Sobreviventes das pescas dos anos anteriores (N)

472 230 183 176 65 25 3
234 342 ]40 ]16 88 24 ]3

1993 320
1994
1995 -

l
2

'l'axa de capturabilidade (q)

0,0028 0,04]7 0,03]7 0,0841 0,1570 0.0716
0,0034 0,1508 0,068] 0,0440 0,1222 0,0733 0,0799

1993
1994
1995

(l A,tédio

0,0716
0,0799

Taxa de mortalidade por pesca (F)

0,012 0,188 0,143 0,378 0,706 0.322
0,030 1,357 0,613 0,396 1,]00 0,660

FKTódi

0,322
0,720

1993
]994
1995

Taxa de exploração (h)

0,0105 0,1478 0,1147 0,2727 0,446] 0,2400 0 ]
0,0256 0,6608 0,4000 0,2845 0,5909 0,4]66 0,4615 1

1993
1994
1995

h Médi.,

0,248
0,480
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pesca (Z = M + F). O segundo grupo, obtido a partir dos procedimentos de captura em
áreas de preservação, onde em tese não ocorrem pescarias, representa somente a morta-
lidade natural (Z : M) ou uma participação bastante inferior da mortalidade por pesca
(ou F-+ 0). Isto nos permite isolar a mortalidade por causas naturais M, como mostrado na

Tabela 5.19. Com taxas de mortalidade natural para cada idade(e suas médias), podemos
realizar Voas para corroboração da estimação de F, para determinação dos coeficientes de

capturabiJidade(q) e das taxas de exploração(/z) (Hílborn, Walters, 1992 ; Games, 1993).
As Análises de População Virtual foram realizadas por meio de um pacote estatístico

de autoria de Hílborn e Walters (1992). Foram feitas estas análises em quatro séries de
dados: captura normal com taxa de mortalidade natural obtida pelas Tabelas de Vida e com

taxa de mortalidade natural obtida pelo modelo de Pauly; captura ajustada pelo modelo
exponencial com taxa de mortalidade natural obtida pelas Tabelas de Vida e com taxa de
mortalidade natural obtida pelo modelo de Pauly. Um exemplo dos resultados de uma das
VPAs pode ser visto na Tabela 5.20.

Estes resultados, e os provenientes dos outros três conjuntos de dados, foram utiliza-

dos para avaliar o estuque, através do modelo de Schaefer, com uma equação diferencial
modificada por Walters e Hilborn (Hilborn, Walters, 1992). Este modelo modificado de
Schaefer pode ser expresso como:

",*. -". *,«,[:-t)-',
onde B. é a biomassa do estoque no tempo r, r é a taxa intrínseca de crescimento

populacional (ou r.), k é um coeficiente representando o tamanho do estoque não pesca-
do em condições de equilíbrio, e C é a captura correspondente daquele mesmo tempo r.

Nos procedimentos realizados acima, já obtivemos C e r. B pode ser obtido através de
outra relação do modelo:

C.:qB.E.

onde E é o esforço aplicado naquele tempo r e q é a capturabilidade obtida na VPA

Então,

qB.:CPUE.

e assim podemos obter .B para os anos de estudo. Consequentemente, k poderá ser
obtido a partir de uma simples modificação do modelo.

O modelo de Schaefer oferece também os parâmetros de manejo que necessitamos,
dos quais são aqui destacados a Produção Máxima Sustentável (MSY -- o ponto a partir
do qual a população não pode continuar a ser explorada sem que isto comprometa sua
reprodução e manutenção), o tamanho do estuque para a produção máxima sustentável

(S«s*)l .a taxa de exploração para a produção máxima sustentável (A.:.,), e o esforço
requerido para os níveis de produção máxima sustentável(EMSY). Estes principais parâme-
tros obtidos pelo modelo para os quatro conjuntos de dados utilizados na VPA estão

sumariados na Tabela 5.21, contrastados com os parâmetros obtidos para a atividade
pesqueira no período.
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Tabela 5.21 . Parâmetros de manejo decorreíltes da aplicação do modelo de Schaefer para quatro
conjuntos independentes de dados (com variação da distribuição da captura, f (x), e com variação da
mortalidade natural, M).

f (x)

M = 0,31 M = 0,266

1993 1994 1993 1994

Param
F(x)

M = 0,31 M = 0,266
1993 1994 1993 1994

rm199S : 0,42
I'm1994 ' 0,55

C.,,; = 5,7
C:994 = 9,9

E.pp3 = 4,50
E.994 = 9,00

h MSV.993 : 0,21
h MSY]994 ; 0,27

3.d. Situação atual da população de pirarucus em Mamirauá

Por todos os conjuntos de dados testados e apresentados na Tabela 5.21, é possível
que esteja ocorrendo uma sobrepesca dc pirarucus, uma vez que a captura (C,) atinge
níveis próximos ou superiores à MSY. e que a taxa de exploração observada (/z) é
sempre superior à /z~.sv, especialmente nas coortes superiores, como pode ser visto na
Tabela 5.20.

Em outras palavras, aparentemente está sendo abatida uma quantidade de pirarucus
maior do que o queo modelo considera como sustentável, ou o abate estaria bem próximo
deste limite. Esta possível sobrepesca estaria sc dando a partir do terceiro ano de idade.
Apesar das fêmeas mais velhas serem mais férteis (Tabela 5.3), as fêmeas maduras mais
jovens parecem ser mais relevantes para o recrutamento populacional (Tabelas de 5.7 a
5.10). Assim, se fêmeas de quatro, cinco c seis anos são pescadas em taxas de exploração
maiores que a sustentável, a tendência à sobrepesca de recrutamento parece ser clara.
Entretanto, as classes mais velhas também se apresentam sobrepescadas. Portanto, serão
necessárias medidas de contenção, não só do abate dc animaisjovens, como também uma

redução geral do esforço que permita a diminuição das taxas de exploração.
Ao que parece, o sfafas de conservação atual dos pirarucus na Reserva pode ser

considerado como LR-cd (baixo risco, dependente de conservação) (IUCN, 1994), en-
quanto a situação pretendida é aquela de LR-lc(baixo risco, sem problemas preocupantes),
com a exploração abaixo dos níveis máximos de sustentabilidade(MSY).

Como ressaltado por Caughley e Sinclair (1994), existem tantos erros envolvidos no
processo de determinação dos parâmetros de manejo, que é mais seguro considerar MSY
como sendo MSY2. Porém, mais uma vez deve-se recapturar que o tamanho amostral é
pequeno, e que os dados utilizados incluem apenas três anos. Essa tendência talvez
esteja refletindo condições muito próprias deste período de estudos, que incluiu duas
cheias muito fortes e uma seca muito pronunciada. SÓ a continuidade deste monitoramen-
to poderá atestar a realidade dessa tendência.
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MSY 4,09 l0,50 4,05 lo,lO 5,82 8,17 5,92 7,88
SMSY 19,49 38,]6 19,30 36,70 27,73 29,72 28,20 28,67
E~,SY 2,93 3,44   3,32 2,74 3,92 2,60 3,78
ENtiíximo 5,86 6,88 5,54 6,64 5,49 7,08 5,20 7,56
h 0,25 0,48 0,26 0,55 0,46 0,49 0,29 0,5]
q 0,0716 0,0799 D,0758 0,0828 0,0765 0,0701 0,0808 0,0727
F 0,322 0,720 0,34] 0,746 0,344 0,63] 0,364 0,655



Entretanto, não é justificável aguardarmos que um colapso ocorra para que medidas
de manejo sustentável sejam implementadas. Afinal, os pirarucus representam 37,26% do
peso total de peixes pescados para consumo ou venda pelos ribeirinhos de Mamirauá, e
é a espécie de peixe economicamente mais importante nas atividades dessas comunida
des. Uma posição conservadora deve ser adotada até que se conheça com maior precisão
a situação dos estoques locais.

As alterações tecnológicas que paulatina e inevitavelmente são introduzidas na pesca
de pirarucus na região (consequência natural do desenvolvimento rápido da área de
influência de Tefé) trarão, necessariamente, o aumento da eficiência de pesca e da produ-
tividade até u m ponto em que o aumento do esforço não será acompanhado pelo aumento
da captura. Esta situação de colapso pode já estar se iniciando, ou poderá levar anos até
que se inicie. Mais anos consecutivos de monitoramcnto poderão prever com maior
eficiência esse momento, na suposição de que a tendência aqui relatada seja verdadeira.
Numa simulação do modelo de Shaefer, com as atuais taxas de exploração mostradas na
Tabela 5.21, e com altas taxas de mortalidade por pesca, o tamanho da subpopulação de
pirarucus de Mamirauá será diminuída à metade do que é hoje em apenas seis anos, uma
vez que as capturas parecem ser superiores aos atuais níveis de MSY. Enquanto isso, por
simulação do mesmo modelo, a paralisação imediata da pesca de pirarucus na Reserva
(algo completamente inviável) permitiria que esta subpopulação se aproximasse muito de

seu nível de equilíbrio populacional com abundância dc recursos (K) em apenas cinco
anos (Figura 5.6).

Anos (1995-2007)

Figura 5.6. Simulação do modelo de Shaefer para níveis populacionais relativos à capacidade do meio
em duas situações: interrupção tota] da pesca (linha de cima) e manutenção dos anuais níveis

de captura (linha de baixo).

A simulação acima não tem capacidade de prever o que ocorrerá no futuro, pois
considera que todos os inúmeros favores envolvidos no sistema sejam mantidos constan-
tes, o que nunca ocorre na natureza, mas serve para apresentar dramaticamente as ten-
dências das duas situações extremas.
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4. RECO MENDAÇÕES DE MANEIO E PROBLEMAS D E IM PL ANTAÇAO

A política de manejo do Projeto Mamirauá é a proteção da biodiversidade da Reserva
Mamirauá. Em assim sendo, a estratégia de manejo a ser aplicada ao uso dos pirarucus,

como recurso, é mantê-lo sob níveis sustentáveis de forma a perpetuar as estruturas e

processos naturais da subpopulação local. Para tal, levando-se em conta a probabilidade
de que a pesca dos pirarucus na Reserva tenha atingido níveis superiores àqueles do
critério de sustentabilidade, algumas táticas de manejo devem ser postas em prática.
Estas dividem-se em dois grupos- As táticas de zoneamento pretendem prover áreas de
preservação total do recurso, enquanto as táticas de limitação de esforço pretendem
reduzir os atuais níveis de abate do recurso.

4.a. Proposta de zoneamento

As Áreas de Preservação a serem determinadas deverão ser vastas o suficiente para

permitir a dispersão de pirarucus recém-nascidos por um período de, no mínimo, três
anos. Isto implica áreas com diâmetro não inferior a 30km. Outro critérioimportante é que
tais áreas deverão conter um grande número de lagos em seu interior, de forma a possuir

alguns dos lagos que propiciam abundância de alimento aos neonatos. Estes indivíduos
dependem dc grande participação de crustáceos em sua dieta, e lagos com abundância de
crustáceos são aqueles que mantêm ao longo do ano altos níveis de condutividade da
água, geralmente bem superiores a ] 00S.

Infelizmente, a maioria das comunidades da Reserva considera como áreas de preser-

vação alguns poucos lagos nas suas proximidades. Acredita-se aqui que áreas mais
distantes, de menor acessibilidade e de relativa facilidade de fiscalização possam ser
mais efeLivas. Na Figura 5.7 estão os locais de prováveis grandes concentrações de pira-
rucus, enquanto na Figura 5.8 se encontram os locais de maior produção conhecida de
plrarucus.

A proposta para delimitação das Áreas de Preservação se encontra na Figura 5.9. Esta
proposta está em conflito com algumas das áreas de uso das comunidades da Reserva,
mas esta presente proposta já representa uma tentativa de compatibilização entre as
necessidade expostas acima e o atual sistema de zoneamento obtido junto às comunida-
des do local nos últimos anos. As áreas não delimitadas na Figura 5.9 são aquelas que

poderão constituir ou continuar constituindo Áreas de Manutenção e Comercialização.
O mapa dc intensidade dc uso de pirarucus em Mamirauá (Figura 5.8) representa as

áreas conhecidas onde é realizada a maioria das capturas registradas. Estas áreas, previ-
sivelmente, são muito coincidentes com aquelas destacadas na Figura 5.9, que mostra os
locais de possíveis grandes concentrações de pirarucus na Reserva. Em verdade, aparen'
temente não há necessidade de que estas áreas de grande concentração estejam dentro
das Áreas de Preservação. Provavelmente, os pirarucus são capazes dc colonizar qual-
quer um dos lagos presentes na Área Focal de Mamirauá, embora os critérios de seleção
de habitat da espécie ainda não sejam bem conhecidos.
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Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá
Área Focal

GRANDES CONCENTRAÇÕES POTENCIAIS
DE PIRARUCUS (.4mpaima digas)
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Fonte: Helder Queiroz
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Figura 5.7. Prováveis locais onde a concentração natural de pirarucus é especialmente alta
dentro da Área Focal da RDSM
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4.b. Normas de uso sustentável dos pirarucus nas áreas não preservadas
de Mamirauá

As normas de uso do recurso nas Áreas de Comercial ização e Manutenção são formas

de limitação da produção, ou seja, formas que levem à diminuição da captura (C ) e das
taxas de exploração (/z). Esta diminuição pode ser feita pela limitação do esforço (ou
número de homens envolvidos na pesca, ou tamanho do fabrico em dias), ou pela diminui-
ção das taxas de capturabilidade (q), que significa a limitação de aparelhos de pesca.
Outro critério a ser adotado será uma tentativa de incremento do recrutamento através do

aumento de R. (o potencial reprodutivo de cada classe etária).
São as seguintes as táticas recomendadas num primeiro momento, colocadas em or-

dem de prioridade:

1) Manter o tamanho mínimo de abate em 150cm de comprimento total. Esta medida
levaria a uma alteração na mortalidade por pesca de coortes de cinco e seis anos, resultam
do num aumento do recrutamento.

2) Proibir a comercialização de mantas secas e salgadas com comprimento inferior a
115cm(e não ] 00crn como recomendado pelo IBAMA), e de mantas frescas e salmoradas
inferiores a 125cm.

3) Manter o período de defeso já estipulado pelo IBAMA entre dezembro e maio. Este
parece ser adequado para a região de Tefé, embora o mesmo não possa ser dito para
outras regiões amazânicas. Tal período não só protege os eventos de reprodução e de
cuidado parental, aumentando o recrutamento, como também limita o esforço a um perco
do relativamente pequeno.

4) Acatar totalmente o sistema de zoncamento, uma vez discutido e acordado com as
comunidades moradoras e usuárias.

5) Proibir o uso de malhadeiras dentro da Reserva, como uma das formas de redução
das taxas de capturabilídade. Além do que, esta seria mais uma forma de aumento no
recrutamento biológico.

A implementação de todas estas medidas depende de uma ação conjunta que deve
envolver esforços em educação ambiental e divulgação(para ciência e compreensão das
normas) e em fiscalização (tanto das normas de zoneamento quanto das normas de uso)-
Uma vez que é impossível controlar o grande número de pescadores que amuam em área
tão extensa quanto a Área Focal de Mamirauá, regulando seus aparelhos de pesca e suas
expedições, é de fundamental importância que estas pessoas terminem por fazer estas
restrições espontaneamente ou por meio de negociação. Outra forma indíreta de
implementação seria o direcionamento da fiscalização oficial(IBAMA) para os intermedi
brios da cadeia económica do recurso (os atravessadores e comerciantes). Sabemos hoje
que mantas frescas ou salmoradas de comprimento inferior a 126cm ou mantas secas de
comprimento inferior a 115cm são provenientes de animais abatidos com comprimento
total inferior àquele permitido por lei(Quciroz, no prelo), ou 150cm, que já é um pouco
inferior ao tamanho mínimo de reprodução(possivelmente 1 63cm). Se estes agentes eco-

nómicos forem reprimidos c tiverem seu produto apreendido, a demanda por animais de
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comprimento somente acima do mínimo permitido se estenderá aos produtores de maneira
menos traumática e mais eficiente.

Por fim, é preciso que se compreenda claramente que qualquer restrição. às atividades
económicas de subsistência dessas comunidades representará uma diminuição do seu
ganho normal,já naturalmente tão reduzido. Talvez isto explique bem o motivo pelo qual
existe tanta resistência por parte dos pescadores à obediência a normas de uso sustenta-
do. Esta restrição implica a necessidade de oferecer a essas pessoas alternativas econó-
micas ou formas de otimização da produção(com diminuição de custos e maximização de
lucros) por meio de trabalhos de extensão.

4.c. Possibilidade de ampliação dos níveis de produção de pirarucus
na Reserva

Os níveis de produção de pirarucus de Mamirauá provavelmente já se encontram
acima do máximo sustentável. Até que se comprove ou se refuta esta probabilidade, não
é possível ocorrer aumento de produção sem comprometimento das populações de pira-
rucus da Reserva. Entretanto, existem já divulgadas técnicas de processamento dos pira
rucus que visam a melhoria da qualidade do produto(mantas secas), a diminuição dos
custos de produção e, consequentemente, a obtenção de melhores preços no mercado
local, regional e nacional (Dias, 1983). Essas técnicas podem ser imediatamente imple-
mentadas e inclusive usadas como forma de negociação com as comunidades pescado
ras, em troca da observância das normas de manejo definidas.

Outra possibilidade de melhoria da renda proveniente da produção de mantas de
pirarucus seria incentivar os produtores da Reserva a trazerem suas mantas aos mercados

de Alvarães e Tefé, onde são obtidos melhores preços, ao invés de vendê-las em suas
comunidades aos regatões que atuam na área(Queiroz, no prelo). Uma das formas possí-
veis seria dispor uma embarcação do Projeto Mamirauá para este fim, em ambos os rios
Solimões e Japurá, com uma freqüêncía de uma ou duas semanas durante o fabrico.

A execução destas duas sugestões deve, entretanto, ser antecedida de estudos de
viabilidade técnica e económica, e de um melhor conhecimento sobre o mercado de man-
tas das cidades em questão.

4.d. O impacto das medidas propostas sobre a população humana da Reserva

A atividade de pesca do pirarucu parece ser executada por praticamente todos os
pescadores de Mamirauá, sem distinção de idade. Existe somente uma pequena porção
destes pescadores (cerca de 5% deles nas comunidades estudadas) que somente pescam
peixes miúdos, nas proximidades de casa, para prover a alimentação do dia. São principal-
mente jovens .

A grande maioria dos pescadores são vargeiros típicos, que se dedicam às outras
atividades do ciclo da economia de subsistência da várzea. Cortam madeira na cheia,
plantam na vazante, pescam na seca, colhem na enchente. Pescam em locais próximos e
distantes, em pescarias curtas ou longas, manejam vários aparelhos diferentes e abatem

uma vasta gama de espécies de peixes. Esse pescador típico, entretanto, não é um espe-
cialista em pesca de pirarucus e, salvo em dias de grande sucesso, não produzem uma
biomassa expressiva de mantas.
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Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá
Área Focal
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Figura 5.9. Proposta de zoneamento da Área Focal da RDSM para proteção das populações
locaisdepirarucus
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Embora os pirarucus representem 47% da renda domiciliar anual auferida na explora-
ção de recursos pesqueiros, ou pouco mais que 30% na renda domiciliar anual total, é
preciso que se enfatiza que estes valores são médios e não.consideram a variação
ínterdomiciliar.

Estima-se que cerca de 50 a 60%o de toda a captura registrada provenha de um pequeno
número de pescadores(por volta de 10% daqueles que se dedicam à pesca de uma forma
mais gcneralísta). Este pescador "especializado" no abate de pirarucus também dedica-se

à pesca dos tambaquis, e geralmente utiliza-se dc malhadeiras para abater ambas as espé-
cies. Neste grupo seleto encontram-se homens de idades muito variáveis, sempre a partir
dos 20 anos. Antes de refletír somente a experiência de vida, este grupo reflete principal-
mente as habilidades individuais, não só no uso das malhadeiras, mas também(e estrate-

gicamente) na associação destas com os arpões (Queiroz, no prelo). Serão estes os pes-
cadores e, por extensão os seus domicílios, que mais serão afetados pelas medidas de
manejo aqui sugeridas.

Na hipótese de que essas medidas de manejo sejam acatadas em sua integralidade,
várias conseqüências se seguirão. Deve-se dizer que 71,4% dos pirarucus abatidos são
menores que 150cm de comprimento total. Entretanto, a captura total em peso seria rede
zida em 40,6%ó se estes animais não fossem mais abatidos, já que são comparativamente
mais leves, além de menores.

Além disso, estima-se que o acatamento dos períodos de defeso e a extinção das
ma[hadeiras da área [evariam a u ma redução de cerca de ] 0%o na captura tota]. Desta forma,

prevê-se uma redução de aproximadamente 50%a na biomassa de mantas produzidas na
Reserva. isto não significa uma automática diminuição da renda domiciliar anual em cerca
de ] 5% para todos os domicílios da Reserva.

Em verdade, prevê-se que a maioria dos domicílios chefiados por pescadores típicos
deverão apresentar uma redução da renda anual em torno de 2,8%, quc provavelmente
poderá ser atenuada pelo redirecionamento do esforço para outra das atividades usuais
desses indivíduos. Porém, os domicílios dos pescadores especializados sofrerão uma
diminuição brutal da renda anual (em torno de 24,9%) caso haja acatamento das normas
de manejo.

Enquanto os primeiros perderiam aproximadamente US$ 40,00 na renda domiciliar
anual, os últimos poderiam perder até cerca de US$ 350,00 nesta mesma renda. Supõem-se
aqui que a renda domiciliar anual média seja de cerca de USS 1 .430,00 dentro da Reserva.
É principalmente a este subgrupo de "especialistas" que deverão ser oferecidas alterna-
tivas económicas que atenuem esse impacto.

O valor apresentado para a renda domici bar anual total média foi obtido pela extrapolação

da renda domiciliar média obtida pela pesca de pirarucus, que representa cerca de 30% da

primeira. A renda domiciliar média proveniente da pesca de pirarucus, por sua vez, foi
calculada pela estimativíl de captura anual total da Área Focal (em biomassa de piraru-
cus), dividida pelo número de domicílios presentes já considerando a perda em peso no
processo de produção das mantas(Queiroz, no prelo), e o preço pago pejo quilo de manta
no mercado de Tefé (Queiroz, ] 995). E, por fim, a estimativa da captura anual total de
pirarucus na Área Focal foi feita pela extrapolação da captura das seis comunidades
amostradas(ponderando-se o tamanho da comunidade ou seu número dc domicílios, e se
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a comunidade está ou não dentro da Reserva, uma vcz que as comunidades de fora
utilizam os lagos de Mamirauá em apenas cerca de 53% de suas pescarias)(Queiroz, 1 995).

A renda anual domiciliar média calculada por outros métodos pejo grupo de pesquisas
socioeconómicas do Projeto Mamirauá foi de USS ] .440,00, muito próximo daquela aqui
apresentada, de US$ 1 .430,00. Esta convergência de resultados faz crer que o impacto
sobre a popu]ação de pescadores seguirá as linhas gerais discutidas acima.

4.e. Eleição de indicadores para monitoramento e avaliação posterior

Este plano de manejo deverá ser revisto em intervalos nunca maiores que dois anos. E
anualmente as medidas de manejo e sua observância deverão ser avaliadas. Contando
que o monitoramento da pesca de pirarucus continuará em pelo menos três das comum
dados amostrais, os parâmetros que servirão como indicadores para as avaliações e revi
iões periódicas serão:

Comprimento total dos animais abatidos(média, desvio-padrão e variância)
Os parâmetros dc campo: C,, E, , CPUE

Os parâmetros de análise: r. , Z, M, A, q, F, K, MSY

Os trabalhos de monitoramento poderão constar dc tão-somente o registro dos com-
primentos dos pirarucus abatidos na comunidade amostral, a data de saída e de chegada
da expedição de pesca, o número de pescadores participantes, o aparelho de pesca utili
zado e o lago explorado. Os índices listados acima, e as informações adicionais que eles
oferecem, serão obtidos através das mesmas análises estatísticas aqui descritas.
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6

MANEJO DA PESCA DO TAMBAQUI
NOS LAGOS DE VÁRZEA DA RDSM

LUIZ R. F. DA COSTA
RONALDO BAIUHEM

MARÉ.E A. Vn.I,ACOITA CORREM

1.INTRODUÇÃO

O tambaqui(Co/assoma macropomü/zz) é o maior caracídeo da Amazânia, possui
amp[a distribuição na bacia, a]cança comprimentos maiores que ] m c peso superior a 30kg
(Goulding, Carvalho, 1982). Esta espécie vive sazonalmente em lagos e áreas marginais
alagadas e quando adulto migra pelo rio principal. Os pescadores a têm como uma das
espécies-alvo de suas atividades, tendo em vista a preferência da população por sua
carne, e a capturam tanto no rio, quando estão migrando, quanto nas florestas alagadas,
quando estão se alimentando(Petrere, 1 978 ; Goulding, 1979).

O tambaqui faz parte do grupo de espécies que realizam migrações, cujo conjunto
domina o desembarque de pescado da maioria dos portos da Amazânia (Barthem eí a/. ,
] 995). No estado do Amazonas, a pescaria do tambaqui se dá numa área que cobre toda a
extensão da planície dc inundação do rio Solimões-Amazonas (Merona, 1993). No final da

década de 70, esta espécie era responsável por cerca de 40qo do desembarque em Manaus
(Petrere Jr., ] 978). Mas essa situação se modificou na década de 80, com o declínio da
captura e uma suspeita de sobrepesca desta espécie (Merona, Bittencourt, 1988).

Como forma de regulamentar a sua pesca, o IBAMA estabeleceu períodos de defeso
e tamanho mínimo de captura através das Portarias 1534/89, que estabeleceu em 55cm o
tamanho mínimo de captura, e a Portaria 004/94, baseada no Decreto-lei Re 7.679/88, que
estabeleceu para o estado do Amazonas um período de defeso de 90 dias, a começar em
le de dezembro. Apesar desta regulamentação, os tambaquis jovens, que moram nos
lagos e que não migram no canal do rio, estão sendo explorados no período de defeso em
toda a Amazânia. Os tambaquis adultos são mais difíceis de serem capturados, pois têm
grande capacidade de locomoção e os seus cardumes conseguem se proteger das redes
de pesca ao se abrigarem em ambientes com muitos galhos de árvores (pauzadas). Além
disso, esses indivíduos saem dos lagos durante a vazante, período que estariam mais
vulneráveis à pesca se ficassem confinados aos lagos secos.

Apesar de ser uma das espécies amazânicas mais bem estudadas, o ambiente onde
esta espécie se reproduz ainda é desconhecido. Gou]ding(] 988) sugere que a reprodução

desta espécie deve ocorrer cm algum ponto da margem do río de água branca. Acredita-
mos que um local provável para a sua desova seja nas proximidades das margens em áreas
desbarrancadas, local conhecido pelos pescadores como "pauzada". Ao discutirmos a
reprodução do tambaqui detalharemos as características deste habitat e o motivo pelo
qual esta espécie desovaria neste local.
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O plano de manejo do tambaqui é baseado na história natural desta espécie. O presen-
te trabalho pretende provar a dependência dos jovens às áreas alagadas e estabelecer a
relação entre criação de reservas e o aumento da densidade de peixes. Como indicador do
estado de exploração, o trabalho ainda estimará os parâmetros de mortalidade e cresci-
mento da população sujeita à pesca comercial.

2. MATERIALE METODOS

2.a. Colega

Os dados para este estudo foram obtidos no porto de desembarque da cidade de Tefé,
acompanhando as pescarias comerciais desta espécie na região do médio Solimões e em
pescarias experimentais nos lagos da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mami-
rauá (RDSM) .

i. Dados de desembarque

Os dados de composição em tamanho do pescado e do total desembarcado nos
mercados de Tefé foram obtidos pelo subprojeto que investigou a pesca comercial na
região (Barthem, neste volume). Estes dados permitiram avaliar o impacto que a pesca
está causando na população de tambaquis, através da análise da distribuição de compri-
mentos.

ii. Acompanhando a pesca comercial

Acompanhou-se algumas viagens realizadas por barcos pesqueiros de Tefé entre os
anos de 1992 e] 995, a fim dc avaliar a representatividade das amostras obtidas no merca
do de Tefé e de investigar as áreas prováveis de reprodução desta espécie. A amostragem
incluiu alguns lagos de várzea à jusante da Reserva e pescarias realizadas ao redor da
Reserva Mamirauá, nas pauzadas do Solimões e Japurá (habitat nas enseadas formado

por falhadas de árvores que caem junto com o desbarrancamento das margens). Os
aparelhos de pesca empregados foram redinha, arrastadeira e malhadeira.

iii. Pesca experimental

A pesca experimental foi dividida em duas fases:(1) experimento com marcação e(2)
roleta de alevinos.

1) Marcação e recaptura. Os experimentos de marcação e recaptura foram feitos no
período de seca dos anos de] 993 a 1 995 e nos seguintes lagos dos sistemas de Mamirauá
e Jarauá da RDSM: Compridinho, Curuçá, ltu, Jaraqui, Macielzinho, Queimado, Serapião,
Sumaumeirinha e Tucunaré. Os peixes marcados foram coletados com rede-malhadeira, de
fio 48 e tamanho de malha de 140mm(nós opostos). As marcas empregadas foram do tipo
T-Z)ar a/zcAor, que são tubos de plástico amarelo, de comprimento variando entre 15 e
20mm e diâmetro de 5 a 6mm, contendo um número para a identificação individual. As
marcações foram efetuadas com pistolas (Zaggí/zg g n) "Monarch Marking" modelos
3.000 e 3.030, que possuem agulhas ocas e de diferentes diâmetros. As pistolas inseriam
a marca nos músculos dorsais dos peixes atrás da nadadeira dorsa], fixando-a por um
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filamento dc náilon. Durante a marcação, anotaram-se os seguintes dados: comprimento
furcal, peso, número da marca, data e local de captura. Para a leitura de anéis de crescimen-

to, foram retiradas no mínimo quatro escamas localizadas entre a nadadeira adiposo e a
linhalateral.

2) Coletas de alevinos de tambaqui. Para testar a hipótese de que o tambaqui desova-
ria nas áreas conhecidas como "pauzadas", estabeleceu-se uma colega sistemática de
alevinos neste ambiente e ainda em ressacas, paranás e outros no período da desova. Os
aparelhos empregados foram rede de ictioplâncton(malha de 120mm) e redinha de arrasto
(malha de 6mm entre nós opostos).

2.b. Análise de dados

i. Biometria

A relação entre o comprimento(L) e o peso(W) do tambaqui foi obtida através da expres-
são }V = íz . L' , onde W é o peso do peixe, 1, é o seu comprimento, e a e b são parâmetros

que ajustam esta equação. Com base nos dados de comprimento e seu respectivo peso,
os valores de a e b foram estimados através da regressão geométrica (Ricker, 1975) e na
forma línearizada da função potência: /og W = /og a + b /og Z,.

ii. Crescimento

O modelo matemático usado para descrever o crescimento do tambaqui foi o de Von
Bertalanfy (Sparre e/ a/., 1 989) que expressa o comprimento "L" como uma função da
idade do peixe,"t

Lt = Lm (l -- exp'*0 "'))

onde Lr = comprimento na idade /, Loo = comprimento médio que o peixe alcançaria se
vivesse indefinidamente, # = coeficiente de crescimento, t' = idade teórica do peixe em
que seu comprimento é zero.

A estimativa dos parâmetros dessa equação é obtida através do ajuste de uma série de
dados do comprimento médio do peixe relacionada com a sua idade. Essa série de dados
pode scr obtida através de dois métodos: o direto e o indireto. O método direto é baseado
na identificação de marcas etárias em estruturas duras dos peixes, como escamas, ossos
e raios de nadadeira. No caso do tambaqui, utilizaram-se as escamas para a leitura dos
anéis etários. As escamas foram ana]ísadas no laboratório do INPA/Max-Planck para
serem determinados os diferentes grupos etários dos peixes coletados nos lagos da
RDSM. O método de montagem das escamas é semelhante àquele descrito por Vazzoler
(1982), com pequenas modificações. Além disso, foram contados anéis diários nos otóli-
tos de alevinos de tambaqui capturados no paraná do Japurá em novembro de 1995. O
método indireto é baseado na distribuição de freqüências de comprimento dos peixes
medidos no mercado. A decomposição das modas foi feita utilizando o método de
Bhattacharya, que está incluído no FISAT(Gayanilo e/ a/., 1994).

A estimativa dos parâmetros k e r" da equação de crescimento foi feita pelo Método
Gráfico de Von Berta[anfy (Petrere, ] 983), a partir de dados de idade/comprimento obtidos
através dos dois métodos anteriores
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111 Mortalidade

1) Mortalidade total. A taxa instantânea de mortalidade total(Z), obtida para os dados
de desembarque, pode ser estimada através da seguinte fórmula (Pauly, 1983 ; Petrere,
1983 ; Barthem, 1 990 ; Tsaac ef íz/., 1992):

« + l '' .. (Z, '" . L')
tLao Lmed )

onde k e Loo são parâmetros obtidos da equação de crescimento de Von Bertalanfy, Z,med
é o comprimento médio dos peixes capturados e amostrados acima de l,c, /z é o número de
indivíduos amestrados, e Z,c a menor classe dc comprimento que está plenamente repre-
sentada na captura.

k/z
Z

2) Mortalidade natural e por pesca. A mortalidade natural(M) é um parâmetro difíci l de
ser estimado, pois necessita de uma série histórica da pesca que não dispomos para o
tambaqui. Devido a esta dificuldade, este parâmetro tem servido como uma estimativa
aproximada ou um "prognóstico qualificado" da população em estudo (Sparre eí a/.,
1989). A fórmu]a empírica de Pau]y (]980) enquadra-se nessa categoria e relaciona a
mortalidade natural por ano(M) com o coeficiente de crescimento por ano(K), o tamanho
do peixe num tempo infinito cm(LQO) e a temperatura média da água em 'C(T), através de
regressão múltipla:

log.. À/ -0, 0066 -- 0, 279 10g . ., Z,n + 0, 6543 1og .. k + 0, 463 1og . ., T

ComoZ M + F, a mortalidade por pesca será: f' Z M

iv. Estimativa de densidade em lagos

Os métodos de marcação e recaptura usados para estimar a densidade de tambaquis
nos lagos da RDSM foram aqueles aplicados a populações fechadas.

1) Método de Petersen. O método de Petersen é o método de marcação c recaptura
mais simples. O procedimento básico é o de marcar um número de indivíduos em um curto

espaço de tempo, libera-los, aguardar que estes se misturem com os indivíduos não
marcados, e então recaptura-los para observar a proporção entre marcados c não-marca-

dos (Ricker, 1975 ; Jones, 1976 ; Krebs, 1989). Adotou-se o período de 24 horas entre a
marcação e a recaptura.

2) Método de Schnabel. Este método estende o método de Petersen para uma série de
amostras (Krebs, ] 989).

v. Avaliação dc estoque

Uma análise preliminar foi feita usando o modelo relativo de rendimento por recruta de
Beverton e Holt(1 966) modificado por Pauly e Soriano(Sparre ef a/., 1989).
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3. RESUIJll\DOS

3.a. Biometria

Para esse trabalho, durante a pesca experimental e comercial, foram medidos e pesa

dos 2.441 tambaquis. A Figura 6.1 mostra a relação entre o peso (kg) e o comprimento
(cm), e entre o logaritmo do peso (P) c o logaritmo do comprimento (C). Através da
regressão geométrica obteve-se a equação:

[ogW+ 4,1468+3,1]9H']og] ou W=0,0]9#L311ç

O coeficiente de correlação(r) foi de r = 0,982. A constante ó não é significativamente
diferente de 3,0 e o crescimento em peso pode ser assumido como isométrico, condição
necessária para se empregar o modelo de rendimento por recruta dc Beverton e Holt
(1996)6
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Figura 6.1. Relação entre comprimento (L) e peso (W) para o tambaqui
(C. macropomum), n = 2.411
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3.b. Crescimento

i. Método indireto: separação das modas através do método Battacharya

Entre os meses de agosto e dezembro de 1 993 mediram-se cerca 6.320 espécimes, que
representaram a amostra da composição em tamanho do tambaqui desembarcado no
mercado de Tefé. Os comprimentos mínimo e máximo foram 1 3cm e 89,5cm, respectiva
mente, sendo o comprimento médio de 43,lcm, com desvio-padrão de 8,2cm. O método
Battacharya permitiu a separação de cinco grupos etários, cujos comprimentos médios de
cada classe etária, com o respectivo tamanho da amostra, são apresentados na Tabela 6.1 .

Tabela 6.1. Relação entre o comprimento médio e a idade relativa dos indivíduos amostrados no
mercado de Tefé, entre os meses de agosto e dezembro de 1993, através do método Battacharya.

A Figura 6.2 mostra a relação entre a idade relativa e o logaritmo de L" it -- l-t-Lll ,
sendo L" de 107,3 cm obtido por Petrere (1983). Os parâmetros desta regressão são:
a = 0,0064, b = 0,]9] . Conseqüentemente, os va]ores dc k e t' serão: k = b = 0,19] e
t'= a/b = 0,335.

1.2

c"1 0.8
IS0
b' 0.6
.J

': 0.4

0.2

0

0

Idade relativa (anos)

2 3 4

Figura 6.2. Relação entre o comprimento médio e a idade relativa, obtida para os meses
de agosto a dezembro de Loo = 107,3.
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Idade relativa Comprimento médio Número de

(ano) (cm) indivíduos

] 25,33 ] 6
2 39,42 3.692
3 48,64 ].712
4 59,51 242

5 69,78 1]2



ii. Método direto: leitura dos anéis etários em estruturas duras dos peixes marcados

Um total de 3.598 indivíduos foram marcados nos lagos da RDSM durante o período

de seca dos anos de 1993 a 1 995. Dessa amostra, somente 3%o dos peixes tiveram compri-
mento furcal igual ou superior a 55cm e não foi encontrado nenhum superior a 63cm. A
avaliação das idades de 503 indivíduos marcados na RDSM, através da contagem do
número de anéis etários nas escamas, permitiu a construção da Tabela 6.2.

Tabela 6.2. Relação entre o comprimento médio e a idade relativa dos indivíduos marcados na RDSM

durante o período de seca dos anos de 1993 a 1995, através da leitura dos anéis na escama

Idade relativa
(ano)

Comprimento médio
(cm)

Número de
indivíduos

].

2
3

4
5

27,93
35,18
42,33

50,25
52,74

41

146
197
94
25

A Tabela 6.3 compara os comprimentos médios de cada idade relativa obtida pelos
diferentes métodos. Observa-se uma tendência do método Battacharya superestimar o
comprimento médio em relação ao da leitura dos anéis. De qualquer modo, o maior indiví-
duo encontrado nos lagos durante o período de seca(63cm) teria por volta de cinco anos
ou mais. Esses dados indicam que o tambaqui permanece associado aos lagos dc várzea
por um período em torno de cinco anos.

Tabela 6.3. Comparação dos comprimentos furcais médios por idade relativa obtidos pelos métodos de
Battacharya e de leitura dos anéis na escama

Idade relativa
(ano)

Comprimento médio (cm)
método Battacharya

Comprimento médio (cm)
leitura dos anéis na escama

l
2

3
4

5

25,33
39,42

48,64
59,51
69,78

27,93
35,18
42,33
50,25
52,74

Foi possível medir o crescimento anual através da recaptura, em 1995, dos peixes
marcados em 1994. Um total de 65 indivíduos marcados em ] 994 foram recapturados no
ano seguinte. Infelizmente, cerca de 37% deste total tinham as marcas danificadas, que
impossibilitaram o reconhecimento do número impresso e a identificação do indivíduo. A
análise dos indivíduos que apresentaram as marcas intactas e que puderam ser identifica-
dos (n = 21) mostrou que o incremento anual diminui com o aumento da idade do peixe.
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Indivíduos pertencentes às classes etárias de um e dois anos tiveram um incremento
médio de 4,93 e 3,76cm respectivamente(n = 13), enquanto um peixe pertencente à classe
etária de cinco anos apresentou um incremento anua] médio dc apenas ] ,75cm (n = 2).

3.c. Estimativas de densidade dos peixes nos lagos

Os experimentas foram feitos nos lagos Comprido, Queimado, Jauarizal, Macielzinho,
ltu, Maneco, Curuçá, Tucunaré, Jaraqui, Serapião e Sumaumeirinha da RDSM (Tabela
6.4). As estimativas de densidade foram feitas com base nas coletas realizadas nos anos
de 1994 e 1995, sendo que os ajustes da metodologia foram feitos no ano de 1 993.

A Tabela 6.4 contém as análises feitas para os lagos onde foi possível estimar a
densidade. O item "uso do lago" corresponde à situação em que o lago sc encontrava no
momento da amostragem e não a que foi estabelecida pelos comunitários. Os critérios
adorados foram: categoria 1) não pescado (óão apresentava evidências de pesca); cate-
goria 2) pescado para consumo dos moradores; e categoria 3) pescado por pescadores
comerciais. Os lagos nas categorias 2 e 3 representavam evidências de pesca recente, tal
como varas no meio do lago e vestígios de transporte de peixes nos varadouros. A
diferenciação entre as categorias 2 e 3 foi feita subjetivamente, com base nas informações
dos comunitários que relatavam o histórico recente da pesca neste lago. A área dos lagos
foi estimada através do programa IDRISI(Sistema de Informação Geográfica).

Tabela 6.4. Estimativas de Densidade para o tambaqui(C. macro/20/?zum) em lagos da RDSM

1 = Lago não pescado; 2 = Lago explorado para consumo dos moradores; 3
pescadores comerciais; -- = Lago não amostrado; + = Ausência de informação.

Lago explorado por
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Sistemas Nome Uso do No. de   Variação (95%) Área Densidade
de lagos lago indivíduos   max. e min. (ha) (biomassa)

        (N) (N) (kg/ha)

  94 95 94 95   94 95   94 95

Mamirauá Queimado     3.700 5.144   1.308 2.209

  1 ] 5.144 6.635   7.59] 8.959 5,26 2.684 3.847

  Jauarizal     1.526   699

  l 3.475   7.647 4,50 3.507

  Comprido     397 8o8 1 63 367

  3 ] 494 1.7]5   667 3.627 4,96 278 ].652
Jarauá Curuçá     4.479   246

  1 2 9.496 +   20.066 + 23,00 1.104 +

  Serapião     1.116 500   [95 76

  1 2 2.368 1.586   5.005 3.0] 8 13,00 873 46]
  Macielzi nho 1 3 286 +   24] + 0,66 556 +

        355   820

  Tucunaré     550 144   189 54

  1 3 824 265   1.574 ].0] 0 4,45 541 381



As estimativas de número de indivíduos e densidade para os anos de 1994 e 1995

foram feitas para apenas quatro dos sete lagos amostrados. A comparação do número de
indivíduos entre estes anos mostra que a densidade de tambaqui.foi dependente do grau

de exploração no ano da tomada da amostra: os lagos Queimado e Comprido não foram
pescados em 1995 e o número de indivíduos cresceu de 5.144 e 494 para 6.635 e ] .7]5,
respectivamente. Por outro lado, os lagos Serapião e Tucunaré, que foram pescados em
1995 mas estavam preservados em 1994, diminuíram de 2.368 e 824 para 1 .586 e 265 tamba-

quis, respectivamente.
A maior estimativa de densidade foi obtida para o lago Queimado, que foi dc 3.847kg/

ha. No entanto, deve-se ressaltar que estes dados foram obtidos durante a seca, quando

os peixes ficam confinados a um lago isolado, não podendo ser extrapolado para a área
total da Reserva.

3.d. Dispersão dos peixes

O movimento dos peixes na RDSM foi constatado pelo experimento de marcação e
recaptura. Das recapturas efetuadas no lago Queimado em 1995, 76% representaram tam-

baquis marcados no mesmo lago em 1 994 e, 24% foram de tambaquis que vieram do lago
Comprido(um lago que fica a aproximadamente l,lkm, por linha neta, do lago Queimado).
Por outro lado, 11 %a dos peixes recapturados no lago Comprido tinham sido marcados no
lago Queimado. O lago Queimado foi o único que não foi pescado nos dois anos de
coletas, o que talvez explique a alta percentagem de indivíduos que permaneceram de um
ano para o outro.

3.e. Reprodução

Um total de 26 pauzadas foram mapeadas ao redor da RDSM em 1 994. Estes ambientes
são explorados pela pesca comercial que visa capturar o tambaqui quando este se abriga
no período de seca (Figura 6.3). Amostras de larvas de peixes foram obtidas no mês de
outubro deste mesmo ano em três pauzadas do rio Japurá: Cururu, Putiri e Portugal. De um

total de 23 arrastos com redes de ictioplâncton, 35% apresentaram larvas de tambaqui
Nesse mesmo período, as pescarias com rede de cerco malha de 6mm capturaram alevinos
de tambaqui em habitats próximos a estas pauzadas (paranás e ressacas).

A leitura dos anéis diários nos otólitos de cinco alevinos de tambaqui, capturados na

boca do paraná do Jarauá em novembro de 1 995, forneceu a indicação de que os mesmas
tinham de 27 a 37 dias de vida. O retrocálculo leva a estimativa do período de desova para
10 a 20 de outubro de 1995. Estes dados ainda não indicam o local da desova, mas

reforçam a hipótese de que este se localiza nas proximidades das pauzadas ao redor da
RDSM.

3.f. Estimativa das taxas de mortalidade

As estimativas das taxas de mortalidade são referentes ao ano de 1 993. A mortalidade

tota[(Z) para o tambaqui foi estimada em] ,54 e a mortalidade natura](M) em 0,42, para um
valor médio de temperatura da águ a de 27,5 "C. Assim sendo, a mortalidade por pesca(F)
foi dc 1,12e a taxa de exploração E= 0,72.
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Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá
Área Focal

PAUZADASAO REDORDARESERVA

Fonte: Luiz Costa
Elab.: Paulo Braga / Luiz Barbosa
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Figura 6.3. Localização das "pauzadas" ao redor da RDSM em 1994
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3.g. A pesca comercial do tambaqui

A pesca do tambaqui(C. /nczcropom&r/n), praticada pela frota de Tefé, varia de acordo
com o habitat e flutuações no nível do rio. Na estação de vazante, de agosto a outubro, a

pesca é praticada com maior intensidade no interior dos lagos e por meio de malhadeiras
(rede de espera) e rede-malhadeira(variação da última e que é usada no capim/matupá)- O
resultado de uma pescaria comercial nesta estação do ano, feita em lagos à jusante da
RDSM e em ] 994 revelaram quc somente 1,3% dos tambaquis capturados(n = 225) tinham

um tamanho superior a 63cm de comprimento furcal.
Os meses seguintes(outubro e novembro), período de seca, representam os meses em

que os pescadores conseguem maior lucratividade na pesca. Nessa época, a pesca é
direcionada para as pauzadas, onde foram encontrados os tambaquis de maior tamanho.
Os tambaquis capturados nessa época e neste ambiente (n = 23) encontravam-se com
suas gânadas em um estado avançado de amadurecimento. Para os pescadores, essas
áreas são os locais onde o tambaqui desova. O resultado de outra pescaria comercial,
rea[izada em outubro de ] 993, reve]ou uma diferença marcante entre os tamanhos dos
tambaquis capturados no rio c em lagos próximos (Figura 6.4). Esta figura indica uma
evidente separação entre os tamanhos de peixes de lago e de rio, sendo a faixa de tamanha
entre 55 e 65cm onde ocorre a sobreposição desses distintos grupos dc tambaquis.

12
mLAGO
BRIO

.0.® .]$50 ©.65 6$70 7G75

Classes de comprimento (cm)

Figura 6.4. Freqüências de comprimento para o tambaqui(C. /?rí7cropo/nllm) capturado no rio
e em lagos do rio Juruá, agosto de 1993.
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Tabela 6.5. Preços (US$) praticados para o tanlbaqui em Tefé por faixa de tamanho (cm

As medidas de tambaquis obtidas no mercado de Tefé, entre agosto a dezembro de
1993, mostraram que somente 6,59ü dos indivíduos comercializados possuíam compri-
mento permitido para a comercialização (acima de 55cm, segundo a Portaria 1.534 de
20/12/89 do IBAMA) (Figura 6.5). Isto significa que 93,5% dos peixes desembarcados
naquele ano estavam sujeitos a ser confiscados pelo IBAMA.

A escassez de tambaquis com comprimentos superiores a 60cm no mercado de Tefé é

explicada pela existência de um mercado paralelo para tambaquis de maior porte, que
ocorre de forma furtiva no porto de Tefé. O preço do pescado no mercado municipal de
Tefé é tabelado pela prefeitura, e como os tambaquis grandes conseguem um preço bem
maior no mercado de Manaus, estes são desviados do mercado e negociados com os
barcos-recreios, que pagam um preço superior ao do mercado local (Tabela 6.5): Estes
peixes serão, posteriormente, vendidos em Manaus.

13 17 21 25 29 33 37 41 45 49 53 57 61 65 69 73 77 81 85 89

Comprimento forcal (cm)

Figura 6.5. Frequência de comprimento de lambaqui(C. //zacropomum) desembarcado no mercado
de Tefé nos meses de agosto a dezembro de 1 993

153

     
Ambiente de procedência Comprimento (C) Preço/kg (US$)

Lagos s 55 cm 0,60-0,70
Lagos/rio > 55 e s 65 cm 1,50-1,70

Rio (pauzada) > 65 cjn 2,50-3,00



3.h. Modelo de rendimento por recruta

A Figura 6.6 mostra a curva resultante da avaliação de estoque usando o modelo
relativo de rendimento por recruta de Beverton e volt, e apresenta o (Y/Ry para o tambaqui
como uma função de E = F/Z. A relação rendimento por recruta(Y/Ry, correspondente a
um comprimento dc primeira captura L c = 39cm e a uma taxa de exploração E : 0,72, sugere

que os estuques de tambaquis estão sendo afetados pela superexploração de indivíduos
jovens (sobrepesca de crescimento), tendo em vista que o esforço de pesca excede a taxa
de exploração máxima (E = 0,61).
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0.01 5

a
>

0.01

0.005

0
0 0.1 0.2 0.3 0.4 0:5 0.6 0.7 0.8 0.9

Taxa de exploração (cm)

Figura 6.6. Curva de rendimento por recruta de Beverton e volt para o tambaqui. Lc 39,42

4.DISCUSSÃO

O plano de manejo do tambaqui envolve o conhecimento da história natural desta
espécie na RDSM, a avaliação do estado de exploração atual na região de Tefé e o reco
nhecimento da necessidade de proteger as fases mais vulneráveis.de sua vida.

Os problemas relacionados com a reduzida amostragem dos indivíduos de maior porte
impedem uma análise mais precisa da situação atual dos estoques de tambaqui na RDSM.
Contudo, o presente trabalho sugere que o tambaqui está sob a ameaça dc sobrepesca
por crescimento, ou seja, que estamos capturando tantos jovens que estes não conse
quem recompor a população de adultos.

A taxa de crescimento de 0,19 indica quc a espécie possui um crescimento razoavel-
mente lento na natureza. Dessa forma, C. macropomzzm parece ter uma espécie de cres-
cimento lento, podendo viver mais de 1 3 anos (lsaac, Ruffino, no prelo), o que possivel-
mente dificultará a recuperação do estoque no caso de sobrepesca. O modelo relativo de
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Beverton e Hall (1966) mostram que o estuque do tambaqui está sobrepescado com a
anual taxa de exploração(E = 0,72/ano). Isto evidencia a intensa atuação da frota pesquei-

ra de Tefé no interior dos lagos de várzea(comprimento de primeira captura Lc = 39,42),
já que mais de 90% dos tambaquis amostrados, no mercado, estão abaixo do comprimento
de 55cm.

A composição dos tambaquis capturados pela pesca comercial no rio e nos lagos e
pelas pescarias experimentais nos lagos da RDSM, as análises das escamas dos peixes e
o estudo de dispersão dos tambaquis marcados indicam que os jovens desta espécie
moram nos lagos de várzea até uma idade aproximada de cinco anos. Os métodos direto e
indireto forneceram estimativas de comprimento médio por idade bcm semelhantes, indi-
cando uma boa acuidade nas idades obtidas.

A espécie é mais vulnerável quando jovem e no período da seca quando os lagos
ficam isolados do rio, forçando os peixes a permanecerem neste ambiente até o início da
enchente. Apesar de estarem protegidos dos predadores do canal do rio, como os gran-
des bagres, e de possuírem adaptações para sobreviverem em condições pouco favorá-
veis em termos de disponibilidade de oxigênio na água, estes jovens são facilmente
capturados por redes de emalhar e rede-malhadeira, que podem capturar todos os peixes
de um lago.

O comportamento de residir na área alagada foi confirmado no experimento de marca-
ção-recaptura, que encontrou uma percentagem expressiva dos tambaquis residindo no
mesmo lago em dois anos sucessivos, como ocorreu no lago Queimado. Além disso, foi
demonstrado haver uma relação entre a densidade de tambaqui(kg/ha) e o grau de explo-
ração dos lagos durante a seca. Estes fatos são de fundamental importância para o plano
de manejo, tendo em vista que comprovam a eficiência da proteção dos lagos para o
aumento da densidade desta espécie desde que não explorados intensamente.

A pesca excessiva de jovens também ocorre no baixo Amazonas, no mercado de
Santárém (Ruffino, Tsaac, no prelo). A comercialização de peixes jovens é danosa ao
potencial reprodutivo da espécie, reduz o estuque desovante e minimiza a produtividade
dos pescadores (lsaac, Ruffino, no prelo). Segundo lsaac e Ruffino (1993), uma ação
rigorosa da fiscalização dos tamanhos mínimos de tambaquis desembarcados nos gran
des centros urbanos da região, acompanhada por uma campanha de conscientização,
teria, neste caso, ampla validade. A base desta campanha estaria relacionada com o valor
do peixe depois de adulto, sendo mais lucrativo preservar osjovens e captura-los quando
maiores do que pescar indiscriminadamente.

4.a. Ciclo de vida do tambaqui

Os tambaquis jovens permanecem nos lagos e na floresta alagada durante a cheia
alimentando-se de zooplâncton, frutas e sementes (Honda, 1974 ; Carvalho, 1981; Goulding,
Carvalho, 1982). Após atingir um tamanho aproximado de 60cm, o tambaqui passa a
crescer pouco nos lagos e a apresentar algumas modificações nas suas gânadas. Não
chega a apresentar ovócitos, mas as gõnadas ficam ligeiramente inchadas. Acredita-se
que este seja um indicador de que estes peixes já estejam deixando as áreas alagadas no
próximo ano, passando a compor os cardumes de tambaquis migradores que viajam pelo
rio para desovar(Gou[ding, Carva]ho,] 982).
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Quando o nível das águas abaixa no período da vazante, os tambaquis adultos(os que

desovarão pela primeira vez mais os adultos do ano anterior) deixam as áreas alagadas e
migram para o rio principal, onde iniciam a migração ascendente. Estes peixes migram no
rio durante a seca, quando ocorre o amadurecimento das gânadas. Nesta fase da vida, o
tambaqui é vulnerável às redes de cerco ou de arrasto quando nadam próximos aos capins
flutuantes ou às praias. Neste período os tambaquis estão fora da RDSM, não podendo
ser protegidos pela reserva.

A história de vida do tambaqui pode ser dividida em duas fases: 1) jovem, quando
permanece nos lagos e em áreas alagáveis e 2) adulto, quando torna-se sexualmente
maduro e realiza migrações entre o rio e a área alagada. A transição dos peixes entre uma
fase e outra é ainda obscura, assim como a sua área de desova. Apresentamos a seguir

duas hipóteses que tentam interpretar o comportamento reprodutivo dos peixes jovens
que saem dos lagos pela primeira vez:

i. Hipótese l

Os tambaquis saem dos lagos de várzea durante a enchente com aproximadamente
60cm de comprimento furcal e realizam imediatamente a migração ascendente no rio prin-
cipal para amadurecer as gânadas e desovar nas pauzadas durante o repiquete da en-
chente. Esta hipótese foi considerada pouco plausível, porque:

1) 0s peixes com comprimento furcal acima de 60cm e que foram coletados nos lagos
e no período de seca apresentaram gânadas pouco desenvolvidas e sem acúmulo expres'
sivo de gordura cavitária. Esta característica, somada às condições estressantes no lago
durante a seca (baixa oxigenação, alta densidade em lagos preservados etc.), fornecem
argumentos para acreditar que a migração ascendente para a desova não se rea]ize logo
após a conexão do lago com o rio(entre dezembro cjaneiro).

2) No período de enchente, com a inundação da várzea, grandes áreas com abundante
oferta alimentar ficam disponíveis para a espécie. No entanto, os peixes que foram recap-
turados na Reserva

, estavam na mesma área ou em áreas próximas a sua marcação, o que sugere que esta
espécie realize movimentos curtos, abandonando estas áreas somente no início da vazan-
te (migração do peixe gordo), quando tem reservas suficientes para a migração.

3) Aceitar esta hipótese implicaria um rápido amadurecimento gonadal(entre dezem-
bro ejaneiro) e, pelo que foi exposto acima, acreditamos que este tempo seja muito curto.
Além disso, no período de conexão entre rio e lago, as áreas de desova desaparecem.

ii. Hipótese 2

O tambaqui fica nos lagos até aproximadamente 60cm de comprimento furcal, realiza
migrações laterais na floresta inundada durante a cheia, se agrega aos cardumes de tam-
baquis mais velhos e migram para o rio no início da vazante. Faz migração ascendente no
rio, na vazante e na seca, e desova durante o início da enchente nas pauzadas.

Evidências que corroboram esta hipótese?

1) Na cheia, todas as marcas de tambaquis devolvidas por comunitários eram de peixes
capturados próximos ao seu local de marcação. Neste período, a análise gonadal de
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tambaquis com tamanho aproximado de 60cm(capturados por meio de malhadeira e espi-
nhel) mostraram indivíduos com gânadas em estágio inicial de desenvolvimento e acúmu-
lo de gordura cavitária.

2) Nos anos de ]994 e 1995, entre setembro c outubro, foram examinados peixes
capturados por barcos de pesca no canal do rio. Estes peixes apresentavam as Sanadas
em desenvolvimento e grande acúmulo de gordura cavitáría. Isto é perfeitamente compa-
tível com o comportamento dos peixes rcofílicos que precisam realizar migrações para o
amadurecimento das gânadas.

3) A análise gonadal de peixes procedentes das pauzadas no início da enchente
(outubro c novembro) mostrou que os mesmos encontravam-se em estágio avançado de
maturação gonadal (ovados), o que indica que estavam prontos para desovar.

4) Em novembro de ] 994 e 1 995 foram coletados alevinos nas macrófitas flutuantes de
paranás e ressacas, próximos às áreas de pauzadas. As idades destes indivíduos revela-
ram que a desova aconteceu em meados dc outubro.

5) A coleta de larvas indica que a desova deve ocorrer próximo à zona de correnteza
do rio, para favorecer a dispersão dos ovos. No entanto, ainda não existem evidências
sobre o local exato da desova. Acreditamos quc deva ocorrer nas pauzadas.

4.b. Zoneamento

Os dados de recaptura de peixes marcados na RDSM sugerem que esta espécie,
apesar de realizar migrações moderadas no canal do rio quando adulta, possui uma área
de vida razoavelmente restrita nas áreas alagadas da várzea. Isso indica que o sistema de
manejo do tipo mosaico, como vem sendo atualmente praticado pelos comunitários, pro-
duz resultados satisfatórios para o manejo do tambaqui. A combinação de lagos pesca-
dos com lagos preservados deve ser mantida dentro do Plano de Manejo da Reserva.

A quase ausência de tambaquis no lago Macielzinho, impossibilitando a estimativa
de sua população e a diminuição da população estimada de peixes nos outros lagos
(Tabela 6.4) mostram claramente como o isolamento dos lagos na seca torna os tambaquis
mais vulneráveis às pescarias com redes. O único lago visitado que se manteve preserva-
do durante as pescarias expert mentais nos anos de ] 994 e] 995 foi o Queimado. Os lagos
de preservação do sistema Jarauá, que encontravam-se preservados em 1994, foram com
maior ou menor intensidade cxp]orados em] 995. Segundo McGrath e/a/.(1993), a dinâmi-
ca do "interesse próprio", que é responsável pela tragédia dos comuns (Hardin 1968),
é uma força poderosa que, neste caso, poderá inviabilizar qualquer zoneamento
preestabelecida.

4.c. Recomendações

Considerando a estratégia de vida do tambaqui e o grau de exploração do estoque,
recomendamos as seguintes normas para a exploração sustentável do tambaqui:

1) Alterar a legislação que regulamenta o "defeso" do tambaqui. Tal legislação deve
considerar a área geográfica, pois existe uma defasagem nos períodos de inundação e,
conseqüentemcnte, modificação no período de desova da espécie. Na região de Tefé a
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época do defeso deveria ser entre os meses de outubro a dezembro. De acordo com a
legislação vigente, o defeso acontece no período posterior ao da desova do tambaqui.

2) Os lagos da RDSM são criadouros naturais do tambaqui. Dessa forma, é recomen-
dado impedir uma pesca intensiva nesses habitats, evitando o emprego de aparelhos de
pesca como malhadeiras ou redes de cerco.

3) Continuar o trabalho de educação ambiental, ora em andamento na RDSM, procu'
rando alertar os comunitários da importância de não pescar com redes nos lagos e dc
evitarem a captura do tambaqui acima de 55cm de comprimento furcal.

4) As pauzadas são ambientes ainda não modificados pelo homem. Deve-se estar
atento a qualquer indício de alteração nesses habitats.

5) Deve-se reforçar a divisão de lagos conforme o uso (preservação, manutenção e
comercialização), informando aos comunitários a tendência de aumento da produtividade
nas áreas que forem bem manejadas.

6) Continuar o acompanhamento dos peixes atualmente marcados e expandir para
outras áreas, além de incentivar a devolução de marcas por parte dos comunitários.

7) Manter o atual sistema dc colete de dados no mercado.
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7

PLANO DE MANEJO PARA O USO SUSTENTÁVEL
DE PEIXES ORNAMENTAIS NA

RESERVA MAMIRAUA

WILLIAM G. R. CRAMPTON

RESUMO

O objetivo principal deste breve estudo foi investigar o potencial preliminar da Reser-
va de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM) para a captura em pequena
escala, organizada localmente, de peixes ornamentais. Este potencial foi abordado sob
duas perspectivas: primeiro, os recursos de peixes ornamentais existentes na Reserva;
e, segundo, a sustentabilidade destes recursos sob pressão de pesca.

Para a avaliação da escala e valor potencial da pesca ornamental como um recurso
económico, foram necessários não apenas uma investigação da diversidade e abundân

cia dos peixes dentro e ao redor da RDSM, mas também um inventário das espécies
preferidas pelo comércio internacional de peixes ornamentais e, assim, passíveis de ter
valor comercial.

A investigação da sustentabilidade da pesca ornamental foi conduzida através da
pesquisa do histórico dc captura dc peixes ornamentais na área. O estudo foi centralizado
no acata-disco Sy/mp/zysodon aeq i/bsclazüs Pellegrin, porque ele é, não apenas o peixe
ornamental mais valorizado pelo comércio, mas também o único explorado intensa e regu

larmente na região. Procurou-se estimar o impacto a curto prazo da pesca de acará-disco
sobre estuques e estrutura das populações dentro da RDSM e, também, as possíveis
conseqüências a longo prazo. Também foram investigadas algumas características da
história natural do acará-disco que poderão ajudar a estimar em quanto tempo a espécie
pode se recuperar da sobrepesca do passado c dc uma exploração futura.

O manejo para futura exploração sustentável é aqui apresentado. Este foi desenhado
a partir das lições aprendidas do caso recente de sobrepesca do acará-disco na RDSM e
das informações biológicas conhecidas até agora sobre a espécie. As principais recomen-
dações são:

1) Proibição temporária da pesca, para permitir a recuperação dos estoques do acará-

2) Manejo de habitats, no sentido de favorecer a recuperação e o crescimento dos
estoques do acará-disco

3) Modalidades de extração do acata-disco quando da reabertura da pesca, incluindo
os métodos de extração, transporte e manutenção.

4) Estruturação de uma cooperativa de pesca, coordenada (pelo menos na fase inicial)
pela Sociedade Civil Mamirauá ou outra organização não-governamental apropriada.

5) Diversificação, pe]a cooperativa ]oca], das espécies ornamentais para exploração

discoC

b
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comercial. São discutidas a disponibilidade e sustentabilidade de espécies alternativas
Estudos de viabilidade serão necessários para algumas espécies.

6) Um futuro monitoramento dos estoques do acará-disco e outras espécies explo
fadas.

1.INTRODUÇÃO

A bacia Amazónica é o maior fornecedor mundial de peixes ornamentais de água doce.
O Brasil exporta a maior quantidade, embora o Peru, a Colâmbia e a Venezuela também
rea[izem explorações substanciais(McGrath, ] 990). Entre 15 e 20 mi]hões de peixes orna-
mentais, cerca de 90% do total anual brasileiro, são exportados por Manaus (Andrews,
1990 ; Leite e Zuanon, 1993). O rendimento da exportação de Manaus foi, em média, de
US$] ,2 milhão nos anos 80 e ultrapassou os US$ 2 milhões em 1991(Chão, 1993). Muitos
dos peixes destinados à exportação morrem durante a captura ou transporte. Chão(1 993)
acredita que o número de peixes ornamentais removidos anualmente da Amazânia brasi-
lei ra esteja entre 30 e 40 milhões.

Embora cerca de ]50 espécies sejam regularmente exportadas da Amazânia como
ornamentais, a demanda é centralizada cm um pequeno número de espécies. Nas exporta-
ções de peixes ornamentais de Manaus cm 1980, o cardinal-tetra ParacAeí/odor axe/roda
contribuiu com 8] ,6% do número total de peixes exportados e 53% da renda da exporta-
ção. O acará-disco, Sy/np/zysodo/z spp , representou apenas 0,7qü do total, mas 22qo da
renda (Junk, 1984). Hoje, o número de ficarás-disco exportados é menor que no início da
década de 80 quando, de acordo com os dados citados por Junk(1984), cerca de 1 50.000
ficarás-disco eram exportados a cada ano. A demanda por acará-disco capturados na
natureza tem declinado devido ao crescimento da reprodução comercial de acará-disco
em cativeiro no Extremo Oriente, nos EUA e na Europa. Em 1996 somente aproximadamen-
te 50.000 Symzp/zysodo/z czeq IÃascia/zzs foram exportados de Manaus, de acordo com o
exportador Heiko Bleher(rio Aquarium)(com. pess.). O número real pode ser várias vezes
maior que o declarado, de acordo com Dr. Ning Labbish Chão(com. pesa). Em verdade,
dados confiáveis sobre as exportações não estão disponíveis ncm por parte das empre-
sas exportadoras, nem por parte das autoridades alfandegárias. Além do mais, o número
de acarás-disco exportados reflete somente uma fração dos números extraídos da sature
za. Isto ocorre pelo fato de que as equipes de pesca comercial de acará-disco estão
primariamente interessadas nos indivíduos mais coloridos(conhecidos no mercado como
os indivíduos a//b) de cada colónia natural de acará-disco. Estes são, provavelmente, os
machos dominantes da colónia. Além disso, acredita-se que nesta espécie a incidência de
mortalidade durante o transporte seja elevada(Heiko Bleher, com. pess.).

Duas espécies de S)m/2/zysodo/z são reconhecidas na bacia Amazónica. Symp/zysodo/l
discEls Heckel ocorre no rio Negro c nos tributários do rio Amazonas, na região do rio
Trombetas. S. ízequeÃascí(crus Pellegri n tem ampla distribuição na bacia Amazónica e ocor
re em pelo menos três cores ou morfotipos distintos: "marrom", "verde" e "azul"(Schultz,
1960 ; Burgess, 1981). Estes foram originalmente considerados como subespécies, mas as

revisões taxonâmicas mais recentes rejeitam essa divisão (Ku]]andcr, ] 986). E possível,
entretanto, que as variedades de cor reflítam a diversidade genética na espécie(Crampton,
no prelo b).
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Até agora, o cultivo de peixes ornamentais permanece antieconâmico na Amazânia,
com a consequência de que todos os peixes para exportação são capturados na natureza
Não existe até o momento uma legislação nacional que ajude a proteger os peixes orna-
mentais contra a sobrepesca, exceto para aquelas espécies que são também recursos
alimentares comercialmente importantes, como o aruanã, Os/eog/ossum spp- Poderá o
comércio de peixes ornamentais da bacia amazónica continuar essa exploração sem com-
prometer os estuques naturais? O setor de comércio pala aquários sempre afirmou que a
exploração de peixes ornamentais na bacia Amazónica tem provocado um pequeno im-
pacto sobre os estoques naturais. A natureza artesanal do comércio e o limitado período
do ano que é adequado para a co]eta são, no argumento de Axe]rod (] 988), suficientes
para proteger os estoques. Chão(1992, 1993) tem investigado a sustentabilidade da cap-
tura de peixes ornamentais no alto rio Negro usando o cardinal-tetra como espécie
indicadora, e conclui que, em geral, o comércio tem um impacto pequeno ou nulo sobre os

estuques. Apesar disso, há evidências que sugerem que a pesca intensiva foi a causa da
extinção comercial do acata-disco c cardinal-tetra no médio rio Negro (Bayley, Petrere,
1989). Leite e Zuanon (1993) também documentam a proibição por um ano da pesca do
acará-disco, imposta através de um decreto governamental e fiscalizada pelo Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA). Isto se
seguiu ao colapso das populações de ficará-disco nos rios Jufari e Teá (afluentes do rio
Negro), e também em áreas próximas a Barcelos e Santa lsabel no rio Negro.

A legislação existente acerca de peixes ornamentais consiste somente numa lista
"aberta" de espécies que são disponíveis para exportação (IBAMA, 1996). A lista não
inclui espécies com valor comercial para alimentação, como o tambaqui Co/assoma
macropomum e o aruanã Osreog/oss lm bicírr/zosK/?z. Apesar de existirem ] 79 espécies
nessa lista, o uso tanto dos nomes locais quanto dos nomes científicos permite quc,
efetivamente, um número muito maior de espécies seja exportado sob o nome de alguma
espécie constante da lista. Ê muito improvável que, por exemplo, um oficial da alfândega
possua treinamento em ictiologia que o capacete a discriminar entre uma espécie
.4plsfogram/níz cuja exportação seja autorizada e uma espécie deÁpis/ogramnza que não
esteja na lista.

2. METODOS

2.a. Aspectos da ecologia e história natural do acará-disco, S. aequi16ascíarus

i. Área de estudo e espécies e variedades de Symp/zysodo/z conhecidas na área

O estudo foi desenvolvido principalmente no sistema Jarauá da RDSM. Esta área fol
escolhida para investigar o impacto da pesca nos estoques naturais do acará-disco e
outros peixes ornamentais porque nela havia uma pesca ativa quando o estudo começou,
em 1 992. A Tabela 7.1 lista os locais envolvidos no estudo. Os espécimes dc ficará-disco
foram identificados a níve] de espécie por biometria(Ku]]ander,] 986) e a variedade de cor
foi determinada por comparações com fotografias coloridas na literatura.

íi. Fidelidade ao local

Para investigar se os ficarás-disco permanecem na mesma área de ano para ano seria
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necessário um sistema extensivo de marcação em uma grande colónia. Isto seria impossí-
vel, dada a ausência de colónias intactas(defi no uma colónia como um grupo de animais
reprodutores, gera]mente com mais de 50 peixes), mas apesar disso]] acarás-disco foram
marcados em novembro de 1 993, seis de uma copa de árvore submersa na extremidade
leste do lago Cedrinho e cinco de um habitat similar na extremidade oeste do mesmo lago.
Estes peixes foram capturados à noite, com uma lanterna e um pequeno puçá, pesados,
medidos (apenas comprimento-padrão) c marcados com uma marca Floy (Fine-f'abrlc
T-bczr rag) na região dorsal. E quase impossível sexar acarás-disco vivos(Salva e Kotlar,
1 980). Os mesmos locais foram reamostrados 13 meses depois, em dezembro de 1994.

iii. Migração para o interior da floresta inundada no período de cheia

Para investigar este assunto, foram feitas observações com uma lanterna durante um
período de doze noites na cheia de 1994 nas florestas alagadas entre os lagos
Sumaumeirinha e Cedrinho (Jarauá). As observações foram efetuadas em uma canoa
pequena entre as 1 9h e as 23h remando bem devagar e aleatoriamente dentro da floresta.
Foram também colocadas malhadeiras(40mm entre nós) entre árvores na floresta inunda

da ao redor do lago Sumaumeirinha(Jarauá), a 15m da borda do lago e a 40m da borda do
lago. Duas malhadeiras de 20m x 3m foram colocadas durante duas noites(16-17 de maio
de 1993, entre ]7h e 2h). Estabelecemos um acampamento no local c as redes foram
investigadas a cada hora para prevenir danos causados por piranhas, tanto nas redes
como nas coletas.

iv. Biologia alimentar

Os conteúdos estomacais dos acarás-disco capturados foram coletados e analisados
durante o estudo. Também foi feita uma comparação da morfologia estomacal de várias
espécies de ciclídeos encontradas dentro dos lagos de várzea.

v. Diversidade e abundância de outras espécies de peixes ornamentais

As amostragens de peixes conduzidas em vários habitats, dentro e ao redor da Reser-
va Mamirauá, formam a base do banco de dados ictiológicos (Capítulo 2). A literatura
sobre aquariofilia e os catálogos de importação europeus/norte-americanos/asiáticos(mer-
cados principais) foram revisados com o objetivo de compilar as espécies com potencial
importância comercial.

2.b. Avaliação do sfczzus dos estoques de acará-disco na RDSM

Uma avaliação geral do sfa/zzs (densidade e sfafus reprodutivo) dos estoqucs de
acará-disco foi feita em lagos escolhidos através de uma comparação entre as estimativas
das populações atuais de acará-disco e as populações de outros ciclídeos que não foram
exploradas comercialmente. Um método mais apropriado teria sido comparar lagos pertur-
bados com áreas com estoques ainda intactos de acarás-disco. Infelizmente, os coletores
de peixes têm sido muito eficientes na localização de lagos com colónias de acarás-disco,
e não pude encontrar uma zona não explorada na RDSM, ou dentro de uma distância
razoável ao redor de Tefé. Comparações dos números de acarás-disco com os de outros
ciclídeos foram feitas por contagens diretas de peixes (i) ou por capturas em rede (ii).
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Outra maneira útil de comparar a qualidade do estoquc foi estimar a proporção de acarás
disco em condição reprodutiva em comparação com outros cicl ídeos. Isto só foi possível
através de capturas com rede, e foi realizado no final do período dc seca, quando a maioria
dos ciclídeos, inclusive S. czeq zí6nsciarus, encontram-se em estado reprodutivo.

i. Contagens diretas de peixes

As estimativas de densidade foram feitas percorrendo lentamente a margem de um
lago em uma canoa por 4-9 horas(a partir das 19h) em novembro de 1 993 e novembro de
]994. Uma lanterna de cabeça (com elemento halogênico) foi usada para localizar os
peixes. Cada copa de árvore tombada onde se agregam os acarás-disco (um habitat co-
nhecido localmente como "falhada") foi visitada seqüencialmente, até que todo o períme-

tro do lago tivesse sido investigado. Os seguintes lagos foram escolhidos como locais
representativos. As latitudes e longitudes destes lagos são apresentadas na Tabela 7.1.

Sistema Jarauá: lago Sumaumeirinha, lago Cedrinho, lago Jaraqui
Sistema Mamirauá: lago Promessa, lago Bolsinha, lago Juruazinho

ii. Captura com redes

Devido a limitações de financiamento, não foi possível adquirir uma rede de arrastão
para a captura de acarás-disco. Contudo, malhadeiras de 40m x 3m de monofilamento de
náilon (40mm entre nós), presas ao redor de áreas com galhos submersos, revelaram-se
muito eficientes para capturar acarás-disco e outros peixes após agitação das falhadas.

Duas estratégias de amostragem foram seguidas:

[) Em outubro de] 993, tantas ga]hadas quanto possíve] foram amostradas em cada um
dos seis lagos listados acima. Nesses lagos, apenas os números e comprimentos-padrão
dos cic]ídeos foram anotados. Subsequentemente, todos os peixes foram libertados. O
objetivo era estimar os tamanhos populacionais do acará-disco em comparação com ou-
tros ciclídeos. Pretende-se complementar desse modo as contagens direitas apresenta-
das assim. O protocolo de amostragem era não quantitativo. Não foi possível amostrar as
falhadas maiores com o equipamento disponível.

2) Em novembro de] 994, foram colocadas malhadeiras ao redor de galhadas nos lagos
Sumaumeirinha e Cedrinho do sistema Jarauá e nos lagos Promessa e Bolsinha do sistema
Mamirauá. O objetivo foi comparar o número de peixes capturados e a condição reprodutiva
dos acarás-disco em relação dos demais ciclídeos. Para avaliar a condição reprodutiva foi
necessário sacrificar e dissecar todos os peixes. Para evitar distúrbio excessivo, amostrou-
se um número de falhadas relativamente pequeno. Estes foram selecionados aleatoria
mente desde a margem dos lagos e o esforço dc amostragem foi limitado a 6-8 galgadas

por lago. Isto representou um esforço de aproximadamente um dia de trabalho por lago. O
protocolo era não-quantitativo.

2.c. A exploração de peixes ornamentais dentro e ao redor da RDSM

Foram feitas entrevistas com comunitários envolvidos na captura de peixes ornamen-
tais, para obter uma estimativa aproximada do número de peixes removidos anualmente
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nos sistemas Jarauá e Mamirauá. Foram também feitas entrevistas para estimar os efeitos

da recente captura de peixes ornamentais no lago Tefé e na área do alto rio Tefé.

3. RESU[JADOS

3.a. Aspectos da eco]ogia e história natural do ficará-disco S. aeq nl/bsclafus

i. A área de estudo e as espécies e variedades de Sy/zzp/zysodo/z conhecidas na área

Os acarás-disco são encontrados durante o período de águas baixas (seca) em galhadas,

que são copas submersas de árvores caídas nas margens da água. Embora os paranás que
intermitentemente drenam a várzea possam conter ficarás-disco, a maioria deles é encon-

trada em lagos. Os lagos de várzea são em sua maioria rasos, com forma alongada e
conectados aos paranás através de canais de drenagem. Alguns lagos ficam isolados
durante a época seca (período de água baixa). Praticamente todos os lagos da várzea
contêm uma área substancial de capim flutuante, um importante berçário para muitas
espécies de ciclídeos. A Tabela 7.1 apresenta os dados físico-químicos dos lagos incluí-
dos no estudo.

Todos os acarás-disco encontrados na área foram identificados como S. aeq iáasc/afzzs.
Com base na coloração, todos os espécimes da RDSM podem ser considerados como da

variedade "acará-disco-azul", proposta como subespécie S. aeqizljáascíara (sic) /cara/di

Schultz. O acará-disco do rio e do lago Tefé, cerca de 40km ao sul, e na outra margem do
rio Solimões, são de outra variedade: o "ficará-disco-verde", da subespécie proposta
como S. aequlláasciara aeq ziáascíara (sic) Pellegrin (Bleher, 1986).

ii. Fidelidade ao local

Não são conhecidas migrações em larga escala de peixes ciclídeos na Amazânia. Ao
contrário, a natureza territorial da maioria dos ciclídeos indica que as suas áreas de uso
são geralmente muito restritas. Contudo, os movimentos de acarás-disco são completa
mento desconhecidos.

Notavelmente, três dos ll peixes foram recapturados, todos no mesmo local ou pró-
ximo ao ponto da amostragem original, após um intervalo amostrar de 13 meses. A Ta-
bela 7.2 resume os dados de captura e recaptura. Estes resultados fornecem alguma
evidência para a hipótese de que os acarás-disco apresentam alta fidelidade ao local

iii. Migração para o interior da floresta durante a cheia

A inundação sazonal das florestas de várzea proporciona um habitat vital para os
peixes. Muitos peixes residentes e não-residentes nas planícies inundadas deslocam-se
para o seu interior para se alimentar de plantas e invertebrados de origem alóctone e
autóctone(Gou[ding,] 980). Não há registros publicados sobre ficarás-disco entrando em
florestas inundadas, embora pescadores com quem falei tivessem narrado tê-los visto,
freqüentemente aos pares, nos ramos submersos de árvores. Eles também comentaram

quc os acarás-disco nunca foram vistos a mais de 20 ou 30m da margem do lago.
Durante as 12 noites de observações na cheia de 1994, observei um total de 27 acarás
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Tabela 7.2. Dados de captura e recaptura de três S. aeqzliáasc/aras marcados. Origem = Local de captura

em 1993; qn inc. = Percentagem do incremento (de comprimento-padrão ou peso). Mob. = Mobilidade
Ídistância aproximada entre o ponto de amostragem original e o local de recaptura).

disco nas águas da floresta alagada. Na maioria dos casos, observei grupos de acarás-
disco de dois a seis peixes repousando perto de troncos de árvores com os corpos
inclinados, fazendo um ângulo dc aproximadamente 30' com a vertical(tronco da árvore).
Apenas seis peixes foram observados sozinhos. Não foram observados ficarás-disco na
floresta alagada a distâncias superiores a 60m da margem de u m lago, sendo que a maioria
foi encontrada até 30m de distância. A maioria dos ficarás-disco foram observados abaixo

de 50cm de profundidade (observações abaixo de ] m foram impossíveis, devido à baixa
transparência da água). Aparentemente, os acarás-disco preferem áreas com árvores gran-
des a áreas mais abertas como os chavascais. Não observei nenhum acata-disco na

floresta alagada durante o dia. A expectativa era de que as malhadeiras colocadas na
floresta alagada não iam ser eficientes para a captura de ficarás-disco. Contudo, um acará-

dísco foi capturado durante as duas noites de captura. Também foram capturados seis
tucunarés (Cic/z/a Ã«o/zoczz/üs), quatro acarás-açu (Ásrronoíus oce//aras), dois acarás-
roxos (meros apõe/:dlcü/a/us), e um ficará-cascudo (CAaerobrancAEzs /7avescens).

iv. Biologia alimentar

O acará-disco S. aeqt iáascia/zzs tem sido tradicionalmente considerado como um pre'
dador. A análise dos conteúdos estomacais dos espécimes coletados dentro da RDSM

indicaram que eles se alimentam quase exclusivamente de perifiton, algas verdes filamen
tosas que crescem sobre substratos submersos, como folhas ou galhos. O canal alimentar

de S. aeqEií$asciafus é alongado, com um estomago vagamente definido. Isto contrasta
claramente com os demais ciclídeos carnívoros da área, e é uma reconhecida característica

de herbivoria para os ciclídeos (Ferreira, 198[). A presença de pequenos números de
quironomídeos e outros microinvertebrados (que vivem dentro do perifiton) em alguns
conteúdos estomacais investigados indica que a espécie provavelmente consome opor-
tunisticamente alguns invertebrados.

v. Diversidade e abundância de outras espécies de peixes ornamentais

A Tabela 7.3 lista os peixes de valor comercial potencial e indica suas abundâncias
aproximadas. O valor potencial das espécies listadas deve-se a suas características exóti
cas mais do que a virtudes mais tradicionais de elegância e coloração.
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  Origem Comprimento-padrão   Peso   Mob.

    1993 1994 qü inc. 1993 1994 qü inc.  
l L. Cedrinho (]este) 121 ]38 14.0 ]35 ]74 28,9 <5m

2 L. Cedrinho (leste) L31 ]47 ]2.2 15] 2o3 34,4 <5m

3 L. Cedrinho (oeste) 125 140 12,0 140 ]98 41,4 40m



Tabela 7.3. Peixes das áreas de várzea da RDSM com valor comercial potencial como peixes ornamen-

tais. Peixes dos rios de terra firme não estão incluídos. Abundância (dependendo das espécies em
questão): R = Rara; O = Ocasional; C = Comum; A = Muito comum; * = Exportação tecnicamente não
permitida (ausente na lista do IBAMA)

Potamotrygonidae
Osteoglossidae
Ctenoluciidae
Crenuchidae

Characidiidae
Anostomidae

Potalnotryon motoro% <1)

Osteogtosstim bicirrhostlm:

Botllengerelta }nactll,atam

Crenüchus spiturus

C/zaracfdiam spp.

Psetldanos gracitis,
P. trimacti.l,at1ls.

Leporin us fasciatus

Abramites hNpselonotm

Hemiodopsis gracitis
Pyrrhutina spp., Copetta sp.,

ÀÍa/z/zob/yco/z spp.,

Nannostomus sp.

Ch itodusptlncta tüs

Gasteropetecus sternicta

(1)
2+ Freshwater stingray

Arowana

Spottedpikecharacin
Crenucho, Sailün tetra
Characidium

Headstanders,

anastomus, leporinus

Arreia
Aruanã

Peixe-agulhão

C
A
A
0
C
A

l
l
2

aprox5 Aracu

Hemiodontidae
Lebíasinidae

2
6

l
l

Cruzeiro, Hemiodids Orana

Pyrruhlinas, Copella,
Lápis, Penal fish

A

A

A
0

A

Chilodidae

Gasteropelecidae

Chilodus

Borboleta.
Hatchet físh

Piranhas, Pacus

Chorona,
Sardinha

papuda

Piranha,PacuSerrasalmidae Pygocentrtts tmttereri,
Serrada tmus set"rtltattls.

Myletls }' ubripinnis,
7Wy/osso/na SP.*

Á cesfrorÀyncÀas spp. * :

Astyanmc bimaculatüs,
Chatcetls erythrtirus': , Charax

gibbosus, Hyphessobrycott spp. ,

Hemigramtnus cf. pulcher,
lgtlanodectes spiltlrm,
.IWoen&Àaasía spp.,

Phenacogaster sp.+ ,
Prianobrama filigera ,

Tetragonopterüs argentetls'': e\c.

Sternopygus macruru.s+

(;ym/zofzzs SPP.'p

Etectrophol u.s etectricus':

B/"acÀy/}ypopomas spp. e outras*

Distocycttls conüostrb$ ,

Ezgenma/2/zla spp. +

Á donrosfer/za/"c/zm spp. q'

Áp/e/"/zorus spp. #,
Ptatytlrosterntarchu.s
maca"ostotttus+

Rhamphichthys sp " ,

Steatogenys etegansã

Acanthadoru.s,A gamyxis:' ,

Megatadoras, Opsodoras'' ,
ZracÀydo/"as*, e outros

aprox6

Characidae aprox30 Acestrorhynchus,

Astyanax,
Lemon fínned tetra.

Moenkhausia,

Glass letras,
Blood finned tetras

Silverdollars,
vários letras

Peixe-cachorro, A

Matupiri,
Ariri, Piaba,
Sardinha

Sternopygidae

Gymnotidae

Electrophoridae

Hypopomidae
Eigenmanniídae

l
5

l
8

aprox10

Ghost knife fish

Banded knife flsh

E[ectric ee]

Knife fish
Knife .Hsh

Sarapó

Sarapó

Poraquê

Sarapó

Sarapó

C
R-C

0
A

R-A

R-AApteronotidae aprox12 Blackghost knifefish, Sarapó
Elephant nosed knife
fish etc.

Rhamphíchthyidae 4

aprox10

Elephant nose knife físh:
Elegant knife físh
doradids

Sarapó R-A

R.A

Doradidae Reki-reki

Rabeca,

CuiÚ:cuiÚ
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Grupo   Exemplos comuns   Ng de Nome comercial Nome local Abun-

        especies     dância



Auchenipteridae

Aspredinidae

Centro/?ztzc/z/as:k, 7bría e outros

A gm tts sp. ,Dysichthys cf.
coracoidetls. Petacara dolichurus

Juvenis de vári as espécies grandes:',

Sortlbim iit?ta+, Pilnelodeita spp.': :

Calophysus 17ucropterus+

Psetldostegophittls+ ,
Vaftdelti,a'* , Cetopsis:'

Dias,ettt is ton gibarbus, Hoptostertt {ltn

thoracattltn'' , Caltichthys catlichthys''
Fartowel,ta ,Loricaria

Rineloricaria ,

Pterygoplichthys'' ,

Hypostol't'Lusas

Potalllorrhapllis guialleltsis:b

Rivültis spp. , Finviphylax sp.*

Synbra/zc/zt/s spp *
A carola ia rlassa'': , A pistogratn.tna

spp., Áeqa/dons spp.,Astro/ of s
ocetlatLts'': , Biotodotna cupido ,

Chaetobrct rtchtls Pavescet\s+ ,

Cicuta tnottoct,crus'': , Crenicichta

s pp. + , Geopha gtls proximtis+,

netos appendicutatm'': ,

Hypselecctra temporatis'': ,
Mesoltatauta insignes,

PterophNlttlm scatare,
S?mphysodon aequ qmciatm,
Satanoperca jürüpari e outms

Mycl'ophYtipu.s''

Á c/vírus SP.

3+
3

aprox15

Centromuchlus,fatia Mandubé

Banjo catfish

0
0

R-APimelodidae Pimelodidad Vários

Trichomycteridae/
Cetopsidae
Callichthyidae

3

3

Candiru Candiru 0

CPorthole catfísh,

Callichthys
Plecos, twig catfish,
Loricarids

Tamoatá

Loricariidae aproxlO Acari,
Acari-chato.

Bodó

Belonidae

Cyprinodontidae
Synbranchidae
Cichlidae

l
3
2

aprox20

Fullbeak
Rivulids

Swampeel
Acaronia, Dwarf

cichlids, Aequídens,
Oscar, Bíotodoma,

Chaetobranchus

flavescens, Peacock

bass,Pike cichlids,
1-feros, FIAS cichlids,

Angelfish, Dispus etc

Peixe-agulha C
C
C

R-A

Muçum
Acará, Jacundá
Tucunaré etc.

Gobiidae

Soleidae

l
1?

Amazon goby
Amazon freshwater

flaHsh
Amazonian freshwater

pMêr
LungHish

Suia

C
R

C

0

Tetraodontidae Co/o/nestas ase//as l Baiacu

Pirambóia
Lepidosirenidae .Lep/dosire/zparacZaxa :
Total

l
174

(]) Obsewação: A exportação de cotas limitadas de Pala/?rorTgon /?zo/oro e de Osrcog/oss /n biclrrAosum foi liberada
através de portarias do IBAMA em fevereiro de 1998.

3.b. Avaliação do sfafEzs dos estoques de acará-disco na RDSM

i. Contagens de peixes

A Tabela 7.4 apresenta os resultados das contagens de peixes, demonstrando que os
acarás-disco não ocorrem em grandes quantidades. A maioria dos outros cíclídeos, ao
contrário, são relativamente abundantes. Os comunitários dizem que antes da sobrepesca
os acarás-disco eram os ciclídeos mais abundantes encontrados nos ramos submersos

dos lagos do Jarauá. No lago Promessa, no sistema de lagos Mamirauá, os acarás-disco
nunca foram explorados comercialmente mas ainda assim não há qualquer colónia grande.
Em todos os lagos do Jarauá as densidades relativas de acará-disco parecem ter diini-
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nuído de 1993 para 1994. Esta dedução deve ser olhada com cuidado, no entanto, porque
o nível da água no período de observação de 1994 estava cerca de 2m mais alto que o nível
em 1993. Esta mudança no nível da água i)ode ter influenciado a quantidade de habitat
disponível para observação.

ii. Malhadeiras

1) Seca de 1993. A Tabela 7.5 ilustra os números e tamanhos de todos os ciclídeos
capturados com malhadeira em todas as falhadas onde amostragens foram possíveis em
seis lagos

2) Seca de 1994. A Tabela 7.6 ilustra os números, tamanhos e condição reprodutiva de
todos os ciclídeos capturados com malhadeiras em galhadas aleatoriamente escolhidos
em quatro lagos.

Ambos os dados de 1993 e 1994 mostram que, como com as contagens diretas, os
acarás-disco estão presentes em densidades muito menores que a maioria dos outros
ciclídeos nos lagos do Jarauá e são raros nos lagos do Mamirauá.

Nenhum acata-disco em qua]quer das amostras de] 994 tinha gânadas desenvolvidas.
No entanto, o final do período de seca é a época do ano esperada para a desova do acará-
disco e, também, todos os indivíduos medidos eram potencialmente adultos. Em contras
te, apenas duas outras espécies nas amostras de ] 994 não apresentaram indivíduos com
gânadas maduras: Caca/a monocaZas e CAaefobra/zc/zus/7avesce/zs. Na mesma época do
ano, no entanto, observei muitas fêmeas e machos maduros de ambas as espécies entre
os peixes capturados por pescadores.

iii. Sumário

Tanto as contagens diretas como as coletas com malhadeiras indicam que em lagos
onde os acarás-disco eram supostamente comuns, eles são agora uma parte relativamente
escassa da fauna de ciclídeos.

Tabela 7.4. Registros de S. aequláascíarus e outros ciclídeos durante as secas de 1993 e 1994.
Pedi = Comprimento do perímetro do lago em km (medido de mapas de 1:50.000); t = Horas de
observação para pesquisar todo o perímetro do lago; n/total por lago = número de acarás-disco/número
total de ciclídeos por lago; qn = percentagem de ciclídeos representados por S. aeqaeâasciafus; km n/tot

número de discos/número total de ciclídeos por km de margem do lago. Hr n/tot = número de discos/
número total de ciclídeos por hora de observação
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    Seca 1993     Seca 1994  
Lago Pedi t Por lago km llr t Por lago km Hr

    n/tot %D n/tot n/tot   n/tot qó n/tot n/tot

Sumau- 2,60 4 16/262 6,1 6,2/100,8 3,2/52,4 6 11/289 3,8 4,2/111,2 0,2/48,2
meirinha              

Cedrinho 5 . 85 8 28/356 7,9 4,8/60,9 3,5/44,5 9 24/501 4,8 4,1/34,3 L .] iSS ,]

Jaraqui l0,00 9 11/312 3,5 1,1/31,2 1,2/34,7 9 4/259 1,5 0,4/25,9 0,4/28,8
Promessa 4.60 5 0/40 0 0/8,7 0/8 4 1/61 1,6 0,2/13,3 0,3/15,3



0
.a

a

a
B

B

J

3
Hh
Éa
E

\eB ..--..
ã

0

U
0

.a

®

'q'

B
0

[-

0
[\

0

E

&

a)
'a

H
.a

a
n
0n

a
B
:

=a
Ee3 "-'

0

';
Q

.a

a ê
l u/')

t-
1'- 0 0

\o o
-«'

0

E
=

a
E g -

g

0
a
U

=

0h

Hah
ÊH
E

':'.

=:,''-'

0
.a

H

ã

0
cqa

'D

g

a
©

0
g

Õ

0
'a

=

a.
0
0

0
0

\f-<

0

0
ã

'a

1 1

n
0
\Q)
E
0
q)

1 1

E
Bi

0
=

'a
>

a

ê

a H -

ã

J'

'i'0
.a

H ê

H ...{ '-Q'
ch +

0
.a

a
h

-u

a)
Q

à
o '-+ 00 l-l

r-
t0 0

Da
bN

.'i
.a

H

c,

ê
0 cn
oO \.0

0
t\

tQ 0
t\0 oÓ' \.0

["'. t/]

0
0

0
>

a)

a)

0
a)
EP
Z
a

E « 8 8 = c~

E
H
H
E
=

cn

a
Ba
a
B
a

.a

a
h

0
.a

a

à CQ r-'{

0
0

rq \.0 l\

ê l\
0 0

-q'

0 (N
ü'o

a)
E

Z
=

0
E 0 =1 R R -«'

.o n

H

:

=

0
Z

0

8
?

'E

8
<

E
'u

8
'E

8
<

[\

#

0
3

3

3
9

B 'ã g g 'ã

B
0K
2

ã

E

g
ã
V
e
8

<$ ã $

0

e
aj

a)
=0
Z

g
B
=

B

$

8
« ã!;i lll

3
$

q
S

=

B
=

8
$

h

9

'a
0

V
g

#

8

n

\a)

H

2

g

Ê

g
}4

S
3

9 Í
$

8

B

g
U

k

g

170



Tabela 7.6. Número relativo, peso e condições de acasalamento de peixes ciclídeos capturados por

amostragens de rede não quantificadas na seca de 1994. n = Número de indivíduos. Peso: PM = peso
médio; DP = Desvio-padrão da massa da amostra. Status de acasalamento; NR = Não-reprodutivo;
PRM = Macho pré-reprodutivo; RM = Macho maduro; PRF = Fêmea pré-reprodutiva; RF = Fêmea
madura: qnR = Percentagem de n indivíduos que estão maduros.

Astronotus ocellatus

Chaetobranchtis semifasciatus
Hemos appendicutatüs

6

10

4

311,3 48,9
204,5 15,6
178,9 12,4

3

l
3

- 1

1 1 l
2 50,0
6 70,0
1 25,0

Em nenhuma localidade foi encontrada uma grande colónia de acarás-disco. Estas
conclusões parecem confirmar a história recente de exploração de acarás-disco na área. A
aparente ausência de indivíduos reprodutores pode não ser significativa devido ao pe-
queno tamanho da amostra aqui apresentada.

Há motivos para crer que a aparente escassez de indivíduos reprodutores seja conse-
qüência dc sobrepesca recente. O comportamento monogâmico do acará-disco c o tempo
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Espécies n Peso   Estado reprodutivo  
    PNI DP NR PRM RM PRF RF %R

Lago Sumaumeirinha: Jarauá         
Astronottis oceÍÍatus 6 295,8 84,0 5 l 16,6
=haetobranch1ls semifasciatus 1 ] 202,7 37,4 1 ]   0

=tmeÍobranch1ls Pavescens l 400,0 0 l   0

=ichta monocutus l 298,0 0 ]   0

3eophagüs proximus 2 86,0 ]1,3 2   0

;feros appendiculatLts 1 ] 180,2 29,8 5 - 6 0

Hypselecara temporalis l 146,0 0   - 1 100

Uesonai a insignes 3 78,3 9,4   ] 2 ]00
Satanoperca }urupari 6 163,0 13,3 ] 4 1 83,3

Symphysodon aequifasciatus 3 180,7 13,0 3   ()

Lago Cedrinho: Jarauá          
=lmetobranchüs sem$asciaeüs 8 L94,5 16,4 8   0

=haetobrctnchtls Pavescem 3 420,7 83,2 2 l - - 0

fÍeros appeKdicülatus 3 145,3 19,0   - 3 ]00

Mesonat a insignes 2 85,6 9,5     100

Satanoperca jurupari 7 152,3 12,3 4 3 42,9

Symphysodon aequifasciattls 4 175,5 18,0 4   0

Lago Promessa: Mamirauá          

Wesoltauta insignes 2 78,9 12,5     l   l IUU

Lago Bolsinha: Mamirauá                  
Astronoüls ocettattts 8 247,3 50,9 2   l 2 3 50,0

=haetobrattchüs setnifasciatüs 12 177,0 24,2 8       4 33,3

3eophagus proximtts ] 94,2 ()           100

feros appendiculatus 2 137,5 3,5 l       l 50,0



e esforço que ele investe para encontrar um parceiro são bem conhecidos. Também é
conhecido por muitos criadores quc peixes quc sofrem constantes perturbações nãa
conseguem acasalar, ou não cuidam adequadamente dos ovos ou juvenis. E plausível que
a fragmentação e redução das colónias dc acará-disco, combinadas com um regime de
perturbação, tenha não apenas diminuído os estuques, mas também afetado seriamente o

comportamento reprodutivo normal da espécie na RDSM.

3.c. A exploração de peixes ornamentais dentro e ao redor da RDSM

As entrevistas forneceram informações sobre a captura de peixes ornamentais na
RDSM na década passada. Dentro da RDSM apenas o acará-disco tem sido intensamente
explorado. Outros ciclídeos valiosos, como o escalar ou acará-bandeira /'/eropby//am
sca/are (Lichtenstein), foram capturados de forma oportunística. Nenhum outro peixe
ornamental foi capturado em quantidades significativas.

Outras capturas de peixes ornamentais na área incluem locais no lago Tefé, rio Tefé, rio
Juruá, Paraná Juami(Japurá) e outras localidades no Japurá a montante da RDSM. Todas

estas capturas foram quase exclusivamente centralizadas em acarás-disco. Uma pesca
recente no lago Tefé capturou principalmente acarás-disco, mas também extraiu outras
espécies, inclusive Corydoras spp., em menores quantidades. Esta pesca quase causou
a extinção comercial de S. aeqüiáasc/arras no lago, na metade dos anos 80 (Sigeru Esashika,
presidente da colónia de pescadores, Tefé, com. pesa-).

Os seguintes apontamentos cronológicos documentam a pesca recente de acarás-
disco no sistema Jarauá da RDSM:

Antes de 1990: Moradores lembram-se que da metade para o final dos anos 80 alguns
barcos entraram no sistema de lagos do Jarauá e extraíram acarás-disco. Naquela época,
eram conhecidas grandes colónias de acarás-disco em muitos dos lagos. Em 1989, um
barco pertencente a uma companhia exportadora de peixes ornamentais de Manaus visi-
tou a arca rapidamente, para coletar informações sobre o seu potencial. Não foram captu-
rados peixes. Pela narrativa dos moradores, o sistema de lagos Mamirauá, adjacente,
nunca foi regularmente visitado por coletorcs de peixes ornamentais. Por razões disco
nhecidas, ele não possuía grandes colónias de acarás-disco.

1990: O mesmo barco retornou e a exploração comercial da área do Jarauá começou
efetivamente em 1990. Homens das comunidades Nova Colâmbia c Jarauá foram contrata-

dos para o trabalho braçal e para guiar os pescadores até lagos com colónias de acarás-
disco. Os acarás-disco foram capturados intensivamente durante os meses de seca, entro
outubro e dezembro, e colocados em grandes cercados submersos, ou "viveiros", próxi-
mos às comunidades. Os peixes permaneceram nestes locais até serem transportados
para Manaus. As estimativas do número de peixes removidos neste primeiro ano variaram
dc 25.000 a 40.000. A maioria das estimativas está próxima dos 30.000. As estimativas são
razoavelmente aceradas, porque os comunitários foram pagos de acordo com o número
de peixes que eles capturaram. Cerca de 4.000-5.000 acarás-disco morreram nos viveiros.
Os peixes foram levados para Manaus no porão de um barco modificado. Um grande
número de peixes provavelmente morreu em trânsito. May1and (1 994) e Axelrod (1978)
discutem os problemas do transporte de ficarás-disco. Para a captura, as falhadas sub-
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mersas contendo colónias de acarás-disco eram envolvidas por redes de arrasto finas e

os galhos eram então cortados e removidos. Este método é quase completamente efetivo,
permitindo aos pescadores remover sistematicamente os peixes de qualquer lago. Muitas
pessoas lembram da captura de 2.000 acarás-disco em uma copa isolada de árvore sub-
mersa. As imagens mencionadas não parecem fora do normal quando comparadas com os
registros dos números de áGaTas-disco removidos do lago Tefé em meados dos anos 80 e
em comparação com a literatura (p. ex. Bleher, 1986 ; May1and, 1994).

1991: Durante dois meses, na estação dc seca, o mesmo barco retornou e continuou

a pescar na área do Jarauá. Desta vez, no entanto, o barco trouxe os seus próprios
trabalhadores e não contratou comunitários para serviços braçais ou como guias. Os
relatos deste período são de segunda mão. As estimativas foram de 10.000 a 20.000.

1992: Este ano marcou um ponto crítico nos números de captura. Representantes do
Jarauá como de Nova Colâmbia relatam que o barco foi capaz de remover apenas entre 300

e 500 peixes em seis semanas. Isto pode sugerir que o ponto de extinção comercial estava
se aproximando.

1993: O barco retornou em setembro para averiguar se seria viável continuar a pesca.
Apesar do recente estabelecimento da RDSM, cerca de 200 peixes foram capturados. A
escassez do peixe, mais do que a proteção, parece ter acelerado a saída do barco da área.

1994: A ordem de proteção foi efetivamente mantida até o final de 1994. O barco
visitou a Reserva brevemente em novembro, a caminho do paraná Juami, localizado mais

acima, pelo rio Japurá. Pelo que soube, a companhia não capturou peixes, mas está
monitorando os estoques no Jarauá. A implementação da unidade dc conservação irá
deter a exploração por outras companhias no futuro próximo. Em síntese, o relato mostra
que apenas um barco causou um sério declínio nos estoques de acarás-disco dentro do
Jarauá, área onde antes existiam populações grandes e saudáveis. O padrão parece seme-
lhante ao da pesca de acarás-disco no lago Tefé do meio para o final dos anos 80.

4.DISCUSSÃO

4.a. Discussão geral

Vários pontos importantes surgem a partir do estudo descrito acima:

1) A exploração comercial nos anos recentes parece ter precipitado um grande declínio
nas populações dc acará-disco e ter afetado sua reprodução. A facilidade com que coló-
nias inteiras de acarás-disco podem ser capturadas no período seco e o relativamente alta
valor comercial do "acará-disco-azul", encontrado na RDSM, contribuem para a rapidez
do esgotamento.

2) A alta fidelidade do acará-disco ao local, sugerida neste estudo, e sua conseqüente
restrição na dispersão das populações, tornam a recolonização de uma área sobrepescada
muito mais lenta do que poderia ser no caso de um peixe com alta taxa de dispersão.

3) Não foi observado um estuque reprodutivo na população de acará-disco amostrada
durante a seca de 1994. Acarás-disco em cativeiro se reproduzem com cerca de ] 2 meses
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de idade, quando têm aproximadamente 1 20mm de comprimento-padrão (vários criadores
de acará-disco, com. pess.). Isto significa que, provavelmente, a maioria dos acarás-disco
se encontraria em condição reprodutiva de um a dois anos após a eclosão (durante a
seca). A estação reprodutiva do acará-disco, como da maioria dos ciclídeos dos lagos de
várzea, ocorre próximo ao final da estação seca (obs. pess. na seca de 1993 ; May1and,
1 994). Devido à necessidade do acará-disco entrar em uma relação monogâmica com seu
parceiro, é provável que atinja o pico de sua fecu ndidade não imediatamente após atingir
a maturidade, mas por volta do segundo ano de vida ou mais. Mesmo que os ficarás-disco
que sobreviveram à sobrepesca começassem a reproduzir-se imediatamente, a primeira
geração que eles desovassem não iria produzir uma classe etária importante pelo menos
até 1998. Esta estimativa contrasta com a de peixes ornamentais com rápida reposição por

reprodução como os tetras, que amadurecem e se reproduzem com um ano de idade.
Deve-se considerar também que perturbações repetidas podem influenciar diretamcnte o

sucesso reprodutivo ao afetar a formação de pares ou provocando o abandono da ninha-
da ou o canibalismo sobre a mesma. Os dois últimos fenâmcnos são bem conhecidos em

acarás-disco reproduzindo em cativeiro.
As estimativas para a recuperação da população através da reprodução, combinadas

com as lentas taxas com que presumivelmente os acarás-disco recolonizam habitats dis-
poníveis, sugerem que serão necessários pelo menos cinco anos até que os estoques
atinjam níveis semelhantes aos iniciais. Embora estas estimativas sejam especulativas e
pareçam longe de ser otímistas, elas servem para lembrar que estuques saudáveis de
acarás-disco nunca retomaram para o lago Tefé desde que o "acata-disco-verde" de Tefé
se tornou comercialmente extinto, da metade para o final da década de 1980.

4) Como muitos peixes de várzea, S. ízequi$ascía/ s entra na floresta inundável. lsta
traz à tona a necessidade dc conservar as florestas que circundam os lagos. Dado que a
maioria dos lagos são marginados por faixas de floresta de restinga em antigos meandros
(Ayres, 1993) e que as restingas são os habitats mais ameaçados nas florestas inundá-
veis, este é um problema que irá requerer atenção no futuro.

5) A área da RDSM possui abundantes estuques de várias outras espécies de valor
comercial como ornamentais. Eles representam um recurso inexplorado.

4.b. Sugestões para o manejo do acará-disco e outros peixes ornamentais
na Área Focal da RDSM

O acará-disco é a espécie de maior valor comercial, e também a mais sensível. A
seguinte estratégia de manejo é necessariamente conservadora e baseada no conheci-
mento atual da biologia do acará-disco e de sua sensibilidade à pressão de pesca. As
seguintes sugestões de manejo referem-se a toda a Área Focal da RDSM.

] ) Propõe-se a proibição total da pesca comercial da espécie até pelo menos o ano 2000

para permitir a recuperação dos estoques. Durante esse tempo, será possível investigar
se capturas sustentáveis serão possíveis e com que intensidade. No ano 2000 dever-
se-á reavaliar a situação. Em princípio, a detecção de colónias com mais de 100 peixes,
dos quais uma oração razoável fosse constituída por indivíduos reprodutores, seria um

174



indicador de que uma pesca comercial em pequena escala poderia serjustificada. Porém,
ainda não é possível estimar formalmente o rendimento sustentável.

2) Quando a pesca de acará-disco for reaberta, recomenda-se a seguinte estratégia
paraextração:

a) A pesca deve ser coordenada por uma cooperativa manejada por moradores locais
c acompanhada pela Sociedade Civil Mamirauá. A natureza de tal cooperativa é discutida

adiante,nos pontos 6 e 7 abaixo.
b) Não é necessário um zoneamento especial da RDSM para a captura de peixes

ornamentais. A sugestão é de, simplesmente, usar o mesmo zoneamcnto de pesca pro-
posto para as espécies de consumo alimentar. Isto deverá ser revisto no futuro.

c) As técnicas de extração necessariamente limitam os locais de reprodução e refúgio,
destruindo-os, bem como fragmentam as colónias. E importante evitar a remoção de cola
das inteiras pela técnica tradicional de circundar as falhadas e remover todos os galhos.
Existem duas possibilidades: (1) capturar os acarás-disco à noite nas falhadas onde eles
vivem, com o auxílio de lanternas de cabeça e puçás;(2) depositar quantidade dc galhos
submersos próximo às colónias para que pequenas "colónias-satélite" sejam formadas e
coletadas a cada ano. Esta técnica é bem conhecida pela captura comercial de acará-disco.

d) Os lagos devem ter uma freqüência de exploração bienal: explorar durante dois
anos, seguidos de dois anos sem exploração. isto permitirá que os estoques se recupe-
rem, bem como evitará problemas reprodutivos associados à perturbação constante.

e) Viveiros de dimensões apropriadas devem ser construídos para manter os acarás-
disco vivos (veja 4.2.6 para discussão do transporte).

3) Durante o período de proibição total da pesca, a recuperação dos acarás-disco deve
ser estimulada derrubando-se algumas árvores ao longo das margens dos lagos para criar
novos ambientes com galhos submersos. Isto irá fornecer locais para a reprodução e
refúgio de colónias de acarás-disco. Isto deverá também estimular os estoques de outras
espécies de ciclídeos de valor comercial como o acará-bandeira P. sca/are.

4) Devido à interação dos peixes ornamentais e recursos florestais, a floresta ao redor
dos lagos usados para a captura de peixes ornamentais deverá ser preservada, pelo
menos na forma de uma faixa.

5) Existem muitas outras espécies na RDSM de valor comercial potencial como peixes
ornamentais. Estas espécies (Tabela 7.3) podem ser exploradas em qualquer época no
futuro. Porém, poderá ser necessário monitorar estes estuques se e quando sua explora
çaoseiniciar.

6) Para o desenvolvimento de um plano de manejo para a RDSM embasado nas comu-

nidades, recomenda-se promover atividades artesanais que forneçam renda sazonal para
as comunidades locais, que conseqüentemente reduzirão a pressão das atividades menos
sustentáveis, como a extração de madeira. Uma das potenciais alternativas é a captura de
peixes ornamentais em pequena escala. Devido ao monopólio mantido pelas companhias
de Manaus, seria muito difícil organizar uma base para exportação local. A estratégia mais
realista consiste em que o transporte dos acarás-disco para Manaus seja feito pela pró-
pria cooperativa. Um barco poderia rebocar um viveiro até Manaus ou Manacapuru(onde
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tem estrada para Manaus) e, lá, os peixes poderiam ser vendidos para uma das empresas
de peixes ornamentais. Em seguida, o viveiro poderia ser desmontado antes do regresso.
Uma alternativa menos ambiciosa, embora menos lucrativa, é vender os peixes aos barcos

das companhias de exportação de Manaus quc visitassem a área ou outros comerciantes
de peixes ornamentais que operam sazonalmente na região de Tefé.

Ta] cooperativa deveria receber treinamento para a captura, transporte e manutenção
dos peixes ornamentais. Um guia simples, ilustrado, para uso da população local, está
sendo preparado. Felizmente, os moradores locais possuem um excelente conhecimento
das técnicas básicas da captura de peixes ornamentais e toda a habilidade necessária para
apoiar este tipo de empreendimento. Pelo menos na fase inicial, a Sociedade Civil Mamirauá

deveria apoiar o funcionamento da cooperativa.

4.c. Sugestões para monitoramento

1) No ano 2000 será necessário reavaliar os estuques de acará-disco para decidir se a

pesca poderá ser reaberta em pequena escala ou se será necessário conceder mais tempo
para que os estoques se recuperem. De 2000 em diante, será necessário monitorar cons-
tantemente os estoques nas áreas exploradas. Contagens diretas feitas como descrito em
2.2.i. podem constituir um método adequado e de baixo impacto. Os detalhes desta meto-
dologia para avaliação de estoques requererão atenção.

2) Antes de promover qualquer exploração de outras espécies de peixes ornamentais,
seria desejável desenvolver estudos de viabilidade para essas espécies. Primeiramente,
este estudo deverá ava]iar a abundância e produtividade das espécies listadas na
Tabela 7.3, em diferentes regiões da Área Focal da RDSM e nos rios Solimões e Japurá.
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8

O MANEJOINTEGRADO DOSRECURSOS
PESQUEIROS EM MAMIRAUA

HELDER L QUEIROZ
WILLIAM G. R. CRAMPTON

1.INTRODUÇÃO

Além de sua alta relevância para a biologia da conservação da biodiversidade, o
manejo de recursos pesqueiros na Amazânia possui enormes implicações sociais, econó-
micas e políticas, dada a importância destes recursos na vida dos habitantes da região.
Por esse motivo, o seu manejo deve ser tecnicamente possível, praticamente viável, eco-
nomicamente desejável c socia]mente aceitáve] .

Segundo os relatórios da FA.O, a atividade pesqueira movimenta anualmente cerca de

US$ 100 bilhões em todo o mundo, produzindo aproximadamente 85.000.000t/ano. Destes,
13.000.000t/ano são provenientes de pesca em águas doces de todo o mundo (Boné,
Marshall, Blaxter, 1995). A maior proporção das pescas continentais é realizada na Afia,
seguida pela Africa. Em terceiro lugar, encontra-se a América Latina, produzindo anual-
mente algo em torno de 800.000t de pescado. Acredita-se que cerca de] 0% desta tonela-
gem sejam produzidos nas águas doces da Amazânia(We]comme,] 996).

A necessidade de manejar a atividade, bem como o próprio recurso pesqueiro, é uma
realidade na maioria dos sistemas de pesca conhecidos, pelas mais variadas razões. E isto

é também verdadeiro para o caso amazânico. Seja pela necessidade de organizar uma
atividade que envolve um grande contingente de mão-de-obra, seja pela necessidade de
normatizar um dos grandes geradores de renda do estado e a maior fonte de proteína
animal das populações locais, ou seja para proteger os estoques pesqueiros da sobrepes-
ca e mesmo da extinção, o manejo do recurso pesqueiro é uma necessidade em muitas
localidades amazânicas. No Mamirauá não poderia ser diferente, e esse manejo é um dos
principais objetivos da atuação do Projeto Mamirauá.

A política dc manejo do Projeto Mamirauá, exposta nos seus primeiros documentos de
1 991, é a conservação da biodiversidade existente na, então, Estação Ecológica Mamirauá

(EEM), hoje transformada pelo Governo do Estado do Amazonas em Reserva de Desen-
volvimento Sustentável Mamirauá(RDSM).

O modelo de manejo da RDSM foi, desde o início das atividadcs do Projeto Mamirauá,
compatibilizar a existência de populações humanas tradicionais com a conservação da
biodiversidade das várzeas da Reserva. Este modelo foi decorrente da constatação de
que a grande maioria das unidades de conservação da Amazânia brasileira não executa-
vam a sua função de proteção à biodiversidade local, por conta da incompatibilidade
entre a população humana local e as categorias oficiais de manejo dentro das quais
aquelas unidades haviam sido incluídas.
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A presença da população humana não é admissível em unidades de conservação .na
nde maioria das categorias de manejo oficiais, principalmente no.que se refere àquelas

categorias do grupo das unidades de conservação de uso indireto. Assim, as populações
humanas, tradicionais ou não, residindo em parques e reservas brasileiras encontram-se
em situação ilegal, contrariando diretamente a legislação em vigor.

Entretanto, na Amazânia brasileira são muito poucas as unidades que não possuem
nenhum tipo de população humana dentro de seus limites. Em todas essas unidades
encontram-se pessoas residindo em suas imediações, exercendo uma pressão antrópica
óbvia sobre aquelas áreas protegidas. Consequentemente, tem-se uma situação de ilega-
lidade em grandes proporçoes que, por um lado marginaliza o ser humano (que deveria ser
o principal beneficiário da proteção ao meio ambiente e à biodiversidade), e por outro, não
ermite uma proteção efetiva das arcas protegidas pelo atual sistema nacional de unida-

des de conservação. . ..
A tentativa de compatibilização entre moradores e usuários dos recursos das unida-

des de conservação e a conservação do meio ambiente dessas unidades apresentou-se,
portanto, como a estratégia mais viável para realizar a efetiva proteção dos recursos
naturais existentes numa dada unidade de conservação. Esta compatibilização, por. sua

vez, pode também representar um importante instrumento de desenvolvimento social e
promoção do indivíduo, tão marginalizado pelo processo de desenvolvimento aditado
na região amazónica.

A adição deste modelo de manejo demandou a definição de duas principal.s estratégi-
as de manejo para a RDSM: a elaboração de um Plano de Manejo realista e cientificamente
sustentado, e o envolvimento e participação efetivos da população de moradores e usu-
ários da RDSM em todo o processo de planificação, implementação e gestão ambiental da
reserva.

Estas estratégias começaram a ser desenvolvidas em 1992, a partir das primeiras ativl-

dades de participação comunitária e das primeiras pesquisas destinadas a subsidiar a
elaboração do Plano de Manejo. Estas atividades resultaram no estabelecimento de ações

i:=h::=::= i=1,:;:':==:?=n:;:.T==: =:i:;.l:
principais anões específicas definidas nestes documentosjão: i) a definição. de "normas
de uso sustentado" dos recursos naturais explorados na Reserva; ii) o estabelecimento
de um "sistema de zoneamento" que estabelece quais porções do território serão total-

mente protegidos e quais sofrerão o uso sob as normas de sustentabilidade; iii) uma
intervenção direta na vida da população humana" residente (por meio da participação

comunitária, da extensão rural, da diversificação dos processos de subsistência, da intro-
dução de alternativas econâm idas de baixo impacto ambiental e da fiscalização.participativa
da Reserva); e iv) o "monitoramento continuado" das anões de manejo implementadas.

O monitoramento destaca-se como o principal instrumento de auto-avaliação e como

um importante mecanismo de retroalimentação, propiciando a eventual readequação de
ações de manejo que não tenham sido particularmente auspiciosas ou bem sucedidas.

O grande desafio do manejo de Mamirauá, inclusive no caso específico do manejo de
recursos pesqueiros, é integrar harmonicamente as diferentes ações propostas e garantir
a participação dos usuários no processo como um todo.
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2. AS NORMAS PARA O USO SUSTENTADO DOS RECURSOS PESQUEIROS

O manejo de recursos pesqueiros tem sido tentado em todo o mundo já por muito
tempo, especialmente nos sistemas de pesca oceânica. Curiosamente, essas tentativas de
manejo geralmente não funcionam. A inadequação em geral está relacionada às pressões
políticas exercidas para se manter sistemas de pescas produtivas indefinidamente aber-
tos, mesmo à custa dos frequentes abusos nas cotas autorizadas(Pauly, 1 994). Em alguns
outros casos, aparentemente os modelos científicos empregados para avaliação dos es-
toques pesqueiros e para estimativas e projeções futuras são inadequados (Hilborn,
Walters, 1992). Apesar do grande apoio financeiro alocado às pesquisas, quase todos os
grandes sistemas pesqueiros mundialmente conhecidos entraram em colapso ou estão a
caminho desta situação. Exemplos notórios são o colapso da pesca da anchoveta perua-
na, ou o fechamento dos "Grama.Ban#s" do Atlântico Norte. Estima-se que cerca de 80%o

dos sistemas de pesca oceânica do mundo apresentam problemas ou já entraram em
colapso(Merrett, Haedrich, 1997).

No que se refere a sistemas de pesca de águas doces em planícies alagadas, o colapso

dos sistemas pesqueiros pode ocorrer até mesmo como conseqüência da combinação de
níveis relativamente baixos de produção com grandes alterações ambientais, como a
interrupção dos ciclos sazonais de variação do nível da água. Ncm sempre está muito
claro que os colapsos estavam relacionados à sobrepesca, mas o efeito ambiental é cons-
tantemente observado. Exemplos são encontrados em grandes rios asiáticos (Mekong,
Luapula, Nzoia), africanos (Senegal, Niger, lago Vistoria etc.) e americanos (rio da Prata)
(Welcomme, 1996).

Manejar recursos pesqueiros na Amazânia, ambiente extremamente heterogêneo e de
altíssima biodiversidade, dentro de um sistema de pesca poliespecífico, representa um
desafio adicional que requer criatividade e agilidade, especialmente nas tomadas de deci-
são. As ações de manejo devem ser tão variadas quanto flexíveis, o suficiente para ade
quarem-se a uma diversidade ainda longe de ser razoavelmente conhecida.

Dentre as principais ações de manejo constantes da proposta do Plano de Manejo de
Mamirauá, encontram-se em destaque as normas para o uso sustentado dos recursos
naturais da Reserva, nas áreas ou zonas onde este uso está permitido.

As normas de uso dos recursos já estabelecidas (Projeto Mamirauá, 1996) são de
natureza diversa. São propostas de manejo manipulativo direto(aquele que opera através

da manipulação direta dos indivíduos da população a ser manejada) ou indireto (aquele
que efetivamente busca alterações populacionais, ou no número de indivíduos ou na sua
estrutura sexo-etária), de manejo custodial (que pretende manter as populações nativas
nos mesmos níveis que se encontravam no início das ações de manejo), e de manejo
protecionista (que propõe a total inacessibilidade do recurso pesqueiro, permitindo
somente interferências de fatores estocásticos naturais ou não-humanos) (Caughley,
Sinclair,1994).

Dentre as propostas manipulativas ou custodiais oferecidas para o manejo de recua
sos pesqueiros em geral, encontramos principalmente as ações que envolvem ou a limita-
ção do esforço (estações de pesca, banimento ou restrições a aparelhos específicos etc.),
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ou a limitação da produção (banimento ou restrições de espécies pesqueiras, restrições
de pesos ou tamanhos mínimos de pesca etc.)(Hilborn, Walters, 1992)

Em Mamirauá existe um grupo de propostas que objetiva normatizar a pesca, como

atividade geral de subsistência, dentro dos limites da Reserva, e outro grupo de propos-
tas a serem aplicadas a recursos específicos, como os tambaquis (Co/osso/zza macro-
po/}zllm) ou como os pirarucus (Árapaíma Figas), ou grupos de espécies (como os peixes
ornamentais). As primeiras (capítulo de Barthem, neste volume), são basicamente ações
de limitação do esforço, definindo normas para a pesca comercial na Reserva, especial-
mente aquela realizada por pescadores oriundos das cidades da região.

Estão limitadas embarcações por sua procedência(sendo permitida somente a entrada
de embarcações procedentes de Tefé, Alvarães e Uarini), por seu grau de desenvolvimen-
to tecnológico (sendo proibida a entrada de embarcações com caixas de gelo fixas, com
capacidade de 5t ou mais), ou pela aparelhagem de pesca empregada(estando proibido o
uso de redes-malhadeiras durante o período da seca).

Definições de estações de banimento ou o banimento temporário de pesca de determi-
nadas espécies são limitações da produção aplicadas na proteção de recursos específi-
cos. Enquanto o período do "defeso" de pirarucus estabelecido pelo IBAMA foi consi-
derado satisfatório (Queiroz, Sardinha, neste volume), é sugerida a alteração do período
de "defeso" de tambaquis para toda a região de Tefé (Costa eí a/., neste volume). Crampton

(neste volume) sugere o banimento da pesca de acarás-disco na RDSM por alguns anos.
Outras limitações de produção sugeridas foram a restrição de tamanhos mínimos para

o abate de pirarucus e tambaquis. A pesca de pirarucus também deve ser alvo de uma
limitação dc esforço que espera diminuir o uso de malhadeiras para captura desses ani-

Além das normas de uso dos recursos, os autores também apresentaram recomenda-

ções (também de caráter manipulativo ou custodial) para garantir a conservação dos
recursos estudados (Projeto Mamirauá, 1996).

Restrições, banimentos e limitações são ações do sistema de manejo de difícil aceita-
ção por parte dos usuários daqueles recursos a serem protegidos. Como essas limitações
ameaçam os níveis de geração dc renda da maioria dos usuários da Reserva, elas também
abalam criticamente a proposta de se desenvolver um programa de manejo participativo
com a população de usuários da RDSM.

Todas as normas de uso propostas foram apresentadas e explicadas às comunidades

usuárias, que tiveram a oportunidade de identificar pontos de mais fácil aceitação e pon-
tos polêmicos de grande resistência. O processo de negociação está apenas em seu
início, e deverá se prolongar por mais tempo até que se chegue a bom termo.

Alguns daqueles pontos apresentados podem ser negociados, o que implicará em
abrir mão de avanços para garantir outros considerados mais relevantes. A própria resis-
tência à adoção de algumas normas de uso sustentado mais restritivas levou o Projeto a
planejar a implementação gradual dessas normas ao longo de alguns anos. Basicamente,
acredita-se no aperfeiçoamento dos instrumentos de convencimento do Projeto. Neste
ínterim, muitas normas poderão ser transformadas no processo de contínuo aperfeiçoa-
mento do manejo de Mamirauá.

mais
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3. O SISTEMA DE ZONEAMENTO

A primeira grande questão que se impôs ao zoneamento das atividades pesqueiras em
Mamirauá foi a base legal que define quem tem direito ao acesso à Reserva e aos seus
recursos, inclusive o recurso pesqueiro. De acordo com o entendimento dos membros do
Projcto Mamirauá e dos representantes comunitários reunidos na primeira Assembléia
Geral dc Mamirauá, têm direito de acesso à área c aos recursos todos os usuários tradicio

naus da Reserva, que inc]uiu na época (] 993) as comunidades ribeirinhas de Mamirauá e
as pequenas cidades da região, Uarini, Alvarães e Tefé.

Desde então, considerou-se inadequado o acesso à Reserva de agentes procedentes
de centros urbanos mais distantes e maiores, coma Manaus e Manacapuru, que possuem
frotas pesqueiras comparativamente mais desenvolvidas e alheias à região do médio
Solimões.

Assim, nessa mesma Assembléia Geral foi aprovada a monção que bania quaisquer
embarcações oriundas de grandes centros pesqueiros. Nessa mesma ocasião, foi criada
uma nova categoria de manejo de lagos dentre aquelas já existentes tradicionalmente na
região de Mamirauá (veja mais abaixo), a categoria "lagos de sede". Os lagos de sede
passariam a ser aqueles onde seria permitida a entrada e atuação de pescadores comerci-
ais provenientes daquelas cidades já citadas. Apenas um grupo de comunidades da
Reserva(setor Jarauá) definiu quais dos lagos dentro de sua "jurisdição" passariam a ser
utilizados por pescadores comerciais de fora da Reserva (oriundos das "sedes" dos
municípios).

Ocorre que, à época, a unidade de conservação estava acomodada na categoria Esta-
ção Ecológica. A então Estação Ecológica Mamirauá tinha as bases de seu manejo esta-
belecidas pelas normas federais que regulam unidades de conservação de uso indireto.
Estas normas, muito restritivas, consideram ilegal a presença de moradores, e em nenhu-
ma hipótese admite a exploração comercial (ou para fins dc subsistência) dos recursos
naturais protegidos pela categoria. Assim, enquanto "de fato" os moradores do local
determinavam quem poderia ser considerado usuário dos recursos presentes, "de direi-
to" nada disto era considerado legal, a despeito da legitimidade do processo. Esta contra-
dição só foi solucionada com a transformação da EEM na, hoje, Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável Mamirauá(RDSM).

Esta categoria, por enquanto uma figura exclusiva do estado do Amazonas, estabele
ce claramente em sua descrição e objetivos que a presença humana é tolerada, e permite
o desenvolvimento de atividades (inclusive comerciais) de uso dos recursos naturais
presentes, desde que com a finalidade de promover o bem comum e o desenvolvimento
comunitário sustentável das populações tradicionais locais.

A categoria criada também exige a elaboração de Planos de Manejo, como o desenvol-

vido pelo Projeto Mamirauá. Esse plano, participativo e chancelado pela autoridade ambi-
ental estadual (o Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas -- IPAAM),
ratificou as deliberações das Assembléias Gerais de Usuários de Mamirauá, inclusive
aquela do banimento das embarcações oriundas dos grandes centros pesqueiros do
estado.

Outra importante premissa do sistema de zoneamento desenvolvido no Plano de Ma-
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nojo foi reconhecer e absorver as categorias de manejo dc lagos já tradicionalmente
adotadas na região do médio Solimões.

As comunidades ribeirinhas da região, especialmente incentivadas pela ação da Igreja
Católica local, adoravam as categorias "lago de manutenção" (usado para a pesca de
subsistência das comunidades localizadas em suas imediações), "lago de comercializa-
ção"(usado exclusivamente para a pesca comercial realizada pelos membros das comuni-
dades locais, e não dos pescadores comerciais das cidades), "lago de preservação" ou
de procriação" (definido como um lago onde a fauna dc peixes deve ser preservada, ou

guardada para uso futuro ou em períodos de necessidade emergencial).
Alguns esforços foram realizados pelo Projeto para alterar parte das definições destas

categorias. Este sistema tradicional foi considerado meritório, mas carente de maior
embasamento científico e, na medida em que este embasamento era construído, algumas

alterações foram propostas. Primeiramente, tem-se tentado conceituar o "lago de preser-
vação" como um lago de preservação perpétua, e não temporária. Como uma conseqüên-
cia desta ação do Projeto, os representantes das comunidades terminaram por criar uma
outra categoria, o "]ago de reserva", que resgatou o pape] daque]e lago não usado no
presente mas reservado para uso futuro ou emergencial

Outra intervenção do Projeto neste sistema tradicional foi a introdução do conceito de
grandes blocos formados por vários lagos contíguos dentro de uma mesma categoria de
manejo, por acreditar quc um único lago de preservação não seria suficiente para manter
os processos evolutivos e ecológicos necessários para proteção da biodiversidade local.
Em algumas partes da RDSM este conceito foi absorvido com muito sucesso.

Por fim, o Projeto trabalhou, e ainda trabalha, na construção de um consenso entre as
próprias comunidades tradicionais locais acerca de quais lagos estão sob a "jurisdição
de quais comunidades. A administração de conflitos entre comunitários sobre os "limi-
tes" de suas comunidades, de seus setores de comunidades e de suas "jurisdições" foi,
e ainda é, uma das atividades mais delicadas levadas a termo pela Equipe de Participação

Comunitária do Projeto .
O resu]tado fina] desta acomodação do sistema tradicional foi o estabelecimento (ao

menos formalmente) de um mosaico dc grandes blocos de lagos de diferentes categorias
de manejo. Esta foi a situação alcançada até a elaboração do Plano de Manejo.

A alteração desta situação, proposta no Plano de Manejo, consiste na criação de
algumas áreas extensas centrais na Área Focal da RDSM destinadas à preservação total,
enquanto praticamente todo o resto da Ai. ea Focal permaneceria como o mosaico descrito
acima. As áreas centrais de preservação total representaram locais consensuais entre os
diferentes pesquisadores estudando diferentes recursos. Foram áreas consideradas es-
senciais para proteção simultânea de vários recursos, mesmo que, em algumas partes,
fossem locais de uso intensa por parte dos seus usuários tradicionais.

A única exceção a este padrão geral de grandes áreas protegidas foi a criação de
pequenas áreas limítrofes à Área Focal da Reserva, que foram dedicadas à proteção
específica de tambaquis. São áreas de importância relevante na reprodução da espécie
(veja o capítulo relativo aos tambaquis, neste volume).

Como pode ser constatado, o sistema dc zoneamento resultante não é simples. Envol-
ve grandes áreas, inclui várias categorias de manejo de lagos, interfere em domínios e
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"jurisdições" de quase 60 comunidades ribeirinhas e desagrada principalmente a alguns
pescadores comerciais. Isto ocorre porque a categoria "lagos de sede" ainda não se
encontra satisfatoriamente desenvolvida.

Inicialmente, somente algumas comunidades agrupadas no setor Jarauá haviam defi-
nido alguns lagos de sede. Era pouco, mas tratava-se de um começo a partir do qual seria
possível solucionar um conflito histórico. Na época, os representantes da Colónia de
Pescadores de Tefé não se mostraram muito entusiasmados com a proposta, pois a con-
sideravam restritiva demais. Entretanto, a Colónia acabou por excluir-se das negociações
entre as partes, que era mediada pelo Projeto.

Durante este período o conflito resolveu-se temporariamente com a diminuição da
percentagem de peixes oriundos da RDSM que chegavam ao porto e ao mercado de
peixes de Tefé (Barthem, neste volume). Esta diminuição ocorreu, provavelmente, por
meio do deslocamento da frota pesqueira e por meio da diversificação de locais de pesca
n a região da Tefé(Barthem, com . pess.).

Entretanto, com a delimitação das áreas centrais de preservação total, os poucos
lagos de sede existentes foram transformados em lagos de preservação total. Conseqüen-
temente, o atual sistema de zoneamento não contempla os pescadores comerciais das
sedes dos municípios da região, embora estes tenham sido considerados usuários legíti-
mos da RDSM e dc seus recursos.

Entretanto, recentemente os representantes da Colónia dos Pescadores de Tefé volta-
ram a se interessar pela negociação para reclamar seu s/a/us de usuários e readquirir áreas
de uso específicos na Área Focal da RDSM. Da mesma forma que com as comunidades
ribeirinhas, espera-se que esta nova oportunidade represente uma longa e cansativa,
porém proveitosa, negociação.

Conflitos não resolvidos são, também, uma característica do Plano de Manejo de
Mamirauá, e muitos aperfeiçoamentos serão necessários até que um sistema mais
satisfatório seja alcançado. Além do conflito existente entre pescadores comerciais das
cidades e pescadores das comunidades tradicionais, ainda permanecem alguns conflitos
entre comunitários acerca da "jurisdição" de algumas regiões da Área Focal, e mesmo
alguns conflitos locais gerados pela proposição daquelas grandes áreas centrais de pre-
servação total, que, na prática, diminuíram o tamanho da área de captação de recursos de
algu mas comu nidades locais.

A administração desses conflitos exigirá, necessariamente, um exaustivo processo de
negociação e de barganhas, que poderá tomar alguns anos ao longo da fase de
implementação do Plano de Manejo. O fundamental é que todos os atores relevantes,
especialmente os legítimos usuários dos recursos, tenham a oportunidade de participar
desse processo que, em última análise, reverterá em seu próprio benefício.

A Figura 8.1 mostra o atual sistema de zoneamento para a RDSM, e todas as áreas ou

zonas propostas como detalhado no Plano de Manejo de Mamirauá (Projeto Mamirauá,
1996)

4. A DIVERSIFICAÇÃO DA SUBSTS'lÊNCL\ E USO DE RECURSOS

A necessidade de introdução de alternativas económicas de baixo i mpacto ambiental
no universo da economia de subsistência das comunidades moradoras da RDSM repre-
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Figura 8.1. Sistema de zoneamento para a RDSM
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senta não apenas uma tentativa de redução do impacto das normas de uso sustentado
dos recursos tradicionalmente explorados por estas comunidades, com óbvias conde
qüências no sistema de geração de renda local. Ela decorre também da constatação de que
esta é uma das melhores formas de diminuir ou controlar a pressão antrópica sobre a
biodiversidade da Reserva. Desviar esta pressão para outros alvos pode representar a
sobrevivência daquelas espécies tradicionalmente utilizadas e, hoje, ameaçadas pelo con-
tinuado uso não-sustentado.

Atualmente, a pesca dc subsistência na RDSM está baseada em um número relativa-

mente grande de espécies. Todavia, poucas espécies estão sendo exploradas para comer
cialização nos mercados das cidades vizinhas. A venda de mantas de pirarucu e a venda
de peixes frescos (principalmente tambaquis, aruanãs e tucunarés) ou frescos resfriados
são as atividades de pesca comercial mais importantes dentre aquelas executadas pelos
moradores da Reserva(Capítulos 3 e 4).

Várias iniciativas para a diversificação dos recursos pesqueiros estão sendo
investigadas e algumas já estão sendo iniciadas nesta fase de implementação do Plano de
Manejo da Reserva Mamirauá. A maioria destes caminhos alternativos está relacionada à
expansão do uso de recursos que já são explorados na Reserva.

A principal iniciativa dentro do âmbito dos recursos pesqueiros é um programa de
assistência à produção económica que atualmente é financiado pelo Departamento para o
Desenvolvimento Internacional(DFID), do Governo Britânico. Os pescadores da Reser
va têm estado historicamente em desvantagem, quando comparados às frotas pesqueiras
comerciais urbanas, no que diz respeito ao acesso ao gelo fabricado em Tefé e a outras
formas de preservação do pescado para seu transporte até os mercados regionais. Por
causa disto, as comunidades mais distantes de Tefé não são capazes de comercializar seu
próprio pescado, ou são obrigadas a vender sua produção a intermediários que podem
armazenar, gelar e transportar o pescado. As desvantagens nos preços obtidos pelos
produtores são óbvias.

Uma embarcação com caixa de gelo, e com gelo comprado nas fábricas de Tefé, será
adquirida para resfriar e transportar o peixe de várias partes da Reserva de volta para o
mercado dc Tefé. A diferença de preço por unidade de peso de peixe vendido poderá gerar
maiores lucros na venda do pirarucu e do tambaqui(as duas espécies com evidências de

sobrepesca na RDSM Capítulos 5 e 6) sem um incremento na produção. Esta iniciativa
também pretende utilizar espécies atualmente subexploradas na Reserva. Estas incluem
uma variedade de peixes-lisos e também várias espécies de caracídeos migradoras, como
o curimatá (/'roc/zl/opus nlgrica/zs) e os jaraquis (SeazaprocAI/odlzs spp.). Os pescado-
res beneficiados por esta iniciativa deverão ser fiéis cumpridores das normas de manejo
acordadas entre o Projeto Mamirauá e as lideranças comunitárias.

O objetivo geral deste programa, que inicialmente pretende trabalhar com um menor
número de comunidades amostrais, é aumentar em 50qo a renda por quilograma de peixe
vendido enquanto reduz em 25% o traba]ho empregado na atividade (Bostock, ] 988). O
sucesso desta iniciativa depende de alguns preceitos básicos. O principal deles é que as
comunidades locais compreendam a necessidade de controle sobre o uso de seus recur
sos. Os meios crescentes de transporte e distribuição de gelo são usados atualmente
como forma dc possibilitar a extração ilegal de tambaquis, pirarucus e outras espécies.
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Deve-se evitar o recrutamento de pescadores locais em excesso, retirando-os de outros
sistemas produtivos, e criando uma dependência à pesca que descaracteriza a diversifica-
da economia cabocla de subsistência. Finalmente, há a necessidade de monitorar os

estoques de outras espécies de peixes cuja produção será incrementada. No momento,
não são conhecidos os estoques locais de aruanãs, tucunarés e outros caracídeos migra-

Este programa foi concebido, e estará sendo implementado c gerido pelo coordenador
de manejo de pesca, Dr. Jogo Paulo Viana.

Outra atribuição deste programa de assistência à produção será a disseminação de
técnicas mais adequadas de processamento (salga e secagem) de mantas de pirarucus
(Queiroz e Sardinha, Capítulo 5).

O uso de recursos pesqueiros que anualmente não estão sendo explorados na RDSM
poderia ser encorajado. Crampton (Capítulo 7) discute o potencial futuro dos peixes
ornamentais como uma fonte de renda sustentável para as comunidades.

O último recurso de valor potencial a ser discutido aqui é o grupo de espécies dc
peixes que têm valor para a pesca desportiva. A pesca desportiva na Amazânia se con-
centra principalmente no tucunaré, no aruanã, na pirapitinga, e nos peixes'lisos de grande

porte. Muitos projetos de ecoturismo na Amazânia oferecem pesca desportiva como uma
atividade específica para grupos de pescadores amadores, especialmente estrangeiros. A
pesca desportiva poderá fazer parte do programa de ecoturismo da RDSM e provavel-
mente envolverá a liberação dos peixes após a sua captura. Desta maneira, esta atividade
causaria um impacto desprezível aos estuques de peixes.

tórios

5.FISCAL[ZAÇÃOEVIGILÂNCTA

A eficiência do sistema de zoneamento e das normas de uso sustentável de recursos

pesqueiros depende da fiscalização do uso destes recursos pelas comunidades locais e
outros usuários não-comunitários. Em primeiro lugar, é necessário continuar a proibição

ao acesso de barcos provenientes de cidades distantes como Manaus e Manacapuru,
bem como continuar a restrição da entrada de barcos de Tefé e Alvarães em lagos de

preservação. Até hoje, o Projeto Mamirauá e as comunidades têm sido razoavelmente
eficientes na fiscalização destas restrições. Em segundo lugar, será necessário desenvol-
ver uma fiscalização mais rigorosa contra invasões de lagos de um setor por pescadores
de outros setores da Reserva.

A principal base legal para a fiscalização é o estabelecimento da várzea de Mamirauá
como uma Reserva de Desenvolvimento Sustentável, apoiada por leis federais e estadu-
ais. Por esse motivo, casos de invasão podem, em princípio, ser resolvidos através da

intervenção das agências de fiscalização da autoridade ambiental brasileira, o Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis(TBAMA), algumas vezes com
o auxílio da Polícia Militar do Estado do Amazonas. Hoje, a rede de rádios de VHF,

instalada em pontos estratégicos na Reserva, permite que inspetores nas comunidades
ou pesquisadores nas casas flutuantes (bases de pesquisa) do Projeto Mamirauá possam
informar, à sede do Projeto em Tefé, os casos de invasão. Desta maneira, a informação

pode ser transmitida facilmente para o posto do IBAMA em Tcfé.
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A RDSM compreende uma vasta área alagada, cercada de água por todos os lados e
cortada por inúmeros canais. Um exército de fiscais seria necessário para fiscalizar cuida-
dosamente cada trecho do perímetro da Área Focal. Entretanto, moradores locais possu-
em um conhecimento inigualável dc seu território, e são os únicos capazes de conhecer
caminhos e rotas alternativas de invasores. A proteção do recurso pesqueiro contra a
ação do invasor representa também a diminuição da competição pelo recurso. Por estes
motivos, a alternativa de fiscalização participativa com membros das comunidades locais
é considerada a mais eficaz.

Aproximadamente 20 moradores da Reserva foram treinados por membros do l BAMA-
SUPES/AM, credenciados como fiscais e capacitados para atuar nos setores Mamirauá e
Jarauá. Na maioria dos casos, os barcos invasores obedecem aos avisos dos fiscais e
retiram-se da área litoibida sem criar maiores problemas. Nos casos de infratores recalci-
trantes ou agressivos, equipes pequenas do IBAMA podem ser chamadas de Tefé para
intercepta-los. Quando é realizado o flagrante, a ação tomada contra um infrator geralmen-
te consta da apreensão dos peixes e, muitas vezes, da apreensão temporária dos seus
aparelhos de pesca, seguida de multa.

Até hoje este sistema de vigilância tem sido eficiente, e permitiu um grande número de
interceptações de barcos invasores e um número razoavelmente grande de apreensões. O
efeito desta forma de vigilância é que muitos pescadores dos municípios vizinhos da
Reserva preferem não arriscar umainvasão e transferem as suas atividades, antes realiza-
das nos lagos da Reserva, para lagos de fora a área dc várzea entre o rio Japurá e o lago
Amanã e a área do paraná de Copeá, por exemplo. No futuro, contudo, o crescimento
populacional nestes municípios implicará um aumento no esforço da pesca na região dc
Tefé. Isto significa que é imperativa a existência de um sistema de vigilância eficiente.
Hoje ainda existem várias entradas para a Área Focal da Reserva que não estão sendo
vigiadas, especialmente nas margens do oeste e norte. Será necessário que se estabele-

çam novos postos de vigilância flutuantes nestas áreas.
O primeiro passo do programa de vigilância durante a implementação do Plano de

Manejo da Reserva Mamirauá será o treinamento de uma equipe adicional de aproximada-
mente 70 a 80 fiscais locais, todos credenciados para atuação em toda a Área Focal. O
IBAMA será uma parte importante desta organização, pois é através deste órgão que se
dá a capacitação e credenciamento de fiscais voluntários.

Existe uma polêmica a respeito da origem desses fiscais, devido ao óbvio perigo de
corrupção em pequena escala. Contratando-se fiscais das comunidades locais, pode sig-
nificar que invasões realizadas pelas próprias comunidades poderão acontecer. A
contratação de fiscais em Tefé e demais cidades da região traz outros problemas, como o
estabelecimento de novas famílias nas comunidades, e o risco da entrada ilegal de barcos
das cidades na RDSM. As limitações das formas propostas de vigilância devem ser
recompensadas pelos pontos positivos decorrentes da presença de uma equipe grande e
residente de fiscais comunitários. Para aumentar a eficiência desta equipe, será necessá-
rio um sistema de manejo e de autovigilância.

Além de investimento cm recursos humanos, uma parte importante do programa de
vigilância e fiscalização é o desenvolvimento da infra-estrutura de apoio- Prevê-se que a
infra-estrutura completa será composta por:
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1) Oito fl utuantes instalados nos principais pontos de entrada da Reserva(Figura 8.2)
e equipados com rádios dc VHF e voadeiras para deslocamento rápido. Destas oito bases,
cinco já se encontram insta]adas e funcionando desde ] 997.

2) Onze bases de rádiocomunicação cm terra, em comunidades mais distantes dos
postos do Projeto Mamirauá. Somente duas destas bases foram instaladas até o momento
(Figura 8.2).

As perspectivas de mundo muito limitadas trazem dificuldades em compreender as
ameaças à sustentabilidade dos recursos pesqueiros. Para muitos dos moradores da
RDSM, este é o caso. São estas as pessoas que geram os problemas resolvidos pelos
fiscais. Também existe em alguns moradores da Reserva, não se pode esquecer, uma certa
hostilidade às políticas desenvolvidas por organizações oriundas de fora da esfera polí-
tica e culturallocais.

Por causa disso, o uso sustentado só poderá ser uma meta atingível se, juntamente
com sistemas de fiscalização, um programa de Educação Ambiental aduar continuamente
nestas comunidades. E a única possibilidade de obter-se uma real mudança de comporta-
mento ao fim de alguns anos.

A maioria das comunidades já estão familiarizadas com a filosofia de desenvolvimento
sustentável e com a idéia de que o futuro desenvolvimento económico delas depende do
manejo dos recursos naturais na Reserva. As crianças, como alvos iniciais e prioritários
do atual programa de educação ambiental do Projeto Mamirauá, podem demonstrar clara-
mente que estes novos conceitosjá fazem parte da realidade de Mamirauá. Para fortalecer
esta atitude, e para atingir-se a esperada mudança de comportamento, os esforços realiza-
dos por este programa deverão aumentar paulatinamente sua atuação também sobre os
adultos das comunidades ribeirinhas em Mamirauá.

6. MON]TORAMENTO DAS ATIVIDADES

O monitoramento das ações específicas de manejo foi apontado anteriormente como
um dos aspectos cruciais para o sucesso do manejo integrado dos recursos da RDSM.
Através dele, as avaliações futuras poderão servir para readequar as normas de manejo
malsucedidas às necessidades reais do momento. Este monitoramento pode ser aplicado
a diferentes aspectos da segunda fase do Projeto Mamirauá.

Deverá ser monitorado o processo de implementação das normas de manejo, a
cfetividade destas mesmas normas, o seu impacto sobre a biodiversidade dc Mamirauá e
sobre o padrão de vida das comunidades usuárias dos recursos de lá procedentes etc.

O uso de indicadores adequados para o monitoramento é uma preocupação contínua.
Estes indicadores devem ser comparáveis (ao longo do tempo e entre diferentes sítios),
devem ser quantificáveis, e devem representar fielmente aquele fenómeno ou aspecto que
se pretende acompanhar. Entretanto, pelo fato das anões do Projeto Mamirauá envolve
rem uma série de conceitos mais subjetivos, há necessidade de incorporar-se alguns
indicadores de processo e outros qualitativos. Estes serão muito importantes para docu-
mentar mudanças relevantes que não possam ser quantificadas, como as alterações
conceituais.

Os Capítulos 4 a 7 apresentam propostas e elaboram programas de monitoramento
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Figura 8.2. Inca-estrutura de apoio às atividades da RDSM, já instalada ou a instalar
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para avaliar especificamente a qualidade de alguns dos recursos pesqueiros mais im
portantes de Mamirauá. Além disso, existem propostas de programas de monitoramento
mais amplos que abrangem, não apenas os recursos pesqueiros, mas também seus aspec-
tos económicos e sociais. Estas propostas e programas são:

1) As atividades de pesca de várias comunidades dentro da Reserva e de algumas
comunidades de usuários fora da Reserva serão monitoradas através do treinamento de

coletores de dados locais. A pesca diária das espécies mais importantes será anotada por

peso (Quciroz, neste volume) junto com o tipo de uso (p. ex. subsistência ou comerciali-
zação). Este programa deverá ser uma das partes integrantes de um monitoramento inte-
grado a ser desenvolvido com membros de ambos os programas de manejo pesqueiro e
socioeconómico do Projeto.

2) O monitoramento do desembarque diário de peixes no mercado de Tefé (Barthem,
neste volume) já está sendo continuado com o objetivo de monitorar a pesca tanto dentro
quanto fora da RDSM . A longo prazo, talvez seja necessário reavaliar o srarüs dos esmo

quis de outras espécies de peixes na Reserva através destes dados.

7.CONSIDERAÇOESFINAIS

A Falso/z d'érre da Reserva Mamírauá é a conservação do meio ambiente e da diversi-
dade que nela se encontra. Mas, com tantos objetivos e metas secundárias, o Projeto
Mamirauá tornou-se uma experiência ambiciosa. Serão necessárias inúmeras correções
de rota ao longo do caminho para que tantas metas aparentemente conflitantes (ou até
mutuamente exclusivas) sejam alcançadas. Como um documento normatizador, o Plano de
Manejo, cuja primeira versão foi publicada em 1996, pretende receber versões atualizadas
a cada três anos.

Isso implica a implementação dos programas de monitoramento e de avaliações perió-
dicas para a detecção das necessidades de alterações nas normas de manejo já elabora-
das. É preciso que se compreenda que existe uma real possibilidade de fracasso de algu-
mas normas de manejo, na mesma medida em que outras podem ser bem-sucedidas. A
própria natureza no manejo dos recursos naturais explica esse alto grau de incerteza.
Assim, não se pode esperar que um complexo sistema proposto de manejo integrado de
u m grande número de espécies funcione harmonicamente e em um curto prazo. Programas
de monitoramento, fiscalização e educação ambiental são atividades paralelas que tam
bém contam com suas dificuldades particulares.

Sucessos e fracassos serão colhidos ao longo dos anos, talvez de décadas. Mas é
responsabilidade do Projeto Mamirauá, de seus parceiros, e de todos os atores envolvi-
dos com a implementação da RDSM, que este objetivo não se perca numa trajetória tão
longa quanto a que se projeta para a Reserva. Apesar das complexidades e dificuldades
postos ao manejo integrado de Mamirauá, é com otimismo que concluímos este volume.

Não só as próximas gerações se beneficiarão das ações tomadas no presente. Alguns
sucessos já nos atentam desde agora. A diminuição das invasões por grandes embarca
çõcs c a recuperação de algumas populações de espécies de peixe em locais onde o
recurso era raramente observado nos sugere que, mesmo num trabalho de longa duração,

os bons resultados podem surgir ainda nos primeiros anos.
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ESTUDOS DO MAMIRAUA
Volume 5

Coleção: Bases CientíHlcas do Plano de Manejo de Mamirauá

Estratégias para Alanejo de Recursos Pesqueiros em Mamirauá,
com textos de diversos pesquisadores, e editado por Helder L. Queiroz e
William G. R. Crampton, é a primeira publicação da colação Bases Cien
cínicas do Piano de Manejo de Mamirauá, que apresentará os resultados
dos estudos científicos reÉilizados para definir como os recursos naturais
da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá serão utilizados

pelos seus moradores e usuários. SÓ o fato de tornar disponíveis ao pú
bloco os trabalhos que culminaram no Plano de Manejo já torna esta cole
ção indispensável para o leitor interessado em conservação, pois normal
mente tais estudos fazem parte de relatórios produzidos pelos órgãos
governamentais de meio ambiente, que acabam tendo circulação restrita.
Neste primeiro volume da coleção o leitor é apresentado à várzea ama

zânica através das características que mais a tipificam suas águas, seus
peixes, e a pesca. Neste ambiente, onde ocorrem variações do rüvel da
água de até 14m por ano, e onde as concentrações de oxigênio chegam a
valores extremamente baixos, ocorre uma fauna de peixes diversinícada,

que é a principal fonte de proteína animal na dieta do homem amazânico.
Os estudos realizados identificaram indícios de que os estoques de algu-
mas espécies de alto valor comercial, como o pirarucu e o tambaqui, e
mesmo uma espécie ornamental, o acata-disco, foram sobrepescadas em
certas áreas da Reserva. O leitor encontrará neste volume as estratégias

de[ineadas para explora ]as de forma sustentáve], com a participação dos
principais atires do processo os moradores e usuários de Mamirauá
e com o objetivo de melhorar sua qualidade de vida.
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